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a semana Périclea dc Góes Monteiro.
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Àlmòço oferecido ac -cnodor M.-I-) Vinna presidente «lo

Assembléia Constituinte-, por seus amigos e admiradores.
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Ilha de Paquete — Rio de Joneiro.

0 Corcovado, viita apanhada do Silvestre —

Rio de Joneiro.

LINHO PARA ENXOVAIS
M. FERNANDES MARQUES comunica A sua distinta clien

tela que está vendendo partidas de legitimo Unho belqa, assim
eomo partidas de tecido nacional, Imitação perfeita do tecido
estrangeiro e lindos faquelros, tapetes, cortinas e estojos de me-
tal para ch* e café, A vista e a longo prazo, Demonstrações _
domicilio «em .uirip.õfnisse. Rua Mayrlnk Vslga, 28, 2.°, s, 7,
tel. 43-8568, Cx. Postal 2496. Prevlne aos Interessados, afim de.
evitar equívocos, que nflo ttm filiais nem concorrentes em qua-
lldade.
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ZAMORA
Exiirçssiiç máxima tio Seul') XX  Km |iei•fiin.e.

À(.l A Dl'. COIÔMA I \l RAIO - I.OÇAO
|'Ó l)V. ...il-ÒZ IAI.CO QÜlNv*.
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ÁRTICO ARCENTINO — CROCODILO, ANTÍLOPE E CAMURCAS

BOLSAS - lONri-l^Ohj - figurinos — visitem a
"BOLSA FINA" — RUA MIGUEL COUTO. 39-2.» — TEL. 433377
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doquclc imporlontc grêmio, reunindo-se em um olmóço. Nos gravuras ocimo fixamos tres^aspectos dessas festas,
M _ _. ,.'.,'_¦ ¦ ,_ _ /-. i. D.,...;.... í A,ii,.im ni in«n Lima Sobrinho. Coracv «oentil

roTWif4^m*>ro^-^^
nunciadoum discurso. A feita foi roOliiodo na sede do Clube dos Caiçaras, d5 cuja pWoresco entrada oferecemos
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S pj RENTE jos cimos elevados das Agulhas Negras,
«] abrc-sc ampla e bem pavimentada a Estrada que

tLa será palmilhada pelos filhos deste grande Brasil —

futuros defensores da Pátria- e continuadores dc todas
as tradições dc glória e de bravura dos nossos soldados.

Pavimentações «xtcuUdat pala

SOCIEDADE BRASILEIRA DE URBANISMO, S. A.
ENGENHEIROS - EMPREITEIROS

RIO DE JANEIRO ~
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Porquo om Sfio Louronço — Citodo de
Minai Gorais.

Rio São Francisco — Estado da Bahia
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SUGERIDA A ENTREGA PELA ARGENTINA DE TODOS
OS BENS DE PROPRIEDADE E CONTROLE DOS ALEMÃES

VARIAS FONTES ACUSAM RÚSSIA
DE TER-SE APROPRIADO DO SEGREDO DA BOMBA ATOMICA
"0 livro Azul" pode ser interpretado como significando

o regime argentino é uma ameaça _ paz
— declaram diplomatas latino-americanos
qui? mundial

WASHINGTON, 16 (A. P.) - O senador Kilgoro (democrata, do
West Virgínia) sugeriu que seja exigida da Argentina a entrega
de todos os bens do propriedade ou do controlo dos alemães na-
quelo pais. I

Caso a Argentina ae negue a laiô-lo — diz o sonador Kilgoro
—- as quatro potências quo ora ocupam a Alemanha deverão apli-
car "rigorosas sanções" contra o governo argontino e promover a
possibilidade da expulsão da Argentina da ONU.

O senador Kilgoro — quo é o Prosidonto da Sub-con.ia_.ao cria-
àa pola Comissão de Assuntos Militares do Senado para estudar

Drásticas medidas eco*
nômicas no Japão

Bloqueio dos depósitos bancários e contrô*
lc dos víveres — Penas rigorosíssimas

para os infratores
TÓQUIO, 16 (R. c Jack Smith, correspondente especial) —¦

O governo japonôs anunciou hoje um programa drástico ele con-
trôle econômico num esforço para restabelecer a estabilidade da
moeda, eliminar as atividades no mercado negro, ajustar os níveis
("os preços e forçar os artigos dc consumo a entrar no mercado.

As ordens nesse sentido, a serem promulgadas imediatamente,
bloquearão os depósitos bancários, efetuarfio a conversão da moeda
c assegurarão a distribuição de todos os gêneros alimentícios dis-
ponivei. através dos canais autorizados.

Como medida de combate ft inflaçfio todo o "dinheiro velho"
d.verá estar no Banco entre 25 dc fevereiro e sete de março, se-
-,.iindo-se a emissão dc nova moeda. As retiraaas hmitar-se-áo a
'00 yens (cerca de 35 "shilhngs") para cada pessoa. Isto, declara-
£., nfto prejudicará os negócios legítimos essenciais.

As medidas referentes nos gêneros alimentícios visam assegurar
uma distribuição mais ampla dos artigos de consumo mediante o
rcajustamento dos níveis do preços, e estabelecer salvaguardas
cuntra o açambarcamento.

As autoridades do governo japonês ficam igualmente autoriza*
cias a apossar-se do arroz amontoado, conforme as circunstâncias.

As autoridades das Prefeituras ficam autorizadas a trocar todo o
velho "yen" pelo novo, in*.**diatamente.

Serão impostas formas rigorosíssimas e pesadas multas pela vio*
thç&o dessas ordens.

detalha-_mento os métodoB usados pelos nai.Btas em sua tenta-
liva do conquista do mundo — tovo ainda ocasião do declarai?

"Nco tonho nenhuma simpatia para com a doutnna quo ala.
— "aos neutros cabom os despojos".

Comentando o "Livro Atui" publicado polo Departamento de
Estado, doclarou ainda o senador Kilgorc:

"O "Livro Aiui", ao mosmo tempo em quo constitui uma vigo»
rosa acusação dos colaboradores argontinos, não deixa de ser
igualmente izma acusac-êo ò, antiga política do Departamento d»
Estado.

"Já em Junho do 1945 o Sr. Claylton, Assistente do Secretário
do Eotado, declarou perante a Sub-Comissco do que sou Presi*
donte, quo havia ainda um grande número de "pontas de lança
do Eixo na Argentina. O lalo do oito moses mais tardo não esta*
rom ainda eliminadas casas "pontas do lança", e ao contrário l#-
nham sido oncoraiedas a consolidar a sua posição no Estado ar-
genlino, testemunha o fracas-o do nossa diplomacia".

Disso ainda o senador Kilgoro quo a Argentina não e_ o _nic_
lugar do mundo om que os militaristas e os na.islas alomães esla-
belecoram sous postos avançados do ospionagom e acumulara»
vastas rosorvas oconômicas quo poderão vir a sor usadas para uma
outra guerra."Para combater a ameaça do uma agressão naicsta, dovem
ser aniquilados todos os núcloo3 do poderio • da influência naxis-

(Conclui na 8." página,.
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0 ministro du Viação, coronel Edmundo de Macedo Soares _
{j, falava tios jornalistas

Silva sentado (Te ésiiuêtidei), e-mille.".

ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS

CAMISARIA E SfORT
Blu«6e_ • Shorts • Sla.k-

Camlsas-padronagcm moderna
Vendas à Prazo

O "CRACK" DA
TESOURA

A Tama consagrou o titulo
Rua Alclno Guanabara, 15

(Junto ao Clne Rex)

Ligando o pais de norte a sul
através das ferrovias brasileiras
O plano do ministro Edmundo de Macedo Soares e Silva - Rede de agencias nos

Correios e Telégrafos - Do Rio a Niterói por terra - Volta Redonda
_¦ ___.__:_,_._. Mf.Uula: ^ cnrir.rn Ha rntTpiOK É

como a França, Bélgica,

Declarações cio chanceler Cook
svumtnmmmammmwmmmmmmmmmmmmmmmmn m^!mmmmm[mmmmmm^^^^^^~^ i

9_____Ml_. iM Bp^B Kv'^tlfS-^'P''JMr**Mr*B jE_Kt|I_8!J ''^***^W| HrlH,'

Hh1.H______9_'.^'^. _^lli ... x>-*»_------__l?l-_R-_-^ H_nSu<; -'.Si ¦____________SeR5Í:Í*-í
M_| lE-kt.:•?'-.-,_M wmrldÀmmmamatf^WÍ^ ^ma amam MBS-S8-»>.^^W^M\\^a^Êl^mt^yrWàmmlmYj. • **¦ ¦B_S_5»_»S_-__3_-_(BSB«i£-_JS---------t-^*_--l -_-_-'-¦ -¦;« _-_--ll(Ex_-K_---b. üF SwVmakmíi __________R_r___Ki-:'.-^1 B_Hw^____ _____ t giw«_»Mt.w^ JmB^tma Wt'-. ¦ ímüJIBÍ Ám m\f .

Hp _H ____*-^^__É____.¦___. _ mrn^K ___%__£ _____."' * ^__H«fí-.B_----. __BA__._---_ -_-_-»j_f'

b& jh^ -jhbí-EÍ-Íl*-^^ _____!

Hnn)___i ___________^'ÍS»'®-'1M^§_ÍmÍ__I _____'-

WÊ mms^aW^iiWy^^\->i^^am\m -_-_-_J----í Wmm&t*^*^'am
¦Br^Ba B^**^ '¦' v; ¦ *£¦ y^B \^T^m\ wj tV* V^_B mw

.9 1-sPHSSb *W tSfPI WF''^SiWmwfk ' &»__!_»¦

O presidente Farrell tomando juramento do novo ministro das Relações Exteriores Juan I. CooU.
Vê-se nesta oportuna fotografia, à esquerda do general Farrell, o coronel Peron os ministros de.

Fazenda, da Marinha, da Justiça e da In strnção Pública, e o Chanceler Cook

BUENOS AIRES, 16 (A. F. P.)
"A conduta do governo argen-

tino pode ser julgada somente a
partir da Conferência do México"

declarou à Imprensn o chance-
ler Coole, a respeito do Livro
Azul norte-americano.

Deixou assim entender o chan-
e.ler «rirentlnp que n_ queixas
contra a Argentina, que «latiam
anteB, foram anuladas com o con-
vllo feito para ejue êste pais par-
ticlpassc e aderisse á formula c
ás conclusões dn Conferência reu-
nidn em Chapultepcc cm fevereiro
de. 1915.

Afirmou ainda que o Livro
Azul contêm "numerosas e extra-
ordlnnri.R Inexatlelões",

O governo prenara uma reapos-
,a, qne não será porém direta-
mente endereçada no» Estados
tinidos — anuncio» ainda o chan-
céler, acrescentando que os dlnlo-
maí-"'*, visados ou citado no Livro
Am' foram convidados a 'cmt*
tltf-é. dos cnrr*ns o„e ocupam._

Quanto as acusações que êle
próprio foi objfto. respondeu que
j.roxlm.nu-ntc dairá a necessária
resposta De fato. o Livro Anil

vêrno sôbrc o Importante do-
cumento.

No decorrer da reunião o pre-
sidente .'errei e vários ministros

Essas declarações do chanceler
foram feitas após a reunião rea-
llzada no Ministério, cm que o
chefe da diplomacia argentina
fez uma exposição da situação e . .,  .
dns circunstancias que levaram , questão fosse encarada com cal
á publicação do Livro Azul pelo j ,.,„, resolvendo-se manter a espe
Departamento de Estado Norte- -••"•" ""* " -—•>¦-"-- ¦>- *•••¦
Americano.

A reunião foi presidida pelo
general Farrel, e o sr Coolç, ele-

O ministro da ViaçSo, coronel
Edmundo de "Macedo Soares c
Silva concedeu, na manhA de on-
tem. uma entrevista aos repre-
sentnntes de jornais cariocas
acreditados no Ministério.

A palestra rcallzou-so r.n sala
de trabalho do titular da pasta e
estiveram presentes além dos
jornalistas os oficiais dc gablne-
te de S. Excia.

0 orçamento para 1946
Após estarem todos instalados

íoi feita uma pergunta sobre o
p.-ograma de tral«ilho do Minis-
tério, no corrente exercício.

O ministro, respondendo, sa-
lientou que o mesmo só poderá
ser desenvolvido, estritamente
dentro dos recursos constantes do
orçamento para 1946 e passou a
fornecer algumas informações a
esse respeito:

O Departamento Nacional de' Obras de Saneamento dispõe de! CrS 48.000.000,00; o Departamen-
| to Nacional de Obras contra as

Secas dispõe de Cr? 
4".,.000.000,00; vários outros De-

• parlamentos e setores do Minis-
I tório também dispõem de recu.-

sos no Plano de Obras e Equipa-
mentos, perfazendo um total _c
CrS 580.000.000,00.

As obras, a que tais dotações
sc destinam jã cstüo tódíis apro-
vadas, muitas em andamento.

Obra de conjunto
Disse ainda o ministro que a

preocupação do Ministério, sob
sua gestfto, será executar obras
dentro de um plano de conjunto,
de forma que seja possível pre-
ver e pesar todas as necessida-
des, estabelecendo-se uma escala
de prioridade para r.s mais ur-
gentes. Acrescentou que, quan-
do se trata de plano de conjunto,
num Ministério de âmbito emi-
nentemente nacional como o da
ViaçSo, se deve pensar em ter-
mos de qüinqüênios ou mesmo de
gerações, e trabalhar em etapas

dos,
etc.

O ministro respondeu que ja
huvia dado atençúo a essa pos-
.ibilidade. No momento, o maior
interesse será aumentar a quan-
tidade e melhorar a qualidade
dos serviços prestados ao país,
pelo Departamento dos Correios
e Telégrafos. A introdução de
programas novos, tais como a
criação de uma rede dc agências

para receber depósitos popula
res e efetuar cobrança de impôs-
tos. ficará na dcprndPpo" de
estudos completos e levantamen-
tos extensos, quo, ccitiq-tanl-. p---
sam ser executados em pouco
tempo, ainda se acham ua fase
inicial. , ,

Relativamente h regido bra.l-
leira de maior densidade demo-
j-TÚllca. disse o Sr. ministro qua
já é possível fornecer-lhe um

AS "B - 29" FOTOGRAFARÃO AS EXPE
RÊCIAS DA BOMBA ATÔMICA

WASHINGTON, 16 tU P.1 — Aviões sem pllòot, controlados
n-vcnas pelo rádio, penetraram na gigantesca nuvem de tumaça
acarretada pela explosüo da bomba atômica, nas experiências «o
Pnclfico. a fim de estudar os seus efeitos sobro aviões, anunciou
hoje o Departamento da Marinha. Os chamados "drones e gigar-r
tescas "Fortalezas Voadoras B-'-9" fotògraíáráó as _xper|ênçias qu.
¦erf.o levadas a efeito em maio e junho, contra unidades da ma-
rltiha. Os navios, também controlados pelo rádio, serfio guiados
por pilotos de aviões, que cortarão os ecus quando a bomba ex-
t.odir. Espera-se que tais experiências venham a fornecer vallo-
sas Informações relativamente aos fenômeno, ruuio-alivos c escla-

récer sobre os efeitos da explosão nos aviões.

serviço de correios e telégrafos
comparável aos dos mais adian-
tados paises do muudo e todos
os esforços devem ser feitos nes-
se sentido.

0 caso da Cantareira
Interpelado sóbre o transporte

do Rio a Niterói, com a atual si-
tunçào e!a Cantareira, o titular
da Viação deu a seguinte res-
posta:— "O c:'.so da Cantareira é,
evidentemente, importante e pre-
mente pelos interesses coletivos
que envolve.

A Companhia & considerada
empresa de cabotagem e, como
tal, subordinada à Capitania dos
Portos e ao Departamento Na-
cional cie Portos, Rios e Canais.
Para mim. uma barca da Can-
lareira está em pé de iguáldedó
com qualquer outro transporte
coletivo: bonde uu ônibus. _A

!'Companhia, em virtude das cir-
i ninstáncias conhecidas não dis-

põe de material para as repa-
rações,

Estou informado de que a Can-
tnreirã tem em construção adi-
antada duas barcas pequenas,
(conclui na 3.1 p.iK.)

12 ALTOS INDUSTRIAIS
ALEMÃES NA LISTA DE
CRIMINOSOS DE GUERRA

Juntamente com Hitler,
tramaram o assalto a

outros povos
NUREMBERG, 16 — (I**?

Walter Çronkitc, correspun-
dente da V. I'.) — Os pro-
motores aliado.? tcèm em con-
sidcraçãei o projeto ile i eu.a.
12 ineluMrinls alemães rie
conspirar para fa.er a guer-
rn. Estes incluiriam o diretor
da Ie Karben. Industrie., o
qual. segundo se eli.,. ofere-
ceu se'u*i escritório» ele .end».
nn estrangeiro aos nazistas,
como organismos de espiona-
iccm. Oh promotores expreí-
Kiirnm que os juriNconsnllos
norte - americanos, britânicos
c franceses estudam a pnssl-
liillri.de de faze-los |u!i*ar
porém as discussões ronjun-
tas não chegaram alcn, '.da
fase preliminar Cadi, nação
prepara nua preipria listai ">"•
rém a .e.ul.nte rela-ão feil
prepnraela pelo promotor de |maior impe-r t.ncia como
"mais provável".

Itcrman Hcurhcr, magrlàlS i
ria energia hidro-elétrica: jErner-t Bcngen; magnata do j
carvão, elo Uuhr: llermann ¦
Rorhling, dns industrias pe- j
sadas do Sarre; os Messer* |
shmielt, Kriedcrlch Fllck, ds» |
industrias siderúrgicas e do I
earvüo de Dusscldorf; Rsns :
Bilcr, funcionário, du Banco
de Drc.den;. Hcrmann. Sle- j
mens. do monopólio elétrico
e do Banco AlemSo; "tVIlhclm
Zangen, enjas atividades dl-
versas incluíram, até. casas
comerciais varegistas: WI"
lhelm Tcngclniann, da In-
dnstria do carvão e dos ban*
cos, e nm ou msls represen*
tantes dn família financeira
Stein * Hermsnn Schmlz »
C.corg Ton Schmltllcr, ds Ig
Fnrben.

Foi SehmlUler, segando se
ndinnts, qne amparou com
fundos a espionagem e eon*
trs espionagem nazistas, ofe*
recendo ainda a ampla orga-
nizaçSo estrangeira da Ig
Farhen ao alto comando na-
zista como uma org.nl.ac8o
de espionagem Já formsds.
As cartas trocadas entre Me e
funcionários da espionagem
do alto comando Já estilo In-
rluldas nos arquivos aliados.
nernonstram que. não aomen*
te se utilizou gente da I«r Far-
hon mas tamhém que foram
enviados oficiais da esolo-
nagem pelo alto comando ao
estrsne-elro com carteiras de
Identidade fornecidas pela
IC Fnrben, como sl fossem
s«us empregado». Em 1940 o
alto comando nedlu á emprê-
sa nue "emnregnsse gente fl-
eledipna dentro dc sua orga-
nlzacão" para quando fosse
necessário snhstituir seu pes-
soai no estrangeiro.

i

À revelação do segredo atômico
Dados secretos e confidenciais foram obtidos no Canadá, por uma potência estran-

geira - As notícias oficiais nâo fazem ci tação, mas é voz corrente que o segredo
' teria sido pas sado aos russos

h.UUIlll* rOll-l C "««««"O M»« »».»*• *v- ¦-

cxprcsía.nm pareceres para que a! anuais.
Melhoria para os serviços

pois dc referir-se ás palavras que
n-n.crlrn pelo rádio, adiantou o
que julgava conveniente para ser
nelotado como pensamento do -o-

dos Correios e Telégrafosctatlva ati se conhecerem os re-
sultados das consultes que o |)e*
parlamento dc Estado vem fa-1 Um dos jornalistas perguntou
rendo n todos as chancelarias j ao ministro se 6 seu pensamento
americanas. dar aos Correios e Telégrafos a

TerminnOa a r.unlúo foi dis- função de fomentar a economia
trlbulda „- '' á lmn?ensa di- popular, n exemplo do que rtcon-

(Conclue na ".'pág.) I tece em muitos países civiliza-

WASHINGTON. IC (U. V.) I foi estabelecida durante a çucr-
— Fontes fidediRnas revelaram | ra para proteger e, hemisfério,
hoje que o governo dos Estados j Além disso existem entendimen-
Unidos está informado sôbrc o
processo da investigação cana-
dense sobre os dados "secretos
e confidenciais" que foram oh*
tidos por uma potência estran-
geira, cujo nome não foi reve-
lado.

Não obstante, o Departamen-
to de Estado e o Escritório Fe-
deral de Investigações mantêm-
sc calados acerca das noticias

tns entre o Canadá e os Estados
Unidos sobre assuntos de defe*
sn do Hemisfério.

Recorda-se que. recentemente,
alguns funcionárias norte-ame-
ricem-s foram a OUawa, para
discutir vários problemas sobre
n política de deseja mútua do

O general Eisc-

O Departamento de Estado
declarou que foi notificado 48
huras antes do Primciro-Minis-
tro canadense, sr. Mackcnzie
King, ter anunciado a investi-
gação contra a referida rede de
espionagem, para evitar que
continue sendo enviados para o
exterior novos segredos. Es*
perava-se que o comunicado :'e
leferisse às pessoas presas, mas
tal coisa iião aconteceu.

üm porta-voz do DcpartaHemisfério.
nho.ver, chefe d» Estado Maior,. -
foi quem chefiou a delegação; mento de Estado disse que nao

tSàlS^SiKP^i norte-americana â referida con*! foi «—jj» 
£

nadense, cooperação essa que! ferencia. 'lios Estados Lmdos. ,\ at.tucte

REINICIADiUGÜERRACIVÍL MA CHINA
Dois exércitos dc Ghiang-Kai-Shek desfe charam grande ofensiva., a sudoeste de Mukden- Intensamente ag,tada a atuação

na Mandchúria — Movimentam*se as forças norte-americanas

-curo,, o mln'Rtro elo Exterior da ^os a)tos
Ar^entlnn. de protefjer. parti-
ciilarmrnte. os inlerc-ases -íco-
nômlcos nazistas.

Amanhã o governo publicará 
'

CHUNGKING 16 — (De narem as sessões do Conselho, no nacionalista. A delegação
Walter Logan, correspondente Político e Consultivo, que foi a apresentou-se no secretario do

¦"'._>"•'•) — Um porta-voz conferência onde se processou | generalissimo Cluang K.ai í_neK
círculos comunistas a unidade de comunistas e na*: o qual prometeu entrega-las a

expressou que dois exércitos cionnüstas, apenas perce- êste.' . . ... Mais de 500 membros da
Associação das Juventudes do
Nordeste desfilaram em Chun-
gking. Os manifestantes con

nacionalistas r e'i n i c i aram a
guerra civil na China ao em

bcu-se.
;.„»,,,, ,.,.„ ,,„  ..¦¦ .... Elementos mandchús em

 . ,, , ; preender uma grande ofensiva Chungking realizaram ua ma-
amola »S»*''^--?KlJà^J"ÍSg ; a sudeste de Mukden. na Man- nifestaçõo e desfile. Pedirom a

^JgS âter«.ftól."i! dchúria, ultrapas. ando ás cicla- , evacuação imediata do Exem-
8li n,arl»''e;"'H dn .•„uin_,!cni : des de Punham c Taian. O au- ; to russo da Mandehuna, a es-

,„ e'„-à"..o dè bolso nVmào ! mcnt0 úa te„são sóbre a si- trita observância pelos spVieU- ; de Yalta e acusavam e» rus
«Gràf Veri Sper" internados na t So na Mandchúria refle- cos das estipulaçoes do tratado sos de exceder-se nas estinuiB-
A-?-ntlna d-r,d- o afundamento . *> 

na divul-a„â0 de RCU.-,:i. ;e respeito à inte«ridade teírl». çoes do acordo e do tratam)
i!i> navio na bal-, i> Prata, foram ¦¦

oficialmente que os exércitos tá sendo transferido para a ! tização_ do pais. Nada foi teve-

nacSS 13" e o novo li." Mandchúria pela Marinha nor- ; lado .obre o que Chiang dis-

\Smmí dupla ofensiva te-americana,. não ,e 
g^b««^^^^no dia 8 do corrente na Mand- completado ainda o transporte, mato, 

^gWachuria. Disseram que 3 tlia. DificH|dades expostas gncrgMf^fêfâ \0
depois os nacionalistas se au,- riiiam. Kai Shek I / - • . •
deraram de Panshan e Taian, Por ^,*,an8 Nai c-neK j terminar a conferência, íoi
a 95 e 120 quilômetros respee- NANQUIN, 16 - (A. P.) | apenas distribuído um breve

riem» us manm.suu.ier, •.•.-», tivamente ao sudeste de Muj- - O generalissimo Chian ksj.Iwsmaò àimprensa .
áSM âtaTdarti em que den. Segundo os comunistas, Shek expôs aos sous generais A coiuerenc.a to. mieiadu

SSavS rtSTo -mio "eííírplto democrático mand- as_ dificuldades^ da imensa a-; com a leitura polo generatoa*

UU TU Uti U-.YUIRBWM. v_*_. -mv.im.i j. •— • -
cõés: A Paz inquieta proda- | toria) cia China. Essas exigen- snio-russo

*. 1 _?..___.. _*. *__.f ___>U__._ _,_-. ttr-., ... ¦ fie? i%r\t*i''m 
WÍS ÚnS 

" m"U'' ^"inSr. r.c:ntcr.."nlc-ao teime- Itíú foram dirigidas ao gov.r-[ Os comunistas informaram

chu conjunto" retirou-se das
coletividades sob forte bom-
bardeio nacionalista para evi-
tar o agravamento da situação.
O novo 6." Exército chinês cs-

:<.., reía de remodelar o enorme; i mo do testamento de Sun Ynt
e disseminado Exército chinês Sen, o pai dn República Chi-
num Exército Nacional capaz nesa, que morreu em 1&25.
de manter a paz, num movi- | Esse testamento, que pode ser
mento no sentido dc democra- (Conduc na 1." pág.)

oficial do governo ê que a in-
vestigação, por enquanto, • um
problema totalmente do Cana-
dá. As autoridades de Ottawa,
entretanto, manterão as norte •
americanas informadas sobre o
desenvolvimento das pesquisas.

O sr. Charles G. Ross, seçr.-
tário da Casa Branca, disse que,
segundo consta, o presidífítto
Truman não participou de con*
sultas com os funcionários go*;;
vernamentais antes da publica*
e,ão da nota canadense.

Truman sabia desde
novembro

WASHINGTON; 16 — (Asso-
ciut.cl Press) — O Secretario*de
imprensa ela Casa nrance., "Sr.
Charles Hoss, declarou nos. Jor-
,;<ili_li,s que o Primeiro Ministro

j elo Canadá. Sr. Mackcnzie Kinfr,
falou ao 1'rcsielcnte Truman, em
novembro passado, a respeito das
investigações nue nli estavam
sendo feitas a propósito da re-
vclação eios segredos da homb-
atômica, c que o Presidente mais
tarde ficou ao par do andamen-
In das mesmas investigações por,
intermédio elo Departamento, de-'
l-slndo.
Revelação de um minis-

tro que não quis.
se revelar

OTTAWA, 16 (U, P.) — Tm
Ministro do Gabinete, que_ insis-
ti ci para que o scu nome não fos-
se revelado, afirmou que a União
Soviética estava envolvida numa
iode dc espionagem que -ir.iiu.vti,
ele ser descoberta pela Poll.'a
Montada. O Ministro qve fo::t-
primeiro inqucrldo: "Qual £' t_-.

(Conclue na :." péfi,)'"
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ÓTICO
No Partido Social Democrático — A escolha cio sr. Brasil Pinheiro Machado para a
interventoria do Paraná — O secretariado paulista — Os governos dos Estados —

— O prefeito do Distrito Federal
Onde está a sinceridade A presidência do P. S. D.

No último período do governo Artur Bernardes, quando o Con* Numerosos senadores e deputado» quc compareceram ontem, n
grcs-io era uni loco de opoilção ao presidente, refletindo a uplniâo câmara doa Deputados, apesar dc sábado, estiveram tratando do caio
pública que sé extremava em manifestações de hostilidade, coube a dn reorganização do 1'artldo Social Democrático, ficando resolvido que
Jullo Prestes a tarefa difícil.do liderar a maioria da Câmara doa se fizesse um apelo ao sr. Benedito Valadares, fundado^e presidente
Deputados. efetivo daquela agremiação, para que aasumlsse a presidência da qual

.'.-.Tr.:.!-. ;.'_,.._..'., í.ü êSíèBH8íâ-iàíã.i SilílUlcâS, buüoi. tüailuili" èofií esteve afttõUiló, no sentido 'Jr dir ao partido uma nova orientação
mais segurança a defesa dc uma causa perdida. Au grande político ,- todo o desenvolvimento a quo tem direito pela esplêndida -tltirls do
paulista ficou o sr. Artur Bernardes devendo serviços Inestimável*, pleito o 2 de dezembro último,
lão hábil, tão enérgica »• tio serena foi n ação quc desenvolveu ten-
lando o ahsurdo de salvar o presidente da execração pública.

Quando, encerrado o seu periudo governamental, o sr. Bernnr-
des deixava o Catete rumo n rua Valpnraiso, Jullo Prestes figurava
entre os raros correligionários que o acompanhavam t» quc, por
isso, foram alvos dn hostilidade popular, sendo apedrejados, como,
pouco mais tnrdc, por motivo idêntico, era alvejado a tiros, no Cais
do Porto.

E assim, com provas sucessivas c Inequívocas de lealdade, Jullo
Prestei teve papel preponderante no trágico crepúsculo do governo
n»ais impopular quc o Brasil Jamais lastimou.

O discurso quc o sr. Bernardes pronunciou na Constituinte,
enaltecendo ns virtudes do grande morto, foi, realmente, uma peça .
dc justiça, plena de elogios a que o extinto fazia jús. Todas as rc- s|vns da nova geração dc oficiais do noBSo Exército,
lerêncins benévolns feitas A memória dc Jullo PrcBtes pelo senador „«.„-.j«. A-ii.A-.íi- ..-•-«._>. M*.-*!-. •.<*<*_ «-«*. lima
mineiro n»o exprimem, ainda, tud,. o que lhe deve. O ex-senador Antônio Jorge Machado de Uma,

E' lamentável, apenas, psra os quc têm boa memória, que ésse presidente do Partido Sindicalista dO Karana,
brutnl eom a atitude que
la.-cndo empenho em iscr

fi

I

Pretendem ainda, os membros do P.S.D. promover uma Justa ho-
menagem no ex-governador mineiro, quc constará de um almoço In-
limo, que lho será oferecido pelos membros das bancadas do psrtldo,
cm época quc será anunciada oportunamente.

Para a direção da Guarda Civil
Consta que será nomeado por esses dias, diretor da Guarda Civil

do Distrito Federal, o capitão do Exército Archldy Pírito Amando, ex-
diretor de Instrução da Policia Especial desta capital e atualmente
Instrutor dc oficiais da Polícia Militar. Trata-se de um oficial radica-
(io no Departamento Federal dc Segurança Pública e per êsse motivo
deverá dar nova orientação k importante repartição qne irá dirigir.

O capitão Archidy Pinto Amando c uma figura das mais expres-

RESTABELECiDO 0 ANTIGO REGIME
DE LICENCIA» DE VEÍCULOS
Ultimação das obras na Ponte dos Mari-
nheiros — Outras medidas urgentes toma-

das pelo prefeito Hildebrando de Góis
Sio do seguinte teor as medldaa onlcin tomada, pelo Prefeito:

— Autorizar na empresas de ônibus a transportar, em pé alé
12 (doze) pasageiros, revogada a urdem anterior que facultava
apenas 8.

II — Autorizar os transportes ila Vigilância Municipal e da Sc-
eretnriu (leral dc Vlnçáo é Obras a conduzir, gratuitamente, a po-
puiaçào suburbana, — finais das linhas Meicr, Penha, etc. —,
pela manhã, dns 7 ás 10 horas du periferia para o centro, e n tarde,
das 17 às ÜU lioras, do centro para os subúrbios, vedado u regresso
ncs mesmas conduções, para evitar nlyiso dc desocupados.

III — Autorizar 6 restabelecimento do antigo regime dc II-
eença dc veículos no sentido dc facilitar o cmplucnmciito e o uso
dc automóvel, e outros nulos dc transportes.

IV — Solicitar ás autoridades do Ministério du Guerra, a ces-
iSò, a titulo precário, dc 25 caminhões, destinados a facilitar u
transporte' da população.

— Determinar a ultimação ilas obras na Ponte dos Mari-
nheiros c frente no campo du Botafogo Futebol Clube, pnra faci-
iilar o tráfego.

VI Mandar estudai» a possibilidade de passagem subterrâ-
nea, nn Avenida Presidente Vargas, ao lado da estação Pedro II
da E. F. Central do brasil.

GABRIEL
MONTEIRO
DA SILVA

O SR. GADRIEI, MONTEIRO
DA SILVA, secretário da
presidência da Republica, é

sem dúvida nenhuma uma das
mais belas Inteligências e uma dns
mais prodigiosas capacidades dc

iulguniento póstumo seja uma contraste
o mesmo sr. BcrnardcH tomou cm 1930
o primeiro n vetar u nome do pnulistn ilustre o abrindo, com essn
deliberação, uma lula cujas conseqüências apenns agora começam a
extinguir-se.

Onde eslá a sinceridade do sr. Artur Bernardes? Nn apologia do
(ttltem OU ni4 velo de 1930?

•'Remember" Carlos Frias

fala a A MANHA sobre o novo interventor
daquele Estado

Encontramos, na manhã de ontem, o ex-senador Antônio Jor-
gc Machado de Lima, presidente do Partido Sindicalista do Paraná,
a quem interpelamos bóbre como o seu partido teria recebido a no-
tlcia da escolha do sr. llrasil Pinheiro Machado, para a Iiitcrvcnto-
ria do seu listado.

O sr. Antônio Jorge respondeu: "Não poderia ser melhor aescoUia

O próximo consisto-
rio do Sacro Colégio
REUNIDOS NA CIDADE DO VATI-

CANO 69 CARDEAIS

- í * \iMWm m

maior satisfação cm todo o Brasil,
No importante posto que lhe foi
confiado pelo presidente Dutra, o
sr. Monteiro da Silva terá as me-
Ihorcs oportunidades para conflr-
mar os dotes dc estadista quc já
mostrou para revelar nova» face
tas do seu espirito brilhante u
empreendedor.

MARQUÊS DE
BÁEPENDI

A 90 ANOS falecia nesta ca-
pilai Manoel Jacinto Nogucl-
ra da Gama—o Marques de

Bacpcndl, uma das figuras evoca-
iloras no Império.

Nasceu cm Sáo Juáo d'El-ltc>
em 1765. Formou-se cm Coimbra.
Pertenceu ao Conselho do Impe-
rio. foi fidalgo dn Casa Imperial.
Cons-.HiP.rh de f""'"J '

H

Nâo cessam ns criticas contra as encolhas feitas pelo presidente realizada pelo governo. Aliás, os quatro numes Indicados pelo P.S.D
ISurlco Dutra para as funções do maior responsabilidade, especial-
mente as Interventorlns nou Estados. Peitas, gcrnlmentc, peloH mem-
brus dos partidos políticos 4|ue (nais se extremaram na cniupanba
contra u candidatura que o povo eufragou.

K' curiosa essa mentalidade, única no mundo, dc se pretender
discutir v direlt(( dos partidos vencedores dc escolherem (rs ocupnn-
les dns funções de rcsponsnbllidudc. Já snlicntnmos, mais dc uma
vez, a situação estranha que se formou nos meios políticos, mas nfio
6 demais insistir, tnnto se procura fazer escândalo em torno do
assunto;

Se há alguma coisa a censurar nas atitudes do presidente Uu-
Im é, c\nlnciente. Il benevolência com quc recebendo adversários
políticos em funções dc destaque, porque está animado apenas do
propósito de indicar pnrn cada função o homem de capacidade ade-
(jliada n missão n cumprir.

Entretanto, se outro houvesse sido o resultado do pleito, como
teriam agido os correligionários do sr. Pduurdo Gomes, do P.K. ou
da U.D.N.? Pn;* que se possa fazer um Juízo, basta recordar os ter..
mos dos dificiiriíns nos comidos dos adversários, o temas das pro-
clamaçôcs do famosa "spcaker" Carlos Krlsis, o artigos da iinpren-
sa partidária, as promessas e ns amençns dos próceres do purtldo.

Aquele locutor foi, mesmo, uma pcrsonnlidndc cnrnctcriznndo a
mentalidade dos gnij>4»n poiltluos que apoiavam o candidato derro-
lido. Os seus exageros, ijue não tardaram em torná-lo ridículo aos
olhos dos homens equilibrados, exprimiam, mais do que tudo. romo
lítiUsavani c como agiriam, se vencedores, os seus correligionários.
....!., ainda depois do pleito, salientamos, desta coluna, a audácia
ilas expressões de eerl44 jornal, afirmando que "os homens equlll-
I rados" estavam dcsgoslosos com a vitória do general Eurico
Dutra...

Estão perdendo tempo ns que tentam desprestigiar o governo
.|uc o povo elegeu. O eleitorado provou que possui o senso pela da
fua função, escolhendo livremente o nome que melhor fnlou á sun
simpatia, K não c possível, nesta altura dos acontecimentos, qunn-
do as ações do presidente reafirmam o seu desejo de acertar, mo-
ulflcar tadlcnlulcutu » opinião do Brn»ll.

Comissão Diretora do R. S. D.
Deverá rcunir-ec, na semana entrante, em sun sede, n Comissão

Diretora do Partido Social Democrático, sob a p.Vsidcnria do depu-
tudo Bcnedltu Valadares, fundador da agremiação vencedora do piei-
u, de Si de dezembro último.

O que se torna conveniente esclarecer e quc essn poderosa colu-
na da opinião politica di. pnis, onde o principio da unidade nacional
£(. encontra expressamente articulado com o da federação e, consc-
qtltntcmcnte, com o da autonomia dos Estados c o da descentraliza-
ção administrativa, não fnl uma organização apressada e transitória,
destinada exclusivamente n assegurar o êxito de um pleito como o dc
- dc dezembro último,

A sua finalidade é, sobretudo, continuar na arreglmcntação dc to-
dos os brasileiros quc, dotados do sentimento elementar do amor a
seu pais t * sua gente, entendem que, na época quc vai correndo, de
um modo muito mnls acentuado do quc em oulros tempos, os fenô-
menos sociais, econômicos c políticos nvòlvcm c dominam a todos
os componentes dn coletividade, não havendo, portanto, Justificativa
parn o indlferentlsmo c obstençâo. II P.S.D, .oi cumprir o seu vosto
programa, (I número de fundadores das diversas categorias vai au-
mentnndo. din s dia, e preciso se t4(rna a maior cooperação para que
;i< suas colunas continuem engrossando, estendendo-se por todos os
recantos dn pais, alfabetizando alistando, preparando o grande exér*
c:to social democrático para os futuros embates nnB urnas.

Em Sergipe o sr. Maynard Gomes
.Seguiu para Aracaju o sr. coronel Maynard Gomes, cx-iiilorventov

federal dc 'Sergipe; ü br. Maynard loi visitar ns suas propriedadesagrícolas e, naturalmente sondar as áituas... Politicamente cm Sergipe
!i.:(( há caso algum, O desembargador lluiintd Cardoso vai govcrnaii-»i.i com agrado geral, aguardando a uoincáção du seu substituto, (.ue
será. conforme já noticiamos, uni dos lideres du P.S.D,

O secretariado dc São Paulo

pis jornais dc ontem apareceram cheios dc palpites sôbrc o fu-
luro secretariado de SSo Paulo. Cada um deles, naturalmente, procura
ííiir destaque ao /.us candidatos e dc» todos eles fizemos UM resumo.
Apontam os screerlariados da seguinte forma: Ju« iça — dr. S.vnesio
l..(chii :i(iiij;44 vi-rriidur municipal, político da Cnpjtul u notável ora*
dor, li' utuaiiilciite, procurador geral do listado; Agricultura •— dr,
.Bento de Abreu Sampaio Yiilnl, cx-deputado federal, ex-secretário dc
listado c ex-presidente da Sociedade Rural Brasileira; l<'nzenda
Aguiar Whitaki-r, ex-ministro da l'*azcndá c banqçuirgj Vlnçáu — dr;

, Uni dn teísta Hodrigurs, dirclor dn Estrada de Feri-ò Sorocalmiin c ui-
iecretário interino da Viação; Segurança — dr. Veiu.ndn Ayrésj (le-
Jogado da Ordem I"..Iilie.i c Social, uma das mais antigas autoridades
policiais dt- Sm4i Paulo t-om mais de vinte cinco anos dc serviços pres-
lados; Educação — José Itodrigucs Alves Sobrinho, antigo purlfiliien-
hi»-, cx-seeretário da Kdueaçâo cm dois .governos ou o dr. José Car-
l((s Pereira de Sousa, ex-diretor do "Correio Paulistano1' o atual-se-
(.-rcti.rio do ministro dn Fazenda; Justiça —- dr. César Vergueiro, cx-
¦deputado federal em várias legislaturas ex-sccretárlo da Justiça c

. nina das maiores forças políticas do listado; Prefeitura — dr. Anliaia
Melo, ex-sccretárlo da Vlação e ex-prefeito da captial paulista, on
Uoíredo dn Silva Teles, trt-presidente do Conselho Administrativo do
listado,

í\lcin desses I10.DCS, estao tainbéiu cm foco os dos srs. Orlando
(ie Almeida Prado. José Alves Palma, Alberto Chltra, Mario Tavares

eram de pessoas dignas, contru as quins naoa tcriuxius para oj.o.j-
ção. liutretaiito, o sr. Brasil Pinheiro Machado é um paranaense (|uc
gosã di( melhor reputação eni lodo o Paraná c aculio de nu- dirigir
uor, meus amigos t\o Partido Sindicalista pedindo todo o apoio no
novo inlcrveiitor, dentro dos priliclpiòs ileniocrátlcos Jiclo qual nos
batemos."

Quem é o novo interventor do Paraná
O sr. llrasil Pinheiro Machado é um dos autênticos "dulristas"

do Paraná. Filiado ao P.S.D. desde sua fundação, nunca fraquejou,
seguindo sempre a linha dos hoiiuns do hem quc assumem um com-
protntsso c o cumprem até ò fim. Nasceu, o novo interventor cm Pon-
ta Grosso; cm PJII7. Formou-se pela faculdade de Direito de S. Paulo,
li' catedrático da Faculdade dc Direito e da Fnculdnde dc Filosofia do
Paraná. Iniciou a sua carreira política cin IM'.! tiniihtlò foi jirofrtjln do
Ponta Grossa, sendo, mais tarde eleito deputado estadual onde teve
grande destaque. Desde ÍU3tí que exerce as lúnçuus ÜU [Uocüiuutii ua
Justiça do Kslado, teudo milhado por muilo tempo nn imprensa do
Curitiba;

A interventoria do Maranhão
0 deputado Vitoriou Freire, náo podendo acompanhar a comltiia

que viajou parn o Maianii.io, paru assistir a pússe oo 11040 ítl|t)iiuli-
tor federal, dirigiu pelas colunas (lo "Diári(i da S. l.uiz", um nivelo
a todos os seus amigos, pura prestigiar a autoridade do sr. Saturnino
Belo, no governo daquele Fstndo,

Para prefeito dc Sáo I.ui., foi escolhido o sr. Antônio Pires Fer-
reira.

Segue amanhã o* novo interventor em Goiás
O general Xavier de Burros, nnvo Interventor c~i ''"'az. Mttue

amanhã, uegunda-feira, em aviio da FAB para Goiânia onde n>.
mesmo dia assumira o governo (.o i-Btado,

O novo diretor da I. N. E. P.
O novo diretor da l.N.li.P., senhor Murilo Braga, tomará posso

I iii.uihà, segumla-lelra. às lil horas, no gabinete do sr. Sousa Cam-
pos, titular da pasta da Fducaçáo.

As entrevistas do sr. Loureiro da Silva
Dc diversos parlamentares gaúchos temos recolhido impressões

sóbre us "castclhnundas" entrevistas do sr. Loureiro da Silva, a pio-
pósilo das suas atividades políticas nos pampas, Todos são unânimes
em náo dar a menor importância ao líder de última hora, eselure-
cuido que êle OU os que o acompanham não possuem a menor c«pres-
são eleitora!, não alistaram tlut só eleitor. O sr. Wallcr Jobim está
cada vez mais prestigiado no Hio Grande do Sul o... nesta capital.

Visita a A MANHÃ o sr. Jair Negrão de Lima, se-
cretário da Fazenda do governo mineiro

Esteve ontem, à tarde, cm visita a A MANHA o senhor Jair >'e-
grão dc Uma, ilustre secretário da Fazenda do governo de Minai
Gerais, figura dc rcnl destaque náo só nai nlterosns como nesta ca-
pitai onde conta com largo círculo de amigos e admiradores, O dr.
Jair Negrão dc I.Imu, que velo ao Rio para tratar de assunto» que
dizem respeito á sua administração no governo do grande Estado,
regressa hoje á Belo Horizonte.

A interventoria do Piauí
O caso du interventoria do Paiul deve estar resolvido. E' que,

CIDADE DO VATICANO, IG (De
Ccril Sprlcggc, da "Ri") — Ses-
senta c upVfl cardlals c futuros
cur (liais, chegados por terra, mar
o ar, se acham aqui reunidos
para o consislório do Sacro ('.(dé.
gio, que terá lugar na próxima
semana c no qual .'12 deles serão
feitos cardiais.

As reuniões começarão com uni
consislório secreto, que se reali
zará segunda-feira na vasta sula
do trono do Palácio Pairai, onde
as cadeiras dos cardlals ficam co-
locadas junto à parede, sob um
l4»to rica men te decorado no esli-
lo romano do século XVII. Nessa
sala, os prlhcipcs das igreja ou-
virão PÍ4i XII anunciar a eleva-
ção no cnrditinlatò dos seus .1
novos colegas. Nessas ocasiões,
O Papa cosluma lambem nilUIl.
ciar outras. Importantes medida',
eclesiásticas.

Dois dias depois, na Sala dos
Dcncdltlnoj., a "hlrotta" cscarlu*
lo — símbolo do cnrdlnnlalo --
será conferida nos novos cardlals;
os quais, nésse Ínterim, ji terão
trocado visitas cerimoniais com
seus superiores e colegas. Nessa
cerimônia. Pio XII pronunciará»ina alocução que será irradiada

ira todo o mundo.
Em seguida, na quinta-feira,

ia verá um consislório público na
basílica dc Sáo Pedro e, nessa
ocasião, o Sumo Pontífice entre-
g.irá pessoalmente a cada um dos
novos cardiais o chapéu vermelho
com !\ borla escarlnlc.

Completará a cerimonial um ou-
tro consislório secreto, com a
presença dos novos c antigos car-
dlais.

O eonsistório dc cardiais, nos
tempos modernos, não c um con-
selho eclesiástico no qual os
mais altos prelados da Igreja mu.
nifestam suas ooiôcs. Existe, pnrn
ésso fim um Conselho Geral do
Igreja, constituído por todos os
bispos.

Assim, apesar do fato dc que
42 dos membros atuais do Sacro
Colégio não sejam italianos, in
realidade as definições e dtreti-
vas da conduta da igreja, eni
fnce dos modernos problemas, só
tini valor quando ninnifestndas

me o rilo armênio na presença
do Papa, pelo mais antigo dos
cardiais, que, no momento, t
monsenhor Grcgorio Agngtanlan,

A convocação dos cardiais ti-
nhn origliiarlnmcnlò o rárátcr de
um "Senado liclesiástico", reuni,
do para deliberar rui torno de
assuntos da mais alta Imporlán
cia. i.csqtllclos desse aspecto sfto
nté hoje preservados no proto-
colo, dc acordo com o qual o
1'npa cumpre a formalidade de pc-
dir a aprovação dos antigos car-
diais para a escolha dos novos
colegas, consultando ainda sua
opinião acerca das propostas do
cuhòntsaçnn .le certos católicos
morlos. Ninguém espora, entro
tanto, quc os cardiais desapro»
3cm qualquer indicações do Papa.

colho um dos mais eficientes colaboradores do general Eurico Dutrn, através de alocuçôcs do Papa.
durante toda u compunha politica, o major Vitorino Correia, como
Llom amigo, náo desejava pedir nem aspirava situação melhor. Assim,
por diversas vezes, convidado pelos políticos piauienses; puni a inter-
ventoria no Eslado, procurava esquivar-se, Desta feita, porém, cremos
que não poderá deixar de aceitar a sua indicação, uma voa quc parle
da boa vontade das torrentes políticas daquele Eslado.

Os últimos atos do sr. Acrisio Moreira da Rocha
na interventoria do Ceará

O sr. Acrisio Moreira da Itocha, que ontem passou a Interventoria
do Ceará ao minislro Pedro Firmeza, antes da cerimônia da trans-
missão do cargo, assinou um decreto concedendo subvenções a nu-
merosns escolas proletárias c outras organizações operárias, a fim de
auxiliar a campanha da nllabetização da infáiicin pobre daquele Es-
tado.

Terminada a solenidade du posse do novo interventor, grande
massa popular acompanhou nté a sua rcsidénciu o antigo interventor
4|ne foi alvo das mnls expressivas manifestações de apreço.

Pela revogação da Carta dc 1937
Ucili/.i-se no dia .... do corrente, em São Puulo, um comido pro-

movido pclij Movimento Paulista Pro-llevogaçáo da Carta dc 1937.

0$ círculos do Vaticano ncredi-
tam que o discurso quc Pio XII
pronunciará durante o 4- isistório
focalisará o maior problema da
igreja 110 inundo de hoje — suas
relações com as forças políticas
c soclnls que dominam milhões
de vidns nos países cristãos, não
admitindo a autoridade moral ou
doutrinária do cristianismo.

As tradições da corto papal <la-
tnm de mais dc doze séculos.
Uma delas, quc será testemunha-
da pouco depois do coiisist('rÍ4), é
a missa solene celebrada confor-

A POSSE DE NOVOS PRE-
FEITOS FLUMINENSES

Empossados ontem os che-
fes do executivo municipal
dc Bsrra Mansc. Resende t

Teresópolis
Realizou-se ontem, às H horas,

nu gabinete do secretário do In*
torior o Justiça, do Estado do Rio,
li posse dos novos prefeitos no-
meados para as cidades de Barra
Mansa, Rezende e Teresópolis,
respectivamente, Sra. Oscar
Falcão Viana. Otacilio Assunção
o Roger Malhardes, O ato re-
vestiu-so de simplicidade, sendo
assistido p|- iiumerosos repre-
senlantes da administração csta-i
dual. Apôs a leitura dos termos
de posse, feita pelo Sr. Orlando
Ferreira Nunes, oficial de gabl-
nete do titular da Justiça, usou
da palavra o Sr. Osvaldo Fon-
seca, em nome do Interventor
federal no Estado do Rio, con-
gratulando-se pelas oportuna»
nomeações e fazendo, ffnalmen-
te, votos de um goví*mo próspe»
ro e sadio. Agradecendo, falou
em nome dos prefeitos o Sr.
Oscar Bulcüo Viana, prefeito
barramnnsense. Estiveram pre-
sentes à posse dos novos gover-
nos municipais os Srs, Saio
Brand — capitão Jotlo Batista
Vieira — prefeito Oscar Rama-
gem -- Mário Ramagem — Ru-
ben Ferraz, representando o P.
S. D. dc itaperuna —• José Cia-
rindo Portugal — Jaime Ferrei-
ru — Heitor Rego — Dário Ara-
blica — Alvlm Bellis — Afonso
tlfio, secretário de Segurança Pú-
Celso Ribeiro de Castro — ca-
pitão Ornelas do Couto — Nel-
son Fonseca — capitão Radaméa
Faznnelli — Eurico Aragão —
Calixto Kally c Marcos Almir
Madeira.

trabalho da moderna geração dc
estadistas brasileiros.''Scl-innde-man". graças esclu.i-
vãmente an seu esforço, à sua lú-
cida Inteligência; h sua dedicação
sem limites e, sobretudo, n sua
exemplar correção -- tornou-se
nm grande servidor dn causa pü-
blica.

Os quc acompanharam a tua
nluuçâo à frente do Departamento
dns Municipalidades, cm Sáo Pau-
lu. sabem avaliar com precisão ns
extraordinárias qualidades dc di-
reção do Ilustre estadista. Na che-
fia daquele Importante departa-
menlo píis em prática um "«CC-
lente programa dc assistência efe-
tiva e direta nos municípios. Os
problemas do assistência sanitária,
técnica, financeira e administrai'*'
va aos municípios foram lotai-
mrntc resolvidos em virtude dn
orientação que o sr. Monteiro da
MIKa imprimiu àquele departa-
mento. Os resultados foram sur-
preendentrs e exclusivamente ilis-
in decorre o excepcional prestigio
que o ilustre brasileiro hoje des-
frula nos altos círculos adminis-
tralhos do pais.

A sua escolha para ocupar O
czrgo de secretário da presidência
da Republica foi recebida com a

,(„

I mpcriò. Exerceu ò carco de Itfiite
da ÍUiil Academia do Marinha .lc
LÍsbôa, Na Armada portuguesr;
atingiu o poslo dc capitão dc fre
ga,tn. Fm 1!>0M transfcrlu-sc para
o Corpo d».* Engenheiros.

Regressando ao Brasil, dedicou-
á política o foi eleit44 deputado ã
Constituinte, senador por Minas.
Ocupou os cargos de presidente do
Senado c de ministro da Fazenda,
no governo (le Pedro I, Com .1 ab-
(li(-.ição ipvri.il, retirou-sc da vida
política.

Publicou inúmeros trabalhos só-
bre asmntos literários c técnicos:"Teoria das funções analíticas","Heflccções sobro a metafísica","Cultura1', "Ensaio sobrei a leo-
ria das correntes o rios".

DR. VILLELA PEDRAS -'fo
VKS1CULA oatAJl — ESTÔMAGO — DUODENO — INTESTINOS
nu» ButitM Alre t, 7» — 1* — tl-HH (UttU — ttsq. dt Ourives)

A revelação do §e-
gredo atômico

Armando Piado,
a! ivo do Estado

listes, naturalmente, foriiiarf.o o Conselho Adminis-

O prefeito da cidade

0 W Araújo (oiis prefeito da cidade, aluda na.i passou Uni só
dia de sua administração lia Municipalidade qut» não percorresse, pelas
inuubãs, us obras em andamento, serviços públicos estacionados, bair-
:os e departamentos, de tudo se inteirando, pnra o l>t* 111 andamento
dos resp.divos serviços. Ontem, 14 governador da cidade esteve nn
Palácio Guiimíbrn, pela manhã, onde foi recebido pelo general Eurico
llulra, onde teve 11 ocasião de fazer uma espécie de relatório da si-
luaçiln em que se encontra a Prefeitura e dns necessidades tlu mesma,
ifiv. tudo informando u senhor presidente da República.

Reunido o P. S. D. de São Paulo
Nn sede da Comissão Executiva do Partido Social Democrático

:(li» Sán Paulo, estiveram reunidos ».»s membros daquele partido o ;»1-
.gun.s dos seus deputados nn Constituinte. A reunião fui iiupurtiinle.
(ornando, os presentes, conhecimento dns "(icnmrcii.s' rçaliziidiiN no

ellni. nas (piais ficou resolvido o chamado caso de. S Paulo, coth ele-
üíçutos du Pnrtido, 4' mais, ainda, com "dulristas".

As atividades do sr. Carlos Luz
Ni.0 obstante a grande atividade politica que lem desenvolvido

(IcmIc antes dc «un posse, Inclusive na renovação t\us Intcrvcniorés
doa l.Htndoh e governadores (Ioh Territórios, o sr. Carlos lal/, titular
da pasta dn JuMiçn. vem despachando, regularmente, com 41* auxilia-
re» imediato» dc seu ícablncte, o volumoso expedicnt4' daquele Minis-
Orlo, que ?v acha. assim, em dia, No decorrer da semana elvtrlnntr,

('» possível, (pie sejam resolvidos todos os casos de nomeações dos
.nqvoH interventores.

O presidente da República em Petrópolis
O general Eurico Dutra, presidente da Uepúbllrn, depnls dc re.

cfber na manhã de ontem, nu Palácio Cuanabilra, o ministro Otacilio*V(.-i;ris de Uma, tltulnr da pnstn do Trabalho, o professor José Pc-
.reira l.ira. diret44r do Departamento federal de Segurança e o prefeito
Uildclirando de Araújo (íóls, com os quais despnchou ate n horn d»
Simoço. rubia pnrn Petrópolis onde deverá permanecer até amanhã,

sdcvendo regressar ao Hio nos primeiras horas do dia.

A estréia do sr. Ivo Aquino
O seiwlnr Ivo Aquino, ex-secretário dn interventoria Nereu Un*

i ,«4(R dc Santa Catarina c lider dn bancada do P.S.D, daquele Entndo
na Anscmbléiu Constituinte, reali.nrá n primeira palestra sftbre te-

,iiíns C(in>.t,tl(r!(.'ials promovida pelo Partido Social Democrático,
:, O S€»na(l44r Ivo (le Vquluo, que é professor de Direito, ocupará no
?.';Vs.pc(*!ff »• ? ('•'¦ Constituinte, ain.»»n'"'i nu terri»-fcira, parg discorrer
:'j»iiijre o icnia "Á tunceiti-vçüo de I.er.iucra;ia'!,

(leiro, pnra u futuro governo constitucional do Kslado e, também,
para estudar o aumento do número de membros da referida Comi»-
mu, e das homenagens que serão prestadas ao sr. ltul Carneiro por
ocasião de sua próxima visita àquele Estado.

O secretariado do Rio Grande do Norte
Ficou assim organizado o secretariado du sr. Ubuldo Bezerra:

Claútílotior Andrade, secretario geral; Silvio Pedrosa, prefeito de
Natal; Sérgio (iuedes Costa, Departamento de Saúrc; Pruncisco Ivo
Cavalcanti, Deparlniileenlo de Informações; Clelo Câmara, Departa-
menlo do Serviço PVblico; Severlno llezena de Melo, Departamento
do Educação; Jerôllimo Xavier Miranda; Departamento du Fazenda;
llelisário Medeiros Danlns, Departamento do Agricultura; Aderbal
liança, Dcpiirlnnicnlo de Estatística; Teodulo Avelino, Serviço dc
AssistOncla Social; .losé IldcfOllSo lünereuciado, procurador geral do

Kstudo; Túlio Dezena de Melo, chefe dc gabinete; Arnaldo Barbalho,
delegado dn Ordem Social. Falta ser nomeado o chefe de policia, que

sürA presumivelmente o sr. Manuel Varela de Albuquerque.

O governo da Paraíba
Tomaram posse os demais secretários do novo interventor que são

os seguintes; Interior —• Morado Almeida; Agricultura — José Oo-
mes dn Silva; chefe dc Policia -- Acrisio P.rlto; delegado do Trán-
silo o Vigilância --- Hômulo Almeida; delegado dç Investigações c
Cal uras -- Mario Rosas.

Novr.s prefeitos do Estado do Rio
Pelo inlcnentor do Kslado do Hio foram nomeados os seguintes

prefeitos rluinlnciiscs: Manoel Augusto da Silva, ,losé Henrique Siáo,
Otávio Teixeira Campos, lilias Aíínslh.ho .'rnncisco Pe»'*ii-|j 1!. Ilocb".
Vítor dc Soüsn llreves, .It.sé de Olivclrii liorges, Antônio Dias Teíar •
João Pedro 4la Silvei ii. rospec ivamenle, nara Çan.pris, Nova Iguaçu
Vassouras, Plral, Maçai, Angra ('os Heis, Mingara iba, Hom Jesms do
i'(;tbapoau;i. Ganlhucl e ríís Itios.

período difícil para a recon-
versão agraria americana
granjas produzirão mais comestíi

do que os mercados poderão utilizar

Esperado na Paraíba o sr. Rui Carneiro « • ~
Esteve reunida, ontem, na Paraíba, a Comissão Executiva do P.S. AS grailjaS prOUUZlraO IllÜlS C011ieStíVeÍS

11, para tratur da homuluKação da escolha do nome do sr. Kut Car-
«*_-._ *. .. ....» • 1 ........... 1 .1 .. LV. •¦!.. -n Inmltirni

COMENTOS TRÁGICOS NO CAIS

Os jxnba.kaaòres que se e:i-
LTriitravnni. ontem, no caís do
Lloyd Bratíleirò, rio praça Ser-
vüló Dòúradò, foram testomúnhas
d».* umn cena impressionante, do
que escapou milafrrosamcntc o
frtàrinlièirò daquela empresa,
íVííoslinlio Cirnclrò do. Bhrrós
Filho, brasileiro, solteiro, de 44
anos.

Em consequCncla de um movi-
incuto brusco, o ma-.njo caiu 110
mar e provavelmente por haver
batido com a c..beçu 110 paredão
ficou desacordado, submergindo
Imediatamente. O enfermeiro
Alberto Pinto, o funcionário Jo-
se Ferreira Duarte e um mari-
i.hr-lro tambêhi do Llo.vd, cujo
nome |i8ò coiiscEiiinios anotar,
Usando cordas énconlràdas nns
imédicíôes, consEgulrain, rpós

i:.iensos esforços, retirar o fnaru-
jo do mar.

O seu cs'.ado. poriün, era gra-
vLs.iino, pois, ingerira grande
(i.iu.iiticlade de áyua. Conduzido
no posto do clinica contra mo-
lóstias venéreas. instalado nas
imediações, recebeu os socorros
urgentes do enfermeiro Alberto
Tinto, daquele serviço.

Porém, quando já se reanima-
va surgiu um imprevisto na ma*
nlfestação de uma hérnia, tor-
nando ainda mais grave o estado
ria vítima e impondo o pedido
urgente tle socorro no serviço ..a
Assistência Pública, qiie remi*
veu o mi.ru.io ao serviço da As-
Sistêricla Pública, o Hospital de
Pronto Socorro, onde flçoa r;-
colhido cm tr;;t;-.r..'.ii;o.

WASHINGTON, lti (l*. P.) —
O sr. Cllnton Pi Anderson, se-
cretário da Agricultura, uo rcbit6-
rio anual enviado ao presldento
Truman, prognosticou quc as ne-
ccssidndes totais de produtos agrl-
colus norte-americanos, durante o
ano de 19-16, excederão os forne-
clmentos, devido às exigências de
auxilio c exportação comercial,
entretanto, que provalmciitc a se-
guir haverá,' saldos dc forneci-
mentos cm algumas espécies dc
comestíveis.

O relatório diu que se prèvfi
um período dlficll para h recon-
versnsáo agrária c acrescenta: —
"Nossas granjas prdoiuiráo even-
tualinentc mais comestíveis do
que os mercados poderão ullli-
zar, se náo manlivcrmos um nivel
de empregos para todos durante
n periodo de reconversnçáo e se
náo separarmos rcrlns espécies do
comércio de exportação".

A produção mundial lotai dc
comestíveis, expressada cm calo-
rias, talvez seja 3',ú inferior á mé-
4lia 

'dc 
antes dn guerra, mas. me

\isln do aumento ser IU'. Inferior,
A produção de comestíveis na

União Soviética aumentou nos dois
últimos anos. porém ainda náo
alcançou a média do periodo an-
lerlor a guerra. O hemisfério nei-
dental é a única rcítiàn onde a
produção di! comestíveis supera
de imiiÍ4! o nivel dc antes d.)
güerráj e, po rçousegulnte, esla
em eondiçiie*. lie manter r.s expor-
toções substanciais. A produção dc
comestíveis no Oriente é it|frrl(ir
no normal, inclusive a produção
de nrroz. ,. , ,

No seu relatório, dii ainda o
sr. Anderson que a agricultura de
nnús-gúerrii requererá a ilianu-
tenção de elevado nivel dé co-
mércio thtefhacloiinl como gnraii-
lia dn segurança c (l:i pai c ço-
mil base para proveitosas produ-
cão e venda de produtos, e afu-
Imi. _ "0 comércio c .1 pus? (h-
pendem uni do outro. Os anos de

provaram que esta coni'-
inva invertida, A medi-

au-

no período de após-guerra noi^-
que a capacidade produtiva adian-
tnusc As facilidades dos merca-
dos, afirmando que observou-se
grande progresso .durante a guer-
ra nos métodos tecnológicos agrl-
colas, porém torna-se necessário
melhorar o sistema de venda no
mercado, o que talvez ,se realize,
cm pnrte, pelo íortulecitncnto das
cooperativas agrícolas e pela ne-
goclação de convênios de venda
que promovam as disposições efi-
cientes c ordenadas dos produtos.

Partiu para os EE. UU. o
representante brasileiro no

Comitê Internacional do
Algodão

Viajando pelo "clipper" da Pan
American World Airways, partiu,
ontem, para 05 listados 1'nidos, q
sr. José Garibaldl Dantas, uma
das principais autoridades brasi-
leirns cin matéria de algodão c
representante do nosso pais no
Comitê Internacional do Algodão,
quc se rcunc naquele pais.

acli
guerra
xno se .- ...
(In nue n Inscçm-n»-'! política'mentnva, o comercio entre n "¦

çúêji (i,('cnia".
Açfíj-eelít.oii »ii:s qi

apresentarão novas

GRITANDO "SLOGANS"
ArJTI-QRITANIGOS

Universitários marcham
pelas ruas do Cairo

01!U). IG (A. P.l — Gritando
"slogans" unti-brilánicos, mais de
Ulil estudantes universitários mar-
criaram pelas ruas centrais dessa
cidade sem qualquer interferência
dn policia.

Enquanto isK Ismail Sidk.vP.i*
sh.i lenta formar o novo governo
do Egipto.

Os manifestantes marcharam aos
grilos' ttt* "Abaixo os Nohrashi"
quando passavam diante da sede
do Partido Saadisla onde NoUia-
sa Piislni que renunciou ontem, rio
cargo de Primeiro'Ministro estava
conferencinlido eom os membros

("bre se deveria ou
o gnèrno e aos

de «eu pri ido
-s VehtlGS não junl.ir-ic
iculdades S.tlitv.

(Conclusão da 1.* página),
sa Nação?", respondeu franca-
mentei "ft evidente que é a
Lnião Soviética."

Náo obstante, o Ministro da Re-
construção, sr. C, D. Howe des-
mentiu categoricamente que no co-
nheelmento do bomba atômica es-
tivesse envolvido, e revelou que
possivelmente o objetivo dos cs-
piões era o segredo do radar.
Não foi revelado por enquanto o
número dos funcionários do go-
verno que foram detidos.

O quc informa o "Daily
Mirror"

NOVA Y0P.K, lf, (Hj — O ar-
tlculista norte-americano Drcw
Pearson escreve hoje no "Daily
Mirror", desta cidade, quc a Rus-
sia é a potência envolvida na já
noticiada revelação dc "segredos
e informações confidenciais", rc-
lneionados com a energia atomt-
ca, • membros do uma missão cs-
trangclro em Ottawa."As altas autoridades canaden-
ses vim há semanas tentando re-
solver a questão de saber se o
julgamento doverá ser publico"
— dis Pearson. O Primeiro MI-
nistro Mackenzle King indagou
do Presidente Truman e do Pri-
metro Ministro Bevin se era acon-
solhavcl mover o processo cm vis-
ta da situação diplomática, ten-
do Bevin aconselhado o prosse-
guimento do processo em apre-
ço».

Os russos constróem,
acampamentos

GHCNGKING, 16 — (R. — 0
jornal independente "World
Daily News" declara hoje que ns
forças soviéticas estão construin-
do na Mandchurla quartéis que
perecem Indicar uma prolonga-
ção da permanência em território
mnndchiirlano."As negoclaÇfiej sobre a coope-
ração slno-sovletlea não tem sig-
nificaçáo, n menos quc a autori-
dado do governo central chinês
seja restabelecida na Mandchu-
ria" — diz o referido jornal,
acrescentando que o, embaixador
soviético não respondeu ainda ao
governo chinís sobre uma nota
em quc lhe perguntava quando
estaria terminada a retirada dns
forças soviéticas da Mandchuria.

Investigações .
OTTAVA, 16 — (De John Blrd

correspondente da U. P.) — O
govírno canadense iniciou invés-
ligações coordenadas sobre uma
r6de de espionagem que fnriic*»
ceu "informações de caráter se-
creto e confidencial" a um pais
estrangeiro, quc, segundo um dos
ministros do governo cujo no-
mr náo se divulgou, c a Cnlão
Soviética. O ministro da llccons-
trução, sr. C. D. Haxve desmen-
tiu a informação dc que a bom-
ba atômica fosse uni dos segrô-
dos revelados, e, segundo fontri
fidedignas, a finalidade prinei-
pai da campanha dc espionagem
expressada foi descobrir os se-
grtdos do sistema do radar, de
rádiò-coiliunicaçãq e especial-
iiicntc os métodos desenvolvidos
para a aviação e para. a defesa
(ortra possíveis ataques pela ro-
ta ártica.

O chefe do governo, sr. Ma-
clienzie King, nomeou uma ro-
missàn apurador.1 connosta dc
dois funcionários do governo e
da policia montada canadense,
tendo sido efetuada a detenção
do diversos funcionários e ex-
funcionários do governo, que se-
rão interrogados em relação .,
ésh assunto. Não se divu! .aram
os nomes das pessoas detidas.
porém sahr-se que . vários cm-
p-rg.-ulns do sistema de trnilSOÒr-
ie> militares dns forças aéreas
canadenses foram recentemente
<..(.r.,n||,4.1, ., In.érroini^Hn.
Uganda se perguntou a delenni-

pado ministro "que naçáo eslá
inplicada no caso, tal ministro
que pediu não fosse revelado
seu nome, disse: "Desde logo.
vO-se que so trata da Rússia." j
Não são 22, os detidos

Todos os detidos ató agora se
encontram nas cercanias de Ot-
tava. Uma personalidade oficia!
disse quc carecem dc fundamen-
to as noticias sóbre a prisão de
2'' pessoas, acrescentando que c
numero daquelas é Inferior a
ôste. 0 Canadá desempenhou pa-
pei preponderante em tudo o nue
se relaciona eom o radar devido
a sua necessidade dc defesa cfl*
car para seus vastos território*,
do norte, próximos e além do
Ártico.

Recentemente, um avião ca
nadensc, uo qual se achavam ob-
senadores norte-americanos, pc-
nitrou na zona glacial do nor-
te, efetuando operações experl-
mentais da base dc Fort Chur-
chill.

Entre as mesmas figurou umn
prova do emprego do radar para
operações defensivas dc aviação
na zona ártica. Estudou-se com
grande interesse a possibilidade
de anular a eficácia dc ataques
com bomba atômica, (|uc pudes-
sem ser efetuados na zona polar
mediante 11111 sistema preventivo
de radar c ataques aéreos con-
tr» qualquer força invasora. Ás
referidas provas experimentais,
denominadas "operações Mus-
l;ox5, foram projetadas para cs-
tudar o ulterior deesiivolviniento
do sistema radar.

Vasta rede de espio»
nagem

A Real Polida Montada do
Canadá, operando cm combina-
ção com agentes do serviço fede-
ra' dc investigação (B. F. I.),
descobriu uma vasta rede dc es-
pionagem, com ramificações In-
tcrnaelonals, sendo que as de-
tci.ções na Canadá foram rcall-
zadas depois que os Estado*
Unidos resolveram quc, devido .-
importância que possam as dc-
rivações do assunto neste pais
dever-se-ia desistir do projeta-
do serviço de contra-espionagem
canadensenorte americano. Acre-
Acredita-se que uma das causns
qte impediram os Estados Uni-
dos dc tomar medidas similares
ao Canndá foram as extensas ra-
u Ifiençõcs quc o partido co-
munlsta tem nns Estados l'ni-
c'os. o que poderia aearretnr
cnròpU.nçSes de cararter poli-
tico especialmente na.-, circuns-
tnucias atuais, cm virtude do»
debates ç da situação nn ONT.

No Canadá também foram ob-
jtto do "especial atençáoM dl-
versas organizações do partido
comunista. Umr personalidade

oficial, ap('»s iniciadas as dlll»
((";'cin.. policiais, declarou: "Ni"r>
se node precisar quantas pessnns
scrãn detidas. "Disse que nâo
foram formuladas acusações a
cssts pessoas. Acrescenta ndo que
sè trata dc uma comissão invej*
tigádora o não dc um tribnn.il,
por Isso não há acusados, Tud.3
dependerá ('os resultados dessa
investigação".

SILÊNCIO DE BRADEN ANTE
OS ATAQUES DE PERÔN
NOVA YORK, lf. (U. PI - 0

Sprulllo í.randen, assistente dosr.
secretário de
silêncio nnte
IVion. embora manifeste

listado, mantém sm
os ci4;i!n-l.»r|nr.. ,\v

vivo in-
teréssr p.'li4s acontecimentos cnn-
seqrcntes à publicação, de, Ivn.
\zul 4lo Déparfaniçnlo de Esl-díi
síibre
(iis.-c ;" Si
gümi
guutus

n Argcnl
penes is'

111. 0 sr. Brrdéti

possi4 fazer de lir
ruíiio.siiis

o ...ur.
iftl:

do L

43 n'-

ps.
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Veiada pela Rússia a proposta dos
EE. UU. para a crise do Levante

O MÉXICO, AO LADO DOS PAÍSES QUE CONDENAM A PRESENÇA
DAS TROPAS ANGLO-FRANCE SAS NA SÍRIA E NO LÍBANO

LONDRES, 1fi (A. P.) — A Rússia vetou, no Conselho de Segii- *«|ii_ as negociações sejam cnthboladits sem tardançn pcln- partes In-
rança da "ONU" a proposta dos listados Unidos para n solução da teressedas c que o Conselho ^srjn Informado dos seus resultados;
crise do Levante

Também o México condena
LONDRES, 10 (IV Michnel 1-ry dn Hcutcrs) - O México acres-

contou hoje sun voz á dos que condenam a presença dc tropas bn-
tánicos c francesas na Siria c Líbano, ao reiniciar o Conselho dc Sc-
gurança o estudo do assunto esta manhã."Jamais poderemos aprovai- a presença do tropas estrangeiras
no território «le um eslado soberano sem o livre consentimento dc
mu governo' legitimo — exclamou o delegado mexicano 1'ndilla Ner-
vo quo declarou justificar-se o pedido de «pie as tropas britânicas c
francesas se j-ctirnifsom o mais còdo possivel.

O delegado libanês llamid llev Friingic expressou sua aprecia-
ção pela atenção que o Conselho de Segurança havia dado a um as-
símio levantado por dois pcqiionos estados e apelou pnra uma deci-
são dura. tfí

v "Humour" do delegado sírio
O ilclogndr, sirn. Fúria ai Kli.iur.v, «rin rápido discurso, provocou

.. riso da assembléia, r.o declarar ironicamente que seu governo não
desejava fazer objeçoes A evacuação dc tropas estrangeirns. Acre.-
L-enlpU niie o governo sírio í de opinião que não se necc-sitn de nc-
ilocinçfios para um caso tãn simples, nccnlu-ndo: "li* suficiente ar.
Conselho dc Segurança fazer uma recomond^ção uo sentido de que
li evacuação das' tropas seja completada no pra/.o estabelecido."

O delegado çgipeio Manduiili Rinz, propoz, então, que o Conse-
Ibo de Segurança pediria n imediata, completa c simultânea evacua-
ção dns tropas, e (|iic ns partes interessadas poderiam entnbolar ne-
i-iH-iaçõcs parn essa retirada, marcando um limita pnra a completa
«i.-icuaçãi. O Conselho poderia igualmente 6er Informado dos rc-sul-
(adris dessas negociações,

O Ministro de Estrangeiros da França, Gcorgos Bidault declarou
ii seguir qne durante o período do mandato francês no Levante n
I rança 6 custa de sangue e de recursos econômicos havia agido náo
nn proviilo próprio mas de acordo com -sna consciência. A França
- iicehttiOU não poder;, nunca i-.ceitar acusações A sua conduta nessa
área

O sr. Erncst Bevin, Ministro dc Estrangeiros dn (Irã Bretanha,
(iielaroii, por sna vez, quo o governo britânico aceitava a moçílo
H|)l-iíseílicdà pcln delegado linbiid.s uo seillido de serem feitas ne-
goclaçôes «oli a supervisão (lo Consrllio, acrescentando: — "Enqlian

i„ permanecemos bons amigos da Siria c do Libano, não _ se deve
esquecer que também somos bons amigos dn Trança. O governo brl-
lãiiien eslá pronto a estudar cuidadosamente todos os problemas cm
que a Fraiiçii cslA envohiiln". ,, .

Dlriglndo-se novamente ao Conselho, o sr. llamid Be? 1-ranglt.
deicgiidn lili-nés, disse que não pôde aceitar a proposta hn.andc:
no sentido de que as tropas sejam evacuadas depois dc ncgociaçoi-s
diretas entre ns parles Interessadas, negociações essas que seri.in
cnmnitic-dns no Conselho de Segurança. Apoia, entretanto, o piam
iglpcin segundo n qunl ns tropas seriam retiradas dentro dc m

prazo 'imiladi. e-!'-'"nl:--'o pelo Conselho.

Stettinius lê e VysEiínsky pede esclarecimentos
d dei "i-i!" dos Estados Uniiíos, Edwnrd Slellinius, leu, então, .

forma modificada d. proposta holandesa que segülido frlliOU. poi
lia satisfazer Iodas as parles interessadas. Assim o Conselho 

suge

rin que as tropas estrangeiras sejun retiradas o mais breve possi.el

O sr. Aniírel Vyshinsli.v derlnnni que a delegação soviética não
podia aceitar nem a proposta holandesa nem a iiorte-aincrioanii p«jr
isso que não são suficientemente explicitas. "Qu. ncguci-çóes são
essas n que ambas ns propostas se referem? Que são detalhes preci-
sos? Enquanto essa perguntas não tiverem umn resposta o Consr-
lho não pode tomar uma decisão de conformidade com sua dignlda-
de". A seguir declarou que se deseja clareza, dcyo-sç nc.ünr a pru-
posla egípcia que os sovicts apoiam.

O Conselho levantou a sessão até 17 horas dc hoje. O sr,
shinsk*- voltara a falar síibrc a questão.

Vy-

Faleceu ontem o chefe do
Estado Maior do Exército
Vitimado o general de Divisão Cristóvão
de Castro Barcelos por um colapso cardia-
co _____ O corpo está, em câmara ardente, no
Clube Militar — O enterro, às 10,30

horas de hoje
Causou a maior consternação segundo tenente em 14 de junho

cm todos os meios sociais, n in- de 1911, primeiro tenente em 11
fausta noticia do falecimento do de outubro de 1917, capitão a 8
general de divisão Cristóvão (le Ce janeiro de 1919. major a 29
Castro Barcelos, atualmente Che- dc novembro dc 1928, tenente co-
fe do Estado Mnior dò Exército, ronel cm 20 do mesmo mês de
cargo do qunl solicitam exonera- 1930, coronel em 9 de abril dc
ção n 1." do corrente. 1931, general de brigada em U2

O estado de sai.de do Ilustre de setembro de 1932 c general de
extinto, ja lin algum tempo, nclin- Divisão em 24 dc junho de 1938.
va-so bastante abalado, tendo 5. Fèz os cursos de Infantaria c
excia. ido gosar as férias regu- Cavalaria, regulamento 1905 e do
lainentares em seu sitio de Ja, Estado Maior, 1920. Contou tem

amam^^S^^^^^^ymP-^^ii ''''•''afnm\W^*'i^àmaaaVmTm&^

A Moda Parisiense
RESOLVEU, devido a grande afluência de cliente e
com o propósito de satisfazer a todos, continuar por

mais alguns dias a sua formidável

Au assina.iirn do termo dc posse.

T POSSE 0 NOVO DIRETOR DO
SERVIÇO NACIONAL DO TEATRO

doDiscurso do ministro da Educação e
sr. Nóbrega da Cunha

Teve lugar ontem, no Gabi- ensino no Brasil uma larfía fo-
•ircpngiiiC onde ocorreu n óbito po dobrado durante a revolução note do MinisUo da Educação lha de meiitórios serviço.,
s 12.1,1 horns de ontem. Viti- tle São Paulo, dc 18 de julho a 0 ato de pos.e do sr. Nóbrega Antes de assinar o termo dc

2 de agosto dc 1924 o 11 de ju- d,. Cunha no cargo dc diretor posse, o sr. Nóbrega da Cunna
lho a 3 dc outubro dc 1932. d(_ gerviço Nacional do Tea- proferiu palavras de agradeci-

Com mais de 41 anos de relê- -ro
-antes serviços prestados ao
Srasil. teve a sua fé de ofício Empossando o novo diretor,
assinalada com a promoção, por 0 Ministro Souza Campos pro.

tos de bravura _ praticados na fcr_u algumas palavras pondo
cm destaque a personalidadi

A fi-tÇO-i SEM LUCRO
dos artigos de MODA PARA SENHORAS.

APROVEITEM ESTA ÚNICA OPORTUNIDADE:
Bolsas de crocodilo argentino, desde CrS 245,00
Bolsas de pelica CrS 35,00
Blusas esporte, lisas, desde Cri 24,00
Blusas esporte, estampadas desde Cri 23,00
Blusas tollet, desde Cr$ 75,00
Costumes de falia liso brancos CrS 246,00
Costumes de falle listrado cores Cri 295,00
Costumes de Unho branco, liso CrS 295,00
Costumes de Unho branco eom friso Cr$ 375,00
Costumes de Unho branco bordado CrS 395,00
Calças compridas em tropical Cr$ 98,00
Calças compridas Imitaçio Unho Cr$ 68,00
Calças 3/4 em Unho Cri 75,00
Casacos 3/4 em cores CrS 195,00
Cintos, material plástico, em cores CrS 7,50
Cintos couro todas as cores Cr$ 8,60
Capas Chantung, 2 faces CrS 198,00
Chapéus de Chantung Impermeáveis CrS 55,00
Estojos tolllet, para presente, desde Cr. 198,00
Guardas-chuvas em todas as cores, desde CrS 46,00
Saias tropical CrS 49,00
Salas de IS Cr$ 55,00
Salas-calça em Unho Cr$ 99,00
Trusses para pô de arroz em couro CrS 45,00
Trusses para pô de arroz em galalite CrS 55,00
Vestidos de algodão, desde CrS 75,(*".
Vestidos de seda, desde CrS 95,W

e muitos outros artigos de fino gasto nesta

GRANDE VENDA TOTAL DE ARTIGOS DE VERÃO

AlMaMieifòt

espatifou-se nr,
erre dos Cristais
FIávio Oliveira Oschi pre •

cedía da Base Aérea de Cumbica e fez
uma aterrissagem forçada

C BT-1
matada
O cadete do ar

.11'N'DIAI, 14 (Do correspondeu-
sete) — Oulein, cerca das 12 ho-
ras ti tu possante avião BT-15, da
Base Aérea dc Cumbica, passou
pela cidade. A altura da Serra dos
Cristais desceu (ibníptniiiente.
Pessoas da l-azenda da Serra dns
(Instais acorreram ao local, llõ
nteio dn mata e cm ponto ulficil
Retiraram do avião, espatifado de
encontra a Arvores, o cudete do
ar que o pilotava, transportando*
o imediatamente pnra o Hospital
iie Caridade S. Vicente de Pau-
In."A MANHÃ" CONSEGUE 0ÜV1R

O PILOTO FERIDO
Seriam 14.30 horas mnis ou mc-

íms quando a .repnringcni dc es-
lava nn saia de operções dn ré-
r.-rida Casa du Saúde. Consegui-
mus ninnler ligeira paios!!"., cniu

o piloto do avião sinistrado. Tra-
lava-se dc Flavio Oliveira Oschi,
do 19 nnos que nos declarou vi-
nha fazendo um circuito de trei-
niimonto, vindo de Ribeirão Pre-
lo, via Ararnquara o estava ru-
mando parn S. Paulo quando ve-
ificou que estava vasando o Óleo

•¦• que já não havia um minuto (i
óerder, caso contrário o avião in-
indiarin cm pleno vôo. Não cn-
¦nnlrnu no instante critico uni lo-
ai apropriado e escolheu um lo-
¦;! ile arvoredos tendo feito o
¦uc eslava no alcance dos seus

conhecimentos para evitar mnlo-
.-s danos n si e máquina que mn-
Kibrnva, 15.,. depois viu-se Iraiis-
lortndo ferido.

1 Amama\\X^^m\\\\^~ --*-*-'»___^-_______.^-*--*--^5--__________B

_____v^^ i^___3^^B
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"rança, quando lutou ao lado
Ins aliados, na 1." G.-.indc Guer-

•a, como Integrante do corpo dc
.ficlnls brasileiros.

Desse tempo, ornam-lhe o pel-
._» a boiirosisslma comenda d.i
"ruz dc Campanha da Guerra

do sr. NóbivRa da Cunha. Sa-
lientoii o sr. Souza Campos
que, ao propor ao Governo a
nomeação do sr. Nóbrega do
Cunha, diretor geral do De-

nienlo, salientando O/seu dese-
jo de levar pnra diante a obra
já iniciada polo Serviço Nacio-
nal do Teatro, e, num ambien-
lc de harmonia, trabalhar pe-
lo desenvolvimento de tão im-
portahte setor da cultura na-
cional.

Li R. ASSEMBLÉIA, 104 • D -Loja
(Ed. Gonçalves Dias)

uropein c a medalha da Vitó- partamento Nacional de Eclu-
cação, para o cargo de diretor
do Serviço Nacional dc Teatro,
pretendeu dar unia demer 'tra-
ção do scu apreço pelo :*. N.
T., colocando à frente deste

.ia. Foi ainda condecorado com
, Ordem do Mérito Militar, a
omenda de G-ande Oficial da

..rdern Nacional dei Condor de
los Andes, da Bolívia, e a me-
dallia comemorativa do Cinquen-

Satisfeitos os pecua-
 ristas e consumidores

OBRIGATÓRIO 0 VOTO EM Carne 5 vezes por semana e, em breve, dià-
TODO 0 TERRITÓRIO riamente — O ministro da Agricultura

ITALIANO toma providências

11 Ul .l'IU_i:i\M«iii»u -» *_-.i-v|n-.._ , - i*i ). 1„„

tonárlo da Proclamação da Rc- órgão um conhecido educador
pública. que já houvesse prestado ao

lil!ianConsulliva a^Vòvoruma^l-Ü O Departamento Nacional da Produção Animal i atualmente

tornando *> voto obrigatório em o órgão incumbido dc cuidar do abastecimento dc carne à popula-
todo o território italiano, tnnto çáo do Distrito Federal. 0 ministro Neto Campeio Júnior, Interu-

para ns eleições nacionais como
municipais.

General Crilsovam Barcelos

0 acordo ortográfico e o idioma do Brasil
Apelo aos brasilistas da Consti tuinte — Fala a A MANHÃ o

prof. Alcides cTArcanchy

TENDO 

o professor Alcides d'Arcanchg, na entrevista publicada n'A MANHA de 10 do corrente
prometido prosseguir na análise que vem fazendo do "Acordo ortográfico para a unidade aa
lingua portuguesa" (acordo que éle denomina LUSO-BRASIUTICO, por ter sido ami ido na

denominação da língua comum o nome do Brasil), fomos novamente ouvir, atendendo a solicitação
de vários intelectuais interessados no assunto, o autor do ncobrasilismo "Raltpado . bap sc con.

forma A. dWrcanchg com a denominação de lingua portuguesa dada ao idioma do Brasil, trisa

que êste é "brasilista". Vai publicar trabalhos a respeito, provando o absurdo dos que afirmam

que não lemos idioma próprio. Ao "brasilaltsmo" - dos que não pensam no Brasil — opõe <o bra-
siltsmn" o» a-áo em prol do Brasil. Náo Mera RBAS1LATAS nem FUTILBOLISTAS. Estes nada têm
de comum com os BAUPOD1STAS, vulgarmente chmndos FUTEBOLISTAS. Futiljbolistas sao os que
agem com a bola ou cabeça fntil. Aqueles são os que não se lembram do Brasil, os que sao contra

. MANHÃ" TAMBÉM OUVIU O diülieiT V*.'-"" das' lFÜoras 
"do 

a democratização e brastliiação do Brasil. Como.se vê, é aUmenttt V^itíca-a çaj" 
« do

- m-o.Vj.-or A. d Arcunchu, cujns novas afirmações feitas para os leitores d A MAnUA a respeito ao
idioma BRASILISTA c da sua discordância parcial do Acordo Ortográfico sao us seguintes:

HFABRICA BANOU
TECIDOS PERFEITOS

/_
Preferidos

no
Br*3SH

/^Vül-ar

y

í

ide
suecesse

em
Buenos AyreS

EXIOA NA OURELt-A
B/.NGÚ-INOUSTBIAB.ASILEII.A

_j>'ts amvt^sawm 4."i-.-'-.rrga.u:i!il>-.li-.'"*.i

MEDICO-CHEFí
Ouvimos o dr. Gumercindo Soa-

•es dc Caniari.o, niédicb-chcfo da
Cisa dc Saúde já referida. S. S,
(leelarou-nos enquanto termina-
va o serviço (jue vinho sendo fei-
to bá mnis de uma hora, que o
eadele recebera mnis de umn cen-
tena de pontos, que apresenta)a
uma fratura nn coxa direila o
fratura do nariz além de diversas
cseurlnçõcs pelo corpo, Além dis-
so sofrem descolamento completo
do couro cabeludo.

Oschi, de 10 nnos, solteiro, c de
fisico admirável, stmortou bem
os curativos, sendo transportado
do ambulância após os primeiros
rn ra li vos pnrn n Capital Paiilis-
la. A policia esteve nn local e á
reportagem dc "A MANHÃ" tnm-
bém.

DEPORTADOS MAIS DE 800
,s.-.RÍHHEIROS DO "GRAF'S m

SPEE"

Viaja para cs CE. UU. o
eso.:..or Lco't.sid S.e.i.
Partiu, ontem, para ns Estados

Unidos, pelo "clippcr" da Piin
American World Airways, acom-
panhndp «Ir sua esposa, o escritor
niiiieiio de língua francesa !-<'"-
pnld Storn; há vário, anos resi-
dento no Rio o quo editou, nesla
i-npitnl, entre oulros trabalhos, os
livros "psicologia do Amor Cou-
icmpofÃneo" e "0 Rio dc .lanei-
rn e eu". Nn Aiiktí.-.-i (lo Norte,
Leoppld Stcrn observará n psic.i-
loilia aniiiM*!! do povo esladunt-
«lense, a fim de escrever um n>-
vn livro.

BUENOS AIRES, lfi (A. P.1 «-
Mais de soo marinheiro- do "Gral
Spec". aeonipaiihado de 20 espiões
do "eixo", foram deporUdos a
bordo do navio britânico "Iligh-
Imil Monàrch" que boje pela ma-
nliã iiartiu a caminho da Alem.i-
nha.

O paquete inglês conduzindo a
seu bordo esses deportados cuja
partida efecluou-so depois do uni
acordo entre a Argentina, os Ks-
tados c a Grã Bretanha, partiu
escoltado pelo cruzador británi-
ío "Aj:i\" um dos navios de Riicr-
ra Ingleses que participou da bn-
iilha do Ui» da Prata em 1039
qiinhdo o "Grnf Spoo" foi afun-
dido por sua própria tripulação, poi

ontem.
Grande tem sido o número dc

pessoas que visitaram o féretro.
destacando-se todo o mundo ofi-
rinl c membros dn corpo diplo
liiatico. O enterro sairá hoje. do-
mitigo, às 10,110 horas, do sei!
daquela ngrcpilnçfio parn o Cerni-
lério de São João Batista.

O general Barcelos deixa viu
v.-i a exmn. sra. Olga Barcelos .
os seguintes filhos: Roberto, 0!
fio. Lígihj Maria Lcllcin e Maria
Tcrczn Barcelos da Nóbre-ín, esla
cisada com o dr. Vnndicl. Lon-
dres Nóbrega.

Durante os seus funerais não
formará tropa alguma, por ter a
f;.milio do pranteado oficial su
perior do Exército dispensado i
honras militares devidas ao se"
n.to nosto.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS
Nasceu o general Cristóvão è

Castro Barcelos no Fstndo ('
Rio, em 25 de julho dc 1883. F(
praça em 8 de abril de 1901. a"
plrante em 2 de janeiro de 190:"

VÃO SER PROCESSADOS
Vinte terroristas polonese.

PAUIS (AFP) — O rádio sovié-
tico anuncia a abertura, cm Var-
sovia. do processo de vinte e tri..
membros da organização '.erro
risla polonesa conhecida pelar,
iniciais "NSZ".

Os acusados confessaram haver
lutado contra as tropas polonesas
e criado escolas dv propaganda
fascista dentro dn Polônia, ("on-
Cessaram também haverem sido
lançados, por aviões germânicos,
parn cometer atos dc sabotagem
e diversão estratégica nn reta-
guarda das forças soviéticas o
polonesas.

sado om resolver definitivamente o problema, determinou há dias
ao diretor do D. N. P. A., professor Otávio Domingues, que fl-
zosse, com urgência, circunstaclada exposição sôbrc a situação do
abastecimento em apreço, examinando, ao mesmo tempo, a possi-
bilidade de scr o mesmo aumentado.

A imprensa desta capital teve oportunidade dc divulgar notl-
cias reiativns a tal plano, elaborado com a máxima brevidade e
entregue ainda na semana quo findou ao ministro da Agricultura.
O sr. Neto Campeio Júnior, de posse de completo estudo sóbreo
assunto, concretizando programa de ação pelo qual a distribuição
de carne bovina irá sendo aumentada gradativamente, deliberou
que a carne vai scr vendida cinco vezes por íemana.

A medida, como se vi, vem satisfazer plenamente a pretensão
dos pecuaristas, que tiveram suas sugcslõe_i apresentadas, em me-
morial, pelas delegações aqui reunidas o já aprovadas pelo minib-
tro, após os indispensáveis estudos e entendimentos.

Ficará assim resolvida a crise.no abastecimento do carne. A
deliberação do sr. Neto Campeio Júnior repercutiu fortemente nos
centros criadores, que vêm manifestando sua ampla satisfação, e
entre os habitantes do Distrito Federal.

Por outro lado, o sr. Neto Campeio já entrou em cntcndlmen-
tos com o seu colega da Viação sòhrc a questão do transporte do
gado, que se acha nas invernadas. Podemos adiantar que, logo
haja transporte suficiente, o Distrito Federal terá carnb todos os
dias na semana. Para êsse resultado, o ministro da Agricultura
não pouca esforços.
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Ligando o país de norte a sul atra-
vés das ferrovias brasileiras

(Conclusão da 1.* página). ros e entregá-los livres ao tráfe-
com capacidade para 350 passa- go. O orçamento deste ano con-
geiros cada, acionadas a motores signa dotação que permite a dra-
"Diesel", e começará a receber gagem apenas de 800.000 metros
material de reparação em março cúbicos. Nesse ritmo, diz o mi-
próximo. O Ministério da Marl- nistro, só em 30 anos seria possi-
nha também me informou e**is- vel fazer a dragagem dos 
tirem no rio Amazonas três em- 25.000.000. Aracaju, em Sergipe,
barcaçôes, das usadas para trans- está sem barra,
porte de passageiros no rio Mis- Rm-Niterói nor terrasissipi. São embarcações grandes. KIO*nU_rUI pur urra
com capacidade para duas mil -jm jornalista féz referência a
pessoas, e de calado excessivo um piano de ligação rodoviário
para os anecendouros da Canta- do rj0 a Niterói. Ao que o mi-
reira. Estamos estudando, com nistro respondeu que os estudo,
grande interesse a possibilidade respectivos ainda não estão con-
de aproveitar essas barcas. No ciujdos. No orçamento do Depar-
caso de serem adaptáveis no tamento Nacional de Estradas de
transporte de passageiros entre Rodagem para o corrente exer-
Rio e Niterói, poderemos traze- e[c|0 já existe uma pequena do-
Ias dentro de dois meses".

As linhas férreas
Um jornalista fêz referência

ao problema das bitolas salien-
tando que um dos pontos fracos
das estradas de ferro do Brasil .
é exatamente a diferença de bi- representantes da imprensa anun
tolas O ministro respondeu que ciando que partia ontem mesmo
não se trata de problema que para Volta Redonda, onde vai

possa scr resolvido por um mi- proceder a uma vistoria nos tra-
nistro, mas que exige os esíor- balhos da usina e na coquem,

ços de uma geraçSo. Disse êle pois esses trabalhos ja andam

que 50 por cento da população bastante adiantados.
brasileira vivem em 18 por cento Fomos informados que todo o

, , . i . . i„ ia "r*í.nTrr,iiHS' t inaua falada do território. Nessa região só se fim de semana o atual ministro
Mais uma vez quero frizar, para so deixar de .hitar eontnr a in-Uk .WJgJJg; 

,~ jggj ^vem construir, daqui por diante da viação segue para o local, pois
que não mc julguem diferente do ^^^;d«^!^ 

itmt afeSrtu aí B?« que » «nhos troncos de bitola larga é desejo de S^ Excii.dar den*o
hnhl» en Portueal" Nenhuma re- êste o pensamento -tue inspirou de breves meses notícias auspi-
.«.rência fazem do idioma do Bra- o inicio da construção da Unha. ciosas sóbre_ os gigantescos tra-m.nn.ia _.o te g pòflü Ak.gre> quc. baihos ae volta Keconaa, que

Conclusão lógica- Se Português será continuada pelo governo do permitirá dar ao Brasil o aço de
fosse n sso «mu. n5o seriamos, general Dutra. que êle tanto necessitai O esfçr-

Pii«_iin Hn<i ferrnv as Ç° ún'co e seu precedente quemsao oas ierrovias. v ^ ^áo ^ ^^^. parle do
Em seguida o ministro exibiu territóri0 nrfeiona! só virá a apa-

aos jornalistas um mapa em que recer quand0 um pedaço de aço
está projetada a fusão de todos sair das bolas das fornalhas de
os ferroviários brasileiros num Volta Red0nda. E para isso o
único sistema. coronel Edmundo de Macedo

Info.-mou^que ,J:_as'a.„5onf^ru,I.r Soares e Silva nâo mede sacri-
ficios nem esforço.

- \j ¦;'.\.".'\i-'-sL-''if -íísJ ^^^f J"-<^*HjjmB8j.s-jhE^B^^B JflB BSBy_t _fl__9 __¦__¦

tação para ésse projeto.
Volta Redonda

Terminando a explanação, o
ministro Edmundo de Macedo
Soares e Silva despediu-se dos

Z ou. qucJniu enho o propó- afirmar que Português é o diom

s\To entrar etn luta com Brasil. Sê-lo.la se po^ivel osso

n niperili. Academia Br8"!!eírs de provar ,,ue , "eni.i.itadora suay-

Letras nem com o grande fllólo. dade" da pronuncia brasüisla, a

55! profèssor Dr. José «le Sá Nu- considerável contribuição brasllis*

nei, cujas magistrais lições de Un- ta do dezenas de milhares, de* o
-ua Portuguesa, dadas pelas colu- cábtilos e express-n-íi, ns, dlfcrcn-
,',!« ,l„ 'Torreio da Manhã" e do cas morfológicas, fonplóglcns, siu-

^-pSftítàc.jeitosa, táctlcas, semânticas e estllls. en,
existentes entre o idioma do lira-

não poderíamos ser brasilistas
Teríamos de scr lusíadas, lusos, lu-
sitanos, purtugueses, c o Brasil,
om vez dc Pas autônomo, quo dc-
luocrãUeamcntc pleiteia, pelo voz
do tantos fluministas esclarecidos
(sem muita razão chamados cario

::.ui;!or..o,^.ná,eu.r<_rils: ^. s *»®m ^T **¦
Sa Nunes é glória das letras pá. prledade, obra exclasiva dos pur-
'.fe 'S^S^S- UA.í..r'pani 

provar que Portu- cas) a autonomia que há de vir. ^f^?BOO^iSroTde 
"li

sillsta. Conhece o Brasillst. oior 
^ ^i . ^^ ^ ^^ se üeus qu.zer. para o Distrito 1-e. ™g? 

ferroviárias parn ligar São
. bastar-nos-á citar o que n respeito dcíal, seria mero prulungamento j^ no Maranhao, a Jagunrão.

dizem, além de outros, o excelen- do glurioso Purtugal... no extrcmo do Rio Grande do
. No momento o Brasil dispõe
cerca de 3.400 quilômetros rN;
ns férreas, o que é insignifi-

se lemb-armos que os Es-
kIIii-iii), dada ao que não é só dc tados Unidos dispõem de

tuguís c, portanto, a
como poucos. Não é favor, por
tt,l.t*_..li.^ tes dicionários d,- C.iiiili.lu ile Fi- Cuio pode quem se pivza de Sul
l^S^rMnáiitftíS Kuelrcdu' Ll',,ü ^"'ver-al. Jayme ser brasilista deixar de combater de

SÍ5SV^MSn__1_rhMraii Séeulíz o o da Kcal Academia Es- a erradíssima denominação dc lin- Bnh'"' U""'" (lll"'r',u" -»¦ ",IM panda, 
nos quais textualmente sc gua portURue.a (em vez. dc Bra- cante

,10 í

.*í.'fi

Alin

!)í1,- ..«-' /•..
¦ésUlur.únU

Ins de, tio mt. dr. T.
\o Silva, .... Ctuimun

OUSEMP.ARGADOR FMMASrv.l. DF. ALMEIDA SODRR' — A turma de bacharéis
inde de Dir'Ho de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, prçsloú, ontem
• Aeroporto Santos Dumont con um nlntáço, umn sincera homenagem ao dr.

f'.... .Vir'.', imr imiliva da rua promoção ti ii,rinbargailor do Tribunal dc Ape
'-'cdcrai'. O clichê'', ticima focniipt um aspecto do almoço, ao qual estiveram V''

¦¦!" Cnrlos Santo. dr. Raul Wellisch. dr. Rrdnnasio Freire, dr Jor
lio. de Oliveira Castilho, dr. Armando •pàranhos. dr. Mornrt Lago, dr
Natal dr. Francisco d-- Sá Filho, dr. Silvio Maria Ferreira, dr. Ate

tonio Neves Filho, e dr. Mucio Cordeiro,

miniicin o excepcional m.Tcciiiicn
to desse vir bônus et saplcns, quo

. lanto dignifica a Academia Braáil-
*'*$ leira de Filologia, onde ponUfl*

M cam também .-ntre oulros, ns sa-
Ilí: blos vernàculislã- professor pa-
i dre Magne S..1., José Oiticica, Sou-
K sa da Silveira, Snid Ali c o cxmio
B helcnlsla |irofe..sor Dr. Padberg

' DrenUpnl, que hoje, depois da
H nossa réj liea .sem tréplica, publl-

cada cm dezcscls artigos, deve s"r
| partidário do balipodo, que os seus

:.. iloulissiuios colegas Padre Magno
e professor Dr. José de Sá Nunes
consideram "belo, eufônico, eus'ô-
mico, do feitio vernáculo c sabor
nacional".

Do que precede sc concluo que
não luto contra niniuéiii. Luto
pelo Brasil, pela ortografia bra-
sillsta, pelo ldloina do Brasil, ielo
qualvcm em lutar quantos são a
favor do Rrasil.

E' lutando pelo Brasil, nâo pos-

JAMES MOLLINSON SE*
GUIU PARA PORT OF

SPAIN
Tendo chegado de São Paulo nn

véspera, prosseguiu viagem, on-
lem, pni.i Port (.f Spain, ii liordo
do "clippi-i-" da Pan Atiierieiin
World Aairwnys, q fninoso nvlndor
inglês James Molliusun, q ie, há
Ireze anos, estabeleceu uni "re-
cord" de vô<i sóbre o Atlântico,
tendo vindo, «lesta vez. pilotando
um miinoniotor "Pcrcival Proc-
tor". Tendo servido no setor de
transportes da RAF, durante n
guerra quo findou, Mollinson teve
oportunidade de conduzir pnra o
França, Suécia e outros paises di
nheiro em espécie no valor de
fíreii de 15 mllhpcs dé libras es-
terlinas.

Portugal, mas também; cm grande 560.000 quilômetros e a Argenti-
parle, do Brasil?! na, que tem a terça parte da

Não sou contra Portugal. Sou população do Brasil, de 40.000.
é contra qualquer imposição iu-
justificável parla de onde partir,
principalmente quando colide com
n interesse do Brasil, quando *c
>!ioca com o sentimento dos bra-
.distas, qua -»_» redundo, como no
v::so de sc denominar Português

i nosso idioma, cm detrimento d.i
verdade c do I.rasil, cuja eoope-•ação liiríuistien de suma impor-
òneia. não pode, não dovè ser des-
prezada.

Quo os Brasilistas da CONSTI-
ITINTI. e, como Presidente da Ile-
j.ública o Sr. General Kurico Gtis*
•nr Hutrn (quo prometeu fazer go

Além disso, a diferença de bi-
tola c a falta de ligação dos vá-
rios sistemas ferroviários no Bra-
sil diminui consideravelmente a
sua eficiência.

A questão de portos c
canais

A uma perr.unta sobre os por-
tos e canais, o ministro disse aue quer medida a esse respeito,
já o pessoal do Departamento
respectivo está concentrando es-
forros no sentido de resolver êsse
problema e ativar o grande cs-
forço feito pelo Brasil até ogo-
rn. Citou alfmns nlt-arismos im-

"0 Livro Azul
ajudará a Uni-
par a atmos-

fera"
¦WASHINGTON, 16 (U. f.) -

O senador Sol üloom declarou, em
sua qualidade de presidente d.i
comissão de relações do Senado
que compele ao Departamento de
Estado decidir . sc os EE. Ul).
romperão ou não com n Argcnti-
na. Acrescentou que apoiará o
Departamento de Estado em qual-

. _mo nacionalista, isto í. brasi. pressionantes: 'iz êle que no mo-
lista, zelando pelos interesses do mento seiia necessário dragar
Brasil) vejam o que «c faz con- "5.000 000'de metros cúbicos na*

(Conclne na 7.* pág.) ra desobstruir os portos brasilei-

Sol Bloom declarou também que
o "Livro Azul" ajudará a limpar
a atmosfera o constitui uni 'lasso
importante para esmagar os úl-
timos remanescentes do fascismo
no mundo. Depois disse: "Sc oa
EE, L'U. agirem vigorosamente,
juntamente com outras Nações a
Argentina ficará isolada até *Jtn
sç destrua êste tumor".

B_Hnne_»__S-.n8B--MH8i
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€ CASO DOS TECIDOS
t»«w'.«v»»*i>r-e

£^£y-__ DISCURSO rocenlo com que o Sr. Guilherme da Silveira Filho
T ' "t 

J manieloBlou a aua inteira eolidariedade 6. campanha que vi-
£'*.rí^"^ mos movendo contra os exploradorea do Povo no aetor dos
*_-¦— -tecidas, tevo a virtude de denpertar outras monilosiorõoi. idfinlica»,
ST.*_!1"5'-!o lho ioram dirigidas por um grupo multo reduzido do lirmas

•"do ramo.

l l-HH«HI»t«s.

TAREFA INGRATA

Cr
-tr

il

V,

Queremos crer —¦ p isso nfio seria difícil do apurar — que
entro essas lirmas existem algumas das que mais se destacarem no
capitulo dos lucros extraordinários. Geralmonte são os princi-

»- pais iiiterissados om quoslões que dizem com o público os que maia
?¦•¦:¦• lazem alarde da pufpzu dos intuitoo...
i"'.. .•"•. *^ '"«dado é qui atirmando, com a dupla autoridade de Indus-

Iric.l .to '«.cidjB » presidente do organismo otlcial de controle, quo
*."... 0*i«"<i*n «x|)'ioni.3ius no solo da claaao de que i lider, o *r. Gui-
\- ... Iherm* da SiWaii a Fllbo merece o aplauso sincero doa quo delen-
tf'- 

"*$*m 
H 'nl«r„i»Ko» do povo, o devia receber, logicamente, a mani-

gjj ("(••laçõo d» •olldnrl-ídad» dos que, de uma torma ou do outra, pro-
Jí,;,* 

"turam ;nantei as aparências.
j O iniico pomo estranhava! na manlloetaçâo i o número redu-
."'. ...__ydo dou que q llraiaram. Não ó possível que aquola dezena de lir-

--mo» roprasenir uma das classes mais vultosas e mais ricas daa ali-
, >ridad»s oaclonaik. Muitos outros, com sinceridade ou por conveni-

ôncia. podiam loi aposlo a lirnia sob a lelngrama de apoio.
Não seria necessário, provavelmente. Prosseguindo na tarela

que iniciou, denunciando as irregularidades praticadas por uma
grande (lrma paulista o Sr. Guilherme da Silveira Filho vai nata-

IfZ bolecer. pelo procoaso de exclusão, um aancamonto necessário no
~ —tneio doa tnduatr.atu de tecidos, permitindo que, em futuro próximo,
1,...',cC Povo üque bilelru.o dm verdadeiras características de cada um.
£*£*.££ S» |o»om lide; da tnàúetria lextil cabo. com absoluta Justiça,
kS5. o papel de lute que as drcuiulânclas lhe atribuem. Com o seu proa-
j££ tlgio, com o prestigio decorronle da sua situação no solo da cias-
fm$f at, ninguém melhoi do que ele para prosseguir corajosamente na
Jj£- ^campanha qu» iniciou, denunciando outro* inimigos do Povo, os

ir.lratoros das leis que procuram protoger os consumidores tão dc-
sumanammito vitimados pcla avidez ilimitada dos industriais inox-
crupulosos.

ACEITANDO 
o mlssfio dc «II-

rigir ti. Estrada dc Forro
Noroeste do llrusll, o sr.

l.ima Figueiredo assumiu umu
rejipünitiDlllundc (|uc 56 uma

l Krandc onorgia o uma vonlaile
5 enorme de acorlar son'10 capaz
: do levar a bom lííniO.

T»n»«V«
*•>
U -

C II O PINEANA

-v» eu-»
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Os transportes
marítimos

SI''.

m5 HABITANTES dc Niterói,
clientes forçados da fami-
gerada Cantareira, olham

Som Inveja os moradores de Gò-
vernador. Porque . êstes estâo
gozando .1 regalia aparente de
um novo serviço, livrnildose;
'pelo menos, da prepotência ir-
ritante ta célebre empresa.
..Entretanto «Nes Ignoram o quo

é a Frota Carioca, n nova cm-
presa de transportes. Sc a co-

Seria o caso do Sr. Ilildebriin-
tio de Góis, agindo em nome dos
interesses da cidade e dos seus
]oro$ tle terra civilizada, exigir
que se cumprissem aqueles dis-
positivos legais, fazendo punir
.severamente, os infratores, quetanlo demonstram desprezo jiela
higiene c pelo bem-estar coteli-
vo.

A ofensiva notlia começar peto
Mercado Municipal, onde os fa-
liiosos açambarradores dos legu-
mes instalaram nm verdadeiro
depósito de imitndicies, fugindo
ao nnns de Uni depósito convém-

A última administração da
iiuportautf-siliiu ferrovia fui
mn desastre inloiirul. Todos os
seus serviços estão em estado
precário o as dificuldades do
caráter financeiro assumem
proporções catastróficas, cxl-
ginilo esforços sobroiiiiiiinos
pura normalizar as condições
dc vida da organização.

Allieiado dos interesses que
lhe compeliu defender, o sr.
Marinho l.utz mio se limitou {ao papel de macaco 0)11 casu j
do louças. transformando a or- i
ganizuçáo em Iodos os senti
dos. Pior do (|uo
ao rilyel do absur
da ferrovia, cujo "déficit" o
altíssimo, subindo 11 mais de
dezenas dc milhões dc cruzei-
rosl

Para que so avalie da i lli pro-
| prlcdado du critério admi-

iiístrativo ipie Imperava u no-
roeslc do llrasil. baslii regís»
trar (pie. cm uma época do os-
clluções cm todos os setores,
(luaiido os preços dos utiiida-
dos, dos materiais c dos sala-
rios variam do dia paru a noi-
te, os orçuinclilüs da ferrovia
apresentam a característica
Inacreditável de coincidirem ri- I
gorosamente nu receita c na t
despesa, como so fotíse possi- \vel prever uma e oulra rnbii- J
ca na organização complexa do )

a estrada ile ferro l

}t'
¦<•- 

-

».(">;»; jjjiecessem Intimamente não te- ente. para o.s produtos que, deina
H»»ó>ij,ifTn „ mwnin Impressão. stado podres, náo estão cm con-'-""",. Porque, a tal Carioca ó um c;i- tliçócs nem mesmo de. servir para
WK-^SO curlo»-S»iino. que está exigiu- ludibriar os incuutos.

í^fK <Jb a etençfio do prefeito Hilde-
."¦¦- brando de Góis. Tratando-se dc,'*'Í"J"•Tfnic'1 organlzHçf.o íecent-r», ó in-¦*?^" cljspensável obrigá-la u agir den-'•'- tro das suai obrignçOes desde já,
¦'"*''" para evitar que se transforme cm"v*;\ nmii outra Cantareira, fazendo
!;£;'"' jmposIçOs e prejudicando os in-"!'''...férêsses coletivos.' •. Disseram-nos — c isto è dc tal
^.'íorma absurdo que só registra-

. JLs, 
".ràos 

como anedota — que, da'a .«, concvssAo dada 11 Frota Carioca,
«ronstti a obrigação dn reduzir o

ç.,._ 4?i'cço das passagens logo que so
• ,'¦- encontrem em tráfego pelo me»

**'*' "rtbs duas embarcações, Verdade

HA 

DOIS Chopin: o nascido na Po-
lônis tn 1810, íalecído em Paris
em 1849, devoto de Bach e Mo-

..art, autor dns "Boladas", dos "Schcrzi",

«ias "Mazurkns", dos "Estudos", etc. e o
Phòpinzlnhó anêmico que milhões de
alunos de todos os Conservatórios do
mundo criaram (ou destruíram...) à
sua imagem c semelhança.

O verdadeiro, o autêntico Chopin
possivelmente não se reconheceria sob
os dedos frivolos de tantos intérpretes
mal-nvisados. Chopin, era o próprio ri-
gor, a próp.ia exigência em matéria dc
gosto e interpretação musical.

Sua arte, é a base sólida constru-
ção ligada ao exemplo dos velhos mes-
tres. E, coisa cm aparÍMicin paradoxal.uos os senti- 

| sencj0 um confidente do coração humn-
i'.loT\l(™ nn» um P°ota da •'•'•cidade c das ineli-

* nações secretas da nossa alma, por is?o
mesmo exige um tato, um pudov... que
nem sempre possuem, os seus fans, mais
fanáticos. Não há, com efeito, artista
mnis exposto ao perigo, do que Chopin:
a admiração mal-orientada fez dele um
Judas "à lVnvers". e «iiielmam-no...
não só no sábado de Aleluia, mas todos
os dias, a todas as horas, em todos os
minutos. Êsse imenso aplauso torna-se
uma quase vaia... Pobre Chopin! Trilu-
rarnm-no cm vida os bacilos de Kocli.
os bacilos do narcisismo da implacável
Sra. Sand, e tanto outros mais... e ago-
ra, cem anos depois de sua morte, tiitu-
rnm-nn alunos, pianistas, orqüesífás dc.
"jazz", cineastas, e até bandas, dc músi-
ca em retratas populares.

«_•_.»«**-.«.

.i»«««IMf«.l**>MI|ÉMMIMIIIMMMMIM»

Murilo Mendes
HM«l.l«-llf.t.«'««.lMtl«l4«f«»**)..»lt.<l.»lt

unia
Essa a Herança que ò sr. I. E* a pura verdade: até mesmo ban-

nm iMgnciredo vai recebei'. Ad- das de música. Porque êste gênio exclu-
ministrando, em condições nor- sivaniente pianistico (a parte dê orques-
mais, n Noroeste do llrasil, j.... t]p ^ dys concertos foi composta
aZ«f"m.^"Su1d«dci outros) sofreu agora mais esta mu»
consideráveis; A importância tilaçno: um de seus prelúdios foi trans-
«Ia fei-ovia, tanto como olemeii- posto para grande orquestra pelo meor-
11 v ¦• • ¦ - rigivel .sr. Leopoldo Stokovskc, um ar-
caráter comercial como quanto ranjo com reforço dc clarins, fanfarras,
ao aspecto estratégico que pos- trompnSi 0 diuuo... 

' 
de ía/er inveja a

J"I,l.cxiíí.i;.-n".,,u'"liult' 
Il(l.",inis- Wagner ou ao pávaílíeiro Tschaivoski,

qn

Hermes Fontes dedicou-lhe verso? em
que o chama de "escafandrista natural
tio coração humano..."

Sempre achei quo deveria haver
uma espécie de Conselho Internacional
de Segurança da Arte, uma entidade
que protegesse da profanação a obra dos
grandes artistas. Porque, convenhamos,
pôr em foxtrote (como já fizeram) uma
íuga de Bach, é a mesma coisa que apli-
car bigodes à Mona Lisa.

Entre outros criminosos que respon-
dariam a processo, alem do citado Sto-
kovski, lembramo-nos do sr. Walt Dis-
ney, que no sou sacrílego filme "Fanta-

sia" ousou aquela interpretação da su-
blime "Pastoral" de Beethoven, adaptan.
do-a ao gesto c à mentalidade de Hol-
lyv/cod... alem de outras profanações.

» _ •

O que nos indispõe com Chopin e...
o registo civil.

A gente nasce ouvindo Chopin, e
Chopin mal tocado.

"Mutatls mutandis", dá-se com Cho-
pin o que se dá com o Padre Nosso e a
Ave Maria: ouvimo-los todos os dias na
nossa infância e adolescência, durante
anos, recitados mecanicamente, — e c
preciso chegar à madureza para qu? os
possamos compreender.

A gente acaba com raiva de Chopin,
detestando Chopin.

Lembro-me que, numa época cm
que oficialmente eu hão gostava de Cho-
pin, (ai por volta de 1924, 1925 — época
da descoberta do "jazz". de Debussy e
Stravinsky) tive uma discussão com o

O Presidente da Itopúbllca reco
daqueles sugestivos gramofones de cor- beu, ontem, pira despacho, no
neta cór de rosa que, pela sua forma, Palácio do Catetc, os ms. prute-.-
evocava logo as curvas do som... um sor Pereira I.ira, Chefe «ic» Policia,
desses gramofones que, talvez o roman- <•"' 'ermo da Silveira, presidente
cista Corn-lio Pena ainda possua 110 " 

È^if%?ffi . 
e"^.h™»-

1 •¦• ,, . j j «io uo «jois. Prefeito do '.Distrito
melo de seus poéticos objetos desusados. Fc(lcral ,,;„ audIÍUcja Q f' áEntre osdiscos havia o de um estudo de governo recebeu n Bancada Mato-
Chopin tocado por não sei quem, nem urossensc. o Cónégo Olímpio dc
valeria sabê-lo... Ai já entra o preitígio Melo, ministro Edgard rtomen».
daqueles tempos em que ainda não in- «onerai Moyer Kroncr. adido mil!-
tervinha a faculdade crítica. Mas posso J111- 

norte^nmeriçaho e .deputado
nfirmar que era um Chopin preciso, um auru íIe )"rc,li'»!>
Chopin de cristal., qualquer coisa como 0 pr„,(ll.nt(. (lll ncpúWlca assl.o ambiente dc certos quadros de Vermeer nou dèerelo-lei, criando o Quàdlode Delft. do. Funcionários do Território do

Em compensação, lembro-me na mes- Amapá, compreendendo: Cargos
míssima Juiz de Fora de uma pianista wóládoa <lc provimento om comls-
espírita que me metia medo, quando ti- !r°.!.Ç«,r<o_»J*olados do provlmen*
niia de lr a sua casa acompanhado por
meus pais: ela achava que Chopin era
música dc e para fantasmas, e in-
terpretava-o segundo os postulados dc
Allan Kardeck, numa sala (juro) forra-
da de papel roxo. Entáo exagerava os
pianlssimos, e fazia angustiantes pausas tas dn Escola dc Agronomia Ellséu
de sileêncio que oprimiam meu coração ii*c.L*}» c1r»odfl Pelo «K'creio n. ,. .
de passarinho. Ela falava sóbre Chopin ;":í-3» de ''<>«• iamiro de íoi,,,
como M. o tivesse conhecido em pessoa. ffiKtílw^"^
embora recolhesse do autor dos "Scher- 

sabdo-se a admissão do acónio com
zi" o lado sobressalente; era o Chopin o art. 30 do decrein-lel I..175. do
da Ilha Maiorca, do ambiente fúnebre — 7 dc janclr»» dc iw:i, alterado pelo
decorativo do prelúdio dito "Gota d'á- _•?.?• 8.201, dc 21do novembro de
gua"... Houve uma época,'na minha
adolescência, em que tive medo de Cho-
pin... mais tarde associei-o à tremenda
sra. Sand... custou um pouco, o trabi-
lho dc clarificação, e isolamento de
Chopin!

to efetivo: Carreirasif c Funções
gratificadas,

*
O Presidente da República ass-

nou decreto-lei. dispondo qne as
funções dc assistente dc ensino,
«la Tabela Numérica do Mensal..»-

1M5.

0 Presidente da República nss;.
nou decreto, outorgando a Cia.
Kstiinho São Joio dcl Rcl conce,*-
são paru o aproveitamento da cnri-
gia hidráulica da cachoeira do C.1,1-* " giea, situada no côrrogo do Igual
nome, munlclt^o de São João dcl

Êstes dias de incomparável calor, de nei, Minas Gerais.
medonho mormaço em que o cérebro *
recusa-se a funcionar, forneceram-mo o Presidente da República ass».
um curioso teste da capacidade dc resis- nou decreto, outorgando .. prefci»

meu amigo Evandro Pequeno, -que en- tencja do brasileiro: no hotel da classe tur*^Mulnlcipal do Rio pardo con-
tretanto possui um notávelI senso musi- média, plantado na montanha carioca. 5?i7«V-Rdrtú*lMíiUiS£ r\Í_-.nl Po»-ii.nn„ r_n nrlnsillc Plsn-sin P._»olr_ .__. ' ',-., ,_ _!• ;._._:  i __-___..-(.._ «UCrglB l.líirjlliua rrsilllan,C (lc

., c-ise capaemaue anminis-* Wagn(_r ou ao cavalheiro Tschaivoski,awfflysrrw- _™._^ vié^j^jsss
está longe do ser amável, por- [
quo ó, realmente, um posto dc *
sacrifício»

DEVEM FAZER IMEDIATA-
MENTE A SUA DEFESA
nUENÒS AIRES, lti (y, p.) -

O chanceler Cooke ordenou a lo-
dos os funclonAriós do govírno
mencionados 110 "Livro Azul"

f.* HA ninas sunliiárln
custo elevado jíi Iniciadas, llá
exageros em vários setores da >
administração, exigindo cortes j
imediatos em várias despesas, I

E, como conscipícncln. o dos- j
contoiitaiiiento lie muilos luto- :
cessados cni manobras mais ou

executada de acordo com a partitura,
deve comportar Um tiro cie canhão...)
Ainda oulra vez: Pobre Chopin! Feliz-
mente êle ignora que o poeta brasileiro

cal. Pequeno não admitia Chopin, Creio
mesmo que náo aceitava sua inclusão
entre os músicos!.., Eu lhe disse então:
"Você não topa Chopin porque está en-
joado de tanto ouvi-lo, e mal tocado".

Apesar de tudo isto. consigo remontar
à infância, e, pelos idos de 1011, fixar
os sons de um gramofone primitivo no
Alto dos Passos cm Juiz de Fora —¦ um

toca-se Chopin o dia inteiro; inclusive
noturnos, ao meio-dia, no auge do mor-
maço!...

O p«_*eta, exausto, receia perdrr a
cabeça e atirar-se do terceiro andar so
chão; mas contem-se, temendo que no
seu enterro, alem do mormaço, ainda
venha por cima a "Marcha fúnebre",
como sempre, mal executada...

que. façam imediatamente sua dc j menos regularei que sc faziam

lí"c.SIi! (PROGNOSTICO SEGURO!
)* preços c a Eco.iom.fl Popular t^,„,,-.  Prof. Atfftdo M0nt<ft.l*O _».>__>.

_.u nfio, o certo é que, com um
sino de funcionamento, n emprò*
ua apenas tem em tráfego uma
lancha, a "Petrópolis", que nfio
c dc passageiros, mas mista, co-
grando o dobro do preço imposto
pela Cantareira.

fosa e anunciou que o governo
conlestarA as acusações de forma"indireta". Afirma que o caso
argentino devo sor estudado des-
de a Conferência do México em
quo a Argentina assumiu as suas
aluais obrigações c não anterior-
mente, dando a entender que as
KE. U'U. nâo podem cMendcr
Mias acusações aos fatos ocorri-
dos durante a guerra.

Com relaçíio ao caso Stsudt
Pretd, Cooke declarou que o mos-
mo cru cidudio argentino

| cm prejuízo da ferrovia
' Ao novo (llrojor cal -.¦ 1 ifrcn :
l lar toda - j
5 hlcmas que a Noroeste eslá j
{ apresentando. 15 preparar-sc, ?
I também, para sofrer a campa- ?
? nha dc oposição que a neces* i
| sidade. maior de cumprir a sim j
j tarefa vai provocar. i»

O* preços c a Economia Popular
exploração dos ainda náo foi n/ir*

romondõos tada para uma
modalidade de ex-

piorarão que tora ao abuso e pre-
cita de imediata repressão, qual
seja o preço exorbitante, vertia-

üa^tiUos^solm^ rurgia ° dia9n*=»i»:o. opon.s, r.o ato oporatório o senso « a responsabilidade que todo brasileiro
saqueando porque esfc t ò vai, igualmente, rareando

A 

MEDICINA CLLNICA encontrou, nos meios tub- Dfisse modo, nâo seria dlllell que c operação
sidiários dos laboratórios, um conlingor.lo indicada em Buer.c: Aires !ôs_n seguida de cor.-
apreciável para diagnóstico daa mclósllaa. pleto insucesso.

E' satislotório dir.er-se que cada vez mais so Em tudo iaso, ê do lamentar quo o inlerésre
erra menos em so conhecer a aleccão o om cl- pe!o futebol proíicsicnal roilre dos seus dirigentes

Oli

• ••>?•*•»**•

Com uma lotaçâo^iic seria, es- 1035Tuina"rêçcnt^íènVcnça6ju-
«Hcial reconheceu sua naturaliza.

!«••':¦'

li tmssamente, de 100 passageiros,• «*.ssn unidade transporta normal-'.mente 
300. E é fácil calcular co-

mo sc acomodam, ou melhor, co*
r-no se aglomeram nos espaços cs-
¦treltos de uma embarcaçSo que

,- jnSo foi feita para êsse fim.
fi 

-Há quase dois meses a empré-
CTIS instalou, com esc&ndalo, um
,-j.lutuante na praça 15 de Novem-

bro. Fê-lo, porém, apenas para".SÍelto de propaganda, pois até
Tj-gora, transcorrido tanto tempo,

o- flutuante lê está, Incompleto e
inútil, trambolho feito para atra-
palhar, até que uma autoridade
enérgica decida fazer lembrar à
«jjnprêsa que os seus clientes nfio

.«podem estar sujeitos à falta de
«apacidade dos seus orientado-
ires. •

!»Em nome da existência dêsse
ftjjrviço, subsidiário, que, inexpll-
«avelmente, apenas é feito coin-
-sMd-indo com os horários da fa-
j-pigerada Cantareira, os habitou-
ies de Governador estÃo sendo
considerados servidos em matéria
ide transporte. Nado mais erra*
do. porém. A Frota Carioca cs-
tá sendo mais um prejuízo á po-

..pülaçSo da grande ilha, já táo
sacrificada por tantos outros
motivos de queixa.

Afinal de contas, Governador
nfio é um deserto: é uma regiiio
cinde vivem 40.000 cariocas que

çio.
A declaração do sr. Cooke. an-

tcclpa uma verdadeira avalanche
de respostas csclarccedorns e a«Icfesa dos funcionários civis o
militares citados no "Livro Azul",

'(*H»l>«,),1,-,0),„.,J„„,f„„v

PRESO 0 SECRETARIO DA
DEFESA NACIONAL DO GO-

VÊRNO DE VICHY
PARIS (AFP.-O general l.el-

mottc, que exerce o enriío de sr-
cretário da Defesa Nacional do
Govírno (le Vichy, foi pivso liojc,
por mandado dep risfio expedido
pela Alta Corte de Justiça.

deve tor, selando pelo bom nome do sua Pátria o
tirnio — a popuíaçdo. Durar.to muito tempo, o abdor.e encerrava ds evitando complicações ent.-e povo3, cuia aprox!-

A Delegacia necessitará enten- maiores dHIculdades. Era conhecido como a "bolle mação os homens -it p-enramento vem, ha dua
ífer*i« com a Comissão de Tabc u su-priso". o que levou um dos noc-,03 cirurgiões décadas, ae esiorçando com labor !r.ter<_o o cor.
lamento a fim de ser estabelc- cj0 passa<'0i 

'n0mem a quem muito dove a técnica tir.ucdo.
a :a:er ur.a

A POSSE DO SECRETARIO DA
VIAÇÃO DO ESTADO DO RIO
Discurso do representante do ministro

Edmundo de Macedo Soares e Silva

cido tima tabela dc preços para cirü"rgica contemporânea brasileira
os concertos dc sapatos. E ndm/s, "blaguos" costumeiras.stvel tive seja cobrada a impor- ni-si-j ••
tãnciu de quarenta cruzeiros por r\tAuo-m» a Daniel ao Almeida, cuioaospre-
um salto r meia sola de couro 10 pela anatomia era de tal m&ao que r.ao reco-
ordinário e o dobro por nm so- nhecia a identidade do peritòneo da bacia e, como
lado inteiro? E' essa a tabela de. lal, só acreditava na sorosa àa peredn antarlor
preços mínimos dos remendões da do ventre. Uma vor, tendo um caso a operar dian-
capital da República, • \9 de alguns cirurgiões visitantes, e sendo Iníor-

'¦""i •* Í>retò astronômico dos -.ô_ado po. um ^bUs. sobre o diagnóstico da aíec-
ção que ia então opeíur no ventre • não a de-
íinlndo, declarou pronto e solenemente: "è um ope-
romã". E, do lato, tirou do abdome algo que não
devia ílcar.

Cura oxa.T.ir.ac-se, patriótica e desin!e:e:sc-
daments, a opo.-lunidade de tais competições, che-
garla à conclusão do absurdo.

Os lates políticos do Brasil e da Argentina
mostravam paradoxos nas relações do* dois pai-
aca. A guerra om que temamos parie ativa nos 8.808, «le 6 dederrmbro de 1P4

uni desnível 110 córrego São Braz,
situado no município do Rio Tat-
do, Minas Gorais.

*
O Presidente do Repilbllci .usi-

nou decreto, prorrogando por «cs-
senta dias, a contar dn data da pu-
blicáçio «lo presente decreto, 1,
prazo estipulado lio inciso IV ri,»
nrl. 28 do decreto n. 91623, dc 1!
de junlio dc 1942, que òutorgoa .»
Antônio Ilosse concessão para o
aproveitamento da energia hldríu-
lira dc um desnível existente pn
rio Sii».ina, niiinlciiilo dc .losé 1'ui-
nifácin, Rib Grande do Sul.

*
O Presidente da República ass'-

nou decreto, outorgando à Fabrica
dc Tecidos tiabiioba S. A. cm-
cessão para o aproveitamento pro-
ftrcsslvo d.-) energia hidráulica da
cachoeira Fábrica Velha, no rio
Candldópolls, município do Prcst-
«tento Vargaj, Minas Gerais.

*
O Presidente da República assi*

nou o seguinte drcrcto-lei:
Art. li* -- Fica suspensa a st-

géncia do drcreto-lel n. 8.867, rie
24 de janeiro do 1040. que aprova
« reestruturação administrativa do
Departamento dos Corrrios e Telo-
Rrafos e dá outras provldínclas, ate
«iue se ultimem os estudos Ara cm
exame n.i Comissão de Planeja-
menfo criada pelo doerelo-lcl ri ..

Art. 3." fts.tr decreto-Ie! antl <
em vigor na data dc sua publica
çâo.

Criando o Serviço de Pronto So-
corro de Santa Cruz, o Presidente
da República assinou o scgulnta

O oporoma ficou cemo conceito diagnóstico

\o ato de posse do Secretário da do rochas, perfurando tun-Viação do Estado do Rir, .1, ..,._ «.^ pcio^ntro da terr
. pólos do dinamismo hi

Júnior, o .Itulãr-dopasU-di v£ eA^íI lllTSSl^ 
'*

- —JTT".- *"" "'"""o» u" "o rocnns, periura
r~l S ii° 

V\í0 
mC 'T -?a?d0« P0'0 vc,,tre di» -erra,. Coronel Hello de Macedo do'-¦"»»'— ¦>- •" -

.Soares e Silva, o dr. Pcrcla Reis ci>
neiro, Coronel Hello de Macedo dobpolWdodínamrsmò^idrAuU

çao pronunciou as seguintes pala-vras:
— "Exmo. sr. Representante do

Sua Excia. o Sr. Interventor Fc-
deral no Estado do Rio; Kxmo.
Sr, Secretário de Viação e Obras
Públicas; Srs. Deputados; Meus
Senhores, minhas senhoras:

Sejam as minhas primeiras pa-lavras dc louvor a S. Excia. o Sr.
Interventor Federal pcla nomea-
çâo para Secretário de Viação e
Obras Públicos da torra de F.ucli-

Macabu 6 um sonho quo vive
ntravís dos nervos dc oço da
tollK*
cara
cniic
inolvldávef de expoentes

Dizem os vesper*
O espantttllio.inos que um no-

nu mem nú, de mas»
caras, berrando co»

,VLS 1 
s,ine?j0s ric aç,°' t,n ,n" mo Tarzan, assalta os transeun- n „,

.n e ro, dono dc uma tradição Pjt„ unrihu.n _ ,„.,. _ * QUe. tlnenlal

ccr.trcter.-iizou com c Norts-Ãmérlca e nos distar»-
ciou da Argontir.c. Das duas dilcduraa a r.ossa,
filha da portuguesa, genitora da ditadura Argen-
tina, segundo expressão do Cheia Coronel Poron,
só tem existência aluai a da República do Plata.

Mas a ditadura brasileira se liqueíez, numa
tarde de Outubro o a da Argentina continua até dícrc_o--eÍ
as eleições do dia vinte • quatro. Art. lfi — Fica criado na 3.'

....... Os homens de pensamento, comprimidos aqui Zona Aérea de conformidade com
e Indicação operatória. ,. 

• lá, afastados momentaneamente pelos aconte- o que dlspflc o | lfi do artigo 18
O apreço da evolução da moléstia represen- ^^ não deram corflpeníar corn a cabef.a do Regulamento do Serviço do

o desequilíbrio dos pés. «aúde de Aeronáutica, aprova,-!,
„, _x ¦¦-. »_• l j Polo decreto n. 13.888, de 29 dcPé para cá. pé para lá. perna qutbtado, Mtembro de 1945, 0 Ser,-lço dedoce lnt-.n-.nrao da poUC-G, ei: c painel da com- pront0 Socorro dc Santa Cruz.

petição sul-americana de futebol, na qual os Art. "X.° — O presente decreto-
argentinos receberam o título de campeões t nós let entrará em vigor na data de.
do vice-campeões da "vergonha". sua publicaçío, revogadas as dis-

Urge, poÍ3, de quom pode, « não aerbemo» posições em contrário,
no momento qual é o poder, mas dsre existir,
que tais prélios sejam proibidos.

Tudo indica uma resolução noese sepíldo.
O bom senso, a oportunidade, o preparo edu-

sapatos nas lojas, sem razão
plausível, e com a tabela incrivel
do* concerto* desses sapatos, ha-
verá orçamento doméstico que
resista?

Essa» explorações, tomadas âs
demais, obrigam a se dt razão á"bondade" de saudoso jornalista,
que dizia aos amigos na» rodas
que encontrava com seu humor: l<* ° prognóstico. Este caminhou pan-passu com

"Víiicr no Rio desonestamente o diagnóstico e, hoje. quem bem diagnostica, Iam
ê dificil, mas honestamente é ab- bóm bem prognostica,
solutamwte impossível"...

.Nossa lamentável dUputa do campeonato Sul-
americano de Futebol, meu diagnóstico o prog-
nósticó foram seguros e o artigo sobro a "Política

do Boa Vizinhança", publicado em "A MANHA"
do 13 de janeiro p p. assim o demonstra.

quo me levou a essa segurança?
imeiroa história progresso do futebol con-

Esse vocábulo — susto — é que, Aa velhas partidas che!a3 de incidentes cccional dos proü.sior.ais .'alam muilo clara o

O embaixador João Neves da
Fontoura, Ministro das Relações
Exteriores, recebeu, ontem, no Ita.
marati, cm audiência, as seguintes
pessoas: sr. Pedro Teotonio Pc-
reira, Embaixador de.Portugal; sr.

O FUTURO DE UM POVO

Mergulhando nn montanha com
ns garras dos seus perfuradores,
correndo em trilhos pelo sub-solò,
na vertigem de um trabalho quomerecem, como quaisquer outros, (lcs da Cunha o Raul Pompeia, es- „râ \Xetudn umi \?WnZ\ ""!.

8' atcnçüo das autoridades muni- sa fulgurante expressão dn ei.ge- tíenlc^bra, loira „ rl\ luiln À

¦¦= «.'.«.o dc Macedo Soaros.e Silva. e!lr,„ „ r,„„„ An ..„ ^....",

;- Â limpeza da cidade

o
Não pertenço i clan dos turibu*

lárlos de falsos meVitos, 110111 se
ornam as minhas palavras daquele

RIO, a Cidade Maravilhosa nparato magnlfioentc, mus vazio,
que è o nosso orgulho e o com quo sc vestem os vocábulos

cabu, o futuro dc um povo!
As ba-ragens enormes, as rodo-

vias modernas frisando o boquei-
rão onde palpitam tratores «» m_-
quinas, a agricultura incentivada o

(...C.-.II.II.1I0.I.O «e quantos das oratórias flamcjanlcs. Aqui a J,r.lJs'íc,,'a' " assistência social dis.
,nos visitam eslá tle cara suja, verdade não se perde, a adjetiva* tnllU1"'' em escolas, çm hospitais.
tal c final e Hirohito depois da ção é precisa no plasmar «le forma ?m restaurantes proletários, os
derrota.. sesiira, o grande vullo da engc- ianques dc piscicultura, cujas

llá montões de lixo, tteclws nharia brasileira. O testemunho /'R,m. refletem n beleza da palsa*
.n.einimr.1/,- tteart.íoni-rfOí, dan- convincente dessa afirmativa eslá íeiiilranquila,_ a casa de direção,
ifo a impressão de que não hâ na obra já consagrada k admiração
tempo ou não há vontade de rc- c respeito rios seus coestadwtnos o
nun.er os monturos, mais do que isto, do Rrasil por-

O prefeito lliltlrbiundo de Gôts «me senhores, Macabu i um grilo¦¦¦¦•¦¦ dc posteridade no seio da moder.
na engenharia brasileira. A essa

em bom raciocínio, deve se- apll* " demonstrações de pouca educação dsportlva. patrioticamente
cado ao caso, pelos motivos que Ultimamente, a disputa da Taça Roca, com Mesmo porque, nossas dosa».»enças, lal como Raul Bergallo e sr. Licurgo Cosi.-
se depreende tio próprio noticia* pomas quebradas, promoBBas de vingança da as crianças que brigam • acabam os país lulan- *
rio. O singular assaltante pelos parte dos vencidos, o que aliás nâo se loz esperar, do' entram no barulho os que não provocaram, O Tesouro Nacional pagará ama-
depoimentos das vitima., implica Urna ^^ an,l8.oga nQ Capilal do Uruguai, do, entram no barulho do futebol náo devem ser ex- nhâ« " {o}h^ dí,17/' ,dh_. ut''-
eom mocinha, novas, Inexperlen* 

^ 89mpr9 Qmigo_ evidenciou já „ arnfclent/das ^i{„ £ ^gos. wíZltf - 7 4. 
°- 

. - Zluturas competições em terras portenhas Foi um Na Itália lutaram os "pracinhas", 
a reserva. Montepio da Justiça:'Folha-: -ainal do quo a moléstia seguia sua marcha para n o futebol continuou na metrópole com o mesmo 7.501 i_- A; 7.502 — A — E; 71503

brilho, Intensidade o ponta-pís. - E — H 7.504 - H a L; 7.505 -o inevitável deoenlace.

• • • *

Àábc. que a sitvaçãn ê. grave. Tun
to isso i verdade que obteve a
cpopertn.áo do Exêrcilà, que aeu-'ba 

de cvtle.r nlgunins das suas
unidades parti o transporte dt
.dcl ritos.

Não resta dúvida que ésse f'«''>
lembra duas circunr.l.-incius uni-
maduras: que o prefeito está de-
iàtlido a enfrentar nm problema
Jírtive t que há boa vontade, em
colaborar nesse tlesejo.
;_]\V.ni a verdade ê que a Prefct-
fura não pode, sem o concurso
neral, realizar um trabalho com-

Idé.iii arrojada não lhe faltaram simples.
mérito, devolaiiicnlo c o vivo cn- E n despeito das nrremethlas rios
tuslasmo, flsma Interior Indispcn- opositores, do dcrrolismo dos ln-
sávrl aos que se aventuram a or- vojosos, do escahujar impune rios
guer, com dedicação, a grandeza que denigrem a Verdade c aporirc-
da Pátria. Inm ns pomares dc licspíridcü, a

Não há por certo, credencial "''" <,st'» por tiltlmor-se, o esfor-
mais intangível nem merecedora c"' Por auferir seu premi.», a fa-
de nosso maior clamor admlrati- "8". Pnr terminar cm festas rio
vo rio que o amor com que so em- vitória, e o fervor rio Imenso co-
prega no labor diurno para dar ração do técnico ilustre, quoso a
ao Pais a parcela expressiva do receber, na aleluia justa rios sons
seu contingente de trabalho, adml- patrícios, o beijo i.ii.iru.o da po

tei, Ingênuas, que, por acaso, pai-
sam ao alcance de suas garras
e de suas vistas.

Quatro destas Jovens foram
Identificadas t até fotografadas.
Observe-se, para defesa futura do
"bandido", que 01 atentados
oeoTeram, ou têm osorrldo, sem.
pre depois da meia-noite, nas
cercanias do cemitério de Inhau-
ma, que deve ser lugar de abso-
luto respeito. Essas Ingênuas ei»
táo sempre, àquelas horas propl-
ciai k aparição dos fantasmas,
acompanhadas de namorados que,

os barracões ÍIe serviços o'botei te 6âo P°eta'. hies cantam lôa$
dehosnedagem tudo fala'riu cner- a0t ouvidos, apertanao-lhei ro*
gla Inilcfocllvel do Cel Hello du mantlcamente 01 dedlnhos...
Macedo Soares c Silva, frulo dn ° Indigno assaltante Inteira* cni comissão, de chore du Divisão
patriotismo sadio, da cultura só- mente nu, de máicaras, usa ar- rio Administração ria Imprensa
lida. do talento puro, do espirito mn» de ciança, a pedra. A» pe» Nacional, padiiio M, o nomeando

«iradas pareeem acertar sempre pnra substitui-lo, ,loão Batista
o alvo, na hipótese o cavalheiro ..iiriccliio do Oüyçtrn.
que acompanha a moçoila ingo- Indulta mio do rosto ri.- sua pe-
nua. E, para reflexão do médico tia, o sentenciado Antônio Simi-
tenista designado possivelmente 110 ilo Oliveira,

DECRETOS ASSINADOS ONTEM
O presidente da República as-

sinou os seguintes decretos:

Justiça
Concedendo exoneração a Mil-

ton CÒ&lho «le Oliveira, do cargo

Nomeando: Genobaldo ArisUS-
bulo de Avelar, cm comissão, pre-
sidente da Caixa de Aposentado-
ria c Pcnsõ-i-s dos Serviços Públi-
ros da Paraíba; Raul Pereira

N - Y; 7.50» - Y
Corpo de Bombeiros e Policln

Militar: — 7.512 - A — M; 7.513
- M - Z.

PcnsSes Alimentícias — 5.533 —
A - Z. a

O sr. Murilo Braga, assumirá
amanha, ás 10 boras, no gabinete

rável contingente que os meus
jilelv, ljmp[inth th lodo «Jisío- o!hoj Uvcrum a v(.ntura (Ic vc

e que se traduz em relevo social
e cconAnileo em beneficio dos des-
tlnos do Brasil.

A PUJANÇA DB MACABU

O seu patriotismo, Cel. Hello
do Macedo Soares c Silva, é qual-

m nomia dn cidade sempre famosa
; .sofi ésse aspecto c agora inteira-,j7~5Wen/« transfigurada,Temo* 

observado fatos que
,fi~"tTcm podiam ser evitados e cuja
n fosponsaliiliitailr nào pertence as
'* v.drt. 11riifui.es municipais mas aos
jí. ...Jigrlicillnrti que têm a obrigarão

.'* de cooperar com n Limpeza Pú-
J 1'lica tnltnndo dentro dn possi-
> vel, o* aspecto:, feios que a enta-
J| de oferece.
fi Ainda onlem vimos, na ave-

nfdn Presidente Vargas, o cumi-
nháo n." 01.481! transportando

! papel asado cm amarrados mal
1 feitos e que se desfaziam tlnriin-

f(f o percurso, enchendo a grande
m avehido de feios pedaços de pa»

l * pcl. Logo adiante, em frente a um
\Í estabelecimento comercial, en-

-*# contramos grande, quantidade de
IU palha, dessa que se emprega pu-

S «f?. a embalagem tle ovos c arti-'.s.k 
uos semelhantes, lançada à sar-
peta pelu negociante, que não è"tfúiiico o proceder dessa forma.

Entretanto, há leis municipais
que vedam tal procei.lmenlo, pu-
lundu os que, como êsse, jogam 11
rua detrito* que deviam ser rc*
c.oihiiin. n recipientes iidei/uàdos,
parn seréni opnriiinaniente en-
(regues aos veículos dc colela.

teridado I
¦•IMPRE.VCINDIVEL A PÁTRIA"

As unhns melãiic.is que rasga-
ram a terra, o r.uüirio dos ferros
na luta contra a pedra, o ferver
raivoso da anua quo se senle diri-
gida e lem que obedecer» o f.irfa-
Ihar dos penilões de palmas e rie

, , frutos, o vertigem do vento a os-
quer coisa dc lnvulgar no melo sov|ar „„ valé nmenn o he!o tudo
dessa política corrupta e buslarda ,e tiarmnnlsa numa sinfonia herói-
dos.que tentam apenas a sua tran- cn úc louvor i\ energia do honie-n.
qnilidade pcssonl e esquecem, cri- no civismo do brasileiro, k cora-
iiiinosnmcntc a coletividade. Rcm n,nril| ,1,, |i(ia<|0r de cujo ce-

Nao é possível «Icsun r, do blo- ri.|)rn f^yn.io ,U cujos mi.sculos
eo.-jnac.Siq c admirável da obra, rIJos dc CUÍ!, nlma (cenriiada dè

par» e exame perlsial, essas pc-
dras atingem sempre o rim «lo
cavalheiro romíntlco ou a parta
posta Mor da região craniana, Al
Ingênuar só tJm sofrido o susto
no Instante em que o romance *
perturbado, j horas caladas tia
noite...

Essr espantalho nu, de ponta»
ria estranha, que está dando tra*
balho ao cabo comandante da
destacamento de Inhaúma, pres-
tarla excelente auxilio aos amigos
da moral pública se transferisse
suai proesaa para certos t echoi
ce Copacabana, t-iamengo, La-
riinjelras, rie preferência as praias
e as ruai transversais...

Coinu.nndb .pena ílc- sôQtviicIn-
dos: ile 10 anos e ti nio.-.s paia ii
.mos a dc Álvaro Campos; ile 12
anos para ti .1 ile Antônio '''erre!-
ru rie l.ima; do 80 pai» 25 anos
a de Basllio Custódio Itlbeiro, du
;;() pura 25 nnob a de Carlos l.o-
mos
in
tas; de 10 mios c ti meses para ti Concedendo exoneração a Reny
unos u dc l.niiriio ou Emlli») Jo- 1'u.vmu Archer du Silva, do car-
só ria Cruz; dc 25 para 15 «nos a «o, cm cotnlsslio, de diretor, na-
de Francisco Ilamnllio Var; n«- 2 «Irão P.jln Estrada de Ferro SSo

tro, Maria Eugenia Ribeiro, Ma-
ria Vieira, Moáclr Fráiico, Naióc-
cia Guarachiba, Pascoiil Pcrogri- do Ministro da Educação, as fun-
no, Pedro .losi, do Armando dc çôes de diretor do Inetttuto Na-
dois, Scbastiãn bVitianiles Itrari- eional dc Estudos Pedagógicos.

Caldas, escriturariò, classe G, dio, Silvia Figueiredo de Sousa *
cm comissão, d-logado regio- Fernandes, Teodomiro Adão Con- Em expressivo telegrama-, a Co*
nal rio Trabalho, pndráo M; çalvcs, Valdemar Puis, Vitorino operativa Agro-PecUárla de Barra
Ihlaisse Silva de Oliveira Mo- Lopes Sampaio, Zolia Abilon Mansa congratulou-se com o Minis-
Io, Helena dc Miranda c (lli- Zenalde de Sampaio Nas.viite. cs- tro dn Agricultura, sr. Neto Cam-
veira e luá Ue Nulos I.oiios, criturárlos, classe G, para exer- pelo Jiinlor, pcla revogação do do-
(lactilÒKi-afos, classe I); o Uisiioir cerem oa cargos dc oficiais admi- creto 8.055, dc 29-1-46, que vinha
Mai.-ini. Rauida-liiros, classe.K, nislrativos, classe II; Adindo prejudicar os produtores de Wte c,
interinamente, liispsitor Uo previ- Munli Cordolro, Ariur H.iuli consequentemente, o sbssteclmen-
.lência, clns.u 11. Fi-rycslcbon, Braz Aracatl Caldas, to do Distrito Federal. È* interes-

Carlos ds! Bustamantc SA, l.ariu sante assinalar que a citada Coope-
ViaçãO Alves Vldlgal, Eurico .laceguui rativp forr-.ee, diariamente, a po-T Pereira, José de Assis Costa, José pulaçáo carioca 16.000 litros d»

Tornando sem efeito o decreto Maria Rodrigues, Mario dc üli- leite, sendo, portanto, uma voz
que nomeou o major Antônio veira e Vicente Auranches, pos- autorizada paro falar sobre o as-
Carlos Zamitli, em comissão, dl- tallstos auxIUAiW, classe (., para sunto. Assim, o restabelecimento'nos- 

dc 
*4 

unos liará 2 unos e & n["r< l,a'll'ttu Q» *)* Vjaçfio Férrea ex.rcerem os cargos de potalistas, «Io CEL, sob ò regime de Interven-
nesJs a de Eurico Francisco Dan- I'»'llci"ul L*bU' "'«bileiro. classe H. fán, esta merecendo os aplausos

"HONG-KONQ ~ POSTO
AVANÇADO DA AGRESSÃO

ECONÔMICA INGLESA"

anos para 6 moses a dc Coruh
Kellinan; de 4 anos para 2
anos a rie José Liasiavicius; dc 12
anos puni fi a rie João üoticalvos
dc Moura; do 18 anos e tt meses
para 8 unos a de José Gonçalves
de Moura; de 12 para fi anos h do |<,r padrão P, da Vlaçáo Fctrea

Nl Pntldinoii ta
Ripúblici

Exonerando o capltáo José PI-

dos produtores de leite.
*

Dizem noticias de Sâo Lniz que
o vapor americano "Becknlwnr',
que havia deixado êste porto comLuiz a Tcroslna; c a Virginlo

Marques Sanla Hosa, .ngonhelrO, nheiro Campos, «lãs funções de um carregamento de 870 toneladas
classí I., dc diretor, padrão P, «la assistente da Secretaria Geral do «lc babaçu, destinado aos Estndcs
listrada de Ferro de Goiaz. Conselho de Segurança Nacional Unidos, r*rdeu o leme. O produto

Nomeando; llemy Bavtna Ar- e nomeando para substitui-lo, foi passado para o navio "Inties-

cher da Silva, cm cumissflo, «tire- capltáo Ariel Paca da Fonseca. moor", que chegou a Sáo Luiz. O
barco acidentado seguirá a rchô.

clarões, surgirá Macabu
Eis pornuc, do liloeo uniformo

da obra não é possível joeirar as

o figuru singular do técnico per-
feito e do patriota Inslgne, ambos
fundido-» ntimii projeção dc fé e do
entusiasmo criador!

O panorama escancarado cm ela-
pas tolúrlcus, convida k nnúllsc o
11 meditação. I\i bacia revirada em
socalcos tle morros, em aclives rio
cerros, surge, fendidu pelo valo
exuberante, a calha poi onde fluo,
num coloar de serpente, O Macabu. ciência das poss!' 'lidados

«inalldaries primordiais «Io artista respeito da devolução í\ Chltiii ú<3
plástico que a criou! Hong-Kong e Kowloon o do poríò

Niis virtudes marnis e espirituais «;e Amo.v, na China do Sul, .uniu
os estrangeiros realizam as tran

MOSCOU, 16 (A.)-0"Pruvdh
reproduz hoje despachos da càjil- Jos ds- Castro Jutuoi e a Marm
tal da M.iindcliuria sòbri' |H'(liiliis 

" * ' '""

surgidos na Imprensa chinesa a

.ioa-i iioinincos iiiisii 11c uiivh.ii i.,.(:,T;,| l.otc H.asilohM; o major -.f*ftttó^ils.il.ii^nlft' C-trdc^a" <>Ue Pttr* 0akar' onde lhe fle.rá c0"
o ,1.» 2 anos para 1 ano e 6 lil.sc» Antônio Carlos Zamlth. em «o* 2!'É VÍncfi^T eWe do Gab°ní* ,ocad'» um .,0\° lcn.,c' °, Tílne„;
a de Marcos b«V Horowi.z. n-issüo diretor, padrão P. «Ia Es* fâg^&.?Srtj?Sffirl 

^jSL*&%$& ^ssand
AlIfiCultura r,1"ln dl Nrro ,de 

G1olaIx^,raJ•1 lho de Segurança Nacional e no- '^íadas, 
vl^v^^n^iivuuuia Mores Gomes, Armando Luis de meando nor» mih.tltiil-lo o.oio- entáo aos bstados Lnidos.

Concedendo exoneração a Car- |,emoi,Ata]á d. Costa Heis, Ave- "VS.o^Síe Llm.VumS- *
Una Mendes Guimarães Filho,
Auxlbio Augusto de Pinho, Dou

As surpresas topográficas, os
desníveis violentos, contrastando
o rumor rias corredeiras da mon.
tanlia -rom o desligar da corda «lá-
gua 110 berço tle t.llcério, pronio-
vem excitam, no talento do engc-
nheiro; o vigor do gigante ria tér-
nica, mordendo o granlto, cavau-

Lúcia Duarte, i|c gfiçiiiia llilmi
íiístratlvos, classe II.

Trabalho Jc llczende, Ester do Va! Vilares.
Exonerando Edmundo Xavier Francisco Marinho Bandeira do

ltibo!ro «Io Mendonça, do luspo- Melo, Gastão Miguel Fernandes
suas próprias tor do tnibalbo, classe .1 o l.co- «Is! Castro, Gastão de Almeida Po-

e inseparável dos valores leis. poldino de Miranda Frvire, do nicho, GI1 Luis da Cruz Franco,
a modéstia, elevada cons- Segundo o referido despacho, a cargo, em comissão rie presidente Gloria Pinto Hodrigues, Guillur-

ln.pix.ns» chinesa qualifica Hong ria Caixa de Aposentadoria o Pen- me Augusto dc Faria Filho, InA
Kong de "posto avançado da sòos dos Serviços Públicos ria Pa- rio Miranda Ribeiro e Silva, índio
agressão econômica inglesa". raiba.

Os pedidos chineses para a re- Concedendo exoneração a Fran-

ra; e o Içnvntç coronel Niso de
Viana Mnníezuma, dc adjun*o da

Tolegrafam de Natal haver se
transformado em Sociedade Rural

linda l.onvuIvcs da Costa, Uuiyal S<.Cretarla Geral do Conselho do n»«w«**en«e o antiga Sociedade
Málto Carneiro, bdudaldo Meira Segurança Nacional. Agro-Pecuárla do R. Grande Nor-

Or» Col., Hello de Macedo Soares
sc afirma ossa característica su-
promu
reais

sações conforme

osson.
alturaciais que lhe definem a

mental.
O Brasil precisa rio homens eo.

egurança

FUZILADOS COMO CRIMI-
NOSOS DE GUERRA

LONDRES, 16 (A. P.i — A rá
«Ilo dc Moscou, citando

te. O sr. Juvenal Lamarline, pre-
sidente daquela ex-sociednde, foi
eleito presidente de honra da nova
entidade, cabendo o exercício efe-
tivo ao sr. Manoel Gurgel, atual
presidente da Associação Comercial
de Natal. A nova entidade ampliou

noticias o seu programa dc atividades.
•*

A fim de participar da Primeira
1 araiba Plmentel Cortes, .Jaol de procedentes de Tirana anunrlou
Souza Melo, Judlbe Diná da que dois antigos regentes elbane-

mo Vi Excin. sr. Secretario rie Via- solução de Hong Kong não sáo cisco Aníbal Ribeiro Dantas, de Costa, Juracl Rosa da» Silva, ses, Anton Arapl e 1-ov Nossi e Conferência Internacional dc M«
ção c Obras Públicas, necessário novos. l*m dos últimos consistiu diretor geral, padrão P, do Dc- Juraci Chibarne dé Bustaman- antigo premier "quisling" Milllq tcorologia, viajará amanhã paia
a qualquer governo, porque, aci- em manifestações estudantis em parlamento Nacional do Traba- te SA, Julia de Oliveira Al- Bushíst! foram fuzilados em 14 Londres o engenheiro Francisco
m* Hc tudo, impresckllvci & Pá> frente «|a embaixada britânica em lho, e nomeando p.tr.t substitui- ves, Luís Slmonln Leal, Llgia de fevcwlro último como erlmi- Sousa, diretor do Serviço dc Mt-
Iria: por mandato rie prisão cx.ps.dido lo Astolfo Serra. Marinho Guimarães de Cas- nosos dc juerra. leorologia Nacional.
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Dinah Silveira de Queiroz

VIDA 
INTERIOR fluindo como rio difícil e escuro, vencendo

tropeços, atargando-se, diminuindo ate que as vezes simula
estar parado de todo. Vida dentro da gente — desligada da

outra visível, como dois comparlimentos estanques. E' essa inte-
rioridude absoluta quc traz ainda o segundo romance dc Clarice
Lcspeclor, a escritora qne saudei com surpresa c admiração cm"Perto do Coração Selvagem".

A figura central desse livro escrilo quase todo em terras es-
tranhus é talvez a mesma do romance dc cslréia de Clarice. Toda-
via, como no o_>ru de Rosumond Lehman, ela persiste fascinante.
Patética, sem suber exprimir seus pensamentos, ela, a personagem,
è táo humilde exteriormente, quanto corajosa, narcisista, mesmo,
em seu espirito. i

Aviilln, nessa nova narrativa, a figura impressionante dc Da-
niel, viril, agresle, todo feito de. impulsos e raiva concentrada.
Ete i bem o homem, a expressão da alma masculina. Jamais vi
um escritor marcar dc maneira táo firme, essa diferença psicoló-
gica dos sexos. "Daniel não sabia o que fazer e o ruido molhado da
água refrescava seu enorme espirito. Uma grande vontade como de
ironia tomou-o e èle já tinha mesmo perto dc 15 anos. Pegou num
capim alto. arrancou-o, mastigou-o e com desafio cngoliu-o. Mas
isto era pouco. Parecia-lhe que devia morrer como umu resposta,
iim, como uma resposta. Precisava da cólera para viver, ela lhe
dava tuna eloqüência. Respirou com Ímpeto sentindo o verde duro
c inflexível da vida no coração — o novo ânimo insinuou-lhe um
pensamento, êle a assustaria, diria que iu morrer!"

Virgínia eslava acostumada com aquela brutalidade do irmão,
mais velho que ela, quc ria tle suns "tolices" e precisava lerrivd-
mente de sua companhia. Mais tarde, ela se sentiu solla nu mun*
do -. Daniel casou. Ela fez suas próprias experiências, desligada
temporariamente de um passado de infância quc deveria devorar
sua vida. Passam homens por sua existência: da ama. pensa quc
uma. A volta, porem, a Granja Quieta, onde sc desenrolara a sua
meninice, traz-lhe a certeza de seu erro na vida. O irmão é a sua
realidade, o seu homem, o único. Não há, propriamente, em Vir-
olnia, a revelação dêsse amor. Ela resolve fugir dc uma ameaça.
"Mas que ê que eu lenho? men Deus, pois vou embora, sim! Tam-
bém sofria e perguntavn-se já docemente submissa a sí própria:
mas por quei Porque afinal desejo ir? Quc história uniforme era
a sun sentia dn agora sem palavras".

E' ésse drama que sentimos, quc tateamos nas trevas: romance
í ie parece o denso mundo de. um cego, o rico mundo de senso,
ções, de ruídos confusos, dc pressentimentos. O inexprimlvcl am-
da continua sendo a força dc Clarice Lispector.

NOVOS TEATROS
Temos batido por demais na tecla dc falta do teatros na

Cidade Maravilhosa.
Mas, em todo o caso, julgamos necessário repisar o assunto.
Precisamos de teatro. Há umu infinidade de artiilas e

bons artistas, que sc encontra parada por falta absoluta dc
teatros.

E não sc diga que nâo existe público para manter as com-
panhlas quc funcionem em novas casas dc espetáculos.

Ao contrário, o público eslá sempre pronto a afluir ao*
teatros, prestigiando com a sua presença, as bons companhias.

E' preferível, afirmamos com boa razão, destinar verbas
para a construção de boas casas dc diversões, a subvencionar
companhias.

Nem sempre as subvenções sâo justas; nem sempre os
aquinhoados pelas verbas merecem tal auxilio do poder piifl/ic-o,

il/c*/7ior seria a construção de teatros para serem cedidos
grátis ás companhias.

A União aumentaria o seu patrimônio imobiliário e os
artistas teriam lugar para exercer a sua honesta profissão, tem
necessitar do choro baixo dos empresários.

Assim, seriam dois a ganhar: o Eslado que aumentaria o
seu patrimônio e os artistas quc teriam casas de graça para
trabalhar.

E a despesa com subvenção só beneficia uma pequena
parle de interessados, deixando a grande massa de artistas
em verdadeira penúria.

Náo devemos olliur para os grandes que possuem palace-
tes e casas de veraneio.

Precisamos auxiliar os pequenos que lutam, no momento
de crise, aiuul, com dificuldades sem conta para manter uma
linha dc conduta.

Quc venham os teatros.

WALTER PINTO apresenta, hojefem últimas representações:

no Teatro Gloria 1 NO TEATRO RECREIO
A OPERETAXÔMICA .. .\- ¦\'hm.'' ,
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Mara Rubia com grande
número de votos

A mnis bela ni-lisl.. dos nossos
tempos é IncònlcstdvclJiithtc' Mora
l.iil>;n, do Tc,.i"o l.r".e'o, já pclu

. ^Mga BÍH-B ^____^i -..---^rS

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:
Senhores:
General Odilio Dcnis.
Embaixador Luiz dc Souza Dan.

tos.

dro soei
Joallielros,

pelo Esporte Cluli
(pio será realizada t

• nivi
Iio.l
20.;'

Mudo L-õo, o"*'" confrade e
lricmbro da Academia Brasileira
do Loiras.

Kurico de Souza Leão.
Walter Pinto, empresário aa-

Irai.
Prof. Artur \ letor.
Francisco Xavier Sobrinho.
Miguel de Carvalho 

'I-ilho.

Jofio 1'cdru Ciòiiv-a Vieira.
Lúcio Mendonça Avelar.
Humberto l.essa.
,1. Guio Filho. .¦,¦.'._. „,„
Álvaro f.iianabarliiu Maia Forte.
Scnhorltns.
Aliia Taumalurgo Mcndc-s dc

Morais
Alda Olímpia Franco Suarcz.
nidnliwi Floriano
Neu- I.amtnu Coruja.
Maria Augusta Soares dc Melo.
Maria Concriçãn Mota.
Ivone Barreto Oliveira.
Senhoras:
..niilinna Almeida Couto.
Elta Tcrezlnha Mendonça.
FAZEM ANOS AMANHA:
Senhoras:
Kr.mlilin 5nmpal_.
Mclclades Mario SA I-rcIr-,
Jorge Toledo Dodsworth, dirc-

or do Banco do Brasil.
Boberlo Simonscn, Industrial.
Manuelilo dc Ornelas, escritor,
licnnto Bento Batista.
Joaquim Bittencourt Fernandes

h Sá.
Bubcy .Vandcrlc.-, nosso con-

Irado.
Cel. Josc Amado Coimbra.
Manoel Domingos Barbosa.
Senhoras;
Helena Teixeira.
Dulce Pessoa Herlng...
Senhorltas.
j-.__.i- Bui.hn.nrqu-. •
Gulpinnr Carlos Morais.
Dca 1'crelra.
Rafada Rocha.
Allair Cristina.
Odeie Lino.

Lopo Coelho — Transcorre.
:imanliã. o aniversário natallcio
do dr. Lopo Coelho, nlto funcio-
nàrio do Supremo Tribunal Mi-
litar¦ c ímsso querido companlicl.
ro do redaç.lo.

Jornalista dc longo tirorlnlo
que exerce sua profissão com In-

, tcliííncia e aplicação dc suas
mais belas qualidades dc esphl-
to, Lopo Coelho receberp decerto
inúmeras mensagens de felicita-
ções de seu vasto círculos dc anil-
yades, e será homenageado pelos
1.CU5 companheiros de rcd.iç.lo.

...d» Ivo — Anlvçrsnrli), ama-
nhâ, o rscrilor Ledo Ivo, figura
das mais expressivas eín nosso
panorama litcrãrio. e nosso com-
pgnh-i.Q dc redação.

Casamentos
Neus.-i Terra-Jaime Dlnlz. —

CorilrairSo matrimônio no pró-
aimn dia 23 do concilie, nesta
Capilal, a srta. Ncusa Tiirniali.
nn Terra, filha do casal Fopnzln'Icir.i-Elza dc Oliveira Terra, com
u sr. Jaime Gonçalves Diniz. A
,-ei inôtíía religiosa lera lugar, hs
18.13 horas, na Igreja de S. José,
servindo de paraninlos por pane
da nolvn o sr. Lourlval Ollvct.
ra o sra. Guiomar Oliveira c o
sr. Vicente Felipcli e sua espft-
j.,., sra. Gclda Kspcralda Terra
Felipcli. pelo noivo.

Haydce Stanzlola-\yalfrcdn
Loureiro Maior — Bcallzar-sc-6
terch.fcirn, k* 17 hora-, na lgrclca
ria Candelária, o enlace matr!.
moniai cia srla. Ha.vdcc Stanzlo-
la, filha dn viuva Sch.isllüo St:-n-
ziola. com o dr. Walfrcdo bai-
velo dc Loureiro Maior, médico o»
Fundação Brasil Cenlral. Será»
padrinhos nn alo. os F.xmos. Sr. |
Ministro João Alberto c senhor
e dr. Hcilnr Calmon c senhora

Clubes e Festas
Tijuca Tenls Clube — Hoje, cbs

4(1 às 1!) horas, halalha (k- cou-
feli infantil, cncIiisív.--mente pai.,
menores até lã anos. Das 21 ai
24 horas, batalha de eonfcll par»
os adultos.

Bola de Ouro — No prrtximo
dia 23, no Clulie (iináslico !'onu.
gues, o Clube Bola de Ouro rcali
zará o seu tradicional baile de
gala. dedicado ii colônia peruam
bucana. O (iináslico apresentara
uma decoração especial, que este
vc a i ..go cie Colombo, inlittilao.i
"No Reinado do Ffívn", semi,
reproduzidos aspectos cio Itccifi-
pelo carnaval. O palliC-l (iilmlun
c uma lionien. :;cm ao "frevo"' t
ao .nutrnca.ti",

CLUBE MINAS GERAIS - O
Clube de Minas (ierni- oferecera
hoje u:n grande prcitjri iria, ás li
hora; onde ter; in'ç|i- um chá-
clau- ¦¦<' im "fli*. H'.' tia l.rcnt «
ás IS hora*, uma ..ranclu baiolha
dc ci.díeUl oferecida ao seu djba-

Avenida Rio Branco, 157, 2.
— Fluminense .'. C. —

no Bar Externo, das IS ás
horas, "sorvete dançante",
questra: Napolcüo Tavares.
Homenagens

Desembargador Ari Franco -
Os bacharéis de 1-22, colegas ç!
turma dc Ari dc Azevedo Prime- •
em regosljo pela sua promoeno
no elevado cargo de cleseinbargh-
dor do Tribunal de Apelação, vtlii
ofcreccr-lho um almoço, no dia
23 do corrente, na Confeitaria Co-
lombo de Copacabana, tendo iá
aderido a essa homenagem: Ou-
dofredo Neves da Rocha, Lino
Nclvn de Sá Perc!ia,'Tllde de Li.
iria Rocha, S-gismurido Caldas
Barreto, Fernando Lira, Jaime du
Almeida, João A. RaVasco de Mi-
drade, Jaime Moreira Pacheco, Ma-
nocl Valente. Fábio Teixeira Sâ
1-V.tcs, Francisco Tozzi Galváo
Máximo Coimbra da Luz, Afünsn
de Vasconcelos Várzea. Viccnto
l'alconc o Durval Feri da Mata.

A lista de adrán encontra-se
no cartório do ..." oficio da 2."
Vara dc Órfãos e Sucessões, com
o escrivão Lira.
Recepções

Major Frederico Trotta — For
motivo dc sua investidura na In-
torvontorla Federa! no Territó-
rio do Iguaçu, o major Frederico
Trotta será recepcionado na -se-
guuda.ftlrii, das 17 hs 13 horas,
no terraço da A. B. I. Para essa
recepção eslào convidados todos
os amigos c admiradores do lio-
incnageado.
Almoços

Celso Barreto — Realizou-.- on-
tem como fora anunciado a ho-
mcnagcin prestada ao dr. Celso
Barreto oferecida por um grupo
de amigos e admiradores 'pelo seu
retorno ao cargo dc Diretor -do
Acroporlo da Panair transcorreu
rm ambiente tle franca cprdiall.
dade tendo tomado parle da mes-
ma pessoas dc destacada proje.
çáo na aritiiiiiisi.acáo fazciulàrla.
I.stevc presente o sr. Hcrbcrt
Moscs, presidcnle da A. B. I. c
diversas outras pessoas de relevo
no nosso melo social. Usaram
da palavra oferecendo a hnmena-
gem o dr. Otacillo Garcia Molln?
quc cm feliz improviso disse da
significação daquela festa dc cor-
dialldade c apreço enaltecendo r,
pessoa do homenageado, desta-
canelo principalmente n reforma
do imposto de renda. O sr. Celso
Barreto em breves palavras agra-
deceu a homenagem,
Cinema na A.BI.

Hoje, às 10 horas, po Auditório
da Associação Brasileira de 'lm-
prensa rcalizn.se a sessáo dc cl-
üènin infantil, que o dcpartamen-
to cultural da Casa dos Jornalls-
tas dedica aos filhos dos asso-
ciados. O programa será iniciado
com um complemento nacional,
seguindo-se a comédia "Inquiü-
nos do Bnrulho" c u-- filme dr
longa metragem. O ingresso seri»
feito com a apresentação da cai-
teira social.
Em beneficio

Atendendo aos apMos angustio,
sos recebidos da Cruz Vermelha
Francesa, que se encontra nlar-
mada cnni a siluacão de centenas
de milhares de franceses sem
qualquer recurso Indumenlário, n
Socorro Francês hs Vitimas da
Guerra, autorizado pela Cruz Ver-
mcllia Brasileira, eslá encnnil-
niiando para a 1'fnnça roupas .
ralrados. inesmn usados, pnra
crianças, homens c mulheres qur
pessoas generosas façam chegai
h sua sede. medi" r-micssa dt
rela para a rua Mciia Barreto Ifi

u oferta pelo telefone 2(1-7855.

Mmmt _______T '^^^ff-_ÜB

^H iiJJBlwív 
v^yp%mV^-m 'SS&mW

•* --_•.' • a -.A ¦ " ' 
I v if

-*». - > >•¦,' .. •' - -í __.¦.'¦¦_'•¦;'*

*:rm
Mura Rubiti

sua graça individual, já pela sua
meigulco física, já pela sua cabe-
loira platinada.

Mara Rubia, candidata no titulo
de Rainha das Atrizes dc 1910
tem em seu poder iniiniuros votos
c será mina verdadeira rainha no
subir ao trono que almeja, dando,
com a sua beleza inegável, rcs-
plcndor ao trono, por tantas ou-
Iras desejado,
Só hoje, "Carnaval da

Vitória", no Recreio
Encerrando boje. a temporada

do Walter Pinto, está o mesmo
apresentando os últimos cspclá-
culos da mais carnavalesca rc-
vista de autoria dc Luiz Pc!xolo,
Saint-Clair Senna c Walter Pinto,
o "Carnaval da-Vitória", cm ma-
tinéc às' 18 horas c'à noite às 20
o hs 22 horas, no Teatro Recreio."Carnaval dn Vitória" apresenta
as músicas populares de maior su-
cesso dc Herivclto Martins, Diin-
fia, João dc Barro e Alberto RI-
beiro, constando ninda números dc
autênticas "pastoras" dc Escolas
de Samba.

I. uma revista quc agracia, pois
conta com Renata Fronzi em "Tn-
boloiró de Doce-s". Walter DWvila
em "Iznbcl", c muitos outros mi-
meros de grande graça."A mulher sem peca-

do", no Fenix
Hoje, às 21 horas "Os Comedi-

antes", continuaram n apresentar
no Phoenix "A Mulher sc-in Pe-
cado", de Nelson Rodrigues quo,
breve, por motivo de coniproinis-
sos anteriores assumidos pela
companhia, deverá deixar o car-
laz, apesar de crescente sucesso
que marca toda as suas reprc.cn-
lações. z
Amanhã o churrasco"monstro" que Wal-

ter Pinto vai oferecer
à imprensa

Amanhã, em comemoração ao
seu aniversário natallcio c ao cn-
ccrrainento das suas temporadas
noi teatros Glória e Recreio, Wal-
ter Pinto vai oferecer um chur-
rnsco "monstro" aos seus amigos,
jornalistas, colaboradores e cou-
tratados.

A festa da Vitória que lerà o
seu inicio às 19 horas será desen-
volvido na conhecida "Churrasca-
ria Gancha", no antigo recinto da
Feira de Amostras.

Após n eburrascada haverá um
brilhante "show" pelos elementos
das Companhias do Recreio c Gló-
ria e lim grande baile quc será
Impulsionada pelas orquestras da
Empresa Pinto regidas respectiva-
vãmente peleis maestros Benedito
Camargo c Krcolc Vnreto.

Além do Churrasco "monstro"
haverá muitos "bebestiveis" onde
'oarecem a "Maria Teimosa", a
"Bruxa" outros bichos queiman*
tes.
Não faltará o champngnc para os

quc gostam de... perfumadas c
a água mineral para os quc cstl-
tiverem com o fígado "bombar-
doadóí'.

Muitas outras coisas Infernais
-r-râo encontradas no "Churrasco

' 'i Vitória".
.'esperai, no Rival, às

15 horas
O Rival que, desde a estrela da'oinpanhia Déa - Carrazé com'Chica Bóa", cngraçadlssima co-

média de Paulo Magalhães vem
tendo grande afluência, por certo,
hoje, às 15 horas, e à noile às 20

/< 22 horas, manterá a mesma fre-
qiicncia, dado o interesse do pú-
blicò em assistir n comédia, cujo
sucesso é proclamado cm toda
parle da cidade.

CARLOS GALHARDO
E' o cantor consagrado das valsas dolentes e dns canções

cheias dc maviosidades,
O seu cuntnr lem alguma coisa dc encantamento, que atrai

e embevece o ouvinte.
E' igual á palativa que ao cair da tarde, no sombreado da

mata, faz o viandante parar ao ouvir o seu canto quc. ceou
como uma trombda de chamamento para o (estim de sons.

A valsa ê o seu elemento. Quem i quc o ouve que não
fica preso ao seu mavioso cantar.

Nasceu pnra derramar sons que tomam coloridos, tonnli-
dades diferentes e nlacridndes suaves,

E' o pintor dn melodia; ê o escultor dn frase musical; é
o intérprete, dos sentimentos que se traduzem uns notas
musicais.

A sua voz, muito embora fraca, tem recursos erirnor-
d inários.

Aliás, ile dispensa adjetivos.
Carlos Galhardo nasceu parn cantar.
O canto i o seu pão do espirito.

B. M.

INSTITUTO BRASIL-EE. UU.
Homenagem ao casal Berle

A 25 do corrente, às 17,15 ho-
ras, no Auditório do Ministório
da Educaçüo, o Instituto Brasil-
Kstados Unidos e as agremiações
que lhe sfio filiadas, isto é, "O
Clube do Redlaçfles Internado-
nais" e o "C.ntro dos Antigos
Estudantes Brasileiros nos Esta-
dos Unidos", prcstarSo uma ho-
menagetn conjunta ao embaixa-
dor Adolpho Berle Junior e à
Ura. Beatrlcc Berle, a fim de
significar-lhes o apreço em que
têm a obra de aproximação cul-
titral por eles realizada entre a
sua pát.-la e o Brasil. S5o con-
viciados a comparecerem os só-
cios das instituições referidas,
bem como todos os amigos e ad-
miradores do casal Berle. A ses-
são será presidida pelo Sr. mi-
nistro c!a EducaçSo, Dr. Ernesto
d? Souza Campos, quc gentil-
mente cedeu o Auditório cio Mi-
nistério da Educação o Saúde.

NOTICIÁRIO
A Rádio Globo apresentará,

amanhã (segunda-feira), na série
de grandes compositores cm "Mú-
sicas para milhões", um recital""Rimslcy-Korsaknff" com a or-
quetra sinfônica da P. R. E.-3,
sob a regência dc Francisco Mi-
gnonc.

Atuarão como solistas: Marcai
Klass c Matilde BroderS.

Néstc festival serão apresentados
os seguintes números do famoso
compositor: Shárézcde, num nr-
ranjo dc Mignonc — Almcnt h
rose lc rossignol, canto por M_r-
cel Klass — Le vol du b urdnn,
arranjo dc Mignonc — Canto indú,
canto por Matilde Brodcrs — e
Irccllr do 'Capricho Espanhol".
Scriple de Silvia Autuori. Narr.-çáo
dc Urbano l.óes. Idealização e rea-Nos intervalos faz-se ouvir em

canções brasileiras o lenor Pedro llzação dc Francisco Mignonc
Celestino.

Amanhã, descanso da Compa-
nhia. Terça-feira, "Chica Bóa", às
20 e 22 horas.
Despede-se hoje "O

camponês alegre"
A interessante opcrcla do Léo

Fali, "O Gamponès Alogro", está
hoje, se despedindo do seu públi-
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ODETTE MARQUES elemento da
Companhia de Comédias Musica-
das Walter Pinto, que hoje cn-
cerra ns suns atividades no Ten-
tio Glória, dando ns últimos re-
rrescntnções de "O Camponês
Ategre". A jovem dos cabelos
plalniados fez uma temporada
eloginvcl c reaparecerá a-òs n
cnrnnval contratada por Walter
Pinto pura atuar em uma de
suns Companhias. Pelo que tc-
r.in,. visto, dc Odette Marques, ê.
cia uma figura de futuro paru o

teatro musicado.

co, no palco do Tcalro Glória, cm
matinê, às lã horas c Y noite, em
duas sessões às 20 c 22 horas.
0 desempenho cio elenco está pri-
moroso especialmente o dc Cczar
Fronzi c Amadeu Celestino.

Walter Pinto encerra assim com
chave de ouro, a sua temporada o
quc nfio causa surpreza cm vista
dc scr o mesmo cognominado o
lider dos espetáculos musicados.

Memórias do Rio, o programa
histórico da Rádio Globo, apresen-
lará amanhã, segunda-feira, dns
20.30 s 21 horas, mais um episó-
dio da sérc "Inferno Brás le'.ro".
Será Irradada a cena de Carmcn
Nicia dc Lcmoinc. Intitulada: "O
desaparecimento de Hogcndorp",
focalizando n Maçonaria n.t época
do império.

Feira do Amostra, um alegre
cartaz com canto e música, apre-
senta amanhã, às 20 horas c 30
minutos, ro microfone da Rádio
Tamoio o orquestra Tabajára dc
Severino Araújo, Jorge Goulart e
Jota Monteiro apresentando sens
últimos sucessos para o Carnaval
da Vitória.

A Rádio Tamoio está apresen-
taudo com grande sucesso a linda
novela dc Delly Green cm tradu-
ção c adaptação de Olavo dc Bar-
ros. intitulada "Duas Horas do
Felicidade" com grande desempe-
nho do "cast" rádio-tcatral das
Emissoras Associadas do Rio.
Na Rádio Roquete Pinto

A PRD-5 Rádio Roquette Pln-
to, emissora da Prefeitura do
Distrito Federal transmitilrá ama-
nha, 2." feira, ás 21 horas, mais
um programa da Discoteca Públi-
ca do Distrito Federal, fiste pro-
grama constará dos seguintes pe-
didos: Scbcizo ii. 2 de Chopin,
Rapsódia para piano e orquestra,
sóbre uin tema dc Paganini, de
Rachmaninnff, Seleções dc Noite
Vienenses dc Romborfi e "The
Men I love" de Gcrshivi.

ACONSELHAMOS
PARA HOJE

Ifl ________' /l

SEUS LABORA lORiUS £ FARM-.ClA
32  RUA DA CARIOCA 32

Caixa postal, 602 - RIO DE JANEIRO

Conferências
Centrn Cullurnl Austreçésllo de

Atuído — Sob ns auspícios clCSSii
novel instituição cultural, rcali-
zar.se-á no prôd-'<o dia 21 d.-
corrente mis, no Salão dn Con-
selho da AB', 7." lindar, unia cou
ferénria sob o tenia "Nnrralivi
de um soldado (|ue lutou pebi
Brasil", coi comemoração no pn-
incirn aniversário ô\ tomada ,<o
Monte Cnslolo. Scrí- eirinferencls
la o CM-cnnilialenlc Oscar Cardo
sn de Gr-rccí,
Viajantes

Por via aérea seguiram onte•ara Poros ile CrMílS. -o S-. Ori-
Peradó prefeito de Além Parafh
rm Mtnps Grralf.. o sin eson-.
-ra. I li.llllí Mi .nllific- Poraein.

— V!-|.r""i nnlem. nela "A
rrivlns li-.i-ll". õarn Poços de ('.:
di". os seítit-titpi nnssii.gelros
Hclii. M'-ncro, M-rl-> Mnnprn, lt>
herlb .' Mone-n. HePo l Monen
t ulz l''ói N'oi'ero. I.uçla Lucas
Nalr f-V-req-i. Nocmlo M, Minei-
da, Mirl- l.on-des C"I<itpiis, Otlr-
le M. Bordli, Alie. Sciangula,

Delia Sciangula, Martins Scbnlp-
der, Ilildcgard Kosmnnn, Pauln
Znnder, Joannc Zandcr, Hcnryn
l*fefcr, Fanny Pfcicr, Alice Pie-
fer, Hallna Lanclau Ellan l.an.
dau Roman Landau Magdalcnn
rilimann Bclla Stcinfcld Izabd
Steinfeld, Joseph Gcldzahlci.

— Passageiros embarcados no
BIo em aviões da "Cruzeiro do
Sul" para S. PAULO: Lidia Fer-
uandes Sena Arnaldo Guimarão
Sena, Otávio Gurgcl, Thcodoru
Carlos Schlodtinann, Chrisliil»
Madgc Wcbcr, Margot Webcr.
Glndes Zlriicrinann, Ivrique Zim-
mcriiiatin, UiVrls Zimincrninnn,
Máximo Basíian, Fajivcl Nuta
\Va.ichandler, Arnaldo Gcmignani,
Pedro Vilas Boas Catalão, Flora
Veiga Catalão, Leda Veiga Catn-
•ão, Mnrcelino Dias Martins, (Juin-
tino Pinho, D.iilma Ribeiro, Onnn
cllna Martins Melo, Viriato do»
Santos, Gastão Chaves, Salomão'isonzwcjg, Curl Peter, Hcrçlllci
rlhur Oscar Drdic. Nnmi Dcçlic
Jiarlcs Roherl Murrav, Maria llt>
icl Dias Murray, Sidncy Roberto
liirray, Felipe Alves dc Freitav
!..ns ScitcrisL C:iroll Pnrltcr Ni.
•olson, David Palss, Oswaldo Jun-
•uclra. Orciuis Monteiro;

Para CUIABÁ*! F.rlltn l.clufo.
I'rancisca Cnpiitn l.olnfo, ,lacy
llugney dc Siqueira Drcw, Rita

Bcnerosa Muiicr Pereira cia Siiva
Justiniano Luiz Pereira da Silva,
Manoel llodstcir, Mario Machado
Vieira Filho, Eduardo Ruccla Sa-
raiva.

Pnra PORTO ALEGUE: Jorge
Cur}' Hnllal, Mauro dos Santos
Braga, Antônio Moreira Diniz.
José Antônio Aranha, José Dell
Afilio, Ihlcl Schwnrtz Schncidcr.
Sala Ihiel dc Barros, Adolpho
Bioch.

Para CURITIBA: Antônio Alves
dc Melo Fcltosa, Lia dc Camar-
go Melo Fcitosa, Francisco do
Camargo Melo Fcitosa, Ncusa de
Camargo Melo Fcitosa, Diana Do-
iningucs dos Santos, Margarida
Abreu Noguira da Gama, Raul
Nin Ferreira, Yara Pereira da
Silva, Vera Maria Ddclicúx Nas-
cimento, Hcrminia Rcffo Jcdc.
Newton Ferro Jcdc, Francisco
Grupeniaclicr Zdlcr, Pedro Cal-
mon, Hcrminia Caillct Calmon.'•ssas

Francisco ãalcs. Em inlcnçãu
da nlma cio nosos saudoso com.
panheiro, Francisco Sales, cujo I*
anlvcrsrio de falecimento trans-
correrá amanhã, as*famílias Anl-
bal Tcofilo c Alcindo Rodrigues
farão celebrar miss->, às 10,3!l ho-
ras, na igreja da Candelária, dia
1. próximo.

NA RADIO NACIONAL — As 12
horas — Seleções dc uni milhão
de melodias. 13.00 — "A Impôs-
tora", novela. 13.30 — A Voz da
Beleza. 11.3" — Intervalo. 15.30

Músicas variadas. 1G.30 —
Amigos do Jazz. 17.30 — O Ho-
mem Pássaro. 17.45 — Músicas
variadas. 13.15 — Chiquinho e
sua orquertra. 18.45 — Ana Ma-
ria teatro. Ifl.00 — Correspon-
dento estrangeiro. 19.15 — Arscne
I.upin. 19.30 — Programa do D.
N. I. 20.00 — Santa, o destino dc
uma pecadora, novela. 20.25 —•
Repórter Esso. 20.30 — Canção
romântica, com Francisco Alves.
21.00 — Lua Nova, novela. 21.35

Rádio Almanaque Kolynos.
22.05 —. Violenta Coelho Neto de
Freitas. 22.35 — Músicas varia-
das. 22.55 — Repórter Esso. 23.00

Lojas de músicas, com Carlos
Palut. 23.30 — Encerramento.

NA RADIO MAYRINK VEIGA -
As 19.30 horas — Programa Case.
15.80 — Intervalo. 17.00 - Gra-
vações eon Jonas Garrct. 18.09--
Hora do Pato. 19.00 — Gravações
com Roberto Mendes. 20.30 — Rc-
senha esportiva. 21.00— Teatro
Romance com "A mulher que não
quiz perdoar" radiofonlzaçfio dc
Siomnra Nunes. 22.00 — t^sta
Restante, de Gramury.

NA RADIO CLUB DO BRASIL
As 9 horas — Inicio das irra-

diações. 9.03 — Programa nrgen-
tino. 9.30 — Hora espiritualista"João Pinto dc Souza". 10.00 —

"Samba e nutras coisas", direção
de Henrique Batista. 12.00 — Se-
Icçõcs Porlugucsas — Direção dc
Carlos* Campos. 14.00 — Canções
da Itália. 14.30 — Meia Hora em
Portugal. 15.00— Intervalo. 17.00

Chá-dançaiile dc PIU-3. 20.Oll
Jóias musicais. 21.00 — Onda

esportiva. 21.30 — A voz da pro-
feda. 22.00 — Carnaval antigo.
23.30 Finnl das irradiações.

NA RADIO GLOBO As 11 ho-
ras — Sds pequenas do barulho,
11.15 — Ericson M.-irthn. 11.30

Os Tocantins. 11.45 — Gilberto
Milfont. 12.00 — O Globo no Ar.
12.05 — Leda Barbosa. 12.10 —
Um "swing"para voeé. 12.15 —
Cario. Morei. 12.30 - Melodias
Inesquecíveis , com Alcides Ghc-
rardi. 13.00 — Carnaval, com Al-
cides Gherard, Joel e Gancho. Leda
Barbosa. Seis Pequenas do B-ru-
lho e Escola de Samba. 13.30— Pa-
rece, mas, não é. 13.45 — Ataulfo
Alves c suns pastoras, 14,00 —
Ouça e responda. 14.15 — Tipica"Las' Pampcros" c Eduardo Inda.
14.30 — Babo dc foguete, com
Grando Othclo, Wahyta Brasi,
Ericson Martha, Vitor Bacelar,
Marly, Os Tocantls, c Seis Peque-
nas do Barulho. 15.00 — Tarde
esportiva, 17.20 — Domingucira
dançante, animada por Luiz du
Carvalho. 18.55 — O Globo no Ar.
19.00 — Programa variado. 19.30

Resenha Esportiva Dominical,
com Lcvy Klciman, Alberto Men-
rcs e Luiz Mendes. 20.00 — Ca-
mlnho dn Fnba, com Dolorgrs Ca-
minhn. 21.00 — A cuíca está ron-
cando, com Ataulfo Alves e suai
pastoras. Alcides Gherard, Valy
Cunha, Joel e Gaúcho, Os Tocan-
tlns. Ericson Martha c Escola dc
Samba. 22.00 — Carlos Morei. 22
horas e 15 minutos — Globo no
Ar. 22.20 — última hora espor-
tivo. 22.25 — Final.

NA RADIO TAMOIO — As 18
horns — Ave Maria. 18.10 — A
filha de Mnria, novela. 18.30 —
Hora do agricultor. 19.00 — Pro-
grama Rivoli. 19.15 — Brasil-
França. 19.30 — Noticiário do
D. N. I. 20.00 — Duas horas dc
felicidade, novela. 20.30 — Feira
de Amostra. 21.00 — A Nota do
Din. 21.05 — Alegoria. 22.00 -
Salão Grenat. 22.30 — Jornal Tn-
moio. 22.35 — Encantamento. 23
horns. — Final.

NA RADIO TUPI — As 9 horas
Diário Tupi. 9.10 — Alvorada

de Momo. 9.30 — Parada Odcon
10.00 — Empresa Luiz Scvcrlano.
10.30 — Momentos do Jockey.
11.00 — Em tempo de valsa. 11-30

Álbum do compositores. 12.00
Alvorada dc Momo. 13.00 —

Chorando as máguas. 13.30 —fico»
da Broadway. 14.00 — Alvorada
do Momo. 15.00 — Magos do Pia-
no. 15.30 — Galeria du Fama,
16.00 — Alvorada dc Momo. 17.00

Carnavais' dc outróra. 17.30.
-- A média luz. 18.00 — Anjos do
Inferno. 18.30 -- Dircinha Batis-
ta. 19.00 — Rádio Divisão Rena-
mor. 19.30 — "Show" Yapú.
20.00 — Calouros cm dcvsfile. 21
horas — Desfile de exclusivos.
22.00 — Resenha esportiva. 22.30

Música variada. 23.00 — Diário
Tupi. 23.30 - Seleções G. 3.

CAMA E MESA
Grandiosas exposições de
roupas de cama e mesa

PREÇOS MÓDICOS

-Dmso&M'

Sucessora dc
MAPPIM STORES

PRAIA DE BOTAFOGO, 360

Há tronos à sua
espera na

HMVOMO
Se você tem "veia de artista",
candidate-se a ura trono dn"Hora do Pao' e re_«beíá ara
boca prêmio te loi "oo.xicio".
Ou. então, divirta-se ouvindo
Mse programa oferecido por

Guaralna

A HORA DO PATO
Todo. oi domingoi, da» 13,30 ái 14,30

RADIO NACIONAL
Onda» média» • Onda» curtas

EÍHL&PSIA
•StS-IBÍ.Ul-Q.ÍStl.lf.tl----
HAO PEBCA TEMPO' IIBEHT. St £p^r-
DISTE MAt TOMANDO THÉSVI- ££>£
CAOS GRANDIS 00 CONHECIDO f-_^
PREFARftDO CIENTIFICO fèl--r
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AMANHA

A Rádio Nacional
apresenta

às 21 horas e todas as se-
gundas, quartos e sextas-
feiras, às 21 horas

LUA NOVA
NOVELA DE MARK)

BRASINI
OFERTA DO

ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis.

PRE-8 - 960 QUILOCICLOS
PRL-7 — 9.720 KC8.

DA RÚSSIA PARA OS GAS-
rnoxoMos cariocas — via
Estudos Unidos, pelo "cíipper"-
dn Pan American World Air-
maus, chegou, onlem, ao Rio
umn partida, especialmente con-
finda ao expresso aéreo daquelai
organização de transportes, cons-
tante de cinco volumes de 57 qui-
Ios de autêntica caviar do Mar
Negro, A valiosa carga, que so
destina ü praça e, principalmen-
te. aos gtistrôncmos e apreciado'
res dn famosa iguaria, foi rece*
bida no aeroporto Santos D__"
tiiont' pelo fiscal aduaneiro Lee—
poldino Lopes da Silva, o qual
se vê na fotografia, quando pro-
cedia tios desembaraço* legais o
que já estava autorizado . pelo
inspetor dn Alfândega a provi'
denciar a remoção imediata da
prec;nsa encomenda para O fri-
gorifico do cais do porto. •
Vem assumir as funçies cie
oficial de abinete do ehan-

oeier João Neves
ChefC1". ontem, dos Estados.

Unidos, pelo "clipper" da Pan
American World Airways, o sr.
Aluisio Guedes i.cgis Bittencourt,
segundo secretário da Embaixada
do Brasil em Washington c qua
vem assumir as funções de ofi-
ciai dc gabinete do chanceler Joãq
Neves dfl Fontoura.

PEITORAL
SÜM6ÍCO

LÔC4*

= QOOt___
CANÇÕES 

DE BLAXCA NEGR1 — llá poucos dias estreou-
se na Urca a nova temporada de Btanca Negrí, no'Rio.
Da vez passada, antes de despedir-se. dos seus fans, ela

dissera: "Um dia voltarei para revi-Ios. Levo dcsla terra lem-
brancas impereciveis. Os aplausos que recebi de vocês todos
fizeram-me sentir a maior vaidade artistica da minha vidan.
Blanca Ncgri estava sendo sincera. A sua voz denunciava a
cmoçiio intensa quc lhe ia n'nlma.

Um ano. Doise trís. Foi isso em 1913, precisamente, e,
se não me engano, já para os últimos meses. Blanca, por sua
vez, tinha deixado uma saudade em cada coração de carioca,
graças á sua voz sentimental e alegre, ao mesmo tempo, e aos
bonitos nilmeros do cancioneiro mexicano que da sabia tão
bem interpretar.

Agora, cumprindo a palavra empenhada, retorna ela ao
Rio. Está na Urca, revendo os mesmos fans que outrora a
aplaudiram, porém mostrando-lhes coisas novas, últimas atra-
ções sonoras do México, de Cuba, dn Argentina c da América.

Ainda náo conversei mnis dcmaradnmcnte com Blanca Ne-
grl. Um encontro ligeiro, casual. Mesmo assim ela me disse:
"Estou de volta, conforme prometi. Vim pagar aos brasileiros
nma divida quc contrai durante a minhn primeira estada,
nesta capital. A divida da gratidão e da amizade. Gosto da
terra, do povo, de tudo que há sob êsse céu carioca". Per-
guntei-lhe se pretendia assistir à festa do Carnaval da Vi.
tôria. Blanca respondeu: "Náo sairei daqui antes de Momo.
Eslou contente pela oportunidade dc poder assistir a um tar-
naval que promete ser dos mais animados dos últimos tempos.
E digo isto porque nunca teve o Rrasil tantos motivos para
estar alegre e feliz".

Blanca Ncgri recordou sua última temporada. Lembrou
episódios de sua vida artística e despediu-se, vrometendo-me
novo encontro para uma palestra mais demorada. Eis ai uma
artista do tipo popular, legitimo. Nunca se viu estréia alQu-
ma preocupar-sc tanto com o seu público. Ela sempre per-
gunla se os seus programas estão agradando, sc o público está
realmente satisfeito, quais as modificações aconselháveis para
aumentar o efeito de suas exibições, nm mundo dc coisas,
nesse sentido.

£' que ela bem compreende o valor da opinião do público.
O seu contentamento por ocasião da primeira temporada que
realizou aqui em 1943. tinha por causa o entusiasmo dos aplau-
sos que lhe foram deferidos pela platéia nacional. E agora
estão se renovando esses aplausos, na Urca. com a mesma £n-
fensíclacfc, o mesmo ardor, o iii.srno entusiasmo.
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INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
A cerimônia de ontem — Discursos pronunciados pelos srs.
Manoel Henriques da Silva, Joaquim Fiuza Ramos e Ter*

tuliano Ferreira de Melo

Será decidida nas urnas, hoje
BRUXELAS, 16 (De flcglnald dústrlas precisam ser renpaj-elnt.

Williams, da MA. P."j 4 A sor- das, mas o governo dificulta ato do rcl Leopoldo, atualmente no seu. rcequlpamento com o conge-
exílio, se encontra entre grandes lamento dos capitais e a reerjM
qucslõcs políticas a terem decidi- cm libertar centenas de fábricas
das nas urnas nnianhíu quando .requisitadas.
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«A PORTA DE OURO"

O serviço de Itnlarnçfio dos
Estados Unidos, ou cejn um
dos malc Importantes departa*
tamento*. daquela grande re-
pública do norte, foi final -
mente focalizado pela câmc-
ra cinematográfica de Holly-
wo:d, e terve de fundo a
grande parte do argumento dc"A Porta de Ouro", encanta-
dora e humaníssima super-
produçSo da Pnramount, que,
para atender a um pedido dos
"fans", será lançada sexta-,
felrn próxima, noi cinemas
P[aza, Astôrla, Olinda, RIU e
Star. Ot principais Intérpre-
tei de "A Porta de Ouro". s,1o
Cfiarles Boyfcr, Paulette God-
dar, Ollvla de Havllland e
Walter Abel. O diretor de "A
Porta de Ouro" 6 Mltchell
Lelsen, um nome sobejamen-
te con!,"-i''"> e i— -'^oenta

quaisquer adjetlvot.

CINELANlDIA
CAPITÓLIO — 22-0788 — Ses-

soes Passatempo (Jornais, Desc-
nhos, comédias, sinfonias colori-
dns, etc).

MUTIIO-PASSEIO -- 22-6490 —
"O retrnto de Dorinn Grny".

IMPÉRIO — 22-9348 — "A casa
dá rua 92".

QDEÔN — 22-1508 -* "Nasceu
o amor" o "Mistério da magia
iicüi-n".

1'ALACIO — 22-0838 -- "As
avoníüfni dc Mnrlt Twaln".

PATIlf: — 22-8795 — "Identl-
(Ilido desconhecidn".

PLAZA - 221097 — "O túmulo
vazio?*.

REX — 22-G327 — "Esposa de
dois maridos".

S. CARLOS — 42-9535 — "Os
filhos mandam".

V1TÔIUA — 12-9020 — "Quc
falta faz um marido".

CENTRO
CENTENÁRIO — 43-3543 —

"Mosqueteiros do rcl".
CINEAC-TIÍIANON - 42-6024

— Jornais, desenhos, comédlns,
sinfonias coloridas, etc.

COLONIAL —
.D PEDRO — 48-1184 — "Oucr-

rlihns" c "Monstro sinistro".
FLORIANO — 34-9074 — "Sc-

mentes1 du ódio",
ELDORADO — "Toureiros".
IDEAL — 32-1218 - "A volta

tln noiva" c "Herdeiro do peso",
UtlS — 42-0763 - "Arco iris".
MEN DE SA — 42*2232 -- "As

chaves do reino".
METRÓPOLE — 22-2880 —

'•Cznrinn".
PARISIENSE, — 22-0123 — "A

ir.i.rlc do uma ilusão,",
POPULAR — 43-6631.
PRIMOR — 43-6631 — "Os

três mosqueteiro»".
S. .lOSft — 42-0502 — "Capri-

chos do destino".
BAIRROS '•

ALFA — 29-8213.
AMERICA — 48-4519 -- "Es-

t.i noite contigo".
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GINGtH nOQEIIS, LANA TUflN-R, WALTER pidgeon
E VAN JOHNSON, JUNTOS. — A Metro-Goldwyn-Mayer.
promete para multo breve a apresentação do "Aqui Começa
a Vida" (Wcckend at the Waldorf), filme que reuné tddas
e3'.ss personalidades: — Glnger Rogcrs, Lana Turner, Wal*
ter Piciiicon c Van Johnson, aparecendo em papéis seoun*
dSrtos — Phyllit Thaxter, Edward Arnold, Xavier Cuoat e
«ua orquestra, Llna Romoy e George Zucco. A história t»
detenrola no multinlllonsrlo Wnldarf-Attôrla, o mala fa*

moso hotel de Nova-York.
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"SEGURA É8TA MULHER"
A próxima película tle V.tian*
tida", sob a direção de Wat-
mn Macedo, fará com que o
público se contorça de dar
gargalhadas, em face dat ti*
tur.ções hilariantes qua pro-
voca. Para viver at perto-
nagent centralt detsa dlver*
tiditsima comédin carnava •
lesca, que gira em torno dot
amantes das novelat radlofô*
nicas, estão: Marlon, Grande
Otelo, Catalano, Cole, Orlan*
do Sllvn, Metqultlnha, Hor*
têncla Sanlos, César Fronzi,
O.ace Moema, Ciro Monteiro,
Jorge Veiga, Nelton Goncal-
ves, Qob Nelmn, Emllinha
Dorba, Aracy de Almeida, Al*
varenga e Renohlnho. Mon-
cyr Ferreira Diniz, Anjos do
Inferno, Ivcte Ribeiro, Qua*
tro Azes c um Corlnga, Bratl-
llan Radas. Yuco e seu Cor-
po de Bailes, fazendo rie "Se*

gura etta Mulher", uma ex-
celente oelicula carnavalesca.

AMERICANO — 47*2803 —"Unia aventura na martinica".
APOLO — 48-"í693 — "Duas ve-

zes lua dc mel" c "Justiça a mur-
ros".

ASTORIA — 47-0166 - "O tú-
mulo vazio".

BANDEIRA — "ídolo da rlbal-
ta" e "Cativa dns selvns".

BEIJA-FLOR — 29-8174 —"O regresso daquele homem".
CARIOCA — 28-8178 ~~ "A cnsn

dn run 92".
CATUMllI — 22-3681 —
CAVALCANTE — 29-8038 —"ICrnin 5 irmAos" e "Pacto dc

sangue".
COLISEU — 29-8753.
EDISON — "A mulher inspira*

fiio".
PSTACIO DE SA - 42-9817 —
I'LOIii'STA -- 26-6257.
FLfM-NENSE — 28-1401.
GRAJ.40 — "Wilson".
GUANABARA — 26-9339 —

"ídolo da ribnlln." c "Cntlva dns
selvas".

HADDOCK LOBO - "Você j4
foi n Ihhln"?

INHAÚMA - 13-3306 - "Uui-
fnio Hill" e "Segredo dc uma es-
tiKlnnte".

IPANEMA - "fislc mundo ú
um hospício".

IRA.1A - 29-8330.
JARDIM - "Aliançn de açu" euU«intro mççns num jecp".
JOVIAL — "Umn aventura na

Mnrtlnicn".
MADUREIRA — "Srnsncõcs do

1945".
MARACANÃ — "Mosqueteiros

do rei".
ME1ER — 29-1222 -
METRO COPACABANA — "E

o vento levou... "
METRO TIJUCA _ 48-9970 —

"E o vento levou..."
MODELO — "A noite sonha-

moí.
MODERNO - "Musica parn ml-

lhõcs".
NATAL — 48*1480.
OLINDA — O tumu'.o vnzlo".
EALAGIO VITÓRIA - 48*1971.
PARAÍSO - 30-1060.
PARA TODOS - 29-5191.
PENHA - 30-1121.
PIEDADE - 29-6332 - "A

grande vnlsa".
P1RAJ.V - 47*2088 - "1'ourcl-

ros".
POLITEAMA — 25-1143 -

"Ernmos tres mulheres".
QUINTINO r- 29*8230 —"Mnln rio mibliCo"f "* "^'w
RAMOS - 30-1094.
REAL - 29-3467.

1I1AN — "A cnsa da ma 92".
RITZ — "O slnnl dn cruz".
ROSÁRIO - 30-1889.
ROXY — 27-8245 — "Cnsn dc

bonecas".
S. LUIZ - 25*7619 - "Esln

uoile contigo".
SANTA CECÍLIA — 30-1823.
SANTA HELENA - 30-2666.
S. CRISTÓVÃO — 28-4925 -

'Perdidos num hnivm".
STAR —* " túmulo vnzlo",
TIJUCA — "Scmenles t

.dlo".
TRINDADE - "E as ílittVtü

!ici;,iriim" c "O homem quo «L
iflou a morte".í
VELO — 48 1381 - "A HoÍ

hnhamoi",
VILA ISABEL -- 38*1310

ICsto inundii é ti ti t hosnlclo".
BENTO RIBEIRO1

BENTO RIBEIRO ~- "O medi
0 monstro".

NITERÓI *
KDEN —¦ "Romnncc «los e.

inrcs" c "Cnrns fnlsns",
ICARAl — "Um sonho cm Hi¦ wood".
IMPERIAI, - "Dois home
in Ju.sllçn" e "Bandoleiros d.i
onteirn".
ODEON - "A Máscara dc Di

.lírios".
PETRóPOLIS

CAPITÓLIO - "O preço dn fo-•liiadc".
i). PEDRO — "Dois homens
m Juliela" c "Bantioloiros dn
onlcirn".
PETRÓPOLIS — "Estn noite

mitigo''»
ILHA DO GOVERNADOR

tf AMAR,
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ie tm in.ii.uno .\uciulatiFlagrante colhido durante a poste do novo prrsnlcn

Rcnlizou-se, onlem, pela mn-
nhií, a ccrimonln dn posse do sr,
Joaquim Fitizn Ramos no enrgo
de presidcnlc do Instituto Nacio-
tini do Pinho cm substituição do
sr. Manuel Henriques da Silva.

A ser transmitido no novo pre-sldcnle, O cargo falou o sr. Mn*
nurl Henriques dn Silva dizendo
quc lhe era grato nsslnalor a per-fclln ordem o regular funciona-
mento dos vArlns serviços afetos
nqueln nulnrquin, quc conquistou
a Confiança geral dn clnsse. fn*

«entlo outras considerações do
ordem econômica.

DISCURSO DO SR. JOAQUIM
FIUZA RAMOS

Ao assumir o cargo do presi*dciilu do Instituto Nacional do
Pinho, o sr. Jonqulm 1-Tuta Ra-
mos disso o seguinte"Honrado com a enobrecedora
confiança do Presidente Eurico
(inspnr Dutrn, dc quem mereci a
distinção di- presidir o Instituto
Nnçloitftl do Pinho, devo, preli-
mlnnrmcnlc. dizer «pie meus pro*
prtsitos outros não são quc csll-
íiiulnr quniitn possível n fonte d*
renda nacional quc constitui a
industria cslrntlvn dn mndelrn.

ÇrlAdò cm 1941, o Instituto Na-
cional do Pinho surgiu como um
imperativo dns vlcissiltldcs cm
quo so debntln isto setor dn eco-
noniln nnclounl. Dn sun titllldude,
fnlnm com eloqüência os (lãdól
cstatlslicos que bem nlcslnm a
somn do seus trabalhos, alím do
geral contentamento dc todo»
qunuto Inluilnni nesto ramo dn
átlvldndo conotnlci do pais.

Todos nós sabemos que a eco-
nomla mndcircirn enfrentou dl*

Gripes, resinados,
TOMAI O LIGUIMO

ilii Sllvn, n
generosas cs-

acaba de dis-

nu titulo, st. jnaqUIlH
Fluia Ramo», quando êste falava

flculdadcs sem conta em conse-
quíiicln ds ultima guerra mun-dial. Tínhamos perdido mercados
estrangeiros por fnltn dc nnvcgn-
ção internacional, restando-no*
apenas os mercados nrgentinos eurugnnlo. flouvo neci-ssldndo docslnhclccer-se a dlsclpllinn desses
últimos merendos, mediante quo-tus dc cxporlnçiio, capazes de lhes
gnrantlr um preço Justamente rc-niuncrndor.

Tambóm no mercado Interno,
por falta dc transporte ferrovia-
rio a Indústria mndcircirn sofreu
pouco so Vai conhecendo o inte-
luto Nncion.il do Pinho cslnbcl*
ecu quotns rie produção pnrn ns
serrnrlas, a fim dc quc nno mnlv
sc nvolumnsscm As margens dns
ferrovias, Imenso» estoques de
madclrn condenados ao npodre-
cimento total. El» a maneira pc-Ia qual se evitaram grnndes der-
rtibndflt dc Arvores sobretudo rie
pinheiros na região sul rio pnivTerminada a guerra, n pouco a
pone Osc s-«l conhecendo o lute-
risse dc vários países Importado-
re» peln madeiras do Brnslj c cn-
quanto Iso JA sc váo equipando
mnis convenientemente ns cslrn-
dns de ferro do sul. o quc dei-
xa entrever umn sensível c pron-
In melhoria nos transportes.

Desenham-se, pois, nesse qttn-
dro sugestivo, ns aluais condi-
ções du Indústria inndeirelrn. cujn
lircçAo cnhe ao

Manuel Henriques
quem agradeço ns
pressões com quc
lingulr-me. i

PALAVRAS 1)0 SR. FUITZ ?
WILBERO

Usou, a seguir, dn nnlnvra o
sr. Flrtt Wllberg, presidente do
Sindicato dos Mndclrclros, cm no-
mo dos importadores c represen-
tnntes dos mndelrclros. estolielo*
cidos nestn cnpitnl Federlu-sr,
com elogios, h atitude firme o
proveitosa que o sr. Mnnucl llrn-
riqtiM da Silva Imprcmlu ao Ins-
lllulo do Pinho, pondo em desln-
que o equilíbrio dessn atividade,
econAmlrn c iiugurniirin no novo
presidente unin gcstAo csclnrcci-
da o proveitosa.

Por fim, o sr. Tcrtullano dc Mo*
In, snudou o presidente demls-
rionnrlo, e mnnmc dos funclonA-
rio», cm nomo dos funcionários do
Instituto.

Entre ns pessons presentes, en-
rontram-se o senador Nfrcu Ra-
mos o depulndo Aderhnl Sllvn,
c os srs. Hugo Ramos c José
Olímpia.

os belga*, éiegerno o seu primeiro
Parlamento desde 193'.;, As cape-
ranços do rcl Leopoldo com re.
InçAo A coroa repousnm na vol-
ta ao poder do Partido Católico,
ngora rejuvenescido com o nome
du Partido Socinl Cristío. O tini-
co pnrtldo favorAvcl U Volta do rei
ixllndo, conta com o apoio do
cloro, mns não sc espera «pie con-
sign obter umn suficlontc maioria.

Cinco partidos apresentaram
candidatos pnra as 202 cadeiras
nn CAniara dos Deputados — os
loviallaus, oi católicos, os IIL*
.-iils, o« comunistas e a União Dc-
inocrAtlcii Belga. O governo so-•Inllstn dc Achillc van Ackcr, quer
igorn sc retirar do poder, liasciu
un cmnpnnlia "no quc jn foi rcn.
Ixndo e náo no quo ' -sam pro-'iielcr".

O governo dc von Ackcr: assu-
•nlu o poder em mnrço de 1915.
O senador Robert Gpodlng, mi-
nistro das ColAnlns e proeminen-
lc libera), declarou acreditar quc
o ..eu pnrtldo dcsempcnhnrA' um
r -.portanto papel no'novo Parla-
mento. como minoria conlrolndu-
rn. Os liberais tinham seis pn>..
Ins no govírno Vnn Ackcr."Os liberais", dclcarou Coo-
illng, "nlunni como uma força
propulsora". O sr. Etiiinc de In
Vallée Possln, um dus lideres do
Pnrtldo Cntóllco, declarou recen-
tenicnlf! "Dovemòs reconhecer
com lodn justiça o rcnnsclmcnlo
ccOQônrko dn Bélgica. O govírno
Vntl Ackcr, tio cnt.inlo, não pode
recclR-r todo credito por Isso. De-
\oinos ésse renascimento no cs-
lilrço do povo liílga c A valiosa
.'iHílstíncla prcslndu pelos nossos
ülindos. O governo Von Ackcr
obteve bons resultados, porém cm
imiitiis ocasiões violou nlgumns
leis bAsii-ns de nossa Constitui-
çno, especialmente na questão da
nionnrquin".

O líder católico acusou o go-
vérno dt precipitar ns cleiçòcs
nnlcs de serein solucionados ai.
guiu problemas, como i criação
dc um Conselho dc Estndo.

Acusou tíinihém o governo dc
nâo ter adotado medidas stiflclcii-
les parA a defosn do franco con
lr.1 a dc3valoriínçAo. "O frnnro
belga nAo estn em perigo", expli.
cou, "mns poderia estnr em me.
Ilior situação,' so nossns c.xportn-,
ções tivessem contrabnlnnçnrio
nossas importações. Nossas ln-

Ó sr. Ernest Lamand, cpmanlt-
ta. ministro da Allmentaçio, afir- <mou que os industriais, durante jo regime Vnn Acker, flieram!enormes lucros, que, acenluou, ót-lviam ser distribuídos equIUtlva-
mento entre os operário».

A nova Unlào Democrática Bel-*
ga Integrada por elemento» ca.tóllco» que abandonaram o seu
partido, espera obter o apoio dc£membros do Movimento da Ré-tisténcla.

Entremenles, Adolphe van Glab-Jicke, ministro do Interior. d«vclarou que 322.000 belga,, miecolaboraram com os alemães do.rnnte a ocupnção, não podcráovc.-tar. i

AVISOS fUNíBRlS
Dr. Edgard Ribeiro Mosst (1.* ANIVERSÁRIO)

Sua mAezInha Isabel Ri-beiro Mott (viuva do Prof.
r,x , i°B.. M0M)' dra' Marl« daGlória R. Mo»», Dr, Alyr *.. Mott,«enhora e filho, Fausto Bertrand,
tua esposa Maria de Lourde»
Most Bertrand c fllhlnha, man*
dam celebrar mista pelo repeuto
na mantSo de Deu», da alm» do
querido EDQARD, na Igrejt. de
Nossa Senhora do Parto, altar dà
Piedade, dia 18, As 7 horat.

¦:r:
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NOTICIAS Da AERONÁUTICA
Obtiveram autorização para contrair ma-Instituto Nado"^"prSncin 

dce órgão nu- trimônio vários segundos-tenentes - da re*
tárqulco, espero obter n eolabo- ""   r ' '
rnçío dos poderes públicos pnrn
que sejam eliminadas tão cedo
qunnto possível as restrições quc.
a força do» circunstâncias, alndn
pesam «Abre quantos empregam os
»tmt esforços nn» atividades dn

serva - - Transferência de oficial médico
Requereram o obtiveram do

presidente da República autori-
zação para contrair matrimõ-
nio os soguintes segundog-tc

¦n
dc Coelho Barbosa !
fNCONTRAOO EM TODAS

A5 FARMÁCIAS

¦K-e_ ''tfVk™' V |
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extração, da industrlnllzaçfio, do
comércio e da exporlaáo das ma-
deiras.

A frente do Instituto, dedicar-
me«el com denodo ao prossegui-
mento dos trabalho» do roflo-
restnmcnto, trabalhos esses quc
constituem Justo titulo de reco-
mendaçSo do meu Ilustre anteces-
tor neste posto.

JA com absoluto ncerto, em ln-
pldnrcs palavras do »cu dlscur-
so dn Curitiba, onde os conceitos
sôbre o rcfloreslninento nvullnm
pela segurança dc sábia pòlllicii
econômica, o Presidente Caspni
Dutra nisim innnife»tou-sc:

"Consldernr n florestn como
se fosse uma mina é Inominável
crime.

Devemos trntá-ln pelo contra-
rio. como um cultura de tafrn
continua que erige o plnnllo em
igtlnl nlimcrn nn dc árvores nha-
tidas. Sentlmò-tíct! çotnjiiitiSlilos

«m ver a derrubada Implcdon qsiie
*rt vem fnzendo em nossns ni.itni.
ii mnchndo, n sscri e o fogo «Innni
sem do nem pleflnde, quer piru
prcpnrnrcin-sc lavouras e povon-
.los, quer apcnns para fomentar
o lucro dc pnrtlrularcs,

A prátlcn do reflorcstnmenlo de-
>e ser liitcnsificndn c proibido o
corte de madeiras nns cabeceiras
ílffs rios" .

Pelns llllhns dn sun estrutu-
m, o Instituto Nacional do Pi-
nhn é um organismo qne íão In-
terfere nos ncaóclos comerclnis

u é dlrigldn peln próprln classe,
realizando, destarte, o Uno de nu-
tnrquin econômica preconizado pc-
ln Conferência de Tcrcsõpolls.

Soergucr, portanto a ei-oiinm'n
« tarefa ngorn ImrfottA no Insll-
tulo Nacional do Pinho e espe*
ro obter todo o possível culto nes-
te dcsldcrn'um. co mn colnnor.n-
çno dn clnsse nindclrcira sempre
coésn c hnrmímicn cm defesn dos
clcvndos interesses (li econoniln
nacional com « lembrança dos
exemplos da administração do Dr.

ÓSSEO-TÔNICO Calclflcante
dot ossos

"CARGA DA BRIGADA
LIGEIRA"

"Carja da Brigada Llneira"
um punhado de homont, em
impetuosa carga contra at ba-
terlat tussas em Balaklav/a!
A fllmnnem mais espetacular
qun Hollywood Já ou»ou rea-
llzar. O filme que foi o te*
gundo de Errol Flynn e que
confirmou todo o teu prestl*
glo conquistado com "CnpitAo
Blood". O eapotículo que to*
do o Rio assistiu, em deslum*
bramento e que vai tornar a
vér, com antledade, porque
na verdade, contém as te-
quénclat malt estonteantet
que olhei JA viram! "Carga
da Brigada Ligeira", amanha,

no PalAolo!

FESTA DE CONFRATERNIZA*
ÇAO DOS DIRETORE8 E EM*
PREGADOS DAS AGÊNCIAS CL
NEMATOGRAFICAS DO DIS-

TRITO FEDERAL
Sábado, dia 23 de t-evereiro. dá»
2 àt 6 horat da tarde, no» talões

do Automóvel Clube!
Orcmestra dc Napolcflo Tava -

res! Buífet grátis! (Rcfrescos,
Chopcs, Snnduiches. etc).

Traje do "Batente" ou da "Bri-

Cn", sendo permitido o uso de
fantasias inspiradas em filmes ci-
hamatogràflcos ( " Frankstein "

••Drácula". "Robln Hood". "Cisne grafico de
Negro", "Ccsnr c Cleopntni", "Ln-
fite, o Corsário", Adfto o Eva",
etc).

Entrada mediante a apresenta-
ção do recibo de Fevereiro da
"Associação Profissional cios Em-
pregados cm Agènclns Cincmnto-
gráficos". Comissão do "Livro de
Ouro": Cremilda Toledo, Maria
Lèsslri, Tcrezinhn Lima Lages, leção o Instituto Geográfico c
Clcin Heleno Gulmn-fícs o Cléiu "
de S. Burros. (O indivíduo ouè
resistir a um pedido dessa Co-
missão, deve Imediatamente pro-
curar um módico especialista em
doenças dos olhes).

Comissão de Organização, Con-
trole o "Confusão": — Hugo Sil-
va Amnto. Atilio Cerini), Mario
Aranjo Faria, Orenco Tinoco Ju-
nior. Luiz dn Cosia Braga, Os-
waldo Leito Rocha e Jofio da
Costa Pacheco.

Lein csiii circular, c mostre-a
a mais três colegas, pelo menos.

pentes da rcBcrva, convocados:
aviadores José do Souza Lima
Duboe, Edgard Nascimento do
Araújo, Lauro Pn'*cnre Rodri*
gues do Brito e José de Castro,
mecânico de rádio Mauro Vinhos'e 

Queiroz, mecânico do arma-
nn.-nto Xei Paul Helmodl ô me-
canlco do avião Décio José do
Carvalho Paullno.
TRANSFERIDO PARA O

S. DO GALEÃO
O ministro assinou ato trans*

ferindo, por necessidade do ser-
viço, da Diretoria do Saúde para
o Serviço de Pot-nto Socorro do
do Galeão, o cnpitão-médico Jo*
sé Ubirajarn.
DIVIDAS RECONHECIDAS

O ministro reconnccou ns so-
guintes dívidas, cujo pngnrncn*
tn por exercícios findos lhe foi
solicitados! Imporiâticlh quc dei-
xaram de receber em 1945, pelo
tciictne-coioncl intendente Or-
lando Deodato Cardoso» e pelo
major intendente Augusto Xa-
vier dos SnntoM.

. OUTROS DESPACHOS
Foram ainda despachados pelo

titular da pasta os soguintes rc-
querimenies: do segundo sar-
perito Ornilo dn Silva Arng&o.
silicitando cancelamento de pu*
nlçfio — "Cancelo-9o de acordo
com o ri. 3 do artigo 75 do It.
D. Aer.", da Pannlr do Brasil,
solicitando autorização para im-
portar de Novu Ycrk para o
Rio. via marítima, doze palheta»
pnra héllccs — "Autorizo"; dos
Serviços Aéreos Cruzeiros do
Sul, solicitando autorização pa-
ra importar dos Estados Unidos
seis motores de avião — "Au*
terlzo". c do Acro Clube do
Coromandnl, Estado de Minas
Gerais, solicitando autorlzaçf'
para funcionar — "Autorize' .

TRANSFERIDO PARA A
AERONÁUTICA

Fo! transferido da reserva do
Exército para a da Aeronáutica
o segundo-tenente reformado
Raul Moreira Gasse,

GOZO DE FERIAS
De ordem do ministro, o dire-

tor do Pessoal concedei, pcrmls-
sfio ao major intendente Antô-
nlo Ferreira Lobato, do Q. G.
da 3.' Zona Aérea, e ao capitão
av. do Q. G. Aux. Iídeu da
Cunha Pereira, da Base Aérea
de Santa Cruz, para gozarem
as férias regulamentarei, res-
pòetlvnmcnte, no Ceará c cm
S, Paulo,

ASSUMIU A CHEFIA
Assumiu a chefia da Scçüo

Auxiliar do D. P. Acr. o 2.'
tenerita da reserva de primeira

P, .classe,'do Exército, convocado, à
disposição do Ministério, Jo$o
(ic Assis Martins Sobrinho, rc*
cebonfle-a do capitão av. do Q.
O; Aax. Manoel Gomes de Mc-
«loirop. .

/ DESLIGAMENTO
Foi mandado deslignr do cs*

tado efetivo da Diretoria do
Pessoal, o capitão aviador do
Q.;0. Aux. Manoel Gomes do
McjdeiroB, por ter sido exonera-
<ia, das funções dc chefe de se*
çáo da D. P, Aer. e classifica-
ddno Q. G. da 2.* Zona Aérea.

CADETE DO AR
CARLOS 'FREDERICO

PRADO RICHTER

t(30.» 

DIA)
Rodolpbo Frederico Rleh-

ter, senhora e filha • Ar»
mlnda da Silva, sua mie-

preta, convidam o» parente», aml-
gos e colegans de seu adorado
CARLOS, par* atlattlr d mltta
que por tua alma mandam reur,
à». 10,30 horas do dia 18, no altar-
rnor da Igreja da Sio f-Vanciteo
de Paula. Antecipadamente agra-
decem a todos que comparecerem
a este ato religioso.

Rubens Gonçalves
Grijó

(30.* DIA)
Sun fnmllin convida .todos.

os parentes è amigos para
assistirem à missa de 30.'

dia. que mandará rezar, ama-
nhã. dia IS, ás S horas, na Igrc- -
jn dc S. Scpulcro. em Cascadura,
pelo repouso eterno dn nlrrxi de
seu inescjuecivcl RUBENS Agra- •
decc, nntccipndamctite, aos ou(
comp.irceercm a i-sle ato de pio-
dado cflslã.

Iracema Miranda

t
mente, a todo;, aqueles que o» córj.

do fa)ec|-

MlSr
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Viuvo Idnllno C. . Mlran-
da, scuü filhos, nora» e nc-
tos agradecem, penhorada-

fortnrnm por ocnslán
mento dp tua querida e Inesqije*
civcl. filha, irmã, cunhado e tia
IRACEMA MIRANDA, e ao .mes-.
mo lempo convidam para assisti-
rem à missa >ir .7." dia, qut terá.
realizada no dia 22 rio corrente, is'J horns nn lRrcjn.de Sáo José An»
trcipodamcnlc nfiradecem o com-
parcctrâentè n éste ato rellgloto..

Walter Ernesto da Silva

tlicbtrii 

Duarte dc Unrro*
c seu esposo vêm expressar. 

'

o seu mnis orofundo agra-
dccimctito, n todos os quc. por te-
legriiraa ou pe-sonlmcntc os con-,
forlaràm neln mort« do seu sou-
deso filho W.U.TKI, ERNESTO
DÀ SILVA, c convidam pnra a"mi.svi dc sclimo dia. iiiuiiiIih. dia
15, ii, 8 horns, ,nó alLir-mor A.
Mntrli de São Cristóvão, à rua
Santos Lima, no Campo de Sio
Cristóvão,
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JOSEFA DA CUNHA
MACEDO

("." DIA)
Antônio Manoel Alves, esposa e filhos. José Maria Bar»

bosn da Cunha, esposn e filho, o Dr. Gencslo Queiroz Porto,
esposn e filha, agrndcccm, profundamente comovidos, ,i todov

os seOs pnrenlcs o nralgus as provas dc carinho c conforto que lhet
prodlgalirnrnin por motivo «io falecimento de sun bondoso ?oi;ri,
m;le e avó, e convidam para assistirem à miss;, de 7.* dia, quc inac-
linni ceeibrnr, amniihn. dia 18, A* 8,30 horns no mlar-mòr
dn Igreja do Snntissinio Sacramento, ii Avenida Pnssoj. con -
fcssnndo-«e, desde Já, pcnhorndlssimos a todos quu compa-
recerem.

OTTO MEISTER
Seu sócio FREDERICO H. HUNTE • todos os

atixJllares da firma do muito saudoso OTTO
MUSTER, na impossibilidade de agradecer pes-
soalmente a todos quantos lhes deram provas
de estima e testemunhos de pezar, por ocasiio
do seu falecimento, valem-se deste melo para
apresentar aos mesmos o seu .sincero agrade*
cimento.

fi-
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Paschoâ! Nâstromagario

RESTAURAÇÃO DA BIBLIO*
TECA PÚBLICA DE MANAUS
Doação pessoal do Ministé*
rio da Educação — Coleção
cômplãta da Revista do Ins*
tltuto Histórico e Qeográfi*

co de São Paulo
Atendendo ao apelo que lhe

foi dirigido polo Conselho Nn-
ciona) dc Geografia, n diretoria
do Instituto Histórico o Goo-

São Paulo enviou

com^iôta^io iüa 
"valiosa R-- horas, na Igreja de Santa Rita, Largo de Santa Rita. Por mais este ato re

circuinct ríSont!0 Jto d» Hgioso e de amizade, antecipadamente agradece.
1895, destinada a restaurnçíio
da Biblioteca Pública de Ma-
naus. Igualmente com o envio
de tãc excelente quão rara co-

•<r

f A família Nâstromagario convida os parentes e amigos para assis-
tirem à missa semestral de PASCHOAL NÂSTROMAGARIO, que por in-
tenção de sua alma será celebrada amanhã, 18 do corrente, às 10

Histórico de São Paulo reme-
'eu, Jambém, com a mesma
finalidade, as obras do seu
ilustre sócio proí. Ernesto de
Souza Campos, Ministro da
Educação, devidamente auto-
grafadas pelo autor, com oíer-
ta especial.

A quantídads dc contribui-
ções quo já ultrapassaram u
5.000 volumes está sendo par-
ecladamente remetida parn
Manaus.

Paschoal Nâstromagario
t A Expedidora de Transportes (A. Nâstromagario & Cia.) convi-

da os seus clientes e amigos para assistirem à missa semestral de,'
PASCHOAL NÂSTROMAGARIO, que, por intenção de sua aima, será

celebrada amanhã. 18 do corrente, na Igreja de Sanía Riía (Largo de
Santa Rita), às 10 horas. Por êste a»o de religião e amizade antecipada
mente agradece. '*-¦ y-<
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DEPOIMENTO DE AGR D vIO. grieco
. GRIPINO GRiBGO é umn

/\ dns figuras mais em evi-
' ' dência no panorama dtt li-
teratura nacional do momento.
A sua intensa e eficiente ativi-
àiâe literária ann^iina atinvcr
ile alguns decênios, o val< i ine-
giivel de sua ohra, o seu ocsn.i-
tombro ein demolir falsas gló-
lias forjadas por giupelhos ins-
talados à testa dos meios v.ibli-
citArios, a sua verve e o fulgor
nem par de sua pròíia, o brilhai.*
tismo de suas conferências tor-
ratam-no credor.do aplauso e
d? admiração públicas. Crítico
literário dos mnis ilustres que
tomos tido, dc uma lucidez me-
vidiana quando se aprofunda nu
análise literária, polemista temi-
do p°la íôrÇa àvroíedorá de seus
arfrumcntos, terrível epignimis-
ta que aniquila heróis do fanca-
ria com duas penadas, eíriver-
nador aeradnbillssiir.o que nos
rrer.de à sun palavra horas in-
tetras, fascinados pela sua viva-
cidade intelectual, o autor do
•Gente nova do Brasil" é, antes
tíe tudo, lim grande amigo dos.
moços que ensaiam seus primei-
ros passo* na estrada difícil <s

gloriosa das letras. Acessível o
bom, anulando a timidez provin-
dana dos quo o procuram logo
ãs primehns palavras . na _cx-
yansão espontânea de seu gemo

lagre de latino de bons fígados,
Vjrripinu Grieco os põe imeilia-

tamente à vontade e, algum tem-
po depois, são dois velhos ami-
,os que se entendem as maia-
iliias.

NSo é muito fácil ao repórter,
•ntrètanto, encontrar-se com o
iamoso escritor. Agripino Grio-
•jo não freqüenta rodinhas lile-
í.irias e só vem à cidade uma
• C7, per semana) para tratar tle
•¦ssuntos de seu interesse. Va-
'cu-ons muito a mediação (io
?eu distinto filho, cônsul Fran-
cisco de' A?sis, para conseguir-
mos um encontro com o autoi
ilo "Estrangeiros". O coníercn
cisla costuma ir à Livraria Jl.
Antunes, às quintas-feiras, in-
formou-nos seu filho. Realmer.-
ta, lá o encontramos. E começa
mos a conversar. Agripino Gri>
co prefere conversar a respondei
perguntas, Estas surgiriam de-
puis, no transcorrer da palestra.

Estando quase tedos os seus
livros eom as eiüçõe? esgotadas,
a Livraria José Olímpio Edito-
ra resolveu publicar suas "Obras

Completes" no decorrer deste
ano. Assim, o numeroso público
com que conta o escritor terá,
brevemente, a oportunidade de
adquirir todos os volumes que
constituem a sua valiosísslma
bagagem literária. Serão reedi*

DECADÊNCIA LITERÁRIA. APESAR DA ONDA DE MEDIOCRIDADE... TINTA PARA OS CABE-
LOS 0 TÚMULO DO PENSAMENTO. OS NOVOS. C E R V A N T E S E A POLÍTICA. FALA A

<;A MANHÃ" 0 ESCRITOR AGRIPINO GRIECO
tados "Evolução da prosa brasi-
¦eiva", "Evolução da poesia bra-
sileira", "Gente nova do Brasil".
"São Francisco dc Assis e a poe-
sia cristã", "Estrangeiros" e
' Cascassas gloriosas", todos cm
•egiuidn edição, e aparecerão os
olumcs inéditos "Zeros à cs-

merda", "sátiras" "Vivos c
mortos", estudos literários "Ro»

naneistas", ensaios sóbre f.cclo-
nistas modernos: "Amigos c ini-
migos do Brasil", estudos sóbre
estrangeiros que nos visitaram;
t "História da literatura brasi-
'.-Àm".

Agripino Grieco, cohvorsande.
lembra bastante o conferem.ista
magnífico que traz a assistem-,a
suspensa, presa f»s suas palavras
dt fogo, que tão bem conhecemos
i!c outras ocasiões. Não c pos-
r.ivel tomar nota dc nada. Te-
mos de nos esforçar para gravar
bem o sentido dc suas palavra?,
o fim de reproduzir, polo menes
cm parte e sem a graça e a ver-
ve dc sua conversação, alguma

ALMEIDA FISCHER
coisa do muito que êle nos dis-
se.

Agripino Grieco dá vida ãs
palavras, dota-as dc nervos, do
formas físicas, materializa-as,

colorb-as.
DECADÊNCIA LITERÁRIA
O repórter tenta uma pergun-

ta qualquer. Do fundo da livra-
ria vem a voz des empregados,
ntendendo aos fregueses. Esta
mos num dos cantos do estabe-
leclmonto,

— A literatura atravessa
uma fase do grande confusão, de
absoluta anarquia, não só lio
Brasil, como no inundo", — diz-
nos Agripino Grieco. "Os escri-
tores, na sua maioria, su dc3cui-
(iam na forma e no pensamento,
• laboram obras apressadas que
não resistirão ao passar dos
nnes; há uni rrranile desinteresse*
do público pela literatura do
momento. A atenção do mundo
se volta para os problemas po-

lítico - sociais contemporâneos,
Interessada nas lutas travadas
entre os grandes paises pela su-
prernacia econômica, pela posse
rios mercados, pela amplifienção
('as "esferas do influência'1, 03
romancistas so tornam simples
repórteres. meres narradores,
focalizando apressada c supeifi-
cialmente cs dias tumultuados
por que passa a humanidade. A
criação artist.cn, os estudos ann-
líticos ila ai mu, das pai:;ões hu-
manas, cadem lugar à reporta-
gchi ou fio discurso demagógico
em forma de romance, eor» nr"-
tensões a romance social. O úrl-
uo recurso quo nos resta, Sian-
le da avalanche dé maus livi >
(•uc invade as prateleiras das ii-
.-iavias, cm trânsito para os "sc-

bns", é rafuçjiramò-nOs nn passa.
do, relermos os grandes mestres
franceses, russos, portugueses,
brasileiros, do outro c do come-

:-o dêsle século...

Cr.lTICA SUPERFICIAL

Agripino Grieco passa a falar
sóbre a literatura brasileira do
momento. O repórter já desis-
Úu de anotar as palavras do
grande escritor. Agripino fala

• 'xuberantemente, as palavras so
atropelam sonoras, agradáveis e,
no mesmo tempo, contundentes,
mordazes, cs epigramas saltam-
lhe velozes da boca, os gestos
se sucedem, e o brilhante con-
feiencista, sem querer, inconsci-
oniomente, entusiasmado pelo
tema, estimulado pela evocação
dt figuras realmente ridículas
de nosso mundo literário, com-
parece àquele canto da. Livraria
II. Antunes. Os escritores na-
cíonais mais conhecidos desfilam
rapidamente diante de nós. fa-
mas fabricadas pacientemente
pelas "igrejinhas", em função
dos retratos nos jornais c dos
artigos lòuvamínheiros insisten-
temerito publicados pela impren-
sa, estampados cm folhetins
de piogapanda, afixados nes
postos o árvores da Avenida,

pregados nos bondes e nas mon-
trás das livrarias, caem pífias e
inconsistentes ao frio encontro
da análise.

Agripino Grieco fala sobre os
nossos críticos literários:

— Não temos, no momento,
críticos à altura de um Silvio
ou de um Veríssimo. Aliás, todo
o mundo, hoje, faz critica lite-
rário... Os críticos de profissão
emitem opiniões superficiais sô-
bre os livros que lhes caem nas
unhas e sobre os quais são obrl-
gados a se manifestar, talvez
por não contarem com tempo su-
ficiente a um estudo em profun-
didade qua lhes forneça material
para um julgamento mais perfei-
to. Os improvisados, cm geral
romancistas e poetas, elogiam
sistematicamente, louvam sem
nenhuma compostura a todos os
volumes que surgem, tornando-
se, com isso, credores de igual
porção de amáveis elogios, reser-
*»ada para quando publicarem
seus livros... Os gênios surgem
ue todos os lados... Os valores
da província, que chegam ao Rio,
ou se metem nessas paróquias
literárias de elogio mútuo u re-
zam pelo mesmo breviário do
seus membros, ou voltam, eapa-
voridos c enojados, nos seus Es-
tados de origem. Os que aqui
rermanecem, heroicamente dig-

nos e independentes, sofrem a
mnis abjeta das perseguições, ou
são contemplados com o mais
absoluto silêncio, o que, sem dú-
vida, já é uma felicidade...
Aliás, na própria crítica, náo
quero esquecer a culta dignidade
de um Tristão e a combatividade
de um Eloi Pontes, de quem
prezo muito e muito o belo tra-
balho sobre Euclides ds Cunha.

MAÇONARIA LITERÁRIA

Continuando a discorrer sôbrc
os males dos grupelhos, o en-
saista de "Evolução da prosa
brasileira" disse:

— Há, fora da Academia, um
ncademismo muito mais prejudi-

cia! do que o praticado pelos nos-
sos "imortais". E' o academismo
de mesa de café, clubes ou as-
sociaçõe» de letras, de "paneli-

nhas" fixas ou moveis, que pa-
trocina uma verdadeira maço-
naria literária. Os seus compo-
nentes, em vez dc se dedicarem
ao estudo, pois há uma lanien-
lavei falta de cultura entre os
nossos atuais literatos, perdem
horas nas livrarias, discutindo
tolices c elogiando-se mutua-
mente. E' um academismo mui-
to menos interessante do que o
da Academia, pois os seus mem-
(Continua na 2.' pág. desta seção)

A volta á lição do passado
EURYLO CANNABRAVàA solução dos problemas filosA-

fieoa nlo ae processa dc rqua.
«•Se. .olldamenle 

^"«d»», 
e.n6p ^ m.(odo c(en.jf|c0- pIano da rci,*idade concreta e

depende dos resultado» oUMw g metafísica quotidiana, o que se incorporou a-mediante aplicação dos método** (.(,der,,,ll.nle da Mdnca0 do co. CXpericncia hl.tórlca e o que per
experimentais. A po»lçao rio me nhecirnento positivo, construído maneceu, apenas, como Idcnl ou

HÓbre terreno movediço, onde oa s»plraç8o Irreallzávcl. O resulta
estratos se deslocam continua, do dessa comparação seria de-
mente sob o impulso das novas monstrar que as Idéias sc cia»,
correntes

BlEVIK,*0 LITERÁRIA
SUPLEMENTOS DO -ULTIMO DOMINGO

dn- I | in) SU)
su- | I J pode i
rio ~ jorna

tra da abstração o da teoria Iden. ,
lógica, sem qualquer òportunlda* j i im suplemento, naluralment
d»> dc se inserir na série dos su- i I J pode «ser alguma coisa mais qü
cessoa c das ocorrências exterio 1 v^ jornal literário o apenas li
res. I (erário. Pode mesmo dcsllgar-so

erguer

DJALMA YIANA

ratiatlco ee concretlra, assim, em
esplendida independência, cor-
rendo risco Iminente de enveredar
por labirinto* sem salda, por s
rradn* tortuosa» que nâo levam
* destino algum. Na Imposslblli-
dade de dispor dc uma técnica
qoe permita apreender dlretamen
ta o real como faz o clentlstn,
reata-lhe, apenas, a esperança dc
Improvisar o campo experlmen-
tal. onde o contado rom o do

Km sintesc, ns Idéias operantea ¦ da literatura, .
e ns Inoperantes, as abstratas e j por outras plagas, — história,
ns práticas, ns subjetivas c as ob- educação, economia, política —

jctivns, as realizações «• ns irrea. I sem que perca por isso u sua fi-
llzaçõc**, ndmitlndosc, nlmln, en» siononiln literária. Peslocnndo-ao

correntes. slflram em duas ordem» distintas, tre esses dois termos dn classl» sóbre uma série dc rtimoS, csailli-
Há, entre os filósofos de voca „», „„ quc |nf|„en, decisivamente flcação vário» graus Intermedia*; nando c discutindo, é qje fie co-

ção débil ou precária, habilidade 80Dre „ curso rfos aeonteclmento» rios. Pretendia deter-me. duran- loca vcrdndciriimcnlo muna justa
multo fácil em ajustar os coneel- h|,torlcos , B8o. por nsslm dl* te algnim tempo, na analise da» pl)S.çao literária.  ^b«VnV,«i»í'i?"eõníràrlãra"lltcr,er. 

reall-adas praticamente e bj múltipla» conseqüências dessa Afinal, literário,nao é. apenas^ nao faz sçilao contrariara lltcr
»r que nSo ultrapassam os liml- (Continua na 3.* p. desta scçi..)) poema, nem o poema c.ncni o ro- tura.

mance, nem o romance o nem o
.,,...,, .¦« ariiijo de critica. Sendo tudo isso,

seu vôo a ninguém será permitido negar-
lhe existência onde não houve
imaginação; Houve estilo, uinn
idéia, e temos o elemento literá-
rio. O sr. Gilberto Frcyre, por

.¦¦..unir exemplo, escrevendo sociologia,
foz literatura, Mas o sr. Almlr
dc Andrade, que Deus o guarde,
escrevendo romance, outra coisa

tos especulativos à situação atua)
rio conhecimento cientifico, afim
de atribuir ao sro sistema a apa-
rénrla da solidei e o encanto da

tal, or.de o contacto com a do* mnde-n|da-c. Maa a qu„tão toda
OT.met.to Tiro .eJ«n.e «allza* ei Bol,dM ^ moifr.
íw»!"'"-,' .Ç. L 1..I nldade só subsistem, no máxlm».
h.atbrioirr.ria da. delas constl hlrtirleo de nmr
tnl vasto laboratório, radarMro i- qn!,r,nta oo cin
campo de pesquisa eexp- mem li anü de8faIendo.„ d ,,
tação par. «.««*«'•»'"' «" ?ob a prrBSão de novas hipótese
pretende estar UtWM ¦ eom ' descobertas. Aconk

íUlêtldt-do mítodo- -fWritnfnW n'Z,.n,\rn ajustada ao proRre»
èada. desde 'D«?eii«tien,ceríomu*1rDae corresponder à «ecret. a.plr.çô*

&Ío.0' o"p i cSat"°c,nURrnaa- fa 
uma época Inte.r. « .-.d-

rdtorio Inesgotável d. fatos e cir concordam cor
conitinelat em qne a ldel«, figura wu procurem 

m*d
maà-iM^^^^M^- \ 

c.ô"?e 
a ob a d. pune ou

W^lÍ%.,S nã 
" 

vonil assimilar o. re.ult.dr

&Kt"dtííS científicos d. i-^JiWS

^islvo 
da. lüi» . dc. con» «^^^,^'^..^1

ecitol feralf. 0. contemporâneo». Essa Inf»
Ele reeonitltnl a vida própria rloridade, porém, nlo exlite e*

e similar dei»a§ estruturoa rc- relação ao alatema que eatá ma'
preientativas. deede o iurto tnl- vivo do que a» teoria» modernr
rlal ati o período crespu»cul*r sobre o problema das Idéias ete>
d» decadência e da morte. Acom- nas, rio ser. da harmonia, do r«
panha, n«»»a projeção qunse vi ccptáculo, dn dialética ascender
npal, pela »aa objetividade, o te e descendente. NSo existe exr
i-ono lrregutar doa conjuntos re- eêro algum na afirmação de or
preientatlvo» e dai constelações todas as teses metafísica» do plf
intelectuais. Observa como se for- tonlsmo permanecem Intactas, em
mam, de qne mantlra »e agluti- hora nenhum principio elentifi*-
nam » por qae melo »e separam, exposto nos diálogo» possa esc
Compreende qne nem sempre a pnr & marca da época, defini'
profundidade das Idéias «e mu- vãmente superada,
nlfesta exteriormente com bri- O tempo- entretanto, não e.x<
tho o« elerâncla literária. Percebe CeU influência alfruma sobre i
que o destino de cada uma delnt». roncepções esnecnlatlvns de PI
eomo o das criaturas, é diferente, tão que nns surpreendem ma
nofrtndo a Influência de fatores ,,ela frescura «• ntimlldndc do v,

..ifl Jl.t*lt_. t.vill.nmínimo» e puramer

A liberdade eom que nusecn»,
e.reaeem, aecm. multipllcr,
morrem lembra a t»ortc dos seres
humano», empenhados em dei-
sar qualquer vestígio de suu p»*.-
itáirem. Maa o que Intéreua n me-
tsfíslcn, sobretudo, nãc é n li-
xaçúo que cias possam ter eom a
pessoa qne os criou, mas somente
a sua rida autônoma, a sun livre
¦projeção no plano da realidade
espiritual c as peripécias de uma
aventura drnmátlca «tr-vis <la
aucess&o ininterrupta dus ida-
dc». O filósofo observa atento
«ine se poderia denominar n me-
tempslcose dn» idéia» isto _é. a
»ua transmlgração por gernçõe» e
iseraçfies de pensadores. As suas
transformações são superficiais
on profundas, adquirindo elas, hs
veses estilo e feltlo iiuase ir.
reconhecível». A idéia rndonaMs

peln Fiitilezn dialética, brilho I
terárlo "U fundo verdadeiro «
suns proposições. O mctafi*l(-
tem, nqui, fnrtn messe onde •"•
Iher e moiidnr, mas é certo qn
quem penetrou n fundo o pen»"
mento de Platão, Ipnornndo toili-
o» outros dstemas, poderá tr
mar parte em qualquer debato •
rnmprcendcr o» pontos de vlsls
mais recentes ou sofisticados «t
moderna e«pecnlaçâo, enqumt
o homem He ciência que apen-
conheceu os diálogos seria tli?
eomo louco ou extravagante Ir
corrlgtvel. São «'ases os enslní
menlos preciosos da historlogrr
fia de Idéias, considerada com
eamm» experimental da metafi»
ca. Hn uma outra llcão a retira"
tnlver. etnda mal» valiosa, de sue
profundas Investigações. Refiro
me a certa questão, tocada de t*
ve pelo genlo dc um pensadot

reconhecível». A ideln racionais- rxlraordluárl«», mas cuja obra re-
ta, por exemplo, surgiu entre os vpIn o glnaJ ^ vrerln t do Inafa.
Kreffo» com força original e es- Sad(j fm SU!)g pHK|na, ,,8cncial''.

Max Srheler, a propósito da dl-
'•rença existente entre as situa

pontanea, alcançou singular vi-
•,-or dialético na especulação «ar-
iciana e crintallzouse, riefiniti-
* intente, no «Istemn kantiano

O núcleo representativo inicia'
desenvolveu-se pouco a pouco. as.
Hoeion-«e a outros conteúdos,
fortaleceu a» suas premissas com
nqglslçôçs novas, eliminou os re
sídaos. o» acessórios Inutel» que
prejudicavam a concepção primi-
tiva. Houve depuração progress:
va na tese fundamental do racre
náIUmo, embora não haja aupç
rloridade alguma nn dlalétl '

Idealista dn sistema de Kant só
bre at Interpretações magistral
isente elaborada» pela teoria pir
ISnlea ou arlstotcllca. Verifica».
aqui nm do» característicos mar
cantes da filosofia que a distir
goe do conhecimento clentifice
Enqaanto a ciência aperfeiçoas»
rada vez mal», podendo se egtt
rielecer paralelo. Inteiramente fc
vorivel à técnica moderna, entrr
o qae se fex na antigüidade e <
que »e reallia nos tempos atuai*
nenhum critico ousaria rompam
o sistema de Platão com a dou
trlna eapeculntlva de Spencer rr
de Augusto Comte para provar i
superioridade do» doi» último». /
Tanta*}*!» Insuperável do plato
nl»mo reside, precisamente, ne
fato ds ciência grega não ter
atingido desenvolvimento tão bri
lhante que a »ua luz cegasse o*
i»Iho* penetrantes e rrgutes de
dlwlpalo de Sócrates Se tal nãc
acontecesse é possível oue o fui»
do nerene d» filosofia pl-tônic-
Já estivesse 'ntrlramrnl- sub
merr'do, cor-- reontecen n Gòrot/
e a Boencer, pela» novs» cquisl

ões reais c possivel», declara que
1. hlr.tória poderia ser estudada
•'•!> o ponto de vista escluslvo da»
•leias, Isto é do que se plsnejou

í se pretendeu realizar, do que
e previa como acontecimento fa*

'il e prestes a roneretizar-?e."¦.riamos nssim no i»i*n da hia*i
'¦'•ria real i<ni cronolo"!» viva «"n^
•••perapras das anlcc'pações e dos
'e«e)os humanos em relação aos'-¦tos futuros.

Imaginem, durante alguns mo-
-ntos. n ouadro Hramífcn for.
«rln i»"lr> ronlrr«t« ent'e n nu»

•> rieselou e o nue aconteceu re-
•lineiite. entre os proMos e os
•tos obletlv"*». entr» a hlsto-
'•t possível e n hlstórin real. Ve-
Iflcarlnmrt, dessn mnne'rn, co-
•o ro '"ío Ai\ rrf.^-n de sue.*»»

•os e do» evento» que se enea»
'•"iam rt-evís dn tetp»*o noderla
''•rurrr a eriio»l'8o hlstor'o-;ra»
'-\ dr» (íé'ns e renresenta'õe»"ibre o que era tido roreo no»,
'vel o», como ron«eoi>*neU Ine»

tnvel de frtos stna'». Fsbnea»
•».m-se. "«sim. o« eon*irnn» nre-
'^os «'e un» mando Ideei pre
"es,st'» «emnre na» fi-"-*-* sn

• -.».«•»•?» eom n mnndn ds re»-
•d«i»e rre«""'e. Hopv>». «emnre
„,n ni^».*„t|, not«n-lel e RffWt
«tívi», rn"." Al* o.»Sp'er eon»
'?.r'd-* "or tudo o one »e de»e
-va <*i<r> »confeces«e neli «om*

-n »,".,'-« ;.», »ml»f"*"' formi't'd»»
nr ,lm rWn r"'5" "" eõmtihMa*

*, Bo,.'-i e no'lf— 0-*,•• rçcfef*
-r.P-r. —-'i-íví-I - -e<l'»» rt»
•-., ,»-r M-''sm r«»»» n nMi><'vn de

distinguir o qoe «e pro.cton no
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Ilustração de Oswaldo Goeldi ~ A

O caso, como se vê, c simples,
líntra pelos olbos como a publi-
cidade sempre lâo bem organizada
do sr. Jorge Amado. l'm suplc-
incuto, pois, deve conter um pon-
co dc tudo. .No entanto, os nossos
suplementos — difíceis e comple-
ms suplementos I — sc aeseme-
,ham a boca de uni querido aml-
go: bem cortado, c verdade, mas
«tido ao ccnlro apenas uni den-

tão. Faltam-lhe os dentes iudis-
pcnsAveis. uma secçãn de histó-
ria entregue ao sr. Sérgio l.uar-
que de Holanda ou uma seeção dc
economia entregue ao sr. Guer-
rciro Ramos.

E' certo oue, du quando eni ver,
Iirilhn alguém como o sr. Otávio
l,.rqulnio dc Sausa. E, de refe-
réncia à politks. cata é bojo. cm
alguns suplementos, o dente mais
afiado. Afiado, digo, o qu* náo
:nipcdc 6cja carcado como no caso
do sr. Emil Farhat ou totalmente
podre como no caso do sr. Dalci-
.lio Jurandir. Mas, se aparecem
icmporariamente, não chegam por
:«?n mesmo a constituir um crlté-
rio. E o que pedimos aqui, k iiu-
nc ira dc sugestão, é tão somente
•» aproveitamento daqueles rumos,
is outras, plagas, em forma dc

m critério regular.
Em todo caso, enquanto a «u-

estão amadurece, vamos ao tra-
ialho. Não percamos tempo pois

»c é curto, os suplementos sâo
argos. Grande, como sempre, a
»rofusâo dos seus artigos. Ao
caso, apanho o suplemento do
IMArio de Noticiaa". E eis quo

lêrçebo alguém, o sr. Xaylor Vil-
, .s-Boos, nele montado, e trotan-

•», como sc estivesse numa sela.

"DIAKIO DE NOTICIAS":

tema Rui Barbosa — Al Deus.
íe graça! — Imbecil o sr. C. T.?

ção dc Cêurico dc Oliveira. O sr.
Hobcrto Brandão ainda preocupa-
do com "A Mulher Sem Pecado",
do *r. Nelson Rodrigues, parece
cnsiner ao sf. Joracy Camargo
como sc deve fazer critica de tea
t-o.

O jornalista Paulo de Medeiros
c Albuquerque, de Buenos Aires,
envia uma entrevista com Júlio
E. Payrô;

E é só, a não ser que se conte.
o inacreditável artigo dn sr. Ame-
rico Palha «óbic Armando dc Sa-
les Oliveira.

Pobre, muito pobre, como se vê,
o suplemento do "Diário Cario-
ca".

O C A M í "N

lS tf
.i o

O motor c
Vai Aug':>

tii os pdi.íflro.i.
;:; t.'.,«.í.':'..,ffCfií/.

A última ésírdá c os lavais
os olhos no desconhecido,
os pis no acelerador.
Ka cairpcçria fànlâslica
revoam as blusas.

florescem
os instrumentos e cs avisos

Os pneus de plunm, o dinar.io.

as ttierenagsns ranlando.
aquele c Augusto, o veloz..

As rodas sulcando o tempo,

aves, nuvens,
ruas imóveis, portas
madrugando no pão.

t) sol aumen'.-! a alegria
na pedreira do horizonte,

B U E N O

A tr.nl» c o regresso. Os amige

sir- despedem, Vamos:, mi. : ;;a,

(••*•*, o espera à poria a jillia,
ii espose, fez o ;ànlcr,
d vizinho veri ler o esporte,
n rádio dirá novelas,
.Y• irxoecncia des so;;'.

sua noite será

r.a tarde, no ràdiador,
j;,i espelho quebrado, as rosas

r.a fuce è nus mãos de Augasto.

o.,
múltipla.

Augusto é o seiuioT.
Ar.tsío i-Jii.. ¦

(. os jxciçi

A jillia o espera, no entanto,
arrastada, morla,
sò a máquina fiel chegou.

Ainda os amigos r os pássaios
àiútáin nns caminhos.
Augusto itão aman';eccu.

Enlre a criança e o paste
oscila to vohnte. treme
a mão na tnMança. O golpe
arrasta a tragédia. A v.da
explode no carburador.
Augusto pende o corpo. Rosas

d- sangue abrem no pri'.o.
As roses se multiplicam

D

Más e:;is!e o mis.i.io. Ouando
n sombra envolve a garage
rompe o diálogo imboss'veí.
Ossos e peças conversam
s 

'bre a viagem in'ini'.n.
S"::gur r Irtwlen se inflamam)
r. i àúrafa da redenção.
En':e.m ra eternidrdr
Augusto e seu caminhão.

RIVERA

Soleilsslmo, o sr. Xaylor Vil-
.s-Boas. Amando o tema Rui
¦irbosa, sabre élc cavalga tão
dmlravelmentc, mas tão admira-
cimente que acabará por tornar-
v um lema lio sr. Pedro Dantas.
;., eitih'«':!(.lur.i como tei»»cnil«
utrar tu suplemento, a sra.

í'yonne Jean acha ser a educação
i nossa primeira tarefa. Delica-
lã e meiga, o svo. Vvonnc Jean
•screve como.quem sonha: "o
.rntinho da noite embalava meu
icni estar". Ai, IVus que gra-
;a! E. contrastando ciiin <* cn-
•auto da escritora francesa, um
irtlgo Interessante "Jornalismo
le Outros Temi.os" do sr. Ma-
:uel Dieguea Júnior.

O sr. I.uiz Santa Cruz, <T'-" se
¦ir católico, lenta "rejuvenescer
i nossa catqlicidadc". Lendo o
• eu artigo, por sinal muito bom,
uvc a impressão dç <iue o rnpaa
imbioiona ser Instrutor de educa-
,ão física cm algum colégio dos
jesuítas... Grande idéia, rapaz!
I-:. retomando o rr-dapó novnmen
te o .sr. Sérgio Milliei. Kscreve so-
bre o romance "A Fruta Estra-
:ilia" de Llllan Smith.

O 6r. C. T.„ que pareço nao
fazer outra coisa senão ler as bis-
tórias de Charlie Chan, debruç.i-se
siSbre -O ladrão dc diainantcsV.
1'rosicgue opontando os erros do
tradutor como se o livro mere
cesse, ao menos, uma simples lei-
turn. Respeitável, erudito, o Sr.
C. T. ignora provavelmente o pu-
bíico Esquece que uma obra as-
sim de valor literário Ihtelrnmen-
te nulo, não pode justificar mes
mo um registro. São fosse uma
descoberta do sr. (iuilberme Fi-
gneiredo. e o chamaríamos de
tolo. Unem a não ser um tolo, se
preocuparia tão humanamente cm
«bohtar os erros de um folhetim
como "O liarão de diamantes ?

Sr C. T.. poi favor, agqrre o
rr. VnJdêmar Cavalcanti. Tolstoi,
isse sim merece a sua boa von-
laile e a suo paciência.

No "movimento artístico o sr.
rtubcn Navarra. excelente como
xinpre, comenta um relatérío sò-
bre a vida artística inglesa.

"DIÁRIO CARIOCA"

Suplemento invariável — Enal-
nando no sr. Joracy Cmargo —

Pobre, multo pobre

Invariável, ainda, o suplemct»
tn do "-Diário Carioca". O poeta
Minuei Bandeira, hn nlto publica
«ua rrônk-a de cinema: uma cnV
n'ca. evcclentc, o CJtcma sendo
spcna.s um prelcMo. O querid-
Bandeira náo nos leve o mal.

Novamente o sr. Pedro Dantas
Isto è, mais nm cap?tulo das suas
"memórias". O sr. Antônio Ben-
to, sem dúvida um dos melhores
colaboradores, sc refere à- exposl-

"A MA-NHA"

Dois grandes artigos — E dol»
grandes poemas — O «r. Ofávlo d«>
Faria respondo a um depoimento

No primeiro plano dois grandes
artigos: um, dosr. Euryalo Canna-
brava e outro do sr. Rosário Kus-
co. Escrevendo agora ussiduaiiieu-
te, depois de longo intervalo, o
conhecido critico brasileiro volta
Cõni uma enorme .segurança. Sen-
t«-se maior experiência, maior
firmeza na exposição das idéias.
Seu artigo, "A Criação e o Cria-
dor", é indiscutivelmente um dos
melhores dentre os artigos de to
tios os suplementos. "O Estilo
de Jesus", è como se Intitula o
artigo do sr. Allyrio Mctra \Van-
dcrlcy que também escreve no au-
plcmcnto de "O Jornal" sobre
Ortcga y Gasset. O sr. Francisco
Pereira da Siiva, escrevendo sò-
bre Alaiu Foumier e o pintor
Portlnari.

Mas, como ejuerendo compensar
a ausência de poesia dos outros
suplementos, A MANHA conta
com dois poemas, o dois poemas
dt dois amigos, quo sâo os auto-
res dc "Tempo e Eternidade":
srs. Murilo Mendes e Jorge de Ll
ma. O do primeiro "A Portugue-
sa", ilustrado por Goeldi, confir-
ma perfeitamente a altura a que
chegou a nossa poesia. O do se-
gundo, "Na Carreira do Vento",
ilustrado por Fayga Ostrowrr, é
poema que 6aiva o autor de tantos
locados... No entanto Infini-
ta generosidade do organiza-
dor do suplemento, foi nele co-
locar aqueles sonetos lmprcstá-
«eis dc um tal sr. J. M. Silva
Pinto.

IL um artigo, sério c ecruilihra-
do; que vala a pena ser lido. Co-
gita do problema do intelectual
no após guerra, e está assinado
l-elo sr. Vicente Ferreira da Sil-
va, um valor novo e já respeita
vei em São Paulo. O jornalista
Almeida Fischcr ouve, num de-
poimento dc grande oportunidade

a literatura e a hora prcsenU-
o romancista Otáv*o de Faria,

ll grande romancista brasileiro,
um q"c o inesquecível Mário da
Andrade viu uma "aparição fan-
mamai", ergue a defesa, ai, com
veemência do romance psicolcgi-
co. A repórter Solena Benevidcs
Viana desla vez. subiu ao 18° an-
dar da rua 13 de Maio para •alar
eom o sr. Muuricio Hoscnblat, um
dos diretores da Livraria do Glo
bo. O editor revela o seu progra-
ma para o ano de 1946.

Em rodapé, fechando o suple-
mento. o sr. Raimundo dc Souza
Urilo escreve inspirado em alguna
artigos do sr. Euryalo Cannabra-
vo. (Jue o novo autor tenha voca-
ção para a filosofia, é um fato
que náo sc pode negar.

"TRIBUNA POPULAR"

O homenzlnho do contra — O
teatro, o ex-bispo e as platéia» —

Esquizofrenia, e da braba!

O órgão do P.C.B , que tem e,
seu suplemento literário no jornal"Diretrizes", circulou novamente
sem qualquer preocupação literá-
ria. O homenzinho do contra qae
em breve ilustrará a publicidade
do sal dc frutas ENO, ou seja. o
sr. LmVCárlo*. Prestes, continua
intransigente cm relação aos cs*
critores. Secretário geral do P.
C. I! v. como tal, -guia genial"
do G E.. é possível tenha trans-
ferido para o Parlamento a Imen*
sa cultura c inefável inspiração
-•Ue contagiará os seus "câmara-
'as" de bancada.

Ao que parece, resolveu "atuar"
o vivo. Que me perdoem os fa-
•áliccis. mas o Infalível "chefe"
alvez prefira o teatro como gtV
ícro literário. E* provável que o
;r. Joracy Camargo - "pequeno
'nirguês" «rue se habituou a zora-
har dos dramas dos mendiíos —
(Conclui na 2.« pág. desta seção)
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SÜPUMINTOSDOULTIMO DOMINGO DEPOIMENTO .DE ÁGRIPINO GRIECO
(Conclusão da 1." p. desta seção) nas da "direita''? E' O diabo,
tculiu concorrido para despertar macaco escondido con, o rabo de
essa vocação do "querido cio po* -ora... O sr. Hélio Peregrino,
\o" O U.tro. porem' requer ¦*«« f*":l wn «*om« do povo c, car,-
aplausos, _ aplausos significam *|W«tj» « deputado, nao conseguiu
platéias. E foi dai que nasceu «cá dedos dc Votos, pree¦Isa com-
"plano" t-vidc-ntcinenlc "técnico" preender que hoje, a 'direta
elu ocupação elas galerias. não possui clima de forma algu-

Eu que tive como Nabuco ml- •*'*>• O 1<»e »5 precisa, ar. H. Pçre*
nha formação democrática, náo ."no, nao é do antccllma Mae
posso entender como alguém con*
funda assitrt Parlamento e teatro.
Mas, educ.elc. no "paraiso" crls*
mudo talvez peio cs-blsoo de
Maura, o "grande chefe" sabe o
que fu/.. (.ni uma forte vocação
no fundo do peito c vaidoso, nâo
poderia suportar a menor repre-
-.citação cm silêncio. Exigiu, por
isso, as platéias.

I. as platéias nfto faltaram.
Apaueliram. conforme as "ordens'1
recebidas »o« "sedes dos coral-
t«s"

O que disse, o que fez, o que
houve — Informaram os observa-
dores parlumcntarcs da Imprensa.
Hoje. oo lado do sr. Jorge Ama-
,1o — o ' M_.*trafo"I - que, como

líamos o pequeno artigo do sr,
Hélio P. para sc dizer francimcn-
te o que se pensa.

Deixemos porém, o mineiro, c
ciamos o p-qs-ons artigo do »r,
,'osé César Borba: "A volta do
Parlamento", üm bom artigo,
igual, pelo menos, ao artigo da
sr. Luiz Alberto Bahia que ae
condensa no próprio tituloi "O
lindar Versus Mar.*.".

Uma nova •i.cJ.o, "Vida Literâ-
ria", aparece no suplemento. __
ce inlclu sem respeito à verdade,
traindo o público na informação
viciada. O nova encarregado da
secção, que parece ter brotado da
iicsma fonte do sr. ... !',, esore-

(Continuação da !,' desta seção)
bros nem ao menos vecebem "je-
ton"...
APESAR DA ONDA DE ME-

DIOCKIDADE...
Nesta altura dn palestra, pu-

domos arriscar uma pergunta.
Ágripino Grieco continuou

ainda falando, com a grande vi-
vacidad. de linguagem que lho
ó peculiar, sobro as imoralida-
des de nosso meio literário, sem
nos ouvir. Insistimos:

Quais sâo, na sua opinião*
oa nossos valores do momento?

Apesar dn onet-. de r>te-
diocridade que iníerioriza a nosa
literatura, temos, felizmente, um
bom número de escritores de
mérito. Cito, apenas, alguns, de
passagem. Otávio de Faria, por esquecimento reminiscencia.,

t i .-...tanta *¦<*'.*, "nlirili" A i\n ,.*•', t n,exemplo, é romancista
elaborando uma obra
bora com alguns senões
sistirà ao passar dos
los Drummond de 
prosa, pareco-me delicioso. Jor- pro.-sf.ora. ou amanuense. Sua

assim mesmo, comungar sem ne* zondo sucesso nos Estados Uni- — A poesia pára todas as
nhunv receio de incorrer em pe* dos. Euclide» da Cunha foi um donsibllldades. Todos os grandes
cado, pois continuará no mais escritor poderoso, bárbaro "
absoluto jejum... O acadêmico clássico, ao mesmo tempo. Sc
Ataulfo do Paiva nunca produ» o nosso idioma nSo fosse o "tu*
ziu nada. Ou será apenas o au* mulo do pensametno" a quo se
tor do " Livro do Mérito", -- nâo me equivoco, se refore o tu-

mular Alexandre Herculano, êsse

O CRIME DO PADRINHO
Conclusão da 4." pig. da Ií.* Seção do inolrâo, ficou ele dentro do
magro, muito grande, pés e mãos terreiro, mas Êrnoslão logo cü-
brutais, lábios finos c cabelos de Iroti .Segurou u velho pelo col,,-
cabo--vc.de;. Velo de Minas „ pé, rinlio. Com a força epie a reação

conclui sorrindo.
LITERATURA FEMININA
A palestra desvia-se para a

literatura feminina. Ágripino
Grieco elogia Rachel de Quci-
roz:

—¦ Há pouco tempo reli "O

Quinze"' e encontrei, nesse ro-
mance, páginas admiráveis. E

. com fumaças de valentia e cnm-
poetas foram aecessiveis ao povo proUi |,>g0, um ,itio a„e |)a(|lim
nm geral, seus versos eram dc- havia dado a tio Tinto; cntBò
côridos é declamados nos salfics tom dezoito anos, -para ae!i„,iiis-
c nas ruas. Poesia é comunica* trar' Ténip -..niiu-sc roubado,
çâo. A poesia "hermética" ,nHS Padrlm o consolou maudan-
reacionária. E onde o temno. do*°. Para mais. longe, outítempo, fa-

escritor seria hoje mundiaímen- nestes dias de tumulto, paSTem* [.enaemc^Tio Tônlo ifavla tln-te conhecido. tender esse» charadistas? Tudo ,,ra(|0 no n,j„ „_ faci,adun,s da
DERAM A GABRIELA MIS* hoje tem de Ser rápido e êlea porta da casa do sitio. K como
TRAL O MESMO PRÊMIO pretendem que os leiamos duas gostasse muito delas resolveu ar.
CONQUISTADO POR ANA- ou três vezes consecutivas, par? rancá-las, o que fez. já depois dc

TOLE FRANOE... chegar a compreendemos.,. cf-tuada a venda. Partiu logo pn-
Conversamos Bgora sobre prê- OS NOVOS f*.»,0™ Mjjt a 

tntkfà 
<iUC

... mios c vantagens materiais que Amigo dos jovens literatos, llu..e in,_ltfldoVto fc-Vo^cKachel de Queiroz escreveu-o „ literatura proporciona. Agri- sempre pronto a dizer-lhe» pa- ,,*„ „lando habituado a «..regarna província, sem pensar em pino Grieco fala a respeito da lavras de estimulo . a perdoar- desaforos, mandou um seqüaz
glória literária, talvez apenas Academia c do "jeton" que os lhes as primeiras deficiências, avisar lio Tftnlo d. que éle iria.
com o intuito do nfio deixar no acadêmicos recebem para nlo Ágripino Grieco cenfessa: a qualquer hora, fozé-lo co„i,<c.r

do escrever nada, apenas para to- — Sempre que abro um 11- ° .•*-*rl**,*o da sun solteira dc ar

concede, padrlm deu um arranco,
e I(kIh o peito ela camisa ficou
nus mãos *ek' l.rncstâü,

K Pudriin correu, não ele medo,
mas estava fraco n.rquc as pre.
ocupações não o deixavam elormir,
direito e estava desarmado En-
trem peln varanda; sala, saleta,
vovó cosicava socegndu, nfio se
ndmlruu, eslava acostumada foi ao
quarto voltou com a carnblna, _>-
uestôo à acompanhara, mas perco-
bendo vovó, voltara, pelo respeito
atávico. Padrlm o encontrou nn aa*
lfi,com un, punhal comprido vol.
lado para cima, firme na mão
crispacla. O mulato tinha medo
de urnla dc logo, que com ci*.
não eslava acostumado, e ficou
estarrecido por um momento, sem
mover-se. Padrlm atirou sem pen.
sar, éle correu e o |!f_ est-.„....-. .._...,., _.,. _,,..„ ,._._.. .. — _.._...,,. .,-. ..... Bolân An nroln Vln-nor,, t_i ¦ ,.,, *"lr- c,c enrieu r '- i ro cs,»'"', ru

que vem »>»«¦«•¦ **>"•  ¦-¦.--.,___ ou marcm chá com torradas, todas, vro de estreante penso encontrar „l7^L „„ ,„:,^,:,, 
"' vidraça e encastou.se no alto da

séria', cm- viu àc perto e que vivamente a as quInUs-felras, e não compro- tm suas página» a revelação dc n£pondèu incontlncnti sc? Er* <*»*»*•¦ " «-'•"•¦•;> *',ri'*u' '•¦ * *>
, que re- impressionaram. E uma prosa- meterem ainda mais as nossas um novo Castro Alves ou Ms- r.e.t<*n nor um capanga que vi- »e8»ndo tiro o alcançou quan-

anos. Cai- dora quo a gente lê sempre com utras. O assunto sugeriu*no» chado de Assl». Por que nào esse cónvvrsor. bater ou'apanhar í,1." !'lc olhn" Para, traz. saindo
mdmrle. na prazer. Ela nunca poderia sor r,utra pergunta: havia de Citar ali a revelação como gonte e nfio procurasse cri- Ji* da, yarawi,,, a ver sc Padrlm

sc sabe. é culto c anti-pdrnográfi- víi "V intores-anec verificar que gc Amado é üm excelente pocüi personalidade é forte demais pa
co o "bem amado elo pove," vive
felli e Contente como un, p-ineari-
nho. No intimo, sento de^ do nós,
pobres escrilores, (Jue. vale um
poemn ou cm, romance em face
dn imortal oratória? Depois, para
a divulgação escrita, temos oi o
sr. Uasbaum (que uomcl) e t
"Horizonte" que é a editor,, do•'partido". O sr. Calvinn. que
possui nome alemão, ao que dl-
rem. Já corre como suspeito...

E assim Vfio as coi.as. ftiiinas,
pai'u todos. Menos para o sr.
Maurício Gmliols que. psicólogo, c
honesto p5icó!í.gi, fixando o
"Ídolo" não pode dclxnr de dlag-
nosticar:

— E.qtiuôfrenla, e da brabnl

"CORREIO DA MANHA":

O artigo dn er. Carlos Lacerda —
O .ar. H. Perojrrino, ou Hélio P.,
ou simplesmente H. P. — O moço

da nova secçSo

E temos um artigo sCbrc Kça
assinado polo sr. Augusto Meycr.
E. em rodapé, o sr. Paul l.ónni
escreve sóbre Paris c ft.iirar.
Admirável, sem dúvida, o artigo
do escritor húngaro agora resldin-
d-, no Brasil. O sr. Paulo Mendes
Campos, que no próprio suplo*
minto do "Correio" so rovclou
um grande ensaísta e um inteli-
j-c-nle critico, escolheu o mesmo
suplemento pnrn scpultnr-se como
poeto. Scu "Soneto" t uma dro-
«a.-

Mas, retorna o «r. Carlos Lo-
cerda que continua intorcesado rnlha da matéria foi feita ali, no

-.âo houve sequer um t-scrllor res
pcltávc) que aderisse .. facção go-
.ernaincntnl. o que mostra q.ic a
rebeldia e a Independência Ue es*
nlrllo continuam como traços
iiiarcuiltce da personalidade elo
homem de letras... Us que nfio
formaram na ala oposicionista,
thfi)clraiam-so na "linha Justa"

Muilo bem. Onde, porém, ío-
'heu o moço os dados IndlípcnsA-
vc!s para fazer semelhante afIr-
loaçAn? Km primeiro lugar, ejue
entende o ntóço pnr um "escritor
respeitável"? Km seguddo lugar,
eiusnlos "escritor-:, rcspcltávele"
ouviu o moço? Bm terceiro lugar,
fosse autêntica a afirmação do
moço, como conciliar o prestigio
popular desses "escritores respei-
tãvcls" diante do povo que ele-
kcu o novo presidente da Rcpú-
bllca?

Prometemos ao moço, caso a
elireçfio do "Correio" mantenha
um redator nslsm tâo primário,
ncompanlwr a nua secção. peln
fato dc ocultar ter sido a confe-
rência do sr. Osvaldo Alves pro-
nunciada numa célula comunista,
J& sabemos quem 4 o moço...

"O JORNAL":

O melhor suplemento do domingo
grando figura que C o «r. Otto Ma-

ria Carpcan. — Iim soems
Parabéns, ao sr. Frederico Hara-

Ia: o (uplcmento de "O Jornal"
foi o melhor suplemento do do-
mingo. Desta vez, nenhum ir.
UurlA o conseguiu burlar. A es-

lírico que aquece os seus roman-
ces com o calor do talento. E'
um neto de Castro Alves. Os-
wald de Andrade, escritor eter-
namente revoltado, dentro dó seu

iconformismo, tem produzido
trabalhos de muito .elòvo. Aicn-
só Schmidt, outro criador ra-;-
nifico, domina perfeitamente o
idioma c escrevo com muita
plnscldndc de estilo. O grande
Monteiro Lobato, 6..se clás.ico
caboclo que nfto quis ser sepul-
rado na Acndcmin Bra.iloira dc
Letras, é um dos nossos mal?,
originais inventores dc t'*.--. E
no "Abdiaís". do sr. Ciro dos An-
jos na evidonto promoção para o
"Amanuense Belmiro". Sem es-
quecer a revelação que repreien-
ta o roma-icc "Capricornlus", do
sr. Ovldio Chaves, muito bem
modelado...
TINTA TARA OS CABELOS...

A conversa sobro os no.sos
autores mais em evidencia r.e
prolonga boatante, entremeada
do "blagues" e epigramas deli

ra se acomodar a práticas bur-
guesas. Tenho lido também suas
últimas crônimas c ncho-ns cx-
cçlentes. Outra escritora de mui*
tá força de expressa-, é Lia Cor*
rea Dutra, admirável na pslco*
logia dns criançus. Seus contes
sfio verdadeiramente ótimos, for-
çando-nos, a aguardar nn estan-
te o belo livro que sc chama''Navio sem porto". Dinah Sil*
vera de Queiroz também so re-
velou interessante romanci.ta
com "Flcraclos na serra".

O TÚMULO DO PENSA*
MENTO

O repórter, que, até êsse mo*
mento, conservava inutilmente o
lápis cm punho, talvez mais
por hábito do que por alimentar
ainda a espeiançn ele anotar aa
palavras do magnífico ensaísta,
conferencista e crítico literário,
arriscou outra pergunta:

— A literatura bra. ileira con-
teniporánea possui võlor bas-
tanto paru ser colocada no mes*
mo nivel da dos países mais an-

pergunta __
—Se o sr, fosse um loiro de um grande escritor brasilei- anca quo ainda não tinha co-nldo

juiz de Estocolmo, a que escri- ro? Espero que surjam a cada bastante angu, para topar dc
o Prêmio M$iffij nossos f-de» lite- |^ ^ olfe^Slrarami-atoi do futuro. Deposito mui- „, f5,radn vermelha, larga, par.t» esperança na nova geração uc_ur. padrim não gostou. N.m

literária brasileira. Alia», já Rrnestão, que segurava „„, ho-
surgiram alguns moço» de mui- mem com uma das mãos _ batia

—- Esse é um assunto um to talento, como, por exemplo, com a outra. Mas Padrim r««.iu-
tanto embaraçoso... Claro que Joel Silveira, repórter e contis- mava fazer o mesmo; e ca capa/,
lemos alguns patrícios que me- ta irônico e cheio do amarga

humanidade, Miroel Silveira,
Breno Accioly, Allyrio Meira
Wanderley, etc.. A primeira
pessoa quo elogiou Clarlsse Lis-

mo prêmio conquistAdo per Ana* pector, fui eu. Haydeé Nlcolussi porque Ernestio eslava cm dli
lole France, Thomas M«nn, etc. t uma poetisa que me agrada. J1*- *'¦*?• — o ycllio tomou do ca
é bastante dé,.ágrádávol. Pode- Eu nfto ataco nunca os jovens M«£* *ua »"' p'¦;» 'w 

JW»"jj
riam dá-lo a Gilku Machado, es- c-t-cante». Ao contrário, sempre jftfggúf ™â 

«Mrada^roS.do
^a nossa ótima poetisa... Ga- procuro estimulá-los. Mesmo banhado cm sangue,
briela Mistral ó uma grando quando o» condeno Intimamente, Desde rntfio, Padrlm nfio soube
educadora, sua vida é exemplo deixo quo continuem «oitos. Com o que era sossego. Nào dormiu
dc moral c do humanidade, mas K condição de que, praticando quuse, porque não ienorav., ejue

novo delito, pagarí.0 o» dois "«" um inimigo mais r.ncoro-
.„_,,,,„,.«?_.„»_ "- * ¦or,c de todos os que pode-
rrPV^KTF«.V A POLÍTICA ri» encontrar.
CLRVANTES E A FOUllCA Mfti, dc uma vr. fo| au$áú0t

Estávamos cheganclo ao fim ^^ fC{n capilllfi„s c ^u,^ rias
da palestra. Ágripino Grieco tocaias do Brnesláo, portava vol*
continuava discorrendo sobre

tor brasileiro daria
Nobel de Literatura?

O autor dc "Careagsas glorio
sas" pensa um pouco e respon'
dc

tecem tal prêmio. Monteiro Lo
bato ou Gilberto Freyre o mere-
cem e de sobra. Pensar que de-
ram a Gabriela Mistral o mes

de por.com uma só tapo,,.-, dc sua
manopla, qualquer homem nor-
mal desacordado. Enfrentaram-
se os dois, hercukeis, lrhpando-so
ao orgulho másculo da força; ou
porque Padrlm cra mais forte ou"a

ciosos. Ágripino Grieco volta tigos e de maiores experiência..
sua bateria contra alguns me-
dalhõe». Diz que inúmeros cs-
eritores nossos ficaram famosos
por andarem com '.ivros debai-
xo do braço pela Avenida (cul-
tura axilar...) e jamais redifri-
rem coisa alguma. O sr. Atatil-
fo de Paiva, por exemplo, só usa
tinta quanto nintA os cabek..
Se um crente lhe comer os mio-

culturais, como a França, a Rús*
sia, a Inglaterra?

—• Sim, naturalmente, Não
porquo a nossa seja muito boa,
mas porque houve ultimamente
uma grande decadência na lite-
rntura de todo» os países. No
pa.sodo, tivemos Euclides da
Cunha, Machado de Assis. Raul
Pompeia, Bilac, Castro Alvc*.

in divulgar o famoso livro do duro, tem »more» ou preícrêncl.-. ,0. ._»*. j. comunMo poderá, Agora, "Os Sertões" estão fa*
Haroldo I.aski, rclucionando-o pârâ começar, o jovem pcota Lido • •

isso nada tem a ver com o seu
\alor literário. Em letras náo
exigimos folha corrida.. E O pré*
mio Nobel nfio é o prêmio dó
virtude da Academia Francesa,
instituído pelo velho Montyon...

HERMETISMO POÉTICO
Ágripino Grieco discorre a-*o-

rn sóbre o lirismo brasileiro.
Fal. com entusiasmo a respei-
to da arte poética de Castro
Alves, Bilac, Raul do Leoni, Au-
f-usto dos Anjos. Aproveitamo»
o rumo dn conversa, e pergun-
tantos:

— O sr. é favorável ao "her*

metlsmo" pcético, à poesia com
endereço certo, ou à poesia para
todo o mundo, para todas ns sen*
sibilidades?

a
me-derna goraçfto literária na-
cional, citando livros o nomes,
m.s pcrccbia-60 quo pretendia
retirar-se logo para atender aos
seua afazeres. Fizomos-lhc, en-
táo, a última pertrunta:

~ O ittt.lect.al podo e deve
ser apliticô?

-- Pode, so quiser. A politl-
ca nada ten*. a ver com a obra
literária. Muitos escritores usam
« literatura como míio do gal-
gar postos. O fato de um es-
(Contlnu» n» 8.' p. d» V setio)

com as atitudes do partido comu-
nista. Esplêndido aquole pedaço
que fflla de "puxasaquismo". E'
verdadeira a observação: "O «r.
Prestes, a falecida mfie do sr.
Prestes, as duas Irmãs do er.
Prestes, a filhinha do sr. PrcS-
tes tudo se converte numa espé-
cie de Sacra Família de emergén-
cia para fint de propaganda. -Im,
mas sóbre tudo para suprimir a
dúvida e eliminar a critica",

No entanto como querendo dl*

Ivo ouviu, comro prlmenro dcpól-
mento — dos caminho» da Inteli-
génela no após-guerra — a cisa
grande figur aque é o sr. Otto Ma-
ria Ctrpcaux. Notável sem dúvida,
o depoimento do grande ensaistt.
Observa, naturalmente para es-
ponto e despeito dos nossos late-
lectuals apegado* ao» problemas
sociais, que o existencUllsmo re-
nasce entre escritores da Fr»noa,
da Itália, da Inglaterra • doi Es-
tado» Unido», Em outrt dtreçáo. A

.ninulr a lmp.es._io do artigo do verdade, ma. o curioso é observar

AS I ItiABRAS CRUCIFICADAS

tas, talvez temes?e ccontrá-lo.
Pídrlm Já estava calmo. Não

era covarde, mas gostava ,!., \i.
dn. Não sc escondeu, mas nà-> rn-
frentnvn, fingindo um jo^o dc In-
diferença. Isto mai» embraveceu
I.rnestão, ciuc resolveu ir ao ler-
relro dc café — o mesmo que Mn-
da hoje lã sc encontra.

Padrim estava sentado iu por-
telrfl, A.jisllndo a sangria -ju-'"
um negro dava tia Pintura, sua
vaca dc estimação. Quando av}»,
tou o mulato nâo se atemorizou.
Disse com a sua vo* cantada:— De.cv do cavalo, Ernesjâo.
Vem toma um cafezinho.

Mas o e'ahoclo avançou para tlc, palmos de terra, num 
~mi5.o"loTg_

e O argolao Já brilhava, preso ao de casa.
scu punho escuro. Padrim rulou JUo, 3 de fevereiro ele mifi

o seguia A bala entrou-lhe „<•
alto da órbita esquerda e subiu
arrancando-lhe, quase toda a t->.
Ia. Tombou, as pernas para den-
lro da varam), c o corpo caldo
pela escada, para for.,. Da cabe-
ça escorria sangue, muito .nnj-uc.
I"ra ao «-uoitcecr e os colonos
já sc haviam retiraelo. Pintura
esvalra-se rn, sangue porque u
empregado havia corrido par.i „
senzala, onde 'ii Carlos, o cliek
dos capangas, estava roeleado porlodo u pessoal, supersticioso, ile
lá não se movia porque o "Vi
enfrentava gente ela altura délc.
e cente que só élo podia *«_.._-
lar

Dfll n pouco, todas iam dormi;
Os sapos coaxavam, orvaiha.u
multo, Padrlm foi fechar a casít,
como f.-íia t-.ilus as noites. Par-
errar o portão da varanda, em_
purroii com os pes as pernas dc
RrncslãOi cntorlecldas e dura», d.
pe1? rachada t sujo?

t) mulato eslava branco; r) san-
gue éscnora-se todo. V-.n çáci?vrrr,lambia.lhe os miolos que -_• ha-
viam espalhado pela escada, Tc\
medo de ser enxotado pelo dono.
mns este llie falou:

Copie, nígo, mns cuidado p.ir.,
não se enveuencr.

Paelrin, no se deitar, falou par.vovô, com n voz calma, epic só
tinha quando cst.v.i livre dc preo-rupações:

Perdi a minha botoadura ele
ouro. Foi quando e, Erncstâo n,c
arrancou o peito d.i camisa.

Dormiu o roncou ,i m,ile tmln.
Vovó foi quem ficou ocordada.
rezando pelo .'nu-stão...

No elin seguinte, Zó Carlos V
iiiáls tics, par preguiça, enterrr,.
ram o mineiro valentão sob dois

sr Carlos Lacerda, um sr. H. P.
òe volta, cm comentário» políticos.--bre a "quinzena literária de
Minas", pedindo o que chama"antecUmt aos demaen-o; da dl-
reita**. Exato í Mae, por que ape-
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Atende-se qualquer bairro

o encontro de oplnlóe» entre o sr.
Otto Marta Carpeaux e o tr. Oti-
vio de Faria.

Lemos, no suplemento, o pri-
melro capitulo cio livro do sr.
Cario» Rizzlnl: "O livro o Jornal
o e tipografia no Brasil". T*m-
bém escreve o sr. Marque» Hebe- rie(rtUfa* d, „„,_ pantomlmc-ilo. E o tr. Edgar Cavalheiro
proMegue estudando • "Evolução
do Conto Brasileiro". "A Rou do
Povo", último livro de poemas de*
ir. Carlos Drumond da Andrade,
se rve de assunto to artigo da
i-ra. Haydce Nlcolussi. O sr. Crue
Cordeiro, fllôlogo, revela ainda
ser nm homem vivo. E um tre-
cho, per» completar a "salada",
do discurso do prof. Álvaro .los*
RodrlRues pronunciado na Fncul-
dade Nacional de Arquletura,

Vem. então, o poema do sr.
Odorleo Tavares: "Noturno do
Pelourinho". Grarde, o poema s-S
perde mesmo para a admirável
Ilustração de Goeldi.

(Concurfo d* 4.* p. da 2.' itçlo)
As Tese», em de»*»pero, João Norberto te inttrro.a:

Ser- o mundo, sempre, esta caverna?

A esperança de uma redenção, porém, regressa ruflando at
verdes asas. Ele tem mesmo vago pressentimento de quo isto não
6 eterno; mais, isto não pode continuar, mal» aindn. Isto está para
muda: em brev-o. Então,

O sol que ilumina o mundo,
Onde h& somente triitsss. '
Paraee uma vela aeeta "**
Sobre a mão de um moribundo]

X -*U_o peetlmltla do «tcrltor, originada pelo teu doilecamen»
lo na ordem burgueta, a realidade toma o aspocto amargoso e ca-

impede, aqui e ali. um realismo Mcarlate, como o do "Rasgado o

Véu..." — soneto «ru» eondul por essa Áspera reflexão sobre o
amor:

. J'
— Não vale mais que a ponta de um dgtme!

No iundo. seus versos Jamal» deixam do ser um proteste contra
o regime econômleo e sedai om qu», na »»rdade, como diria Plaú-
le, "homo homlnl luput". E é Uso o qu» prtciia un dia morrer.

De qualquer modo, leão Norbsrt. 4 um bomem o tem a «-rea
de preferir a -rida a tude; a vida, vamos ser claros, quer diier, a
condição humana. Julga, por isso, mais Itli» e rio, que mesmo no
mar continua a viver, do que o pobre animal humano que. ao
túm-lo...

AINDA A SELEÇÃO DA ANTO-
TOLOGIA INFANTIL <

El-loi

A terra — um eircu imenso, escure, em ruína;
O sol — o candltro (.ue o ilumina;
E nos — a humanidade — a Companhia

Que, entre gemido», sam preitr. »em tine.
Encena o drama triste do Destino,
A tragédia da Vida — noite e dtal

Não raro, numa iuga mal» longa, Iodo Norb.rto voila*s_ para
a religião » pede

_ma réetea de lu» e de perdão
rara minha alma, enierma de pecado

At lecçoes habituais — « tt*
mós,fesl*m, o suplemento de "O
Jornal".

INSTITUTO HILCO DO Mt JOAQUIM SANTOt
Doença» do aparelho eireolttório
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sem reparar que o pecado, o grande pecado, é daquele» qus ss-
param os homent usando eom 41es dt dolt peeoa e duas medida*.
Se, consoante Klkergaard, a nossa natureza é uma consequén-
cia da nesta insulleiáneia, então a "angústia do torreno". que tor*
tu.ata Sehiller, 4 imortal. Mas, não, variamos eom o modo social
que varia. Nossa consciência, individual ou coletiva, d .termina-o
sempre a ottrutura ds produção. Lego, um dia perderão a ratão
de ser essas evas.es da realidade. E' porque o perturba e o mal-
trata a vida qua o poeta butea, clamando, abrigo t rensòlo »e)a
•nd» ler, teia como ior, sela no «rua Ior. Derivativo.

Poderia dlter com Lamennait: "J'ai 
pa»_ó atraver» le» peuples.

at Us m'ont regardé, ei je les ai re.ardé, st nous ne nous tommet
pat reconnut". Por isso, isoleu»se; por isso, soireu. Foi, tra- é um
exilado: e "1'exile 

partout ost seul". Exilado, o sem saber o que
.ater de si, deixa, como quer loyce. da olhar para si mesmo •
•screvsr, para olhar para ot universos atutt o orar Seu mlali-
cltmo. esporádico e epidérmico, digamos com Zatursld não 4 en-
dopsiquice; contraído ao contágio de meio, iertaleeeu-t» pcla edu-

A um bàratro tu vali-te eonlundlr
E. com éle. porilar. gemer, bramlr,
Po.-.m viver, poit vali lutar, lutar

Enquanto eu. Itllo pó, neutra veragtm.
Sem luz. sem ar. servindo da pulagtrn
Ao» vermes — até «tu-n-de hei de flewí

Esse homem sente e pensa; não sé, sente e pensa per entres
e o-.ttro». Isso mais admira o comove em quem, ao reparar no
"Vslocino que eu achei..." — cem ra»âe e t-aver aussuta que

Hoje. )ã r-uote co ttrmo da (amada,
Sé espinhei encontrei na minha tatra.'--

Nlnçruém lhe eatendeu a mãe. Melo téeult, contra lud» e con-
tra Iodes, guardou o nutriu sua quimera. Ainda agora, IA no rincão,
verte)a e murmura na penumbra do entardecer,

Minha vida, h»Je 4 .**»!« 'ami? « ninho
Velho, inclinado, tem um patsarinhe,
S6bre o arvoredo seco da saudade.

Assim arrastou a arrastara sempre tu« cra», essa pobre dgar-
ra do deserte, errando do ma.lirlo em martlri». até qua sa suma
uesss meio nada da merie... Quando acabará 1»»».

Tu és. meu rio. aemelh-nle a min*'
Aos dedivts da idade vau cedenda, ¦ '

Balando contra eseelhet mil... fcattnoe...
Sem contar minha dor eo mundo ruim.

Nõo; não pode continuar. O qua ettá nessa faentaf/ea* é a que
o-iíe nn mensa-tem de outra dgarra do Sul, prtdsamo» it chamai

Concluj-lo d» 4.* pig. da 2.» SeçBo
das Danaldes de curiosidades in-
.aclávcis.

Aos sete anos nSo ha quem a
íaç» rtcuer diante de uma per-
gunta ou dc uma opinifio enragé.

Durante uma lição d-_ cateeis-
mo, como Dona Risoleta a fizes-
se repetir as palavras textuais
dos dogmas católicos, que nJo po-
dem ser substituídas: "...Nossa
-Senhora foi virgem antes do oar.
to, durante o parto e depoi* do
parto", a p.quena inquiriu logo:

MamÉe, o que é virgem'.'
A mamõi plgarrcou e virando

o polegar por cima da honvira,
prontamente se descartou do aba-
iie*cl, respondem!.:

Pergunta a teu pai.
Vera Regina flexon para o .o-

fi, ondo o pai Ha o. jornais do
domingo.

l'apai, o que ei t-írgíni?
O papai nio se perturbou. Já

evti habituado e con, lonc.i prá-
tl_a das arguiçôe? du V.rin.n.

Vlr-fenj; minha filha, t um
termo ejue se. ?c us.i cm religião.
N'ão t cia moda, sal-.'' Ma^ sierni*
rica menina, mocinho, assim co-
mo voei. sua irinfi, -.te.

A menina achou n resposta sa.
ti.fatória ma. alncla faltava «>
resto:

E o que . parto"!
O pai já esperava',

Parto, mil*ha filha, também' uma pulnvr.i fora da ,„od,i. só
*.? usa cn llnguagcn, religiosa,"Significa... por exemplo... c|uandn
a cegonha traí umn cria».,,, a
hora da ihegada. Compren.n'ieu.7

A menina ficou um tÇmnl.nltq
om sil-nclo e afinal .¦••liii-!,' cem,
c.sa bomba atômica irrespondl-
•ei:

— .1/,.'... Kntúo qu-r dizer
que tátlu vez que uma Meçct

csW esperando a dio-ulc. da
cegonha ,-la lambem f'ci qor-
da, neio . ?

Porím. a melhor de Vcru Itt»***-
na fel uma, uo Sala. .nacional Ce

H-!as Artes, que fez o pintor Oro-
rio Bel.m chorar pitanga... de
tanto rir...

plante dc um retrato do dr.
Darata, pintado por Ballonl, Ro.
sa Morln protestou dizendo que
o pai estava com cara de a.*a.*
sino.

E Vera -leglna:
— Pois eu sosío. A cara

de papai ê essa, a gentt ne.»
pode mudar, o metho* . <-__*
tar dele assim mesmo.

O pintor Oróiio Belém que *n-
dava ali pelas Imediações e ou*
vira o diálogo das duas trnis.
acudiu pressuroso:Que gosta coisa nenhumei'
Voce gosta mas è cio contra.

E mostrando uma paisag*jm
acad.mict, do ca;as multo bem
ootnportadinhas no meio da cena,
como crianças de braços crudade-s
na escola:

Isso . que c um quadrj bo-
nito. V-ja so!

Sáo acho! — respondeu Ve.
rinha prontamente. — í feio!Então você tem coragem d*
iüzí.t que òsse quadfo C fèlo'.!
líílo è íss. outro — disse o -.in-
tor parando diante de uma obra
moderna — l'm quadro sem pé
nem cabeça!

— Pois eu gosto! — rcp-.'!!. a
menina com firmeza,

Qual... você é mesmo do
contra — exclamou o pintor.

E, antegorando dessa vez um
contra honrojlsslmo, levou-a eii-
ante de certo eiur.dro muito dis-
cutido na Divisão Geral.

Veja que horror! essa prclá-.cllia comendo dc colher. Pavo.
ioso, não í?

Vera Regina olhou, matutou,
coçòü ò quclxinho c respondeu:

Homem, dessa vez você ê
quem tem roz,', mesmo.., t.sce
vem o dono traga,

O quadro cra délc próprio, Oro-
.h...
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perene rwlsboraçfto de sua» hi**.- d.uaIl5.mo 1ue oompreendem Inaub-
fse», I .c. que exigem, a todo $&&$£. ^JfSt!.T^M
custo, um «aldo concreto dessa ele-
vada atividade, oferta, sô pode ofer-
tar o lenltlvo e o conforto da sa*
bedoria, taldoimenso, de inapreça-
vel rlquera ética.

..-/Itemos digressões, entretanto,
'• volvamos ao núcleo dêste degpre-
tensioso éomentário.

E' fácil observar e demonstrar
ci'__. mesmo quando um pensamen-
to fllosófl so, que exemplificamos,
cüin o de "Shelllng, típico do seu

um caráter sentimental, o senti-
mento unlflcador néító inter.
fere como nm motncn.e de sua ei-
truUiraç&o e a tese e a antítese
permanecem afinal no -.bsirato de
sua* indagações. A rarilo é ainda
o Instrumento e a pwt-ilaçâo uni-
vcrsalmente válida i ainda a fina-
lldadc visada.

BP neste sentido que Heoti Jus- .. . .,.._ ,
tinca o dualismo religioso do Cria- pa; só a a

REFLEXÕES SOBRE O CONTEÚDO
METAFÍSICO DA PKODIJÇAO LÍRICA

dor e do Mundo Orlado, embora o
faça exaltando a beleza e a subll-tempo, exalta a Intuição ettéUca L7,;;, ÀTJu,,!. V^,L,l„»,.*l

o proclama a ascendência da ati* mU"-de Ak sü,t*se «««'¦-••«netoda

da Interpretação da Inteligência oj.
mesmo da Intuição intelectual .

A vida "se apresenta como um
desenrotar Inexaurlvel cie umu pr.
rehç evolução eternamente criado-
ra. O conhecimento intelectual
nío apreende este eterno "fazer-
se", que conttnuam.tuo the esra-

vivÍvencia"'coui a rcali-
dade, Isto è. uma Intógroçáo pro.
funda c sentida. O sentimento é o

(Suces.ôei de artlcjos de Eurysh Cannabrava)
RAIMUNDO DE SOUZA BRITO

postular a realidade envolvente- c
fluido. Quedamo-nq* perplexos an-
ie a gravidade dessas Interrogaçõe..

E.ta pírplcxidadc deverá ser, tal-
vev, eivada à conta ele nossa pró-

vlciade artística _,ôbre a especula
tlva, nío perde, só por isto, o coq
tactò wm o espirito metafísico. No %tifôFà^mk?&*?àTfundo, quando encontramos nessas mlnhc ,té a D,,rln<J'«-e-

em Jesui Cristo, o Homem-Dfus,
espirito que se fez, um instante,
matéria, para nos ensinar o ca-

idéias . tentativa de emprestar ft dAíQX,^'^?m SUS"emoção estética um poder oognot» noza "T
citivo, llldivel dos processos nor.
mais da atividade especulativa, P01- t-*1** i**4-. dlalamos que até
percebemos que a Intenç-o é, an- at e atÉ entio náo havia motivo
t.s, a de libertar as lei» da este- de alarme ou pree.:upacâo nos ar-
tica dos seus moldes clássicos. Es- rala3£' metafísicos.
sp. exaltação artística maritém, en

Instrumento legitimo de nossas prla Incapacidade pesscal, mas, sin-
aquisições. A intuição o único melo,
o único processo autêntico dc c»-
peculaçfto.

Evidentemente, scf.a tnoporlun.",
e desnecessária uma exrplanação
aqui, mesmo sintética, do conhe-
cldlssimo pensamento bcrgsoniano.

Acrescentemwi, apenas, que a In-
tulcão bcrgsonlana, cm que se re-

ceramente, não atinamos em como
l*recL?ar o conceito de_,sa Intuição
toda poderosa, excludénte dos nos-
sos recursos normais óe Investiga-
çáo Inexperlenclal.

Estudando o pensamento do l'.us*
tre filosofo, confessamo-nos inca-
pazes de diferençar a intuição cs-
tétlca da intuição filosófica.

Filosofia e arte. na filosofia dá

que um quadro incompleto, ou
melhor, fragmentário; apre-
tnde o real por meio de sim-
bolos que sáo forçosamente ar-
tlílclals. A arte c a lllcwwfla
unem-se, ao contrário, pela in-
tulção que é a base comum
dc ambas. Eu diria que a fl-
l.sofla * um gênero e as dlfe-
rentes artes suas espécies'

desrespeito acs prccc.cj t.cr..:cs
na sua c-aboraçúo. -

Tudo Isto noa leva ad p::: iair::-
to de Benedetto Crce. *na sua ati.
tude de enérgica b c_;:idii-a rt-pul-
sa a admitir na ..le çMlqüer Cá-
ráter de ronhecírr.ent-. conôçltuál.

Porque Intuição q'cer dizer, para
éle, Indlstlnçáo de rcailáade e Ir-
realidade. Escul.mo-ló:"E, na verdade, àquele,,t)U3, <"ean-
te de uma obra de .rie, peiiunta
se o que o artista expressou é cie-
tafislca eu hlstorlcament. Vertia*
detro ou falso, faz uma ixi-sunt:,

*..„•. , • , , . sem significação, e comete é:n.
f&X&À V2%L.^& mí soit quem quisto cen-

duzlr ao tribunal da moralidade us

-a-Unl-ável, seria necessário, por
assim dizer, desfazè-la, in'.eleetna-
lUando-a numa mtiliiplicidade de
«•onrcllos do» quais reteriamo. a-
ptnaa os qie convém, (Morentc,
éte.l.

singular de conceitos Intuídos e,
a -cjuír, mtelectualltadot* Por
ventura, essa tntelectualliaçáo náo
será uma fragmentação da própria
realidade, que o tntultlvlsmo qui-
scra apreendida e Interpretada em
sua fluèncla total?

aéreas Imagens da fantasia. Sem
significação, porqus a .lscrlmlna-
çâo do verdadeiro e do falso Im-
pllca sempre uma aflrmaclo de
realidade, ou seja um Juíza, nin*
pode Incidir sobre a apresentação
de uma Imagem ou sóbre um mero

¦_.etanU>. Inalterável, o '"pt-thos" uma verdadeira revolução nos do-
metafísico, e se nos afigura com mlntos do pensamento.
certo aspecto, vamos dizer, "llte- A Intulçfco adquiriu, com êle,
rárlo", em que os arroubos da Im»- uma significação Inteiramente no»
ginaçao crí'dora se substituem ao va. Não é mais aquele vago llml-
frio : Vcínlo lndagador. E' aln* le máximo , humanas posslbilt-cia metafísica. Atu»" num mundo dades de ccnheclmento, adstrito
de duas realidades que se defron* á capacldído de abstração dá ln-
t:im. a da natureza e a do espl- teligêncl», pobre de recursos e va-'r:to. *res*no quando, remo cm Shel* sno de conseqüências.
llng e nec-e!. por exemplo, numa ^ primeiro lugar, a concepçio

duz, afinal de contas, toda a ati
vldadc melafisica, traz no próprio ?,';.riJ.son.'_ sf. enflelram, aos nossos

Mas. Bergson surgiu, provoesndo 8el0 ° _ermen de sua destruição

e.p-Cle c!e m:r,lsme transcenden-
tel forceja por superá-las.

MfSfnó poique, para êsses filóso-
f.- •hs.elr_ef.tf.il_.___, esta sup?-
Tr "'UU'"» f-llh t* ••• *i->f'n d-
pa ' ., iwia' ó «*st•,l*c'cc*"iii«.*t.lc de
ci:„ - <;í-j pt-iiif-o c pcculalivo: i

duallsta da vida, át. entio Impe-
rante, é um êrio, conseqüente da
f.ilènela da inlelcclualldadr e nm
nefasto corolário ele, velho habito,
dc frnclonar, paru conhecer.

O esplritu.l não está lá no alto
como realidade k parte, 4 espera

olhes, no mesmo plano da sua ln-
tulção. A criação estética será uma
hipótese metafísica como outra
qualquer. A obra 

'dramática, 
um

sistema especulativo. Náo há mais Apreensivos nos curpreendemos,
distinguir. sobretudo porque jamais nos satls-

O próprio Bergscn reconheceu fez Inteiramente o bergsonlsmo, pe-essa situação. \.3 menos no ponto crucial a queNuma entrevista concedida ao condicionamos a lecalldade d. sua"Paris Journal", em 11 de dezem* Intuição como.processo viável detu.c*âo, e só ela. a tarefa, que sem- bro de 1910, que conhecemos ape- Indagação especulativa: — aquele
pre coube á razão e i inteligência, nas de breve transcrição feita pe* consistente na Impresclndlbllidade
de emitir conceitos unlveraalmen- Io dr. Manoel Garcia Morentc, no de valide» universal aos conceitostr válidos tohrr a realidade, o que seu trabalho" La Filosofia de Ht-n- Intuídas e na exigência de deduzir

ri Bergson", o grande pensador da Intuição normas de conduta p».parisiense declarou: ra todos, através das revelações ln.' A filosofia, segun.o meu lultivas Individual».
conceito, se acerca
arte qup da ciência,
cia não dá da realidade mais ra que ela fôsse V__n*r___5sí\*ei e co

A reação contra o lntelectualls-
mo positivista culminou em Berg.
sen com a exeltaç&c do senttmen.
to, quase colocando a filosofia co.
mo caudatárla da arte.

Porque a verdade é que nio sa-
bemos Já cemo distinguir, nessa
filosofia, em que se transfere 4 In

é arte do que é files.fia.
E' Impossível traçar limites de

especificidade a essa misteriosa es-
peeu.aç-io Intutfva, em que o sen-
tlmento é tudo porque a Inteli-
gêncla é proclamada Incapaz de

Não importará isto uma con-
Nlo será Isto a própria sente:ie*a •-Mí-0 de derrota pela própria ne- sujeito, que náo é sujeito de Juim,

ce morte da metafísica? Bacio do anterior e básico prlnci- por falta de qualificação eu ue
predicado. E' vão ccntest-ir qus a
Individualidade da Imagem nío
subsiste sem uma refercncUi ao ur.l-
versai, de que esta Imagem é ln*
dlvlduaçáo; pois aqui já h£o se
nega que c univ.?r:;rl. como - e.-pl-
rito de Deus. esteja em tc*:'cs os
lugares e tudo antwe par »i mes-

Se se trata.-yp de um filósofo sc-
cundãrlo, sem repercussão no pen-
samento universal, enfrentaríamos
mais serenamente a situação. Mas,
tó multa parcialidade ou precon-
ceit? para negar-se a Bergson um
ponto culminante r.a filosofia uni-
versai.

p.o que norteara todo o sistema?
E se a intuição sensível vale so-

mente para mim e náo para os ou-
tros eu »e o meu vizinho Intui de
maneira e com resultados dlferen-
tes dos meus, entáo a.sístimc. a
um multiplicar-.? Infinito d» con-
cepçôes e o conceito Individual ¦;-
rá a medida de todas as colsss e,
assim, Incidimos num terreno es-
corregadio dc Imprecisões e de
soflsinas.

Tertamcs uma filosofia artlstt-
ea ou uma arte filosófica, porém, lealdade,
jamais, rigorosamente, um sistema presença

mo. negandwe, tcdftVl-i qu? na in.
tu.çio como iiitulç..o, o universal
seja logicamente explicito e -fensa-
do." ("Brcvlário de estética").

Está certo. Advirta-se, porén. par
que, a náo edmitlraios a
de Deus, imanente no

A tragédia grega é eterna t uni-
versai; O "Fausto" atravessará, Ir.*
. iilumc. as vicissltudes do tempo.
Por outro lado, a emoção estétl-
ca é um sentimento Idêntico/, pelo
m.nc; Inicialmente, no cr!.;co e no
profano,

Cl primeiro contado com. a ma-
r.lfe_t-.çA.o do .ênlo esterlejflza-se.
em ambos, por uma atitude.de éx*
tase, de admiração, de agrado, c.
também, de respeitosa meditação

Apenas. ,i seguir, o critico Se li-
brrta ric.«$a aura emocional e en*
t.rt a analisar a obra. nela des.
cobrindo á luz de sua exegese ln-
tlexível novos motivos de admira-
çáo e encantamento.

• Mns. o que é (ato é que a enio-
çf.o estética oferece uma feição de
universalidade, que c precisamente
o e;uc constitui u característica da
cbra verdadeiramente genial, Isto
é, a sua cipacidadc de agradar e*
comover, ao mesmo tempo e pere-
nemente, o vulgo e o sábio, ou seja
a rua acelt.çáo pelo sentimento e
psia mtellnêncla.

Como quer que seja, a questão,
continua., Ploiino... Oiordano-,
Splnòiá... RorattnUcoj do Sérnlo
XVIII . Maritain... Santayana..
A gravidade dessas cogitações re-
çuma dc sua $in,p'es exposição.

Fiquem estes comentários como
uma espécie de "cavacos da esejul-
na", com qu. traduzo uma "rt-
vencia" proveitosa da Corte.

metafísico. fupdo de te,das as manifeis-ações
E' por isto que o pensamento di humana atividade espiritual, um

oergsonlano influi, ao mesmo tem- quul permanece Inexuli.-ável, ma-
po, na filosofia oentemporanet. na nlfestado, par um brio. na p-reni*
sua tendência a desatender é.quelu dade da obra de arte. queremos di-
exigência de valides universal (e »er na peraliièncla da emoção este.
adeslo de James ao bergsonUmo tica provocada pela obra artlitlcs,

mais da Em outros termos: a Incumunlca- um sintoma expressivo, t na arte no tempo, a salvo das variações da
A clêii- bllldade da Intulçío, visto como, pa- moderna, na sua Inclinação i re- crítica e das contingências h-tóri-

beldia às fòrmuiàs clássica» cas e mesológlcas.

Corrigenda — Na primeira par-'e deste artigos, publicado a 10 do
corrente, onde se le na primeira
.oluru — "recuperar" — leia-
íc — "superar".

Na terceira coluna linha 26, on-
de se le — "das leis e finalido-
des", leia-se — "das leis da es-
litlca. no sentido de ultrapassar
as clássicas conseqüências e fi-
ualidades", etc.

Na ultima coluna, !mha 42, an-
dc sc le — "refeito", leia-st —
"referto". i
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Brincando de trabalhar
e... ganhando dinheiro!
OS 

CLUBES agrícola!
das suns finalidni
Verdadeiras esdoli

tflflDU-^Afll ¦ mmM STmmX
ramlfP| 0 feijão tia economia goiana
WtÈ tím m^ mU l-fmm ig*6em& r.rinvii r...,rnirn nir. ..nr,,.s. 11)10 Cr! l.M 057.SO

S CLUBES agrícolas, dentromies, são
 Ias onde

as crianças, brincando, aprendem
a trabalhar, a produzir c realizar
algo de ulil nn beneficio próprio
c dn coletividade. Ê fncll consta
lar a Indiscutível utilidade pra-
tica dessas eni idades exnmliuin
do-se os relatórios que con.tan*
leniente cliegam a Seção de Glu.
bes —Agrícolas do Serviço dc Do-
eumentnçãu de Ministério dn
Agricultura, eiiumcrniidn as ati-
vicaiies e òs Empreendimentos
que esses clubes levam a eleito
graças a dedicução e ao cntusins
mo dos seus pequenos sAclos. Lo
mo exrmtilo. citamos aqui nl
gUlis pormenores Intcrcssan te
extraídos do relatório que ti U»

be Agrícola n. 23, dn l.scola H-

InA volta à lição do p
(Continuação da I.* P. desta seção•
poslçün pcrunle a marelin e o «j(
Kenvolvlmento dns conteúdos Ide
ativos, mas JA «tlnni a parte fi
nal da segunda palestra. DeaeJi».
entretanto, Indusir-vos » rncdl-
tur sôbrc a» conseqüências rje*
-.a historia possível, dessa espécie
dr cronologia Inplacóvel e mlnu

complexos representaciosa do» i..i(.|.(,_.-•» "r"f'iit
tivos que não conseguiram Intui» ,.,_, _. , ._._,_ .
«obre os ãionleçlmentos, que ...cursos do clobe que foram ar-H

""* ..i«- -» organização de Uma

pica Rural do Funil, no Estado
do Rio, acaba dc enviar n Seção
competente do Ministério da
Agricultura. Assina ísse relatório
ciente da sua responsabilidade, a
ocretária .Maria Ncl! Barbosa,

aluna do referido cstolieleclmen.
lo, A sua primeira referência f
sóbre a distribuição de prí-mlos
em dinheiro aos sócios que mais
se distinguirem, prêmios c.ses
(xtraidos da própria renda do
clube, oscilando a sua distribui-
;ão entre as quantias dc um n
les cruzeiros, segundo o grau de
nercrimenio dn aluno eoniem--
dado. Dessa forma, foi repartidn
•ntre 100 asocludos,'de ambos os
exos, a Importância dc Crf ....
"0.50.

Em seguida, o relatório tnen
"ona as despesas com a eonsttu

..io dc um galinheiro; de am ca.
amanebán; a compra de tecido

para uniformes; a liquidação dr
um formigueiro "a ertxadSo"; i
•ontrnlo de um tarcfe.ro parn
ijudar a colheita do arroz H
inda a despesa de Cr* Uri,0'l

nie, positivamente, nSo é grandí-.*onsidorantlo*sc a sua flnaíldHe:
inmenngear as professoras para

filai* que recentemente visitaram
:i modelar escola típica rura! qur•iniilem o operoso clube agrícola
»c Funil.

Mas não para ai o emprego d<

CONSULTAS E if OR- INSTRUÇÕES PRATICAS SOBRE ™g*BATA
MAÇÕES - _ .. ÍIWWA

permaneceram flutunndo como
corpos vnslo» dc qualquer sãos-
lãncia no espaço Infinito das con.
cepç-ies nem lastro empírico ou
qualquer ligação com a terra fir
me. As vnntngens «criam jnapre
eiávels m alguém se dedicasse,
por exemplo, ao trabalho de e»
tudar a realização da idéia da 11
berdnde e autonomia Individual
nos diferentes periodo» da hlslo
ria política, distinguindo o que
ge tornou fecundo e se concrett
zou cm fato do que se «onStrvoO
até hoje n» esfera das dtvagsçoe"-
irrrsponsavclH e puramente Içórl-
cas.' Haveria ainda, (iportuniatid.-
dc mo investir-H. o que «c torna
Indispensável nnerlflenr nos con.
ccpcõcs afim dc que eln» se anap
tem ao plano dn realidade quotl-
disna. analisando a diferença *n
tre o que «e concebe como pro-
Krnma Ideal e o que se projeta no
mundo dos acontecimento» re»l».

Existe, em tudn Isso, um vnslo
campo de experimentação rtrn
vado no metafísico que •alo*
aquilatar esr.e» nqulslçfie» vnllo
nal pnra o csplrlln »lcrta diante

(Conclui nn 8," pagina).

ados .
horta c num jardim, na mnmi
l;¦nçAo de uma enelheira e nn
execução de um programa esoor
tivti e recreativo e, ainda, — o
•ue ( mais expressivo — na cons
Iruçâo de uma enorme escadaria
de cimento na parte fronteira do
nrédio escolar. Nessa obra o Clu-
be Agrícola gastou mais dc n.nOU
rurciroJ.

Vejamos agora qual foi a ren-'a dn entidade C4im o trabalho
d44j respectivos sócios. O relato*
rio descrimina mlnuclosam-iiMe
»|iic, na venda de aves # oVoê;
foi apurada a quantia de Cr)
Ü05,3<).. nn de arroz, a de Crf ....
ii.lO.fM); na dc abacaxi, aipim .Ver.
duras diversas o sacos vazios fl
de Crf 414,00. que, somada* a ou-
trás quantias provenientes de
dnnçòcs e auxílios diversos, per-
inrcm o lotai de Cr» 0.492,00.
Foi essa quantia que o r.lnbe
Agrícola n 23i da Escola Típica
Rural de Funil, no Estado do
filo, conseguiu realizar no ano do
lPlã. provando que os «eus só-
cios, brincando, trabalharam de
xrrdade.
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IVROS & REVISTAS j
OBRAS DE

PEDRO CALMON
Presidente da Academia Brasileira de Letras

A Editora A NOITE vem oferecer algumas das
mais notáveis obras do grande escritor brasileiro
c uma das maiores glórias da literatura nacional.
"FIGURAS DE AZULEJO" CrS 7,00
"HISTÓRIA DO BRASIL NA POESIA

DO POVO"  Cr$ 15,00
"ESTADOS UNIDOS DE LESTE A

OESTE"  CrS 18,00

PEDIDOS À EDITORA "A NOITE"
RUA SACADURA CABRAL, 41/43-4.° ANDAR

A VENDA EM TODAS At LIVRARIAS
Atcnde.se a pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL,

s/despesas.

MAIS BHCII.NTE ASSISTÊNCIA
TSCNIÇA AÜB SlBRIdlCULTORB»

E* sabido ser excepcional a si-
tuação do Brasil no domínio dn
sericiculturn. O govírno federal
estimula essa fonte de produção,
irradiando por «eus órgãos tícnl*
eos- Instruções e auxilio» e oferc*
•endo «os agricultores que se dc
lleam k crlscío do "Boinb.vr. mo
.1" a ...alé. ampla méiIvíi ¦»!•¦

I Anciã de especialistas do Mime-
lírio da Agricultura.

Com o objetivo de alender com
iuallio técnico mais eficiente aos
"oisos centrei de produçío tin-
¦•a, o governo criou, recen.ertien*
•e, três cargos d« Técnicos dt Sc.
ílcicultura. Trata-se de medld».
me vem Introduzir novos ele
lentos para a campanha de fo
•ento da «erlclcnltura.

A escolha do governo para pre
encher tais lugares rçealu em an
'Igos técnicos especializados nn
ssunlo. Foram nomeados par»

4-xerter o cargo de Técnico ei»
•Serlclcultura os agrônomos: Celso
Freitas de Sou*», que posaul o fll.
i.loma dô Téenlco de Serleiculturi*
..btldo em 1036, na Escola de VI
.•nsa, * é desde 1938 chefe do Ser
viço de Serlclcultura do Esplril».
Saiilo; Ossr Seara organizador. i
diretor, durante vários anos, d'
Serviço de Serlclcultura de Snnt
Calárlrío e professor dos Cursos (li
Aperfelçoamcnlo, Kspeclnllzar"(i 4
Kxlenaâo do Ministério a Af.rl.-n;
tura; * Mario Thomé di Silva, lf»
enlcn d« Inspelorla 

*"cr'l(3n4.1 (b
Serlclcultura em Barb-n-en» dr<
de 1934. «provado cm 1.038 eiti eo>»
curso de srrlclcultnru e Mitor o»
trabalho "Orientarão para o »er:
4-leiillor", premiado em enodup
dc serlrlrullura e aUlor do trrtl».'
lho "Orlcntíçío para o sérwl]
lor", premiado em concurso pnb'
eo do S.U.A., em 1ÜW.

CURSOS AVÜI*08 DB HOR1
CULTURA t FRUTICULTURA
O "Diário Oficial" de 1.' do cr.

rente publicou às portarias de i
tle Janeiro ultimo contendo ns in.
truçôcs psra o funcionamento d.»
C.ursots AvulioJ de liorllculturn
de frullculturs, assinadns pelo dl
relor do» Cursos de Aperfeiço»!
menlo, r.speelali.nção e Extensa»
O primeiro funcionara em doi
período»: de I.. de abril a 31 <|
iulho e de 30 de agosto a 30 d
iinvembrn í o iilllmo ter' n duri»
çáô do 2ô domingos sendo mini.

I trados. resnectivamente. no perin
1 do de 17 de março n an dc Jnlhn
I «» 4 de sgí.sto « ¦.> de dezembr-
1 do corrente ano.

A CULTURA DA JUTÂ INDIANA
A jula Indiana, é obtida do düaa

espécies botftnicas: "Cbrchorns
•upsularis L." c "Corchorus pH-
torius L." F.' uma plnnla anual
iiertcncenlc a família dns Tilla.
..ea», cultivada em grnnde õsculn
na índia « originária da China c
io Sudâo*Anglo*Eglpclo.

A !uli requer cllmr.s quente.¦» e
lulmldo», se bem que na (nula
seja cultivada em algumas ren.»"'
.,nde • altitude atlnfic a liJOII
•uítros. No Brasil esln sendo «b*
leto de cxplornçfcn non IMnduv

•io Amazonas e Rio dc -tanolro.
A» terra» bnlxas uu de rtííiiliir

j levaçâo, profurtdns, soltns, hu-
lidas, dt preferencia nluviur., i.k»
, mal» apropriadas para a lutu

F.' necessário destoenr, arar e
• radear 0 terreno, de sorte que

1 terra fique bem pulvcrlx.uli
Sendo s jula uma plnnla (.xro-

; inte lornak»e indispensável .;•
enrrer a adubos, du prcfercnrui
. Hlèrco de curral, na proporção dí
1.200 kg. pôr hectare, »ni torto
ie mamona na proporção oe IW)

'ig. por hectare. Os adubo, ver-
les afio também aíoníclhildos.

plantio dere ser fello da s»-
nnda (|ulnxena dc íclcmhtii ale
ins de novembro. Sendo ha S4-
,entes dc Jula extremamente pu-
ncnfts é, por l»»0 oeonselliaflo
e.nieia-lfts misturadas com ten..
ii 4'lnrti.

A jut9 drve ser plnntaiV cm c.
.ciirc.mos de D, 1Ü c 16 cerni-
iclroí, respectivamente, cm It-
lias .A(jtitlnuns. O nlantio leito
essne dislAnclas evila que a ptau-

e: galhói dA moloics pr4*illiÇ4ies
:.. fibras obtidas sfio niolhorirí
-f..tla fina». A quanlidmle d-

mentes por hectare varia .le l*»
Ji) kg.
. juto tem ripdlo Mescimeiu".
plantada com os tíònçaincnlo»

imn aconselhados; sA hA neces.
idade do se farer uma c.pini,
sio que tlm mé» depois n phli-

1 abafar! ss hervas iiue pudei.
m se desenvolver.
A colheita tem lugar loKn de-

4Ís dn flnrsçao e antes du fri •
fir:içã(4. As plnntns colhidas dí»*

mia dn (rutíflcaçiío priidu.-.ciii
ibrns menos resistentes Por ísse
ioIIvo (¦ conveniente reservar 0.
iclliorrs exciriiílúrc}. dn cullurn
nra a obtenção de .cm'.'nl(»s pnci
"Untlo, as r|ii:ii*. fienWin nn cnn.-

lio nté o final da frutificação, o
orle deverá ser fcil»> n.i íillur.i
le t> ccnlinietros (1(4 sol»». p'>*
lendo ser feito n (aefio Ou folçe.i
As varas depois re cortadas .>íio

deixadas expostas nú 54,1, m 3 a
.'» diu*., eni sc/.iiida aináfrjida» en(
fulx.is de 5U íi BO, ni:.is uu 4nc.
nus di, moino tlllbaltllü, o In;.'»
triinsportinlnj pnrn ns tanque'
Quando nno se di.ipn.cr dc ">•
piiçn nos taiKiucs pnrn o bcitctl*
clainenlo da lodii a fihrn cnfiaín,
cunvem ieviiiilnr medas pequenas
e bcín abertas nn haiiu pr.r.i fa-
•ilitnr o arüj.iihcniii r evitar .1
fòrladichtaçâo diis vairau,

Còíocodos (rs feixes imjs tan*
liies, iinra serem ináccrados, ai

ilcvcni ficar incrRulhiddi de IU .
'ig dia»!, dependendo <I.i Ichíiicti*
jura da nMU.i que (Ic.eul ' rc dc.
.iprnr.lnrdíimenlc, '2.V' a 2f)". A
contar do 8." dia i- cohvejilonti
verificai, cc u cinca »"»lú laígaiidri
,1o eiuih». líeliradns as varns, *&••
(IcseaBcadn.l e r.s fibras lavadas
cm «:!i:a limpai dc prefecHieii
Kiricntc. A ma.CI.II..ÍII pude ter
feita cm lamines, nu mesmil e(n
rios 0:1 rb.elnis. linvetido, pirOiii,
autores qtle nelir.Ui qui) ti f:bra
tnaccrr.ila ef Cijíbá corccnle te»i4
it,r c brllhü suberlores nas dns
mireradiis cin á.'.tins e..!i.>{iuidns.
Deve.se evitar nue a àlJUa eoalc-
rba r:'i.s ealêáreos.

Na índia o rcnülliii "I > liiédiu
l»'ii, sidn de 1,500 ke. !' fibras
sCctiSi is! 4' c, (lepois (ic maecra-
das. No noHe do pas prodtiçow
idênticas lèm sido obtidas.

A niillor aplicação ilos lios dc
jula é lio fabricu dc siicari.v. As
suí.s fibras sfio laniliéit) usadas
para fainlciição dc i.nrli.mlc.., ta-
peles etc.

SEOSBHÔNQIIIOSCOM

! Planta quc já faz parte In- I
I legrãnte dc nossas culturas, n I
. batatinha pode ser plantada cm j
| duas épocas distintas,¦ du ju- |
{ Uni em diante Sc cíiover alé ;
i oüiúbrò e em feverciro-març... S
j A da primeira época é cha* }
i liiudn "Iminllnh.-. doá «nuas", i
{ porque como é ram poder ser ;
I plantada nnlcs de sclcmbrn. .
I sua colheita rcallr.nr-se-á for- ;1 çijs.iinciile em lempn chuvoso. !
| A dn srgundn épocn elinmii-sc 

'

I entre nós, "batatinha seca" i
1 porque ni4 rontrArln da primei- j
{ ra, torA sua colheita cm nhrll •
• ou mnln, meses geralmente jc- .
í cos. 1

Em igualdade dc condições, n jda primeira é mn»s produtiva, i
tr<i% sen priidu'4) é de mnls dl- j
fleil ciiuservnçãi) enquanto que ;
lia seitunda, rclnnn'*<4 tempo :
mais sçcp e innis fresco dnr.intc '
n tnnlur.T^âo r collicüa, seu* •
IiiIitciiIos, nlétn de serem de

I melhor (|l)olltlndè, conservam- :
! se mellinr.' De um lllodo .'.'crnl. pudemos

dizer que 11 melhor épnen (1(1 !
plaiilpçfio da batatinha í todo

j n mès de fevereiro, prnlohgail*
j d6*SC, se (|u;se:mns, nt.'» meados :
! de moríO, com a coiidiçSn. po- 

*

\ rim, dc *e Iralttr de terras bem 1
: apropriadas. Isto c, slllcoáns j
| férteis. j
: Na cultura du liitntinlia um \
1 dos problemas mais sérios é n í
í da obtenção de hon "semente" 

j
j isto é, das tuberculos pnra lal I
I fim. }
J I».s'es (levem ser (le tamanho j! médio, riiui lirolaniento inicia- j" 

(Io e levemente murchps. Os :
que se apresentam rijes lur- l
Kid4)s. nilo ilcvcm ser planta- .
ilos. Do me -ir.-.i modo, é má 11 |
scmcnlc quc se mostra exçcs*
sivn mente murcha,

Outra (|ucst.J44 multo impor-
tante, nlém das relativas As
adiibaçòes. é a da rotação rlc
culturas. O agricultor, depois
de dois ou três anos de cultura
n(4 mesmo terreno, deve va-
rlar dc liiflar, pna conseguir a
(limlnillçfio dc doenças em suns
plantação» O que é de relevante
Importância nesta cultura.

.«»?•?»**???¦»»¦»?•?» ***** »*»?•»*> »>4K4I

GOIÂNIA, fevereiro (Do corres-
pondente) — O feijão é um pro-
(luto ngrlcolu que não apresenta
Itiande expressão na economia do
nosso Eslado, apesar dc ocupar
lugar de destaque como substãn-
cia destinada 11 nllmi-nção usual dn
nosso povo, cm cuja ir.osn, de uni
modo geral, esta sempre pnra
formar, com o arroz, u liuse ali-
inentar do' gol.inn, prlnripnlmen-
tt das populações ruricolas.

Um exame no calendário agrl-
cola para os diversos municípios
dt Golaz autoriza a que se fixem
de modo geral pjtfi íudu o Ksta-
do, ns épocas seguintes para a
eiillura do feijão: dc Janeiro n'(•verelro, o plantio e dc maio a
Iulho a colheita, (leralmente a
• na cultura se processa em asso-
lnção com outros de espécies di-
crentes, fornecendo umn média
le produção quando cultivado Iso-
idanvrnte, de 20 sacos de 60 qui-'ns por heclare. Os municípios
uolnres produtores são os se-
mlntes, em ordem dcscrescenle.

Ooiaz — Trindade **¦* (iatalán
- Anápollj — Oolan-lira — Ilum-'.Iam — Goiânia — PlracáJüba —
••rcnópolls e JngunrA, lendo todo
!».s!ado apresentando, tio qulnqile-
Io 1040-1944. o rsllmillva abai*
i do total da produção, em qui*

1940
1041
1Ü42
1114:1
1011

Cr? 1,«04 0'»7.2(1
4.04:i 073.80
1.371 314.40
<imu IW.00'.).3'ü.i41.0O

Helollvnmente ao valor total.dk»
nossa exportflçSo anual, contrl-

liulu o feijnn rom diminutas Per»
ccnlngens, conforme ;e verifica
a seguir:

1010
1911
IDI2
llll.l
1944

m
2%
1%
eVtm

.'MO'141
:M2¦Ul
!'M

Dessa produção,
livn, mormente
conlfl n tendência
alimento, a mninr pnrcenlngein 

'

cnlreguc co consumo estadual,
restando pouco » j.xportnçlO, que,
no mesmo período, açüsà o se-
nilnte volutr.-é, rm quilos:

. . 2,1.422.800

. . 2R,317.500
27.11)2 000

, . 27.886.000
. . 48.588.000
bem significa-
levnndo-sc em
uni crcseenlc

Pelos elementos estatísticos ali*»
nbndo! neste registro se verlflet
(pie o feijão lem poselbilldadei dn
tornar-se um fator Importante n«
ccounmia goiana, dependendo tpe»
nas de maior fomento k sua pro-
diiçáo, pois a quantidade expor*
tnda, como o 3'alor alcançado pe»
lo produto, embora sofrendo dt
nno para ano diferenças quc nem'
sempre são para mais, apresen-
tam tendências a um cresclmen-
lo sempre constante, quando se
observam os resultados de todo»
o qüinqüênio analisado. O maior
desenvolvimento comercial de um
produto está, antes de tudo. con-
dielónsrdd à existência do» respec-
tivos mercados, o que acontece.
nitn ésle cereal, cuja procura e»-
tá pnlenle, nina vez que, em tf)44
por exemplo, exportamo-lo para
oito Unidades diferente*, dentre
as ((itais está São Paulo em pri
metro lugar, vindo em seguida em
ordem descrescenlr, Minas — Dis-
trilo Federal — Itlò de Jprjtiro
— Mato Grosso — ParA — M#ra-
nli.io e Bahia.

$

'otn
,f>4l
• 012
1043
IÜ44

Kssn produção olitev
comercial constante d«
se segue:

1,975,762
6,479.957
3,000.621)
7.940.618
0.0S7.824

> o s nlnr
tabela quc
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// ANTHER0 DE QUENTAL"
dc Fernando Sal.oia de Medeiros

\ mal» completa c percuelente análise, feita em turno dt pet-
...nalldade e d« arte de Anthero dc Quenttl, o grande foeta por*
tiiiruès, criador das mais bela» pagina» dt poesia lotlttnt, de omt
('.oce e,consoladnra filosofia.
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CRLÉIAS PE FRUTAS
Ensina o agrônomo Araaur.v I)

da Silveira que "a fsbrleaç5o ca*
seira de geléiss constitui uma In-
teresssnle indintrla de aproveita*
mento dss frutas brasileiras. Nin-
rmém l/rnors rroe pftssiiimos uma
variedade enorme de fruta» sil-
veítre., seml-sllvestres í cultiva-
das cuja utlllzaçío «ntre nó» i
ainda muito reduslds. espeelsl-
mente no melo rural. No entanto,
seria aconselhável transformar boa
•wirte desta matéria prima em ge-
leias culo fabrico doméstico náo
oferece dificuldades. Amora, tmçl-
xa amarela, abaeaxl, banana, caju,
cajà-manga, goiaba, jabotlcabt, li-
ranja, mang». marmelo, pitanga,
loaela, ttmtrindo, nvala t tsnlas
outras frutas fornecem-nos goslo-
sas tfeléUs.

"HORA DO AGRICULTOR"
As segundas-feiras, a Rádio Ta-

rnoin transmite, de 18,30 às 19 ho-
ras, a "Hora do Agricultor"! ésse
programa é Irradiado «m onda*
curtas (SI.22 mis.) e médias
(000 kes.), sob a dlreçáo do agro-
nomo Mario Vllhena.

rVBA COMBATER AS FORMIGAS
LAVAPÉS

As eonheeldss formigas "lava-

pés", comumente encontradas nas
hortas e nos Jardins, causam is
plants» prejuízos Indiretos — é
que, vivendo elas à custa de uma
sUbsIincta açucarada secretada pe*
los pulgftc» estimula o sua prôll-
fertçío e os protege nara que náo
lhes falte aquele alimento Psrs
eombator esla praga, «ma bfm pri*
tfc* consiste «m revirar comple»
tamente seus ninhos eom uma en-
xada. regando-os depois, abundan.
temente, com um» solução de creo.
Una « 10 por cento, ou seja um II-
tro d* creolina para des litros
dágua.

OB PARQUES NACIONAIS NO
CONCURSO DE MONAGRAFIAS

O Brasil possui lá amplos e be*.
llsslmos Parques Nacionais. Tra-
ta-se de áreas natural* .onde a fio-
ra a fauna e a vegetação sáo cul-
dada. e conservadas debaixo da
proteção do Rovérnrt. Nessas áreas
a naturera i manllda o (juantn
possível no seu estado primitivo,
para que se obtcnhnm os Indivi-
dirne. no seu "habitai", sem as
modificações ocasionadas pela tran-
siçío dc espaço e tempo. Constl-
tulndo assim verdadeiras reservas
dc vidas primitivas. Do ponlo de
vista cientifico como um valiosl*-
simo laboratório pela sllunçâo pri-
vilegiada. os parques serão objeto
dc estudos sob os aspectos geolò-
(•ico, hidrolAgico. florestal, zonlú-
Sico, de proteção às terra*, à fio-
ra e fauna.

O Serviço dc Documentação do
Ministério da Agricultura dada a
importância do assunto, instituiu
para o tenn "Parques Nacionais
do Brasil", no concurso de mono*
Urafias. um premin de Cri ....
•..000.000,00 an melhor trabalho,
Quaisquer pessoas poderão concor-
rcr com estudo* sôbrc o tcmft.

O prazo parn entrega de orlgl-
nnis expira a 30 de agosto do ano
corrente e quaisquer informes sô-
bre o concurso serão prestados
pelo S.D.A.

JBM—f «HTrrrwr. -.¦ — . ,,,,„,.,,

CHA' Ml*7 Kl HO
Uarea Raíiitada sob o n." 8.455. em lí 13 « aprovado p*W

D. N B Pública sob o n.° 1621 em 1923.
Eatt chi, Uo conhecido e usado, è Indicado cor.tra o rtumatis-
mo gotoso e artrltlsmo bem assim nas molésUs.» da pelt •.
por ter multo dlurétlco, t de ótimo efeito nas doenças dos rins

V UU DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA b CIA.

an* srrt de setembro n.* iís - *io de jame»o
Vende**» em todas a« drogartas t íaraéel*s

Nao aceitem imitações.
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Yòrno Mecânico medindo
1.000, 1.500 ou 2.000 m m
«ntf* ponto», com oj «cm

mudança.

n_£Tii

TíWUfão eom motor poro
chapa dc 2 500 m m de
largura ato 3,5 m, m dc
grossura - Peto í-500 Kg.
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A CARNAUBEIRA — Pimentel
Gomes, Seniço de Documentação,
Ministério da Agricultura, Hio.
1945, 6J pags., 9 gravuras. O fo-
lheto esti dividido em 38 capi-
tulos, tratando do clima e solo,
semeadura, cuidados culturais,
produtos da carnaubeira, doenças
t» praga», dados estatísticos, e'.t

CAÇA E PESCA — 5. Paulo,
ano V, n. 55. dciembro de 1946,
«6 pags. ilustradas, com um su-
márlo de interesse para os udep-
tos do tiro e do anjol.

BRINCAR E AfRENDEU ~
Serviço de Documentação, Minis.
terio da Agricultura, Rio, ano !\.
ii. 

'19, 
agoslosetembrn de I94S,

32 pags. ilustradas, registrando 0
rjue »e pasta nos clubes agrícola*.
que recebem assUtenci» do S D.
A. c publicando colaboração de
interesse para essa» entidades.

<fjáiP\Í Í3T-j-a-jtfSlwl^- w sâ»5*^r'
iOumaL.^)j£- ' '>í&í)

Tórrro Pltíeou paro toi
near oté 2.000 m m dc
«•itrnetro * Peso 5.000 Kqv

NACIONAIS

ESTRANGEIRAS
MAQUINAS DE FURAR

FREZADORAS SIMPLES E UNIVERSAIS
PLAINAS ÜMADORAS

MA.ÒÚÍNAS DIVERSAS PARA MADEIRA

PLAINAS DE MESA

TORNOS MECÂNICOS DIVERSOS

SERRAS PARA METAIS

MAtíUINAS ELÉTRICAS PARA SOLD-*

ELETRODOS PARA SOLDA

ENROLADEIRAS PARA CHAPAS

TESOUROES PARA CHAPAS

Vendas a prestações

MESBLA
«SOCIF.OAOE! ANÔNIMA

RIO DE JANEIRO— RUA W-PASSTO «8.»S6

SÃO PAULO - RUA 24 DE iMAICj. ül

TORTO ALEGRE — RUA SETB DE SETEMBRO. 856

TELOTAS -* R. CORONEL PEDRO OSÓRIO.I5â

B-LO HORIZONTE — RUA CURITIBA. 454A464

NITERÓI -* RUA VISCONDE RIO BRANCO. 531

RECIFE - RUA DA PALMA, 851
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Serre hidráulico cem me*
tor soro cortai até 280

mm — Peso 600 Ka»
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frciodora Universal com
motor interno, modele
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Morlefo» pneuniotieo» pa'C
lorjor desde SS até

130 m »

Máquina d» f*™ «om
motor d. 10-1S-22.2S.40

« SO m/m,

Plaino tt m4wo eom mo*
ter, corto dt 2.S00

S.000 m/nv
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I A MANnA
ANO VI RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 17 DE FEVEREIRO DE 1946 NÚMERO 1.389

Ainda a seleção da antologia infantil
PU 

NAO pretendia, sincera-
inenie, voltrir ao assunto.

*¦— f: qne me interessa muito
i t mais, no momento, ü eslutlu de

qualquer tratado de ccrAmicii, por
exemplo, oú de estilos de tudo
»|uc cerca o homem desdv a pre-
história até nossos dias, que uni
;ralado dc pedagogia. L'in liuci.
jwt, uni Uayard, um Boillilligc-r,
representam paia mim inlcrCsscs
vitais muito mais imediatos do
ijuí qualquer ensaio (|ue Ine pos.
sa fornecer n inteligência Infan.
iil cm iodas as suas maravilho*
sns gradações psicológicas. Alem
do mnis eu não utilizei o meu
diploma de professora senão por
alguns meses, lia quinze anos pas-
sailos, quando as leuria:. de
!'reiid Krclschmcr, as c.iperiêti-
«Ias de Dcwey, escola ativa, etc.
ttc. estavam cm plena alvorada
de'renovação de métodos ediicn-
«¦tonais, agitando nossos mídos
pedagógicos, o que me levou a
iicompnnliar em Iodas as sua» fa.
ses o 3o Congresso d*J Educação,
eiitáo reunido no Rio dc Janeiro,
."ccrctariailn pelo professor L°ónl
Kusclf. Mas, depois disso outros
horizontes Intelectuais tne nlial-
Tam v nunca mais voltei aos as-
Mllilos pedagógicos.

Bhlrctnnlo, a antologia propôs-
Ia pelo grande poetll <iue i S|u-
rilo Mendes eslá Interessando vi-
\nmcnte aos nossos círculos do.
mestiços «• coillQ fui a primeira
a ingressar no asunto, após a so-
licitação di> povla, já tive oca-
sião ilv assistir a debates in.iito
interessantes sóbre n criança c <>
meio, uns piò oulros conlru essas
Influências, e como arranjei no-
vos subsídios excelentes sou im-
l'»*lida a publicá-los.

Alguns pais acham, por e.xem.
pio, que essas influencias são
muilo vagas, pois. irmãos nasci-
dos debaixo do mesmo telo crês-
cem com temperamentos diferen-
tes reagindo sempre de forma
pessoal ante os fatos e as pes-
SOAS.

Efetivamente os dedos da mão
não sáo iguais e tendências natu-
ruis têm sua dose de licredilarls".
«lade. cujas reações divergentes a
nm mesmo fato seria impossível
a cada familia controlar.

Mas is*o nau vem pròprianien-
te ao caso. Aqui o qu«s interessa
não é a fumilla pór uma camisa

• c força rm cima dos seus reben-
i >s inns, justamente, observando-
1Í.ICS .is reações, orientar a «"du-
cação dn criança no sentido d«i
não coagi la c sim apcrfolçoJ-ln.

O caso (ic minha sobrinha Nor-
ma por exemplo, é llplco.

Silo tres irninozitlhos e quando' «n lhes contava (o que era fre-
quente) histórias de fadas, esln-
v.ini sempre Iodos Ires presentes.'.Apenas, lia maioria das vezes os
dois Irm&ozinhos dormiam antes
dc cu clicgar ao fim do conto,

| enquanto a pequena Norma fien-
: va de olbinlios acesos alé o lim.

Nào so cançando de ouvir a mes-
! ma história repetida,
j Ora. histórias de fadas tcrml.

jiarn sempre pelo clássico refrão:
; depois de muitas lutas, muitos

atos heróicos contra duendes,
bruxas, diabos, o príncipe acaba

i casando com a sua princcz.i cn-
tiw festejos muito bonitos, ctc.
etc,

!..."houve 

muitos doces e
| ati • /im dn tfída eles foram
. multo felizes,"

Uma criança que cresce c.cu-
tando essas histórias fica com a
noção rnmánlira e, aliás, perfeita,
<lo que o destiiiii dos adultos e o
casamento. I". quando não podem
residir num palácio, cada casal
.sozinho, nas famílias grandes,pc-
lo menos têm uni quarto, único
paraíso de independência qua é
propriedade exclusiva de cada
jiür. Uai aquela pergunta que,
longe de constituir malícia cm
criança tão pequenina, <|iie uno
jiodv ter noção exata de todas as
formas «lc convívio entre adultos,
COÜstitui sua surpresa à margem
da. ética bebida nos contos de fn-
«Ias, contra a solidão da tiazlliha
Ti.;Hc:rn, priiicczíi *j"'' pílHi olftt
íObrinlia, ainda não encontra.a o
seu príncipe: por que dormiria
num quarto sozinha quando os
outros adullos da mesma casa \ 1-
viam acompanhados?

t. o caso!
São soluções (**." sempre nos

maravilham mas ás vezes nos
deixam engasgados. ..'>

Trago agora uma nova série ile
cubsidios bem interessantes cada

HAYDÉE NICOLUSS!
um. (Com n devida autorização
dos respectivos pais das crlun-
ças).

Km contraposição àquela dúvi.
da do garotliiho citado pin* Mu-
lilo Mendes, sóbre sc "cavalo põe
ovo ou cavalinfio", minha solirl-
alia Míriam, alé os três nnos de
idade, criada cm apiirtamenlo de
cidade sem' nunca ter póslo os
pés numa quitanda ou mercado,
uo passar pela primeira vez ns
ferias numa fazenda, logo na pri-
meira manhã arranjou para um
ovo uma procedência adorável:
de macacão de flnncla, tintando
de frio, lá eslava ela acocornda
no terreiro, tal como a Kodjxek
dos pais u apanhou num inslan.
lAnéq, contemplando maravilha-
dn a grande vaca llareaca, que ru-
ninava deitada entre palhas, os
luminosos olhos alheios a zoeira
ii.' pintos, cabritos, frangas cape-
\itadas no redor.

De repente, o animal levantou-
se. 12 a pequerrucha, tropeçando
nas perniiibas gorduchas, avan-
çou para aquela coisa branqui.
nlia, redonda, qiie lá ficara relu-
/indo no meio do terreiro:

Mamãe l Mamãe l O ovo
que n Barcaça pós!

V. já qüe estamos no reino dos
ovos, lembro um trocadilho que
a menina Nelly Hornnnd, unia
lindíssima lourlnllll dc nossa vi-
slnliiinçii, fez «os quatro nnos,
dando uma lição de etimologia ás
iinperl Inènçliis do tio, improvi-
salto em professor.

Como o rapaz n Incriminasse
por qualquer coisa durante o ai-

moço: "Vamos, menina, preste
ntcnçáo! Você não ouve o quo eu
digo?" — ela lhe respondeu pron-
t.imcnlc, como qualquer criança
dessa idude responderia: "Ovo,
sim! Pode falar quo eu òool

(Juc duo coisa nenhuma 1
ôvo é dc galinha 1 Diga ouço/

E Nelly, de olbinlios espanta,
dos, remexendo os esqueleto, da
eiinjn no prato:E osso lambem não é dc ga-
linha?

.loão César, meu sobrinho, que,
por uma concessão da familia,
aprendeu a chamar de avó um
velho tio sem filhos, ganhou dés-
te, uo» seis anos, tuna bonita co-
lcçáo dc selos, coleção esta que o
velho colecionara desde criança.

Impressionado o menino decla-
rou que iriü guardar com todo o
cuidado a coleção para ofcrccí-la
lambem aos seus netos, qunndo
éle fosse avô. E "Virando-s»! re.
pentinnmeittc para a mãe, expan-
(iiu-so:

— Mamãe tu tinha tanta
vontade de' ter netos! O que
ê que eu devo fazer para ser
logo avó?

E agora estamos diante de duas
garotas de opinião rija, filhlnbas
do jornalista c critico dc nrto
Frederico Barata: Hosa Maria e
Vera Itcgina.

Hosa Marln é romântica, so-
nhndora, tímida. Educada lio le-
mor dc escapar em qualquer g|.
ria, sonda sempre o ambiente,
antes de externar certas opiniões.
Mas Vera Hcglnn é um tonelzinho

(Conclui na 2.* pág. desta «eçãol
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Poetas sob a tormenta

VIAGEM
Crônico de XAVIER PLACER

ESTAVA 

dc branco. Debruçada
na «murada do navio, a ca-
beça apoiada na mão,

olhava o mar em silêncio. Era ao
crepúsculo, no terceiro ou quarto
dia dc viagem. Àquela hora, vislo
«lo convés deserto, o mar era uma
imensa massa plúmbea, Imagem
do tédio sem fim dos longos dias
it bordo. E na meiii-sombra da
hora grave sua silhueta de nicni-
na c moça, que tinha qualquer coi-
s.» do ave, rceertnva-se aérea e
graril no fundo ar vespertino.
Estava de branco c n leve nragem
marinha locava sutilmente a sua
crespa cabeleira, onde uma espes-
sa noite de tempestade se ani-
nhnra... Não. ililo me stirprcen*
deria se de repente desferisse um
vôo... -s~,„

Súbito, começou a trautear qual-
quer coisa cm surdina. Calando o
ruido dos passos, aproximei-me
dela pela custas. Oue cantaria
aquela adolescente dc branco, me-
iancoilcamcnte debruçada na amu-
rada deserta ? Mas ela me pres-
sentiu e, voltnndo-sc com mn sor-
riso entre tímido c. envergonhado,
teve um gesto pânico dc quem
quer fugir. "Continue. Tem uma
bela voz". Eln me fixou com uns
olhos quase maus: "Quer zombar
dc mim ?" Protestei que não, que
a ironia não fnzia parte de meus
defeitos. Ela nada respondeu, fiz.
se um longo silêncio incômodo
entre nós. Dali a pouco insisti:
"Pelo que vejo, nossos gostos nâo
diferem muito". De nova seus
olhos, agora porém menos in(|iiie-
tos, pousaram cm mim: "Como ?
Porque diz isso ? 1'alcl-lhe cnliin
quo a vinha observando de.de o
prmleiro dia. que lhe 

'notara 
o

temperamento esquivo,' a ausên-
cia de camaradagem n bordo, a
sua constante procura «le «.ilidão
UO convés do navio... Terminei
pcrguntnndo-lhc se queria posar
para nm retrato. "O senhor é
pintor'.' fez ela com vivacldade,
' Não, mas pinto", disse-lhe,
"Como se chama '•'" tornou, ngo-
ra sem retirar os olhos de. mim.
necliliel-lbc meu nome. "Ah!
Den» quu seu nisto não ire eia
desconhecido.,. acompanhei tiniu
pelos jornais. Ij.IllllOU o 'prêmio
tle viagem", vai passar dois anos
na Europa, não é '.'" Confirmei-
lhe o que dizia. E ela: "Um pre*
mio de viagem... a Europa..',
Que felicidade ! Como o invejo !''
Enlão ela teve Ulll longo suspiro
e contou-me a sua "grnnde.cn.ir-
me tragédia intima". Era a cria-

tura mais infeliz do mundo; e
como não sê-lo. sc desde pequena
gostava dc canto i: o pni queria
que seguisse química industrial.
Aa, o pai era bom, muito bom.
mas um homem cheio dc precon-
ceitos contra a arte o os artistns.
Um homem do século passado.
Para innior desgraça, ainda agora
iam deixar o Filo c passar dois
anos cm Pernambuco. Enfim, cih
outros tempos chorara muito, por
último sc conformara. Estudar
canto depois de formada 7 Mus
sc já tinha quinze anos, e até lá
seria uma velha, com dezenove
nnos 1 Não, quu eu náo sorrisse.
Drzenovc anos era um fim de
vida. Ao menos ela assim o acha-
sa... Perguntei-lhe com scrleda-
dc: "Mas náo pensou, por acaso,
cm... em fazer qualquer gesto
exlremo ?" Ela evitou encarar-me
desta vez, e no tom dc quem con-
fidencia a um amigo um grance
segredo: "Pára scr-lhe franca,
confesso que nestes dias dc via-
gem a crise dc novo acordou em
mim e foi nessa intenção que me
encaminhei para o convés do na-
vio..." Disse; disse-o nu arran-
co, e sem que eu tivesse tempo
de reté-la com uma palavra, su-
mlu-se de minha presença.

Hi quantos anos foi Isto I Que
teria sido feito da vocação, da
ardente vocação da menina e ino-
ça que, desprevenida como uma
criança, confiou-me um dia «m
viagem o seu grande sonho ideal ?
Venceria a arte ou a ciência, ven-
ecria o canto ou a química Indus-
Irial ? Deixcl-a na manhã seguin-
te cm Herife, e A hora da despe-
dida nem tive a lembrança de
perguntar-lhe o nome — tão dis-
tante do mundo real vivia eu na-
quêlc tempo 1 Maj hoje, k pro-
eura de motivo para um quadro,
eis que n visão antiga arrebentou
em mlin, tal emurchccldo lírio
que súbito florescesse. I.eni.uo
que estava de branco. Debruçada
na amurad.i do navio, .» cabeça
apoiada na ttlâò, olhava o mar
eni silêncio... E nn inein-sonibrn
da hora gravo, sua silhueta de
niciiiila e moça, «pie linha qua'-
quer coisa dc ave, recortava-se
aérea e gracll tio fundo ar ves.
pertino, Lembro que estava «lc
branco e uni leve arngem mari»
nha locava sutilmente a sua cres»
p« cabeleira, onde uma espessa
noite de tempestade se aninha-
ra... Não, não me surpreendi ria
se de repente desferisse um

^ òo,..

POUCOS 
tiveram dúvidas, ao

verem Sidncy Kcycs, sair de
um Inr confortável e in-

jircssar na comunidade dc uma
Escola Pública, que éle se des-
tinava n tornar-se um dos espl-
rilos mnis fortes e mais criado-
res do seu tempo. Sidncy Keyes
começou a sua educação cm 1984,
cora doze anos apenas, mas Já
era um entusiasta da literatura
C da história natural.

Supõe-se geralmente, e não sem
algumas provas dicrctas, que as"Public Schools", sáo adversas
aos jovens poetas — como aliás
acusava Cowper — ma» em Ton-
bridgo Keyes sentiu-se inteira-
inente livre de quaisquer precon-
ceilos.

Sem procurar esconder as dl-
ferenças que sentia em relaçáo
nos seus colegas, Koyes tornou-se
rapidamente aceito por eles e
houve um tempo em que os seus
trabalhos se tornaram motivo co-
niuiri de orgulho. Além disso,
Sidncy Keyes era um magnífico
contador dc histórias — velha
tradição inglesa que, fclizmen-
le, a educação moderna não cui-
liou de abolir. A sua situação em
Ton bridgo, ao ser declarada a
guerra, era comparável A que hn-
via gozado um outro poeta Jo-
vem c escolar — Colcridge. Mas
Keyes teve a vantagem dc um
professor que encorajou o seu
temperamento poético, com lúci-
da compreensão critica.

O sr. Michacl Meycr inclui dn
edlçfio definitivo dos poemas do
seu amigo três exemplos da obra
que êlo estava escrevendo antes

JOHN LIWIS V
do vir a guerra. Não é possível
evitar evitar o comentário de que
essas páginas sio notáveis para
um rapaz de 16 ou 17 anos, mas
a adimiração que sentimos abs-
trai datas. Mesmo sem conhecer-
mos esta circunstância, poderia-
mos ter discernido que o escri-
tor das citadas páginas já adqui-
rira plena maturidade cm suas
convicções e um método imagi-
noto de selecionar circunstâncias
o alusões a harmonia dc um poe-
ma. A primeira estrofe do poe-
ma que abre o livro, cm forma
de elegia, ji nos mostra um au-
têntico artista.

O "noturno para Quatro Vo-
res", mal» complexo na contex-
tura e fantasista no tema, é igual-
mente composto com nma elare-
za e uma concisão que denun-
ciam o artífice ao lado do poe-
ta. Ê notável que todas essas
peças exibam nma gronde preo-
cttpaçín pela morte.

Em 1939, de acordo cam o opi-
nlio do prefaciador e anotador
Meycr, uma visita i França mo-
dificou a visão do jovem poeta.
Eoi como se um véu se houvesse
descemndo e um poema sob o ti-
tulo "The Btizzard" (1940) é
mencionado parn registrar essa
mudança. Esta composição, de
certo, contém muitos sinais dc
uma crescente concentração in-
lelcctual.

Logo apôs ter escrito essa ex-
periéncia de ptr-rfía Tfilosófico-
potoresca, em julho dc 1940,
Keyes ingressou no Qucn*s Coi-
lege de Oxford e ai levou alguns
meses de existência semi-mili-
lar. Fez o seu treinamento de

.ÇàPiuytr' • •*«?

A DESCOBERTA
DO INEFÁVEL

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA
llnstração de Fayga Ottroivtr

O Crime c/o Padrinho
Conto dc MARIA DA PENHA MACHADO RIBEIRO

Das pessoas que conheci na mi-
nlia infância, nenhuma me deixou
mais forte impressão que o padrí-
nho, meu avô. Quando minha me-
mórla deu sinal de vida éle já
linha «essenta anos e era homem
alto, espadoudo, de pele queima-
da pelo sol. cabelos loiros, anela-
dos e olhos muito azuis. 0 andar
balanceado, jogando para fora os
pés calçados por botlnos de couro
cru — o* enormes pé de filho de.
português -- fazia com que o li-
vessem por maluto como primeira
impressão, o que éle não era, no
entanto mesmo porque eelava ha-
bituado a deixar nma vez ao ano
o icu semi.scrtão para o passeio
ao Rio, tomar o seu banho de cl-
vilização, como dizia sempre. E
era de vê-lo ao voltar da capital:
bem vestido (coisa de que náo se
relaxava), com alguma peça mo-
derna de vestuário a aumentar-lhe
a roupa, prcscniea pnra todos,
alegre, guapo como o rapaz que
fez vovó suspirar e sofrer, quan
do moça.

Chamava-se Reginaldo, mas por
ser padrinho do neto mais velho
chamávamo-lo padrlm, corruptela
infantil que nos ficou. Padrim
cumpriu, na Integra com o signifi-
cado do seu nome: o que governa
prln força. Fazendeiro a lidar com
vaqueiros, arrielrós, colonos. Iodos
capangas, fazia a lei e era a jus-
tiça na f,ua fazenda e cm muitas
léguiis ão rcilo", Trnta-va os em-
pregados, a mi a avó, como sé-
res Inferiores, ü (piais é preciso:
dar de comer, mandar trabalhar,
couro dc ver enqtinildo, Com os
filhos era de um carinho que che-
gavn h molrza. Os filho mereciam:
ihe tudo, valiam êste mundo c o
i ulro.

Colho era valentão estava sem-
pre às voltas com promessas de
assassinatos, com emboscadas, to-
caias das quais escapava sempre
com o dito: "dorminhocn te pi-
«íuc c diabo te carregue, desgraça-
do que quer ver a minha caveira.

Nossa Senhora me proteja! 
"E

cnnlinuavn pelo «eu eanijnlio, «a-
lisleilo, talvez feliz. Tinha sempre
A boca um xingamento próprio
para quem o aborrecesse.

A fazenda do padrinho tem, nin-
da hoje, n casa enorme, dc telha
vã, com terreiro batido à frente,
pnra a scengem do café, cercado
por figueiras bmvnj que o tempo
vai lascando..

Vlsitri-a há pouco tempo, Tu.
do muito unligo, desde o quarto
dc fazer queijos, pegado A cozi-
nha, ao oratório dando para a va*
randa mobilada com duís ban.-o5
compridos, tm verniz.

Na sala grande o vidro da Ja-
nela quebrado, muito no alto, rn-
chndo em estrlaa, lembrou-me a
história que me arrepiava os cnbe-
los em criança e á qual não conse-
gnia unir o padrim dc olhos azuis,
carinhoso, que mu dava balas, me
embalava no colo e me contava his-
lórias. No alto da varanda obser-
vel o buraco disforme da lxila que
náo rcspeiloti a vidraça. E pare-
ceu-me, ao vê-lo, que distintamen-
te ouvia dc meu pai contando ao
nmlgoi "Matou pira náo morrer.
Quem toma conta dc gente assim,
tem que fazer é isto mesmo: ma-
tnr para não morrer". E só ao
ver a olho o que tanto iá havia
visto de imaginação, actcdltcl bem
na hislôria quo meu pai contou,
nunin noite de chuva, ao amigo.
Kra tarde r êle não percebera que
eu eslava doniiilando, deitada no
sofá, longo das cadeiras dos dois
qne conversa»am. daudo-nie as
costas. Fiquei ilu olhos arregala-
<<w., ouvindo sem potlcr fa}ar,
meio assombrada. Depois a ouvi
mas vezeii, mas alguma coisa cm
mim', algo que me viera pela inei-
glllcc dos olhos ilo padrinho, fa.
¦ela com que me recusasse a acrcdl-
tar que êle tivesse tido coragem
para fazei* aquilo, Se, !>C!ii me
lembro, foi assim:"Krneslão" era mulato, qu.isü

(Conclui na 2." piipr. desta seção)

O poeta canln a imaginária ja»
nela aberta, campos que não viu
mas que estavam cobertos de or-
valho no momento em que os ima-
pinou, canta ns cidades claras, a
aurora de todos os dias, os sinos
locando cm um amanhecer de pa-
lavras.

"Ode e Elegia" é um canto de
amor á criação, é n justificação do
injustificável, a quedn das bru-
mas.

Li 'o Ivo, poeta dc "As Imagina-
ções11, abandona a pesquisa de ind-
meras fórmulas e estudos, a acli-
inalação de anjos e coqueiros de
Maceió, pnra encontrar a ii pró-
prio, na lerdnileirn fórmula que é
a de um imenso e puro lirismo, nm
lirismo onde tudo dcanbrocha pois
que o seu canto é de primavera.
Nos dois primeiros versos de "Ode
e Elegln" vamos encontrar essa
justificativa:
"Sfio sombras projetadas em ml»

nha alma
que renascem no encanto do jar-

dlm"

nesse Jardim a que poderíamos
chamar uma matinal, onde os seus
noturnos sáo matinais: as prlnce-
zas nuas no oceano, as vagas e as
rosas vermelhas: onde há o mur-
múrio dc um regato c capim ver-
dc brotando (sempre há umn rei-
va e invisível regato), uma matl-
nal em que:
"Jamais a morte quando o sonho

existe"

Observamos ainda no poeta o
llicrindo. 0 passado e o irreal se
tornam coisas presentes i sua
passagem, scnte-*e nele o irmão
de lUmbaud, o rcintegr.idnr do
presente lirismo Há uma lusatls-
lação criadora nesse receni-adoles-
rente poeta, Ulll desejo que chega
n descobrir o amor nas pedras, n
analisar o verfio concentrado nas
n.'a6 de um passarinho:

"para que eu. no presente, seja
tudo

como as quatro estações na pri-
vera"

Descobre pois. o poeta, o Inefá-
vel, para louvar a moça a quem

ama, para que o canto suba até
os céus e governe nuvens c cs-
trelns. Náo há panteismo, tudo
quer o poeta e tudo faz ao amor.
Deus está presente como o Cria-
dor Urico — a força e a juventu-
(lc de seu canto dissolvem as bar-
rclras do indecifrável. Não existe
indefinido nessa nova poesia, nem
a melancolia dc nm lençol de nu-
vens compondo mníi atmosfera.
Não há brumas, pois tudo é tão
claro qnando o amor é presente!

"Claro é • mu a «o • tíar» é a mú-
tica"

r r

ou: 
'^V

"mesmo sem saber qae •xiitlae.
eo te amava"

Aceita o sobrenatural — "Te-
mos neCMiidades de anjos, para
ser homens" — e diz qna nio se-
remos nós erne transformaremos a
Indlzlvel ordem das coisas. En-
tretanto, há o momento de sofri-
mento em «rue o poeta chora:

"VI o olhar d* ama jovem agonf-
santa perguntando pelos poetas

que desconheciam a dor doa ao-
burblos, o sofrimento das

mulheres qne parem anualmente,
o choro

das crlançaa qne aceitam a fome
como

¦ m acontecimento natural"

"...de saher a Poesia Inútil
Inútil como a rosa diante do

olhar faminto"

Livre de tôd.t influência romá.i-
Hcn a poesia dc l.êdo Ivo sc Im-
pregnn de um intenso lirismo, li-
rlsmo que encontramos sempre nos
versos de Augusto Frederico
Schmidl e Vini.-ins «le Moraes, li-
rlsmo das terras secas, sob ns chu-
vas de Dezembro, quando rehcn-
tam «s cebolas berrantes...

_Os poemas de "Ode e Elegia"
sâo o momento, não o momento
ateu c pessimista, m-s o monicu-
to clássico, t«l como a Primavera
de Lazur Sc.all. n momento 1'ri-
nuvem dc Botlicctli.

guerra cnm energia e decisfo e
poucos que o vissem de unifor-
me. dcsconflnrinm que um sol-
dado táo prático e correto fosse
na realidade um grande poeta.
Mas, como observa Kcols, o poe-
tn c o sonhador sáo diferentes.
Em tudo, Keyes foi um "prátl-
co". Foi soldndo e ao mesmo
tempo fundou cm Oxford nma
sociedade dramática, editou uma
revista e escreveu os seus poe-
mas.

Nán é surpresa que Keyei fôs-
se olhado pelos seus estóleos e
jovens contemporâneos como o
seu poeta particular. Seus ver-
sos dc Oxford exibem devoção á
certas figuras do passado, tal co-
mo "Oarland to John Clarc".

Nenhum receio contra as fan-
tssias do romantismo ou ns mi-
tos clássicos perturbaram Keyes.
Estavam sempre pronto a aten-
der ao apelo da sua Inspiração,
quer esta viesse de uma fonte
celta, quer sc originasse de urna
legenda gótica.

Na véspera da sua partida da
Universidade, Keyes escreveu nm
longo poema Intitulado "The Fo-
reign Cate" (A Porta Estrangci-
ra"), dizendo respeito á morte
nos campos dc batalha de homens
remotos ou reccnlcs. tentando
realizar uma clrgia filosófica sô-
bre a história desses sacrifícios.

A maioria dos srus últimos poe-
mas compõe-se de poucos versos,
0 que talvez possamos atrih»lr á
sua vida «tarefada dc jovem oC-
ciai.

Como composição, estas páginas
jamais abandonam a maneira on
forma clássica, peculiar ao poe-
ta. A sombra da morte continua
presente como um estranho pre-
sâgio, c por fim Keyes viu-se
ntraido pelo símbolo da Fenix.
que dc uma certa maneira llurai-
nn o poema "The Wildcrncss".

Ao chegar á linha dc frente na
T.inlsin, Keyes foi enviado numa
missão dc patrulha encarregnda
dc colher informações sobre um
preparativo de contra-ataque gor-
mânico. Nenhum sobrevivente
pode conlar o destino dc Keyes,
que assim morreu nos 20 ano* de
idade, lendo dedicado a sua txls-
téncia ao problema da morlc e
demonstrado a fortaleza do »en
caráter e a fonte inexgotavej dos
sens dons literários e poéticos.

Dos outros poetas, cujas vidas
foram cortadas pela guerra — Ri-
chard Snendcr, Keith Douglas.
Slephen Haggard e Alun Lewi»
— provavelmente íste último
despertará as maiores atenções.
Era também apaixonado pela his-
tória, tendo servido na Índia, on-
ds morreu dè um acidente em
campanha, no mês de março de
1941. NSo havia ainda atingido
sos trinta anos dc idade.

Le-n-ls nasceu numa aldeia de
mineiros do Pais de Gales e no
sen último livro de poemas, "Há!
Hál Among the Trompets", há
um verso nostálgico que denun-
cia o seu amor pela região na«
tal:"Quase todos os homens bus-
cam o lugar do seu nascimento".

Levris não encrava a sna obra
sob aspectos tao filosóficos co-
mo o fazia Keyes. Escrevendo
uma vez a Robert Graves, defl-
niu com clareza a sua idéia me»
nos nnivcrsalistn, digamos:"Gostarei de abandonar o vas-
to pelo particular, o infinito pelo
finilo. o coração pela visão".

Mais tarde desejou fundir ei-
sis duas concepções numa har-
moiii.» lírica. O curioso é que
também êle possuiu o senso da
morte, fundindo-o entretanto com
o amor pela vida. "Náo creio
haver motivo mais relevante do
que a Morte e a Vida" — escre-
vcu k sua esposa. Julgnva-se po-
rém sem forças para realizar a
sintese lírica da sua inspiração,
nfirmnndo-se incapaz de "expri-
mir no mesmo tempo a paixão
do amor. a friezn da morte e o
figo que combate a aceitação re-
slgnada".

_ Talvez, a maior distinção entre
Keyes e Leseis consiste em que o
primeiro ê um escritor elegíaco
o dotado de reflexão, enquanto
o segundo nos exibe ns marcas
mais intensas de nm lírico t de
iini impulsivo. Nem sempre, ou
quase nunca. Alun Lewis eonse-
gue uma f.icil harmonia enlre a
(Continua na 8.' p, da 5." aeçlo)

Aqui eslá um òes:.cs espücimens dc inadaptados c incompre-
tr.dido3. tão comuns nas sociedades individualistas, a que se po-
dem chamar, com urn pouco dc lidelidade e dc colorido — as c-
garras cruclUcadca.

Chama-so João NorborlOi é o autor dc um punhado do versos
inéditos: "Córobro c Coração" Vivo longe; vivo no aeu torrão.
Quando nasceu, no último quartel do século XIX, o sertão natal,
no interior da Pcraíba do Norte, saia pouco o pouco do rogime
servil. Não existiam vias de comunicação, além do picadas por
ondo a» tropas do muares se arrmtcvam oito o dc: dias, ontro ris-
cos o ermos, ató a ponla dc trilho quo, de Timbaúba, demandava
o Hecilo Flcno pastoreio, com rudimenios da lavoura algodoeira
Campos inlindos. às soltas no trópico, envoltos cm matas pardas e
ralas, raiatos cá e lá pelo verde duradouio e coleante das solvas
ciliares, mas donsas, dobruando os torcicoios dos rios caducos Pa-
tos resumia-se om meia dú:ia de casebres arruados om volta de
uma igreiola colonial, presa a um litoral remoto, quo lhe iornocia
e sal o a lei. a manufatura e a rcliçiüo. Ai teve do crescer.

Escolas não existiam Professores particulares e raríssimos
mantinham colégios, de quo ainda se laia, a distâncias o preços im-
possíveis: Antônio Gomes, no Brejo do Cruz; em Campina Grande,
Clerr.rntino Procópio. Estudou as primeiras letras com a mulher do
nacristâo, seu parente; depois, com um mestre do velho estilo, para
quem a palmatória era o primeiro o último argumento. Por lim. ro-
coheu mdimenloB do gremálica porluguesa e francesa com o juiz
de direito: loi tudo.

Mas, não lhe bastava: algo, interiormente, lorcejava nole poF
oxpandir-ae; algo aesim como um botão de rosa que, na treva
glauca das sépalas, advinha lá lora o advento do sol

O livro, o livro iascinava-o. Com n-.últiplag capacidades, o meio
uro lhe oierec.su jamais com que cultivá-las, a lim de que pro-
duxissem policarpamente Ssso é o grande mal da civilização capi*
talista: não dar a Iodos igualmente de oportunidades. Numa socie-
dade biológica e economicamento organizada, todos começariam
iguais; a diferenciação ficaria a cargo de cada um. Seria a livre
concomnicia social legitima, restringida apenas polas leis funda-
mentais o conexas do crescimento indeiir.\» doa soros o doa limites
nalurei* do crescimento. A luta pela existência, de Malthui, sis-
temalr^da por Darwin, complotar-so-ia, humanizada, com a luta
pela individualidade, de Mikhailows*/.

joão I.'o:kcrto nüo nascera nessa sociedade ideal e vindoura:
teve qui aprender o que pôde como pôde; foi um autodidata. Isto
ó, una inteligência partenogenética. Numa evasão ao conflito bran-
-o, em que 3uas aspirações te dilaceravam contra as condições de
ida do ambiente, começou a escrever. Dal. estes versos — "Cé-

bro e Corcção" — rue loio seduzido o penalizado.
Sim; encenta-me éuse lirismo doloroso o abundante, em que

t:ar*üav-ç-i a r-.?lancolia de i:m destino proibido e contrista-mo
.í-verilicc-co de quo. r.a forma do rociedade que possuímos, o

. ;.m:.-3 nlo rí-c r.unca s-.'r aquilo <luo nasceu. Dc.'orma-l« eu

AS CIGARRAS C R!J€IFI€ADAS
ALLYRIO WANDEP.LEI

sucumbe: loão Norberlo • um oxemplo em carne viva. Sentes»
bem claro, em o lendo, que essa árvore veio ao mundo com c vo-
cação da altura; maniotado pelo regime social, fruto do regimo
oconômico, não conseguiu crescor; » parou a caminho das nuvens,
anquilosado, como um ipó anquilosado

Contudo, se foi vencido, porque não ae realizou a si mesmu;
também não so submeteu, porque continuou a exprimir-so Dal.
ser um inadaptado, pois não renunciou as suas tendências cin-
tilantes, e um incompreendida, pois o moio não percebeu a pu-
jança das suas inclinações Renan afirma que a vocação dlstls
gue pola impossibilidade de se lhe fugir; é o caso do João No:-
berto. Sua obra, reflexo da sua vida, é desigual e amorfa; é mes-
mo, a miúda, pueril e absurda. Mas 6 um documento humano e
social dc primeira ordem.

Punge-o até o sangue a discordância entre o que produz e o
que podeiia produzir; ás cuas costas, soros broncos • rombos riui.i
dos seus pendores, esquecidos, êsses brutos cegos, de que é do
tal massa que se lazom aa culminftncias da espécie Prisioneiro do
vilório, que é um canlciio do ignorâncias, compara-se a um cc-
nário engaiolado:

Num vaevem latigante. de desvâtto,
Dentro de uma gaiola, muito aililo,
A sacudir palito por palito
Com a cabocinha, cu vi hoje um canário.

Como em disfarce ao aeu lado maldito,
Na prisão, que • dos vivo* o sudário,

£1» doslia. aa veiei, um rosário
De cantos — queixas às almas de granilo.

O destino, êste frio carcerolro.
Sem piedade, também, ies prisioneiro

Meu ideal, que não deixa de cantar..,

Mas, como o canto daquela ave, o canto
Do meu ideal i o desolado pranto
De quem tem asas • não podo voar!

Tor asas e não poder voar: isto diz quase tudo. Aqu! está ex*
pressa, a ouro • nanquim, a sóbria deacorrelação entre a vocação
e a prática, tão banal no cslixianlo regime da desigualdade oconô-
mica e. consequentemente, da desigualdade social. Não raro, a
queixa se condensa e se incende, e sabe ao tom vermelho e rútilo do
proteste. E' • mesmo o pretexte Urico:

l:

jÊi "" '

Passarinho qus cs:á enç;cio:aõe.
Ninguori calcula o quanio mo d^cla
Vc:-lc. nosio prosk^o, amarr/uraco.
Cndo neta o leu cento t; cor.to.a

Frcco tem cu'?a, se me lo-a cac'o.
A leda ave. om prisco, fc-ia 2 oEtr.c'.a
Oi sair. pelo mundo. rcvoMado.
A espedeçar gazela por <,a!o:a

T.»u deolir.o é viver pelos pomares.
Pelos bo3quos jaidinf. cora tons can are*».
A muricar , do graça, c cricçüo.

rj.itanto. solla. há inuila gente lera.
KeBmo enlre quem os rves encarceia
Quo ó quem devin oslar numa prjscol

Admirável, nesses versos, não «• só a torma. lúcida e eantan-
to; é, sobrotudo, a idéia. Têm um fundo social, um senso do di-
rcito, uma fome de justiça notáveis O que doi não d quo o pas»
aarínho estoja preso, simplesmente* é que esteja "preso sem culpa".
Ha ai, outroBsim, a revolta contra o desvio das disposições naturais:
nada mais absurdo que viver "amargurado", no lugar de "quem
devia natar numa prisco", aauclo que nasceu para 

"viver 
pelos

jardins, a musicar a criação". E afinal, que são êsses pá-aaros
rietcnt03 aonão os hsmenr. como o rulor. encurralado numa socie-
dado que dá tudo a uns e a outros nada?

Quando êle grita o desolo

De sair. pelo mundo, revoltado,
A espodaçar gaiola por gaiola,

nco traduz mais do que a vontade de contribuir, mesmo a Iene
e» forjo — como deve íei — pãss g construção àa ua mundo mi*
lhor Eis o que se entrolâ na lírica do loão Norberlo

As almas ápteras. que rodoiam o poeta, não o entendem: não
lim olhos para o azul particular do seu sonho; não têm ouvido
para o acusma maravilhoso que o tontoia. E. vendo-o tão diverso
ua vida e na cisma, riem o grande riso branco o alvar dos alarves.
o riso imundo dos porcos ante o inútil esplendor da pérola. loso.
com aquela "cruaulé inconsciente ds la sottisse", que indignava
Hello.

Graças ao modo de produção em que vivemos, « que 4 a tn-
Justiça sistematizada, tiveram com qu» polir-se • ascender; mas.
nã» possuíam asas a crescer. Medicalizaram-se paio plantar cl-

godão; ougenhchilicaram-ce para vender gasolina; aprojessora-
rora-se para grudar-sc à burocracia; bacharelixr-.rara-Se para usur-
par terras aos pobros, aos fracos e aos tolos. Enfim: adaplaram-se
o compreenderam-nos. Só o lírico, quo nada foi, permaneceu Hrieo¦— fiel à sua sorte aoônica o melódica de cigana, inteiriço • genul-UO na vaga do3 maieúvcis. inacetsivel a simpatia infamante damediocridade^ Todavia, dei-lhes fur.do o desacordo; di-lo num dessonetos do "Torrco", oulro diptico dc prata e rubro:

Já ouvi dizer que a terra onde se nasce
E' a terta que dc rriãe carinhos lera.
O contrário, porém, comigo dá-se:
O meu torrão natcl nco mo quer bem,

Um gesto de afeição, um liso, nem
Sequer êle me deu. çue me alentasse
Ou mo inludisso a dor que disso vem
E que eu vivo a sentir conte un trespesse.

Minha torrai — lato muita genle diz,
Muita gente, do certo, bem feliz,
A quem o berro as portas nco lha cerra.

Minha terra I — Ainda nco a conheci.
Sei que vivo na terra onda nasci.
Mas não achei, ainda, a minha terral

Raramente damar-se-á com tanta doçura e tristeza que o homem
pode ser. na própria espécie dividida pela civilização da proprie-dade, um intruso acabrunhado; contudo, vibra e relui também, d.no claroescuro das estrelinhas, a bandeira verde da esperança. Senão encontrou "ainda" a sua terca. o escritor não afirma, tão pouco,
que não a encontrará "nunca". Sem dúvida, agora não tem ••-melhantos: a éle e. em denredor. o deserto vazio.* mas amanhã?

Essa .sociedade que lhe negou álveo por onde rolasse • fui-
gisse. cantando, o seu destino do cigarra, só descobre no seu estro
uma imagem — o pântano;

Tou lado. sapo. co meu í semelhante
Tu vives neste charco repugnante.
Eu... vivo dentro da sociedade!

E' um libelo em música; lendo-o, eu ouço o mar subir. Revide
dos espoliados, é o ruido longínquo c precursor daquela vos mui-titudinária que, como as trombetas bíblicas, há d* derrubar certa
cidadela alicerçada no possessivo e no sangue. Por toda parte,nessa poesia humana e dolente, está presente. • brilhando o re-
ílexo da tragédia social. Aqui, sim; aqui, bem cabe o pcniamen-
to de Rilke: "Versos não são. como se pensa, sentimentos mas est-
poriénrias". (Conclui na 2.' pág. desta eeçie)
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Armas modemâs cônífã
um isrmige antigo

A CIRURGIA, 0 RÁDIO E OS RAIOS X ARTICULADOS PARA 0 COMBATE
CONTRA 0 CÂNCER - A HláíóRIA DE UMA CAMPANHA

Quinhentos anos depois os gre-N
t is

OVA
gos

I C

YORK —¦Há trii mil anos os egípcios já o conhi- . . ,
upráideram um t""-.:.; fllii.í a sen respeito. Hipôrrates, o físico grego falecido em ,.fiO

., ih.t-iteic. semelhanças uo caranguejo comum que os gregos designavam por. "karkinns".
i/ue Hipôeraiís llu chamava "harltinama" que. »e transformou na palavra latina "carci-

por
r.oma" c mais tarde, para os não
versiú-òs cm hicdlciiiu, se abre-
> \ov nara ".ancèr",

r.rti-.vr.As \\r-:c,AS
fiatc nome c-oiiilen-ii páginas rio

lilstórla cujos capituleis se afun-
-Iam nos séculos v que o inisll.
¦cismo, o mistério, o medo c os
tubos fizeram' complicados a ter-
i ivels. As pessoas, atacadas pelo
lanCer nos tempos 

'"antigos eriim
expulsas dn sociedade e rodeadas
Vor uma nuvem de- mistério quu
o prlinitivismo dà ciência médl-
ca dc então mais aumentava ori-
filiando-se a crença de quc o can»
cor cru uma penalidade imposta
:h> adulto que llvessc passado
i-ma vida clissolntH.

Algumas das crenças mediei a-'.,
linda hoje pcr.islcm' e as estu.
istlrns cio câncer nem scmp.c-

Silo Claras porque os parentes das
siihs vitimas pedeni nos médicos
iuc evitem refcrèiici.is diretas
.os seus relatórios l'j._a, <|iie os
locntcs sejniii "salvos" de pus-
snr por essa suposta "vergonha".

Pois bem, a ciência conseguiu
apurar gue o câncer não é licre-
cilt/irlo mus apesar disso iiiurri-.ii

. anualmente nos Estados Unidos
• tuas vezes c meia mnis crianças
vitimadas pelo câncer qua pclu
paralisia infantil.

At. 1885, liá, portanto «0 anos.
u\uitos dos hospitais, lanlo dos
listados 1'nidos como de outras
curte do iniindo recusavam qs_ls-
téncia aos cancerosos. Píirq ali-
iiar esla sil nação, um pequeno
;rupo de licneinériliis eslaheleeeii
em 1M4 "0 Hospital Memorial
da Cidade de Nova Vprji" P»râ
Iralamenlo do cahCCr c outras
ooenças aparentadas, A Insiifl-
ciência da medicina da época
pouco mnis podia fazer que pro.
porclonor nos doentes o máximo
-ie conforlo possIv.L Êste hospi-
tal começou enlào a ser encara-
do pelo público conio um mero
lugar para falecer c nunca dele
mereceu auxilio (.articular.
SEÍU O CANGÉIi AT.UAL_IBN-

ti: iNcmuKi.?
A ciincin . m.dien aprendeu

mais a respeito do câncer nestes
últimos 'il, anos do qur nn« pas-
sidos 2.') séculos. Os relatórios da
Sociedade Am.r.c.ii.. cio Câncer
mostra que traindo no começo,
',15% dos canceres d.rinicns e Ia-
biais podem ser eficiciitcnicnle
curados. Igualmente se ns ata.
carnios no começo; 70% dos c.'m-
ce.rcs mamários c uterinos podem
também scr curados. E quando
dizemos "curados*' significamos
que não se verificará ,i rcnpari-
<;ào do câncer durante o período
<_e cinco anos qile se Segue no
conihatfi ao primeiro surto can-
ceroso.

Mas a despeito de todo éste
progresso, cerca dc 17o. 000 pes-
soas — homens, mulheres e cri-
anca» — morrerão de câncer iste
nno nos Estados Unidos, Isto P0
«levo principalmente ao fato do
câncer nSo ser doloroso nas suas
primeiras manifestações. Por seu
lado, a> condições cancerosas in.
ternas também não podem scr
imediatamente constntadns pelas
vitimas, A percentagem de curas
de canceres pela primeira vez
.ratados quando sc tornam dolo-
tosos é muito baixa, andando en-
tre 25 e 15%. Como se vi, as vi-
timns tím bem pnuc.-is probabi-
lidades dc se curarem.

Cinqüenta e cinco mil pessoas
— isio i, mais' de seis pessoas
por hora durante o ano — cios
105.000 mor/os pelo câncer du-
rante 1944 se poderiam ter salvo
•v tivessem aprendida a rec.nnhc.
rcr alguns do» muitos indícios
cancerosos e os tivessem sem de-
:r,ora combatido por meio dé cul'
iladoso exame médico quando o
câncer ainda citava a princípio.

A luta contra fste terrível fln-
Selo continua ti processar-sc por
todo o mundo e 

"multo 
em parti-

cu'nt- no novo c modprno Hospi.
i;,! Memorial, com o fim de cn-
(. ntrnr o modo de veiT-er o can-
cer em todos os estádios dc sc-

J. SE SABE EM QUE CONSISTE
O CÂNCER

Os médicos sabem já em quc
consiste o câncer. Segundo a opi-
.Tão popular esta doerlça se de-
vc flo npodrcclnicn.n dc tecidos
n .rmnts do corpo. Na verdade,
3if.ii sc trata dc àpodrrclmcntu
rrrin ¦ de crescimento, devido a in.
determinado descontrole rins fun-
ções vitais. Uma pequena célula,
não esqueçamos quc n corpo hu-
jr.nno sc compõe dc biliões c bl-

liòes delas, começa desenfreada-
mente n dividir-se e.m diiás por.
tes, depois cm quatro, depois em
oilo, em dezesseis e usslm suces-
Mvamcntc, sendo qne cndu novn
célula cresce e dividc-sc conll-
nuamente. Cm bebê normal_ dc-
senvolve.sc pela multiplicação e
divisão cie suns células, porém,
na ildu normal, a natureza faz
cessar fste processo na sna de-
vlclu altura.

Mas não se dá isso com o can-
cer, No fígado, pode superar u
aliinenttiçáo normal das células c
acaba por destrui-lo trazendo
deste modo a morte. Nn gargan-
ta, pode fechar o esófago e nâo
permitir a adnilssíio de allinen-
los. Nn larlngc, pode.se descnvol-
ver até estrangular. Pode ainda
exercer pressão mi espinhal' me.
çlulii e produzir paralisia, A mor-
le sohrevéin por várias manei-
ras.

Sabíu* a cansa «léssc cresci-
nicnlo eqüivale u descobrir » sua
cura. íl que fará ns células vc-
produzirCin.se descontioliidanteii-
le'.' 1'or vezes os cientistas su-
poeni estar perto da descoberta
mns sempre uma barreiro lho-
pinada sc ergue à sua frente sa-
botando as deduções e hs pesqui-
s.*i s.

A devastação do câncer contl-
nua. tini entre oito americanos
hu.le vivos cairá'amanhã, talvez

. itimn do câncer. Durante lodo o
período da II lirnnric (1 liei*, o, os
morto dc cnncer — o dlssolnlo c
o puro, u novo e o velho — fo.
riini duns vezes superiores em
mi mero nos mortos c desapareci-
dos dns IVirçns Armadas dos Ks-
lados Unidos cm Iodos os teatros
de guerra mundiais,
IM GRANDE DONATIVO PABA

AS PESQUISAS
No Intuito de auxiliar os estudos

que visam ao controle e cura do
câncer, a Fundr.çfio Alírrd P. Sloan
entregou recentemente ao Hospital
Memorial de Nova York: a quantia
de $4.000.000 que será utilizada na
construção c parcial minutençfto
de um granda Instituto dc pesqui.
sas agregado no hospital, quo é já
conhecido mundla'menie como o
maior centro hospitalar dedicado
Inteiramente no câncer. Esae tas.
tlmto receberá o nome de Sloan.
Ketterlng, o primeiro presidento da
General Motors e o segundo vlco.
presidente e diretor da Dlvlsílo La.
boratorlal dc Pesquisas da OM, mas
sua dotação nfio tem nada que ver
coifi a General Motors.

Alfrcd P. Sloan Jr. c C. T.
Ketterlng depositam Inteira con.
.lança na. pesquisas que, nos ultl.
mos anos, tém p.rmltldo a rcsolu.
çáo dos mais importantes proble.
mas.

Ao anunciar a dádiva, o Br.
Slcan disse que, tanto éle como o
Dr. Ketterlng, estavam convenci,
dos de que "os mesmos dilatados
princípios que orientavam as pes.
qulsas industriais organlcadas, po.
dlam ser adaptados com eficiência
a esto problema Inteiramente dlfe.
rente. Acreditamos tambem quo a
•cclcraç.V- correi<e dos conheci,
mentos clentlficcs possibilita rara

agora se realizam com o maior su.
cesso.

No campo dos ralos X, aparelhos
quc podem gerar 1.000.000 do volta
possibilitam curas sem Intervenção
cirúrgica que hé. poucos anos ainda
parcalam IrrealU-vels. Ap_rel>..

Declarações do clian=
celer Cook

(Conclusão da 1.' página).
zendo que i reunião tinham aasls-
tido todo* oa mlnlatroí * secreta-
rios de Estado, tratando-se dr
assuntos vários de Interesse dos
diversos Departamento* do ga-
vérno e qne também, embora n.-<
se tenha ainda conhecimento ofi-
ciai, oa melhor, do texto oficial
do Livro Am', fizeram... .__r<ari
do por base as publicações d'-
Imprensa, considerações em ter-
mos gerais, sobre o conteúdo
dessas publicações".

Entrevistado s salda pelos re-
presentantes da Imprensa, o than
celer Cooke disse que o estudo
das acusações do Livro Azul' fora
apenas do ponto de vleta dou-
trlnarlo, declinando de Informar
se a Chancelaria distribuiria nm
comunicado oficiai a respeito da
questão levantada oficialmente

0 acordo ortográfico e o idioma
do Brasil

(Conclusão da ..? pág.)
Ira o Brasil e digam se i posalvcl
concordar, quem não é brasilata,
com tamanha injuatlça feita aos
iira.lllslasl Náo conslntam que os
luitrlolstas façam dormir o nossu
patriotismo, jubstituindo-o pel»
.eu patrlolatlsmol

Do espono ne.con.iui que acei-
11 cm multo» pontos o Acordo
Ortográfico, com a seguinte condi
.áo, quc os que sc dizem pelo lira-
sil doicm exigir! a dc se chama-
ilHASH.USA - lingua escrita «m
grande parte comum ao l_rn.ll .

Portugn"

te, querela, quinto, com o valor
fonétlco de kô, kerer, kerente, ke-
rela e klnto, náo é por motivo «o-
nlco ou fõnicoí mas ctinialóglco.
liicrcvc-so que, querer, etc, em-
hora se pronuncie ki, kerer. etc,
porque derivam do Latim quem,
quaerere, quseren:. querela * nnln-
tus, onde qu se pronuncia c. tio
cm qüinqüênio, qulnquevirato (La-
.lin: quínquennium, quinquevlra-
tus). Alterou-se aprondncia. Não
sc alterou, porém, s forma. Esla
,'icou in.-llcradn paro quc a _tl-
niologln não fôtse, como nào deve
scr sacrificada.

PJ. _„-¦ ==Sk _fe^~I Zm^^^^L

Dê preferência ao comércio dò seu
bairro.

Aqui V. terá o endereço das melho*
rnnnru .............. res casas dos BAIRROS LEOPOLDI-

. Assim pensondo, além do aten- Qn corresponde a e íf<uldúi,dé - >JP]VSES-
dermos às conveniências dc ...mio- "liquido". Pode, pois, ecr eüb.t- ^i-jiyjLsJ.

tm&Ü^tit 
S.40^,- P.IO governo do. Estados Unido.

De sua parte, o ministro do In
•crlor, entrevistado acerca do le

bem ht-lizados conforme a gravl.
dade des casos. Os ralos lmanados
dos aparelhos de um milhão de
volts são empregados no combata
a canceres profundos e internos por.
que sua alta.vclocldadc lhes per-
mito atravessar a pelei e outros te.
•-idos normais com um mínimo de
reação ou "queimadura".

Um dos mais interessantes pro.
gressos no campo das anllcr.yões
do rádio consisto no método dc
empregar rádio no tratamento de
canceres Internos, quando neoessA.
rio E' fato assento quo o rádio
pod. scr utilizado Intername-itJ de.
vido As suas emanações quc, quando
nfto controladas com cuidado, po.
dem produzir séria* e algumas vc.
zcs mortais queima.urns.

Mas quando o rádio é dissolvido
numa solução química, mesmo que
seja cm quantidades ínfimas, ema.
na um gia conhecido pelo nome
de radon. Este gás pode ser apro.
veltado em tubos de ouro, multo
estreitos, que são cortados depois
em porções Inferiores a um quarto
dc polegada c selados. Conforme
a quantidade de gás contida na
cápsula o radon pode scr cuidado,
samento controlado para emitir
emanações radioativas duranto três
ou seis dias.

O médico decide da quantidade
de radon que 3everA ser emprega,
da em cada tratamento e a cápsula
é injetada no câncer do paciente
Com rapidez e sem dor. Quatro
dias depois, sem que o paciente te.
nha sentido nada de anormal, as
radiações cessam c oom elas, is

orírvos°e7ãV_óm«re"--iVc''Po^ tuido por e antes" dc o (excnipll
tuíal oiljoi l.i-r"ir- nio nos ficandui eujus e eul, respectiva-
.odein scr mais caros que os do monte genltlvo e clallvo de qui,

ilrnsil, seguimos o exemplo dc um qoae, quod) e até por c, quando
novo eminentemente lógico i o perdo ou.

C, porém, não se sub«|ltul. em
OLARIA

vantamento do estado de sitio,
declarou que sc achava em estu-
do a idéia de que o mesmo fosse
levantado no dia 18 do corrente
ficando todas ns forças policiais
sob as ordens diretas das autori-
dádes eleltornls.

TUDO EM REVISTA
Recebemos a revista Intitulada

"tudo em Rcvlstn" ciuc acaba
do ser lançada a público. O pri-
meiro número dessa revista, pü-
blien reportagens, contos, artigos
cie interesse geral, amplo notl-
ci.irlo dc cinema e rádio,, modas,
secções domésticas e sociais, e
etc.

A contribuição literária « no-
ticiosa dò "Tudo em Revista" sc-
rá certamente bem ncolhldn pelo
público desta capital e do Inte-
rior.

.'¦rego.
Nn Grécia havia numerosos dia-

Iclos. Era o mesmo povo falando
a mesmo língua, com donotniua-
çõcj diferentes, conforme n rc-
¦;ião em que era falncln: lOMCü,
DÓIIICO. EÓLICO AT1CO... Êste
último depois do vencido» os Per-
sas pelos Atenienses, passou a In-
cnrpornr elenwtitos dc outros dia-
letos grego». X*"0*0 deixado de
ser, em conqu.uclo dcs«e fato,
A.'ICO puro, mudOd lionMtíitnciilc

'dc denominação, passando a deno-

Latim, por qu (salvo ciuando se
prohuncla o fonetna n). Isso pro-
va o absurdo dc sc representar o
káppa (k dos gregos), o khl (ch
ou kh dos gregos), c o c latino,
antes dc e c I, por qu.

Imaginemos quc, cm vez de pro-
nunclar Cícero, (segundo admitem
nunclar Cícero, prononclassemoí.
como pronunciavam (cgundo ad-
initcm IntinMa») os romanos Klke-
ro (gr-go: Klkéron).

Seria certo escrevermos Qui-

FÁBRICA DE LADRILHOS HYDRAULICOS
CERÂMICA — AZULEJOS — MOSAICOS — L0UÇA3

nilnar-se IIK KOINR IHALEKTÒS, quero?

A GUERRA DOS HOLANDE-
SES CONTRA OS INDO-

NÉSI0S
DATAVI.A, 1(5 (U. P.) — O Q..

O. Britânico anunciou hoje qüo
as tropas holandesas ocuparam a
Ilha de Snlajnr, ao sul das Ceie-
bes, na lerçafolia, e, dois cilas
mnis lird_, lograram repelir um
.ilaquc levado a efeito por duzeu
tos Indonésios.

Em .lava os lpdonéslos tco-
rup-rnm o velho aerAdromo dns

lalo é. o LINGUA COMUM
So Isso foi possível om regiões

vizlnhns, onde n língua era obra
tle um só' povo. porque não pode-
rá ser (ou "se-lo", como dizem os
Portugueses), quando a língua è
obra de eloi* povos distantes, «e-
parados por um occAnõ*.!

Podo agora o Ilustre Redator fa-
«r as perguntos que lhe nprou.
ler que rcsi«onderel rom o pen-
samento dc ser i.tll .io Brasil, dl-
zendo somente o quc me parecer
conforme a verdade. v

— Concorda, professor A. d'v.r-
eanchy eom a supressão, «om ft^ue
r.uiltns não sc conformam, do S
Inicial da palavra SCIENC1A?

Concordaria se & luz da etiilio-
logln se pudesse provar quo ciência
e «ciência não sáo coisas difercn-
tes.

Slênela, do.Latim sclentla, -«ni
cio .dcn», sclentls (o quc sobe),

veres, os canceres. esquecendo.se proximidades do Scuiarnn.h « ma- pnrüclb'.0 premente do acire (*a
o doente dos p.daeltc. de curo quc
ílcam no seu corpo,

taram um soldado Indiano. Mim
ardil preparado na frente ds Su-

LIRAS EM G0R-
E GRATIFICAÇÕES

Cada um dos novos cardeais terá que de-
sembolsar essa quantia

65.000
GETAS

CIDADE DO VATICANO,
16 (A. P.) — Além de uma
(lespaza pessoal do cerca de um
milhão de liras, cada um dos
novos Cardeais terá que desem-
bolsar cerca do 65.000 liras eni
gorgetns e gratificações, tradi-

Reiniciada a guerra civil
na China

(Conclusão da 1.' página).
comparado à Declaração da
Independência dos Estados
Unidos, fala na extinção dns

oportunidade para detcrmüisdos cs. "desigilaldadcs" nas relações
íorços".

Acentua.se ainda que os processos
utlllíados no desenvolvimento da
bomba atômica podem assistir ines.
tlmavclmente nas pesquisas sobre
o câncer, devido fl. soma de novos
conhecimentos adquiridos sobre as
substancias radioativas.

As clinicas do Hospital Memorial
e dc outros hospitais espalhados
pelo pais são 03 baluartes da luta
contra o câncer ondo com reduzi-
da despesa qualquer pessoa dc apa.
rente boa saúde pode sugcltar.se
a um exame compstento parat sa.
ber se tem ou não câncer. Dc cada
200 pessoas quc- visitaram a Clint.
ca Btrang do Hospital Memorial,
três tinham câncer c para essas
pessoas as probabilidade!, dc cura
completa são multo favoráveis.

As clínicas representam o lado
ofensivo da ciência contra o can-
cer.

3 IMPORTANTES FORTIFICA-
COES PARA A LUTA

Na defensiva podemos contar três
Importantes íorti.lcaçõcs: cirurgia,
radio e ralos X.

A Introdução nas ciência* médl.
ca* cias sulfanilnas, penicilina e
plasma sangüíneo ampliaram o cam
po de ação da cirurgia cancerosa
e gnrantlram-lhe maiores sucessos.
Os paciente;, podem agora ser ope.
rr.dos e resistir .1 choques e mes-
mo a operações quc hA poucos anos,
atrás seriam talve. letais maa que

chinejas com as ou .vas poten-
fixtra - territorialidade, agora
cias, tais como os direitos de
cm grande parte abolidas, _ na
convocação da Assembléia que
se reunirá êste ano pela pri-
meira voz.

Informe do comandai!-
te-chefe no.te«ame*

ricano
C1IUNGK1NO, IU — (R) — O

tenenle general Alhcrt C. Weclc-
mcyofi rnmandantc-clicfe das
forças norte-americanas na Chi-
n.i, revelou hoje que, atendendo
a um pedido do governo chinês,
r.s forças do sexto exercito du
China estão sendo transportadas
para a Mandchuria.

Acrescentou nâo estar seguro
da possihilidodc de repatriar
400.000 japoneses por mês, dos
que se encontram na China, em-
bora o general MacArthur esti-
icsso preparado poru rccchc-los
nn Japão,

Comentando as recentes intor-
niaçõcs de que jornalistas estron-
giiros não rrceberam permissão
para entrar na Mandchuria, We-
riemeyer disso não saber se as
nulorldades soviéticas ou chlnc-
sas eram responsáveis. "Já fiz
um protesto junto oo gcncralissl-
mo" — acrescentou o coman-
d.inlo norte-americano na China.

.-*¦*<*

aa

eionalmente oferecidas por oca-
bíSo da elevação de qualquer
prelado ao Cnrdinalato.

Essas somas cstüo estipula*
das ntim protocolo reservado cn-
tregue a cada um dos coadju-
.antes dos futuros Cardeais, c
cjue contem as seguintes parçç-
Ias, expressas em liras:

Aos Camaristas secretos
do Papa, quer eclesiásticos,
quer leigos: 10.000.

A Congregação da Propn-
gação da Fé, quo tem a seu
cargo oferecer aos novos purpu-
rados os seus ancis cardinali-
cios: 30.000.

A—- A Monsenhor Tcrnldo di
Francia. Diretor do Guarda-
P.oupa da Santa Sé, pelo forne-
cimento do chapéu cardinalicio:
5.000.

Aos funcinonarios dn Se-
cretnria de Estado do Vaticano:
1.000.

Aos prelados cnenrrcírndos
de dar onda Cardeal a notifica-
ção oficial de sua clniç5o: 2.000.

Ao coro da Capela Sistina:
2.000.

Aos trabalhadores quo pre-
para ma Sala de Consistorio, o
Salão das Bênçãos c a Igreja d.
Sâo Pedro, pnra os consistorio.;
3.500.

Ao saeristâo do Papa:
1.000.

Ha ainda outra, gratifica-
çôcs ou csportulns distribuídas
pelos "gendarmes" da Guarda
Suiça, pelos arautos do Vatl-
cano e pelos lacaios.

Sabe-se que o Pontific- dis-
pensou oito Cardeais eleitos da
necessidade de pagBr essas gin-
tificaçôes, quo lhes 3eriam
imensamente pesadas,

PRODUÇÃO DE OVOS
Deverá seguir, dentro em breve,

para a Argentina c o Uruguai o
zootecnista Nelson Barcelos Man,
da Divisão dc Fomento da Pru-
duçSo Animal do Ministério d.i
Agricultura, a fim de adquirir.£«>s5^'<C_5v^.-jí'7í^_a« Agricultura, a fim de adquirir rc

^fWmwW^&^e^i^^ produtores ovinos para o plano
__fâ»^'^^'V*^_,V-M^v- 'yvi?^-. (ic Inseminação artificial que eslá

sendo desenvolvido no Ilio Gran-
dc do Sul pelos veterinário. d«.2SiIrJ^síh_R?*«__jS_b*^à^sk^^^^L^s^^-^^-V'¦ .í___l____ Wí.v^rt^/^*»!^'-'''®

.SS§-__-__M--______^ -^^^'í^.^^^-r^sM '"s"1»1" llí Biologia AnimalhHRBHtP^I i&^mmmWmW ^#^^l#_4w^>^ 
Wm-WE^ $ - v ^«V^V TALKING CLUB S0L0PERT0

»^MSF»|P^^g^»5 ^m^M&^M Piquenlque hoje, cm Coelho
^J^^Sj0^m^^ |pf^fe^#S^y da Rocha
milS^mm\m^m^^^Km^^ áf ;f_^^_-_^^MlÍ^ A Diretor d„ Talking Clu-
:&('ç:mmmm^&*^^ be Soloperto organizou, para
^t^...BK®8J^^sâfc«_^N^^8(S *¦'%?-.v>' K\- •-^^'-^'V ;^ :'^-Í':^ :*'r-~, '„..••' h-.io, 

um piqueninufi UB n:3i-
WmmmW^S^^^mm^m^KmTèmi^'' •"*.&«•¦" ^' V • -^ V¦fá^&á déncia campestre dc professei
^^kmmWm^^^Sc^mtS^^t^mÊ^L^. *®.&fl4.y><..r«#f*¦:¦':¦?:>' •_;WM--.:.;.; Georga Soloperto.^*r$>mM Ww.JaenStvCmrià.-¦#EJ&mwr**-¦*...-_ mmÈm&fakásmitm.. ^PfcTvJ^/SÍ ;i-__.-:-..V .*»-" ¦• (¦ *.v81.vVvi'4! _^ ¦ j
mWmS^^^^^t^^^^^ÊmWfmmWh^.^«iWÉ^f^i^&''--' v; "P if.i -••<¦-"4^ ° proprama a .ser cumpmii
.f!^«P^^^H|^|Kbi^^:)_A:'<: ' U.-rr.:-:'^;r,'--'\'^:^l 6 o seguinte:
j^ ¦'¦'I-r-nt^W--%^ ^timmmmf^W' 'fà«1%&^l&& Encontro: ás 0.30 da manhã

•1**_.....•• V*_f.1fe..:'^ ;' cstaç5o d' Francisco d:- .ca'-P^V 
^^^S^kWm\mmmW^m^mWÊm\^ 

'¦¦t>^^-^'' 
Embnrqu.: trem que parte

W^M^^WHB^^^'^-.'"^ *&^M'.'<^& i- B55 hora» Ha manhi. com
W&affi!*W des;ino " Coc,ho diI Rocha'
^tSPBBà-i^ ¦wWkmF**iÍ'.?¦& >X:%$&..-¦:»¦> #_;.-"-<¦'.¦,. r- /. ,_ ua Rub. >¦¦ 431Wm^^m'á^JÊLW>F ^^^^L^&^s^M^^t^k i.» parte
^^^^êW^^lmW^ e$$ÈÍ$&*F*^^ As 9 00 horns - Vi.itas ao
^^fW^^^JS^^zW^m3mmts> ¦ ¦víf.&-^';^:-.''$H ¦•¦'1.y:. ',í..is.v_'.»". 

V*^ .'*- local, jogos dc campo, banho
^^^^ÊmWtmW mÊ^^m^^^^^^^^ ™ rio Sara_ui.ví '-yú^^^m^m £$m$$Rí% *¦• parte

.JíV*tti7jÈ&®mWffi As 12.00 - Almoço: feijoa.

¦' '•''.' ¦'¦C<\'mm £&&? -;"v :•¦'¦"¦ -•.'•*' WTW^,»/ 3.» PARTE

v^itôi^J^ãw^-^TOí^^ Palavra do presidente

O AVIÃO ÜE CAÇA MAIS PODEROSO DO MUNDO -- O noco "(.onsii/Mof.d Vullee .\P-Í1" dai
forcai aéreas do Exército dos Estados 1'nidos é 0 primeiro ciniiio a jato, dotado de um —.oior de
turbina u gás, destituído a movimentar hêltces Dotai!» de um motor de turbina a gás "General

Electric", no nnri:,. e um motor u jato nn cauda, o novo avião de caça poderá voar (i itmo vdocida-
dc superior o fi0'l quilômetros a hora A alta eficiência dos motores, que yertrmente queimam que-
rosene, p.rml-'e ao .,'_'-!! 1 efetuar vôos a grandes distâncias. Oi dois motores trabalham indepen-
(fc.-i/r-- nle e svu força combinada ê prnlicamen te a mesma <tos qmtro motores de uma super-
fortaleza úoad.õfa /-•--. O XP-Sl poderá voar eom ambos os motora on com um só. {Serviço de

informações do Hemisfério). ¦

cio
Talking Club Soloperto. sr.
Or'ando D!*~s, seguido dos que
o desejem íaièr.

SKETCHES
Representações teatrais, em

inglês, executada por diversos
alunos.

Término do Programa: às
18,00. horas.

ber), donde o France* e o Inglês
Science, selentlflr, o Italiano scl-
em», etc. No Espanbol é quo *e
..CÍeVí clencl». Dal a forma el.n-
cl», náo do Português o do Brasi-
llíta. nos quais também s. es-
crevirt nclrncla. mas do acordo lu-
iii-brssilállcos,

Sc ditemos consciente, consclèn.
ela, palavras em que apareço • sc
pronuncia o S da orograli» scl-
cn.ls, porque se há de «nor!-'-1"1
nesta palavra, quando tem tímpré-
go nul6n0.no ?

Porque cl.nela, que mais parece
exrltacin contra o modo certo de
grafar de outros lri'omns, com os
quais deve o nosso, sempre quc,
possível, estar dc acordo?

Por que motivo dli quc"cl-
fncla", na grafia do Ac.rdo, pa-
rece "cxcltaçáo"?

Porque, auln. cscrlia, ias tis»
lembrai o latim elens, r!enf!«, »-r-
llclpio presente dc ctére texcit..r,
incitar, provocar). Clíncla (sem
s) dá, portanto k primeira vls'a,
Idéia dc excltação, provocação, !-'•
ritnçSo contra o modo certo de
grafar dos nossos prezadissimoa
nliadoí Franceses, Norteamerlca-
nos c Ingleses.

Combatamos o i-rro, poM o -dio-
ma do Brasil deve-se impor no
respeito e admiração uio só dos
n<".v,os mui prezados amigos Por
tu.íuescs. Esnanbcils, ibero-ameri.
cano.s e slmpllflcndòres d'sláln e
d'aqu_ln, mns temliíe, conio ee
diz em Portugal, de outros povos,
cuja amizade Imito nos Infcressa,
como scjnm os di ln*:la:err.i, Ami-
rica do Norte, França c Itália

Qual a sua opinião, profes-
«or A Ercanchy, a respeito da
substituição do CH do grc.to e do
latim pelo f|l' por exemplo, em
kii.o. KiiAMrrno, aqpii-es.
• tc? Como explica a substltulçío ?

Náo sou aferrado a qualquer opl-
nião. Se me provarem que estou
errado, não percicvcro no Ori".' e
agradeço u quem me corrige. Sem-
pre a.siui procedi. Mas, no caso dc
que sc trata, nào querem os quc
passaram a copiar, sem razão, a
maneira de grafar dos hlspfttlicoé
o lii-.|)ano-áincrlcanos, confessar
quo caíram cm erro. Dai a injus.
tlficávcl teimosia com que nc_
querem impor a.s pscudorlotrafias
quilo, quilômetro AquHcs. etc.
Porque qnllo e qullftmetro cm vei
de kllo e kllómetro?

Porque Aquiles c nio AkllesT
Quando foi que o Khl, a "_2.' kit-_
cio alfabeto grego, deu Qn no la-
tino?

Sc somos latinos porque have-
mos de aubver!er n norma latina
dc transcrever pelo ch nu, sim-
plificndamen e, p.lo c c k, a inte-
pcni.ltlmn Irlra do alfobC.n l.elA-
nlco? Qu tvda 'rm de cointin com
o Kh nu Ch Se uni Orro n"n jns
f.fii-a oulro. como qi-cr n Pnrlii-
gui-s c. por lmlt.-ic.in dísíe, o lira-
silistn seguir as rmcl-s gráfiiis
espanholas. Aquiles qu'ln r quüfi-
neiro, que, mi dlclònirlft. espa-
uin.';;. apresenlam tàmb.m as for-
mas k'lo e kMometro ? '•'n'-" -. •"•-•
que o l.spanlini (vrhtt. devemos er-
rar? Nío scr:* niclhnr fl.-ai-.n. s.
cm. milérla de gráfica racional,
com o drego e o Latim com o
Francís o Inglês c o Nor.cameri-
rtmo? Se o In-.Ws c o Anfllci-ainc-
rlcanos, qu.- nílo >tm dç nrlírm
latina, nÃn viòjâr.l as narinas li>-
tln.i.s. por quc hãrt de os latino,
violá-las?

Nem etimôlóglcn nem fonoló.i-
c-.immt'- fi. pode lustlflçar a truns-
erlçíin do l:M (ch ou kh> pelo nu.Sc c_crevcnio_ qU(.., querer, queren-

F.XPI.PDIÜ UMA BOMBA NA
SEDE DA FÀUNfó. EM

BAEPEI.OHA
n.llCKI.ONA, 16 (AFIM -

fina lionilni de <ilto poder ex-
ptóslvo, durante a noite, no Cen-
tco Provincial de Falange, arre-
hcniou,

Cnnquânlci .riam lin.-Ortantcs
os danos, muilioi-vc vlllmas a la-
menlar, A policia abriu Inquc-
rilo.

Por outro Ituio nm Incêndio de
irandes proporções ilcstrelu a•íarte mais Imofittanl" di rua S.
Paulo, uma du prin.ipnls (jo
.-entro. Dois edifícios de ínni-fl
mentos. duas usinas e varias lo-:-is flcoram reduzidas n c-lnzus.

Cinco operários ficaram feri.
dos. 57 nessnaj sem «briga e 270
cmprcgnrlns sem lrah..lhn. Os pre-
Juízos sJo avaliado, em dois mi.
lhòcs de pcset.i..

Conclusilo! O certo í. escrever-
mos kllo, kll&metro, como ante-i
dii complicação dos Acordo., vi-
nliarno», siinpUflcrtdamcnte, csíre-
cendo e como escrevem o lngl6s
ilcllometer) e o Francin (kl.om*-
tro), etc. nu, enlao: kllo c 1.1116- :
metro, pela supressão do h teor-
ie .pomlenlc ao espirito rude) do
grego khlllol (mil). C.onfron.c-sc
com o Inglês chlllnnietrr, chillolt-
ler, o cnstolliaiio kllinreá Ide khl-
lioí e área).

Kllômetro è Inovação brasllletn,
lógica o gramaticalim-ntc ccrla, o
que COIIVem ao idioma do Drasil.

K, quanto k errada grafia por-
luguesn Aquiles, que e* rópia scr-
,il do Cnslelliano, subsli.ua-se
pela ortografia r.lzoavelinenlu sim-
plificada Akllrs, quando nos refe-
rirmos »o filho dc 1'elcu e de Te-
ds, quc . o principal herói da Uli- J
da.

, Não se tratnndo, porém, do Akt-
les qiie foi mérgulliado na Kstige,
ie»pclte-_e a grafia das assinatu-
fus, como, com todlsslma razão,
..Ino exigindo os esclarecidos
_mi_;it(iiiitc. |

Assim, portanto, nio se devo
escrever Aquiles nem Aklles, mas
Achillcs, quando «c tratar, por
exemplo, do diMIntissimo profes-
_<-r hrasilista Fsnla Achillcs, que,
na Imprensa Nacional, esta In.iu-
.urando, pelas medidas cristas

quc vem pondo empriUlca, em ,.c-
ucfclo dn HepartiçAó, verdadeiro
regime democrâtlcci

Dc parabéns es!Ao, pois, não só
os digníssimos operários e quan-
tos oli hrnsillstlcamcnte lobutam,
mus o próprio Governo do St. Pre-
sidente Oencral Eurlco Dutra,
listo, p«lo acírto da escolha. Aquc-
les, pela satisfação que como exem-
plar Chefe de Família, à altura dc
compreender a penosls-lma situo-
ção dc tantos que ali trabalham,,
especialmente nas Oficinas e Rc-
-vw-ão, lhes vem proporcionando i-,
cm brevç (oxalá nâo falha o prog.
-lóstico :) pelo bem estar que,
democraticamente, provando quc. o
niclhnr regime c o dCfriocratiCo,
lhes há de proporcionar,
f

J. C. Trigo & Cia.
1473, RUA URANOS, 1477 — TEL 30-2303 - OLARIA

J0SE' DOS SANTOS CIGARRO
CAMISARIA E ARTIGOS FINOS PARA HOMENS

Vestuários para criança e Enxovais para Batizados, sempre os
mais lindos mod.los.

CASA SANTOS
 A CA8A MAIS CHIC DO BAIRRO 

RUA SENADOR ANTÔNIO CARLOS. 761 — Olaria — Fone 3Ü-318.1

tmmmnvmmm9t^mm\^mz*^SJBz^srJ'^rJ
11 J0AT> BAPTISTA PINHEIRO

CASA <ÊÈú FALCÃO

í RUA SEN. ANTÔNIO CARLOS. 720- OLARIA ¦ TEL 30-1774 |

(«**

Panificaião e Confeitaria PADROEIRO
PAO QUENTE A TODA HORA

Fabrico especial de pões de todas as qualidades — Biscoitos fino. —•
Bolaehlnhas de água e sal — Roíquinhas — Doces e outros artigos de
Confeitaria. — Variado sortlmento de Bombons, Balas e Conservas.

— Sorvetes de diversas qualidades — Bebidas finas, etc
Aceltam-se encomendas para Festas, Casamentos e Batizados

MANOELGASPAR
RUA SENADOR ANTÔNIO CARLOS, 771 e .URANOS, 1376

TELEFONE; 30-1023  OLARIA

"»-?• tiüiiii; ---;;-_'¦» rr.
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VAI SER REVELADA A SAN-
QRENTA HISTÓRIA

MUN1GH, 16 (f: P.) _- A san
;i'cnla historia dos 3.. cami:os dc
concentração dc Matlmuscn será
rcvcladn em seus líctalhcs mini
mns no próximo mis em Dachau
pelo tenente-coronel Willlam S.
l-euson, advogado cm Nova Yorlc,
nn Julgamento dos responsáveis
nazistas pelos fatos naqueles
campos, O julgamento será ini-
ciado a um de março mus existe
a possibilidade de que venlui a
scr adiado. Maüthnu.cn i o ntulor
.-.•impo de concentração quc os un-
listas postulam na zona iidrt.e-
americana e o segundo, vindo dc-
nois efe Auschw.tlzj cm Ioda a
Alemanha, no que sc referi- a<>
numero dc assassinatos. 08 de
mais rie 1.000 oficiais e soldado»
dns "S S" foram Indigltodós e
serão os primeiros a serem jui-
gados.

A acusação revelará as torlu-
ras, nssnsslnatos. cnveiicnamen
los. os espancamentos, a morte
pelas câmaras de gás as Inocula-
ções dc injeções pata cxi._rl.n-
cias alrotes. n fome. n m^-le pe-
lo fo.-n e a aplicação dn ehntnii.do
'istema de choque dos na.*i«tas
nos corpos de suas indeferi* v|-
tlmas em Malhnusen. As vlllmns
dos nazistas sáo cin"ndào< rie "3
N ienes, inclusive dos Estados
Unidos. No c:impo dc concentra-
ção havia uma mlsterlnsa cama.
ra de gases e ali os narlstos cx-
icrn-lnoram mais dc t,000.000
dc hnniens. mulheres c crianças

SAPATARIA MKANGURÚ"
speclalldade em calçados para coleql

Calçados para Homens, Senhoras e Crianças
PREÇOS SEM COMPETIDOP

E. LAMATINA
RUA DOS ROMEIROS, 158

Tel. 30-1770— PENHA

a li

CASA XAVIER
Ferragens, Louças e Artigos de CARNAVAL

85-
I FONE: 30-1871 PENHA

paraíso da penha
Fazendas, Sedas, Roupas de cama e mesa e roupos feitas para

Homens. Srnhoraj,e Crianças

A. S. ÜRBINDER & IRMÃO LTDA.
RUA DOS ROMEIROS, 173 — Telefone: 30-393S

— ni-Mj! f-
HOHtV.-ilU
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ESTARIA ESTORIL
Gcrviço especial para casamentos,

batizados e banquetes

ra f^cs Rx^msiros 2S-B e 42-A
¥zm$\ 2S-307S e 30-1894

VOf SPEE"
MnNTi-vmn' ii) _ ÀFP1 —
Icnlo c Ircj iilcm.-.e.s iji'!' per-

•nceram á giirirn^ío dei coüra-
lo d¦min n -Ti, de holso "fírníf von

ícnr-.i"
brllftnl

famoso cir-uciro
"-'o na-•Miclilaiid Mouár--vi-,

apro.-s iios
is ,'ols na-

1-, rcioiriscics.
Ficaram nn Uruguai

mtl.ios lrl'iujMitei i?'
i ius alem .cs os chi? são casa-•'os com mi'"'-res uruguaias nu
Tr tenham füli.is nascidos neste
•«ais.

AO FAROL DE OLARIA
A MAIOR CASA DO BAIRRO

Waldemar SaSgado & Cia.
FERRAGENS - OBJETOS DK FANTASIA - LOUÇAS E

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
RUA SENADOR ANTÔNIO CARLOS. 671 - FONE 30-1034

FILIAL- — RUA DOS ROMEIRC3, 116 — PENHA — FONE 30-3723

MIU-SI-)-.!) DE MATERIAL
Nn dl. 27 d i iiiós (-ii

Cnn^.s-""! de Çonslru-iío
tro Vncl-n-l dc Kn«'im i

curso, a
do Ucn-
Pcscíui-

v:>s í<!rònoni'í_iS tninpcnrj i rc
i-chcr pronnst^s H"«rn foinecinirii-
•o d - niatrr.fi., rn.òVcls e c-<--v,-!:n
Ai, diversos s-rvi-ds p*ii'.i di pen-
<l.tie'"s nn ('.. N K. |> A . no
Icm. J7. rin i-n-'nvi- Í.tn_S. n P-ulo.
O "DIArln Onríü" d> HM ló dn
-orrnlr nutifcn •> edital t\r rnn
,...rr;.m-j, r oti.lsciuer ii''orma-
,.-...s ÍC|-.',„ prcsl-do.. nrl'' Ccimis-
:ã;i ár Cnnslrui-ào ins'ib(la UR

.Avc"M.v Pasicur, 401, l'raln Vel-

PUBLICAÇÕES
necobamos e agradecemos: "S,

Ü. A. T.", boletim ila So-lcuaclç
Üraslieira ile Aulònis Tc-nlrsls, u"
237, correspondente aó pcrlndii nu-
luliVn n dez.mliro dc 1915. *PU-

blicuçôes Médicas" numero de
agosto de l!)!õ. S. 1'aulo; "Uraii!l

Vcucarciro", outubro de IU45.
Ulo; "A Voz do Mar", Boletim
da Comissão Executiva da Pcsçn,
agosto dc 1945, Ulo; "Hóletim da
Associação Uoinerclul <bi Ama/."-
nu."'. nulubro de 1945, Mnn.iiis:
"Região", imn-úrio dc dlv»l,.atào'cultural, n.•' l apn.--ldo cm llc.-i-
fc, correspondente ao mis dc uo-
Vctubru dc 10-I5i "OitAlopo dos

ck

Poetas sob a tormenta
Conclusão da l.* pá;;, da '-!.' Seção
.spontaneltlflde d •_¦ esllldo. Ki-yes
po^Miia uma direção c uni nhjo-
livo determinados. Mas como
sempre su.ede em rela çáo aos "li-
ricos", cnco-ilrainns cm l.ewis os
innioros relâmpagos do evocaç-iès
e imajtens, como por C..omiilo. na"Ubanson Triste". Oo mesmo
moil-i o canto de Lewis era mais
íioseo e mais inslintivn.

Ambos constituem nobres vul-
I i. rie poetas iiiíh-scs colhidos c
sncrl.ic.dos p?!,i

pírtenrem

m.lKia.

VENDA DE FRUTAS
O r-oviincntn dc wida de fn1

Ias i- Ictum.s nesla r.ipil 1, em .VJ
r-nininb.i.cs licenciados neli Mui''?r! ¦ di ..nrlcultura nlln .'u u
l riíi" la ¦ r.nr».'-".!» dúr-iilí n se-
•'rnn de II p 21 de Jitnílrn òKfnío,
Disse total ilcstic.iiam-'!' íis' se-
Hulntes csneclc»! uva 48.SID qui-
los n Cr* R.ftn o oniln; oisseico. ..
nm duz.ns a Cr* SOO; figo,
8.495 tsholelroí • Cr* 10.00; man-
ga 32.810 frutos a Cr? 1,00.

produtos puro sangue mi-ícs,
criação d<:_ estabelecimentos
remonta, c|uc fíxiirnin na I"
cán — Ictlllo dn JncltO}' Club Urast-
leiro, em 1945" editado pela Dj-
r.lorla dc íleir.onta c Vc crinái-.u
do líxérclío, Ministério da Gufcr
ia-, ''Cooperação", pub
Departamento F.slndual
lativlsmo da Sc-.-i'

dc
10-1-

i_a-;:io do
de Ciii:pc-

'.ar'., di Agl'l-

'louliernm
Morte.
(Do 11, N

cantar

Infmcnta, Am-
esfiroe dos cjue

o Amor c a

M\MI.\'
•svecial pnra A

c íltii-a i Obras Wb'lra. dn li dn
Ceará* acosto de l'1.... portiileiai
'lUiletiiii A. E. C." (orpân du

Associação dos Empregadni no Co-
márcio do Rio de Janeiro), de-
icmbro de 1915, Rio; "llolellm

Uuincenal", n" 3, publicação da
Cegaçào lU-nl da Grécia na Repá-
blica Argentina, 31 dc dezembro

('e 1945, B, Aires; "Anuário dc
!.i Universidade dc Sanlo Domin-
!tõ - 1944-1945". edição do cen-
lenárlo ,'i Republica, publlcaçio
ria Universiilnde de Santo Domin--.i, volume XXXI Giuducl Irujillo
iRep. Dominicana) 1Ü4.. e "Pa-
pel I'c..i-Mosra". ptihlcafão ilus-
dada da Escola Técnica de Avia-
çâo, S Paulo. iKimcrns de 24 de
setembro, 15 e _tl de outubro 12
e 27 de novembro, 10 e 20 cie de-
zembro de 1915 c 11 e 21 dt Janei-
ro dc 1D1G.

V
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"0 Livro Azul pode ser interpretado como signiíi- ["

Of <ftOS

CULPE o seu

púdq em não procurar
regularmente a

*TICA SUINEARÃES
'fas — Técnica científica dc alfa precisão

uiilífcrio, correçíío e normalização da vista

riCA GUIMARÃES ao serviço dos seus olhos

RUA URUGUAIANA 136

\ mWh' m^^M^^Wmm^TaW^^r^^e^^^^esmeHlH ilUl Mil
Retirados mais três cadáveres dos
escombros do edifício sinistrado

PARA
LEITEAM HEVUG/.CAO DO AU-

.MENTO DAS TAXAS

BELÉM. 16 (Asaprcss) — O Dl-
,1'tórlo Acadêmico «le Medicina
enviou um memorial k Congrega,
cão, pedindo revogação do niimcii-
In cias t.ixiis c dns uicnsalldurics.
O Diretório pedirá n intervenção
do presidente da República c do
ministro du Educação, Sc to(l,n>
os esforços fracassarem, ns am-
«'cínicos entrarão cm grave

CEARÁ
10." ANIVEUSAIUO DA MORTE

DE .MARIO DE ANDRADE

FORTALEZA, 10 (Asaprcss) -
O primeiro aniversário da morte
do escritor paulista Mario du An-
ilrndc, será comemorado no pró-cimo dia 26 pelo Clube du Lite-
ratura c Arte, rcceíilenienU' fun.
dadn ncstii capital. Vários inte-
lectunis falarão sòbrc a obra dn
sinto,

PURIFICAÇÃO DA ÁGUA

FORTALEZA, 16 (Asaprcss) —
» Delegacia Federal dc Snúde está
irovldcnciando medidas para pu-
ificar a água que abastece a pn-
iiil.içãn «le Fortaleza, vinda do
çúde Acnpape. Todos os exumes
gora feitos revelaram a presen•;i no líquido dc germens nocivos

:'i saúde. »Na Imposibllidadc di
ser instalado imediatamente uni
serviço de filtragem, os técnicos
opinaram pela clomçno, já tendo
sido fcilo um pedido do material
necessário.

MARANHÃO
AMOSTRAS DE TENTALITE

SAO LUIZ, lf» (Asapress) -
O Departamento Técnico da Asso
clação Comercial, recebeu vária,*
amostras dc tcnlnlitc, provenien.
tes «io município dc TV.óin. Ess,
mineral tem grande ImportÀllcl

aplicação na indústria pesada

c Butiá. 'Essa medida foi tomada
cm conseqüência dos danosos
efeitos que a greve vem causan-
do ;'i economia riograndensv,
ameaçando dc pnrn.ij-ação _-, jla_^
quc industrial dn Estado, os trans.
portes ferroviários c os serviços
públicos. Umn comissão nomeo-
(In pelo Ministério do Trabalho
nprcclará ns cnusns.da greve, pra-
pondo a solução conveniente. A
ocupação está sendo realizada portropns da 3." Região Militar. (1
8.» B C. dc Sáo Leopoldo, o 8.*
CRI, de Cruz Alta c o í).° B. C,
«lc Caxias, receberam ordem para
sc locomoverem c ocuparem as
minas. A situação è dc calma r
ns autoridades tomaram várias
providencias para qne os traba-
lhos possam prosseguir pelos ml-
nclros que não participam dn
greve

AINDA EM GREVE OS POR.
TUARIOS

PORTO ALEGRE, 16 (Asaprcss)— Continuo firme a parede dos
trabalhadores do Porto, a espera
«lc unia solução do governo do
Estndo. Numerosos grevistnscom-
pareccrnni ontem na Administra-
ção para receber os dias que tra-
ba lha ram nn primeira quinzena.Feito isso, voltaram para casa. O
interventor está estudando as
prctençòes dos grevistas, esperan-
do resolver n siiünçSo dentro dc
quatro ou cinco dins.

cando que o regime argentino é una ameaça á
paz mundial"

(ConclusSo dl 1.* página),
ts im iouo o mundo, evitcraáo-ie o aau rocrudeacimonu). junta»
mente cam notsoi aliado!, devemos exigir a mais completa coope-
ração de todos os governos neutros para liquidar com todos os
recursos dos nazistas, aplicando sançées drásticas, lanto políticas
como econômicas, a qualquer governo que recuse essa cooperação.

"E devemos ainda desencora|ar e prosseguimento da existèn-
cio dos regimes prcMasdstas quo são a base de operações para os
agressores nazistas • uma ameaça aos povos livres, em toda parte
do mundo", ,

Opinião de alguns diplomatas
WASHINGTON, 16 — Por Les- na, "mas, a despoito do fato «ta

He Hlghlcy, da "Associated todas as acusaçõo scicin do-
Press") — Vários diplomatas la- cumcntaúas e não pairarem du-
tino-amcrlcnnos manifestaram vidas sôbre vias, seria fechar-
sua crença de quc o governo so- mos os olhos à realidade sc acre-
vlctico proporá aos Estados Uni- ditássemos quc essas revelações w
dos que encaminhe no Conselho o pedido para a realizacuo de

0 MAIOP OEPOSiííi DE CRETONES
E ÍECIDOS EK GERAL

VEK2E SE POR ÂTAGADQ E A VAREJO
-.APROVEITEM!

de Segurança da "U!NO" as suas
recentes acusações de quc o go-
vrno argentino colaborou com
os nazistas.

Embora pedindo que seus no-
mes não sejam revelados, esses
altos informantes manifesta-
ram a sua impressão de que
aquelas acusações são de tal na-
tureza "quc constituem um

uma Conferência de Consultas re-
Noivcrao o problema. Embora re»
provem a conduta argentina an-
i\!s, durante c depois da guerra,
as repuiiiicas irmãs scndr.ni no"Livro Azul" outra prova da ln-
torferència do "coiosso do Nor-
ic" nos assuntos internos dc stus
viziuuos. A democracia náo uooo
ser imposta de fora para uer.iro.

problema que as Nações Unidas ^f^iro lado, o ^^-«•e»1"
devem examinar, A luz das com 

' " '"'  """ "

CAMBIO NEGRO DE CIGARROS

Prosseguindo na tarola de ro-
mci_ão dos destroços c'o quo loi
o odificlo "Assis Brasil", os bom-
boiros, o trabalhadores da i'ieloi-
tura e da Ligth. ainda ontem, du-
ranto os sorvidos da madrugada,
descobriram sob 03 escombros
mais dois cadávorcB, sondo um
dclos do um homem do cór pre-
ta o outro C-3 cir'parda.

Os corpos do3 inielizes não
ioram, porem, identificados, dada

Vitimado por um aci-
dente de automóvel

Dirigindo o carro dc sua pro-
priedáde, ontem, ao atingir a
Av. Mem dc Sá, num golpe im-
previsto dc direção, foi de en-
contro a uma árvore, com o
veiculo, o motorista Manoel
Loureiro, com -12 anos, casado
e morador à rua Monte Alegre,
Í.1-JJ.

Em conseqüência sofreu um
ferimento na perna direita, com
deslocamento, sendo om segui-
da socorrido na Assistência.

Loureiro, depois de pensado,
ali ficou em repouso.

Representação contra o
Instituto da Estiva

O Ministro do Trabalho, em
despacho proferido na Rcore-
sentação feita por Antonietâ
Lobão dos Santos contra o Ins-
tituto de Aposentadoria da Es-
tiva, aprovou o seguinte pare-
cer: — "Os membros de Jun-
tas ou Conselhos Administra-
tivos são representantes e fis-
cais das classes interessadas
na boa gestão das instituições
de seguro social, não possuin-
do, necessariamente, conheci-
mentos técnicos ou legais que
os tornem responsáveis per
erros ou desacertos de ordem
jurídica praticados no exerci-
cio de suas funções. Tantc as-
sim quc, paia instruir os pri»-
cessos, há funcionários espe-
cializados, e procuradores, ao3
quais caberia atribuir, antes, a
responsabilidade dos equívocos
ocorridos. Por isso, e em nos-
co entender, somento nos ca-
sos dc má fé ou de dolo devi,
damente apurados, ou de de-
satenção manifesta aos paveee-
res dos técnicos responsáveis,
equivalente à prática do erru
grosseiro, é que poderiam ser
responsabilizados os membros
dc Junta Administrativa que
concederam, no caso, a pensão
indevida. Não se achando co.i-
figuradas no processo essas
circunstâncias, e dele não
constando sequer o teor da de-
cisão originária da responsa-
biiidade. julgo que náo caiierá
preceder contra os antigos
membros da Junta Adminis-
trativa do Instituto de Apo-
sentr.doria c Pensões da Est'-
va, restituindo-se-lhes, conse-
qu.nternenie, as importâncias
quc foram ccmpeüdoí; a dopo=
sitar. Entendo, entretanto, qut
a pensionista que recebeu pen-
são em excesso, percebendo
por seu filho menor, neto do
segurado, falecido uma cot?
indevida, incumba a obrigação
de restituir o indébito. É ver-
dade que a importância exígua
da pensão temeria difícil de
execução a restituição devida.
Com a vigência do decreto-lc:
n.° 7.035 de 3 de agosto de
1945. entretanto, que mandou
inajorar o.s quantitativos das
aposen cdorias e pensões em
vigor, pederà n reposição sei
efetuida mediante dedução da>
cotas de majoração.

Asíini opino que se decid;
voltando o prece-so. para or
fins do ilcm 3." d:stp pafce
ao Instituto d" Apòsentadori'
c Peneõc: ('" E.r:pragedos er
Tr —inrtps e Ci,",ar ao qir;
se incorporou o In-titu'o dr
A "i "drMa r "rn"" c d"
E 

' 
n - O; r Saraiva, Cor-

sultct' Juríálco".

a circunstância de estarem cm
adiantadissimo estado do decom-
posição.

Já pela manhã ioi detcoberto
outro cadáver. Tratava-se tam-
bém de um homem de côr preta,
cuja idontidade. polo mesmo mo-
tivo, acima rolorido. não ioi pos-
nível conhecer.

As autoridades policiais do 2.*
Distrito, üzoram romovor os três
cadávares para o Necrotério do
Instituto Módico legal.

Acertou no jogo do "bi-
cho" e, em troca, levou

um tiro
O funcionário da Prefeitura

dc nomo Jcsc Gonçalves, com 25
anos, solteiro e residente no
morro da Mangueira, sem nu-
mero, aproveitando-so do dia de
folga, que é o sábado, resolveu
fazer uma "fezinha" no chama-
do jogo do "bicho".

Foi feliz porquo acertou n"centena" escolhida.
Todavia, em troca, recebeu

um tiro cm pleno peito, na oca-
sião em quo ia receber o fruto
do jogo .

José Gonçalves, mais conheci-
do por 

"Moleque Leonidas', após
forte troca de insultos com o
vendedor dc "bicho", tambem
mais conhecido por 

"José Preti-
nho", fora por este agredido a
bala, na rua .Visconde do Nilc-
rói cm frente ao n.° 842.

Apresentando um ferimento
penetrante no tórax, a vitima,
foi conduzida ao Pronto Socor-
ro, ai sendo recolhida, após os
curativos de maior urgência.

A policia do 19." Distrito foi
notificada do ocorrido, e está no
encalço do agressor que fugiu.

Jogou-se do 2." andar
ao solo

O preso, gravemente ferido, fa*
leceu no Protno Socorro
Foi ontem, conduzido preso

à delegacia do 14.° Distrito o in-
divíduo Armando Rodrigues,
cortí 27 anos, solteiro, operário
e residente à rua Salvador de
Mendonça.

Armando fora preso quando,
cm uma bomba de gasolina, à
rua Aristides Lobo, 234, abas-
tecia, um veículo dc que se apo-
derara indebitamente, fato quc
deu lugar a uma queixa apre-
sentada à mesma delegacia.

Em cartório desa jurispru-
dência policial, quando se pro-
cedia h lavratura do termo por
crime de roubo, com a presença
do acusado, esto iludindo à vi-
gilância dos policiais, de súbito
aproximou-se de uma janela,
atirando-se do 2.° andar ao so-
Io.

Como era natural, o caso pro-
vccou certo alarme entre os po-
liciais que acorrera, socorrendo
o homem que, embora tacitur-
no, antes nenhuma demonstra-
ção dava da intenção que pôs em
prática.

Uma ambulância da Assistên-
cia foi solicitada, tendo sido o
ireso conduzido para o Pronto
-ncorro. Ali, porém, não resis-

tindo à gravidade do seu estado,
pois eram múltiplas as fratu-
vas de quc era portador, veio a'alecer à tarde.

O seu corpo, instruído com
;uia policial, foi recolhido ao
necrotério do Instituto Médico
rjegal.

Colhidos por auto
Atropelados na via pública,

veram os socorro' da Assis-
meia:

Alfredo Jacinto Muniz, de 48
mos, solteiro, c residente à rua

nialin, 42, que sofreu fratura'e várias costelas, alem de es-
corinções gerais. Fei recolhi-
n ao Il.P.S. após os curati-

vos,
 José Simões de Carvalha,

.: 34 anos, residente h rua S.
:anciseo Xavier. 707, quarlo,', anrcKiíiitnado ferimento no

rontal e psonrniçõe. general!-¦ádas Fora atropclnda à rua
T.icínio Cardoso e ficou em re-

ouso ra Assistência, depois de
-nsado.

SAO LUIZ, IR (Asaprcss) -
Continua o cambio negro de cl-
garro. O menor preço para ii
maço, atualmente, ó dc cinco cru-
zeiros.

VARÍOLA

SAO LUIZ, 16 (Asapress) -
No povoado dc Maracanã, na Ilhn
dc S Luiz, foram constatados 3
casos de varíola.

RIO O. DO NORTE
VAtí HNU/.H UMA FAUKICA

DE TECIDOS

A volta à lição do passado
(Conclusão da 3* p. da 2.' seção)
da separação possível entre o qnenc pensa e o qne acontece na
história, entre o qneao deseja e o qne ae transforma
em fato con-rcl o. Esse Rcnero de
estudo e de pesquisa constltnula,
também, excelente Introdução ao
nue se pode denominar história
dss derrotas humanas, das desllu-¦¦ies e dos terríveis enganos que•ontrlliuem. Infel'zmcnte, multo•ouço para iiob devlar do falsos
rumos e do sondas perigosas. Se*
ria Inigualável experiência a quo-ins permitisse sondar as sltaa-
rêes em quo a realidade evita
aproslmar-se da Imaginação e a
história se faz som qualquer com-
promlsso com os valores pura-
monte Ideológicos. Obtlnha-se as
sim, uma perspectiva realista quc
talvez atenuasse a propensão hu-
mana do conllrr certamente om
relaeõoH hipotéticas entre os an*
torodontes rtnals e os cnnseqnen-
tos do mundo do amanha. Acro-
dltnr que a ordem futura. no
após guerra, conseguirá satlsfa.
zer todas as aspirações e ideais,
até ai-nra Imposslhllltrdos de so
concretizarem ns nriítle», é rol-
tsr as cestos. deftWrrlsinentc.
para a história real nno não «•
.illmrnti de pensamentos vagos
ou de sonhos.

É no p»*.*.ado. nas situações se
melhante à qne agora, vivemos

amosça de
desilusões.

que sc deve buscar r ensln*men.

pllcaçõcs mundiais quc essa co-
loboração possa ter".

Alguns desses diplomatas tam-
bem manifestaram seu ponto dc
vista dc que o Livro Azul pode
ser interpretado como slgnifican-
do quc o atual regime argcntl-
no é uma ameaça ú paz mundial
e, nesse coso, "nSo sc trata dc
um problema afeto apenas ao sls-
tema pan-amerleano, mas tam-
bem lis nações Unidas, uma vez
que a Argentina é uni dos mem-
bros dessa organização".

Entretanto, o Secretario dc Es-
indo Byrnes, cm sun entrevista
de ontem com os jornalistas, dis-
se que os Estados Unidos não
•íretcndem levar a questão á"UNO" c acentuou que o gover-
tio norte-nmcrlcnno não tomará
nenhuma resolução cm relação A
Argentina sem plena consulta
nrcvln ás outras Republicas ame-
ilrnnns.

Um desses diplomatas — insls-
lindo em que seu nome não fos.
se revelado — disse que se fôr
iulgndo mnis acertado enrnmi-
nliar o caso k "UNO", a Junta
Dirctom da União Pnn-Amcrlca-
na poderá abrir caminho para

dc Estado deve reconhecer que
o "Livro Azul" è o exercido Uo
principio da "estora de influcn-
cia", poikica ticicnuida e reduza»
ua petu Inglaterra c pela Rússia.

"O fascismo trans-
piancaao "

BOSTO.», io (A. 1».) — Um
«.'d.iui-iai uo "litouo", intitulado"O liiscismo transpian.auo", con-
clui uizunuo quv "us t»uc traium
ussu questão icviiiiiuincntC ias
«•cusaçues do Livro Azui cou»ra a
Argcuiiuú; devem ieniurar-se ua
alii-iiiaciva ua ãecrutuiiu Uc IJsta-
Uo uc «{lie us rvsunauos nesse cs-
torço, pura preservar o tucuino c
(raus.iinnia-io para u Hemisicr.o
«A-iiuiuai, lorimi us lorpccca-
mentos dc navios amidos, a ir.or-
lc ile muitos mauuneirus, ,i »>*r-
ua uc valiosos carregaitiviuo» (ic
guerra, o programa uc pcucivaçuo
lascistu na America Launa, u pie-
sorvaçuo uos capitais uo i-.iao, a
proteção uus agjatês iniuiihns c
planos dc guerra que a.iiiiiincine.
custam au governo argentino
»uj .o de lodo o seu orçiuncnlo".

5.000 palavras dedi»
caoas a cspanna

MAl....... »u i_rt. ,-.) — Ura
ciso Inicinliva, principalmente editorim uo joruxi "AüC" aár

NATAL, 16 (Asaprcss) — Ele
mentos de destaque no comercio em ,0«.rM.BUo. sob a
ü indústria locais cogitem fundar rel.ovadoí nerigos oa
uma fábrica de tecidos nesta ca-
pitai. Esse empreendimento en-
t-ontrou simpática repercussão cm
lòdas as camadas «ociais, pois
apesar da abundância dc matéria
prima c baixo custo de náo de
obra, não há cm todo o Estado
uma só fábrica dc tecidos, não
obstante ser o Rio Grande do
Norte produtor dos melhores ti.
pos dc algodão. A iniciativa pru-
vavclrijcntc contará com o auxi-
lio dos poderes públicos.

to, a orientação segura para lu*
•\n aquilo qu» nos reserr» a res-
llíinde do porvir. A volta 1 lição
An psssndn evltsrá erros pornl-
ciosos, todos ólos insnlrados por
essa tond«"ncla que nos leva a com*
nonsi«r a darei da s'*n»rao oro-
sente com a fantasia desregrada
o fecunda n« criarão de r«lnos
utópicos on de naraisos perdidos.

PERNAMBUCO
AMPLAS GARANTIAS AOS

DADAOS

Depoimento de Agripino
ci. Grieco

(Conclusão da 3.* p. desta leçto)
•ritr.r srr -.e;i:tadc, Míiiidor' ou
ministro, não lhe aumenta em
nada o mérito literário. Qunl
roi a política de Cervantes? Ho-
je ninguém se interessa cm saber
luais eram as idéias políticas do
i.rande escritor espanhol. Cer-
vaiitcs só é grando por ter cs-
-.rito o "Don Quixotc". Não
nes devemos esquecer do que o
vr. Ataulfo de Paiva é ministro
c pertence à Academia Brasilei-
ra de Letras, dois postos conse-
guidos exclusivamente à custa
da política, ao menos da política
da sociabilidade, do risonho cum-
primento de aniversário, do abra-
ço compungido em missa dc sé-
timo dia. E Ataulfo está longo
tle fazer-nos pensar em Cervan-
tes, a não ser porque oferece ai-
guina analogia rom a cavalga*
dura de Sancho Pança...

RECIFE, 15 (Asaprcss) — Ten.
Io om visla as constantes rccla-
inações recebidas do Interior con-
Ira atos dos prefeitos, o inter.
ventor enviou n todos ílcs uni
telegrama circular, declarando que
não admitirá durante o seu go-
terno quaisquer vinditas ou ou
iros atos acintosos contra os ad-
vcrsárlos políticos. Termina rei-
leraiido o seu propósito dc asse-
,,'urar amplas garantias a todos
os cidadãos, indistintamente,

EXPOSIÇÃO DOS TROFÉUS DE
GUERRA

RECIFE, lfl (Argus) — Inaugu-
roij.se a exposição des troféus de
guerra da F. É. B. como porle
dos festejos do primeiro ani ver-
sário da Batalha dc Monte Cas-
tclo.

ALAGOAS
SOCORROS AOS FLAGELADOS

MACEIÓ, 16 (Argus) - Peln
Interventor Federal diste Estado
foi providenciado Junto ao De-
parlamento dc Obras Públicas e
Serviço Contra a Malária a rc-
messa imediata dc socorros ao*
flagelados nn zona dc enchentes
do Rio São Francisco.

QOIAZ
ELEVADOS O."* VENCIMENTOS
DOS FUNCINARIOS DA 1MPREN-

SA OFICIAL

GOIÂNIA, 16 (Argus) - O ln.
terventor de Goiaz, sr. Eládio dc
Amorim, assinou decreto elevan-
do os vencimentos de todos os
funcionários da Imprensa Oficial,
a partir dc 1." de abril próximo.

MINAS GERAIS
NOVAS TARIFAS DA REDE

MINEIRA

BELO HORIZONTE, 16 (Asa-
press) — A partir do dia 1." de
iparço passarão a vigorar as no-
vas tarifas da Rstlc Mineira t'.v
Viaçãi), recem-aprovadas por por.
l.iria do Ministro da Vinçílu c
Obrus Públicas.

NOVO GRUPO ESCOLAR

BELO HORIZONTE, 16 (Asr.-
pres*,) — O interven.or federai
assinou decreto crii-mln um lioyõ
grupo escolar cm Ponte Now
com a denominação dc ".Otávio
Soares".

RIO GRANDE DO SUL
OCUPADAS PELO fiíífíUGITO AN

MINAS DE CARVÃO

PORTO ALEGRE,, 16 (Asnprcssl— Conforme ato do governo fede-
ral, foi determinada a ocupação d.is
ininns dc carvão dc S. .lcronimi»~ 

CURSO DE CONTADOR
Mantido pela ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DO

CiNDICATO DOS CONTABILISTAS DO RIO DE JANEIRO
(cx-instituto Brasileiro de Contabilidade) . Mensalidades
módicas. ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS. Informações
a Avenida Rio Branco, 120 — 12.° andar. —- Tei. 42-9952.

Os preços de corte de
cabelo e barba

Por Intermédio da Secção de
Imprensa do Gabinete do Chefe do
Policia, o dclcgadi d- E""nnm'n
Popular, sr. Mario Pereira dc Lu-
cena, forneceu i Imprensa ròolas
da seguinte Portaria, ontem bai*
xada:"Considerando que o escareci-
mento dn vida atingiu a um Índice
elevadíssimo, cumprindo às auto-
rldadcs que tèm a guarda da eco-
nomia popular evitar qualquer au*
mento de preço não só de gíncros
alimentícios como dc serviços c
utilidades;

II — Considerando que os sindl-
cotos dc classe não tem compe-
têncla para organizar tabelas dc
preços c, muito inciios, para Impor
ao público o cumprimento dc tais
tabelas;

III — Considerando quc às nuto-
ridrdes incumbidas, por lei, de or-
ginlüaçflo das tabelas de preços
não homologaram a tabela impôs-
pelo "S'n<i!c:to d? Salões «lc Bar-
lielros, CHicIcrcirns. Institutos dc
líelczn e Simll.-rcs";

Resolve, depois de se ter cnlcn-
d Ido a Fespel'0 ec.::\ o E::cclvr»ti^*
siino Senhor Chefe dc Polícia, de-
terminar que enquanto n"o orgr-
ni;:ar e homologar nova tabelo, os
;ir?çr*s dc corlé dc «•abei.» c b-rbi
sejam óà que vigoraram rntes dc 1
dc ng.':r'ii (!o ano país-dn.

Assim, o público não deverá
pagar o rumento emstante dc no-
vas tabcl-s. dçvcndn, no caso de
exigenreia do proprietário do sr-
'\o dc barbeiro, soPcitar o au>:i-
lio dr» rnnibnt? ni-ls prôsfmo, ou
lc.i>">'nr mrj os n-iiíros —

.2U..-Í.3, r-nS8.'t e 22-I0P6 a fim «le
«me o caso seja resolvido nesta
DJlegaclu.

Rio de Janeiro, em 16 dc feve-
relro dc 1046".

Iorque ns respostas às consultas
i-nbre o Livro Azul serão dadas
inr intermédio da União.

No opinião de outros diploma-
!as norte-americanos o Dcnarto-
mento de Es'ado acha-se tombem
'•mpenhado em preparar nova
documentação oue mostrará a li-
loção entre eminentes nersnnal'-
dades argentinas c a cadela de
••splonngi"" nazista no Amerlc-»
Latina. Não se sabe. porem, sc
o Dcparti mento de Estndo pre-
• endo utlHzar-íe dessa nova do-
•"mcntoçno parn reforçar e am-
¦'liar as que já foram publica-
das.

Diz-se, entretanto, que as ln-
formaçõe*. que até agora nno .o
•¦am publicados excedem, cm vo-
'ume, ns que sc contém no Livro
Azul.

Comentando ns conleeturas so-
lire <i possibilidade da Arsentina
rnmncr relações com os Estados
Unidos, em eonscmienria da pn-
Mlcacno do Livro Aznl. um fun-
cionarlo dlnlomntlco argentino
disse que é "Infantil" admitir-
sc essa possibilidade.

Enquanto isso. todos os des-
pachos e todo o noticiário sobre
o situação nn Ar"e»»l|nn conti-
unam a receber o Tna'nr desf.»mic
o comentários edllorlnl» na Im-
ircn<a de to^n o nalz. princinal-
mente ns nnMcios que «.-io rece*l,,''n*. dc V*-''>!*»»ion e He Rnenns

Nef4'» j» Intervenção dc
Aunos nos planos

Nova York. 16 — (De Carlos
Esci"lcro. da Associated Press)
— O sr. Mnrtincz n.irrio. nrcsl-
dente dn Renuhllco Espanhola no
exílio, declarou á Associated
Press que negava catenorlcamcn-
'o que a Intervenção de Eduardo
Aunos aos nlanos do regime mi-
litar argentino tem sido um ato
voluntário, pcssonl. como afir-
marain a fontes fronquistas. tm
desnaebos de Madrid.

O sr. Eduardo Aunos foi no-
meado recentemente embaixador
da Esonnha no Rrasll * foi che-
fo da Missão Econômica em Rue-
nes Aires, dnrnnte o período a
que se refere o Livro Azul do
Departamento de Estado. O do-
cumento menciona Aunos como
Intermediário das nenoclaçõcs pe-
Ias quais a Argentina esperava
obter armamentos e mntcrin'*. de
¦vicrra da Alemanha, via Espa-
ilha,"Nco categoricamente", disse
o sr. Martinoz Rrirrio. "quc sua
intervenção lenha sido um ato
voluntário, dnd.-s ns suas con-
ilirões Intelectuais e os vínculos
nnc n lljárii a Franco N?n res-
!a duvida de qur as rel"ções en-
tnbol-dns entre ele e a Argentina
não foram dc caráter esponta-
nco. As ncocinçfies une rca"z"r
eom o embaixador da Alemanha t
'•nm os militares Argentinos não
foram ntos p^rticrlares".

Arrescentou Ilnrrlns que se no-
la nos comentários recebidos de
Madrid um ar de temor, srndo
mesmo possível que, se a situa-
|*SÒ pin-ar. l''ron"o converta Au-
nos rm bode esni»iorio.

O "Livro Azul" aersa o sr.
\uno«, no'"(*"r!o rm^-lv-dor no
'1-asl'. nnd- alndn iimo chegou, e
"lie. se"undn aCIrint n-r-'os não
lera neni ooo-tiinidade de norc-
«."ntnr ercdençlMs no nresiderite,;!i*rirf. nu*-*fl <*& *,(f ôx|*ii?i*im#'í. íí
'lclcrr'!na',:'o de f-<»cr tu^o rn
-?u rlr^n-e narn o'-tci- a-mas d.l,'en,"",,n para a Argentina, via'•':on"Va.

•\'ir»->oi' o "residente da Rcnu-'•Mea c^an^o'-» exll-do onc o'ocii.me"'n An D.-n^riimcnio de"sla^o Hcve ser <*o»"ri'et',di com
oi:tro l'vro --••¦ <i~.--^'o r<«
-i-^ir-o vermelho, no niial se dé A
,,,.l,l|-l^a,l,, ,,. do "inviitov 011"
"nmn-ov-"* n ll"i_""o r"tre os "o-
-*c-rnrt^ c*^ T*,*fn***«|'i-*ii v ¦.-'«-••-n r i«<t
''.-!. A.—r.if „ ui.oi-rn. Pois os ne-

lua que liusiavo Uurau escrete a
parte uo Livro Aziu que se i'fc»a-
cioua com a ks,.anua. u acusauo
é identificado «penas como 'um
ioini-.-c.uu ve.cruuo tevauo pela
fuga as piagas prop)c»as «ia pou-
ticu aiuciicanu".

Auiuia u cünorial de "AUC

que 5.UÜU palavras do "Livro
.izui" torauí ucu.cauas à fcspa-
nha. Acusou "a pro,.agaiiiia Ver»
iiHinn uo uuio c vingança" ,«ias
acusações re.ereiues as relações
Ua Espanha com a Alcnianiia."A tsiiuiiiiit nun s-j interessa
pela controvérsia Urnücii-rerop",
uu o "AUC", "mas nas acusações
«cilas ao nosso pais no Livro
Azul. U que cm .tiaunu i quase
ignorauo, cm tiucnos Aires se sa-
bc com certeza e nuo svna diti-
cil vcruicar em Washington a
marca da persuualiüauc uo inspi-
iiidor o conselheiro du Urauen".
O jornal nào cita nomes, mas pe-
Ias suas insinuações sc deduz quo
o nome quc falta i o dc Gustavo
Duran.
Um editorial do "Cou-

ner «jouinai"
LOUlbVt-bt, tu t»«. P.) — L'm

editorial do " Couricr J ournal" so.
lire o "Livro Azul" diz que o pu-
blicação, no momento atual, tio
importante documento visou ln
llticnciar os resuKiulos das ciei.
ções argentinas, "mus essa in-
lluèiicia poderá ser uma arma dc
dois gumes, capuz, portanto, de
estimular as forças dc Peron a
controlarem as eleições pelas ai
mas c pela fraude ou induzi-las
a cancelá-las. Néslc caso, no cn-
tanto, o governo eleito seria oli-
Jcllvo da reprovação unânime
uos membros d.t Conferência In.
tcr-Americana dc Segurança, ,i
ícalizar-sc dentro em breve no
Hio dc Janeiro.

Aludindo às revelações sòbrc a
Espanha, o mesmo editorial diz."As atividades dos dois países sao
correlatas c seus lideres um gru-
po de chacais que não lutam en-
tre si, mas que ajudaram o ata-
cante na esperança dc participar
do sua preza" .
O "Livro Azul" sugere

«caricaturas
NOVA YORK, 16 (A. P.) - O

jornal "P. M.", quc é o órgão
dc tendência» liberais, publica
hoje duas caricaturas polticas re-
ferentes ao "Livro Azul". A pn.
meira caricatura apresenta lira-
den ouvindo nma figura grotesca
unlformisaua e barbada, com a
fisionomia dc Perón, que traz uui
livro intitulado: "Provas da coo-
peração dn Argentina com os na-
zistas". Na caricatura Perón gn-
ta para B.-udcn: "Isto náo é dl-
ploinático, seu mentiroso".

A segunda caricatura é intitula
da — "No incrior da Alemanha",

Cretone branco, tipo extra, C/1,40 larg metro
Crctone cm cores, solteiro, côrcs firmes "
Cretone branco canário c/2,20 larg "
Cretone cm côrcs Royal c/2.20 larg "
Cretone branco Lapa c/2,20 larg
Cretone em cores Lapa c/2,20 larg "
Cretone branco Lapa c/1,40 larg "
Cretones do casal, c/2,00 largura 
Cretone de solteiro, branco, c/1,40 lnrgura "
Voil chifon para cortinas, beje, com 1,40 largura "
Cretone branco casal, c/2,15 largura 
Cretones brancos superiores, c/2.20 largura 
Cretone branco, Atlântico, alagoano, c/2,20 larg. "
Cretone branco, tipo Unho, especial, c/2,25 larg. "
Cretone em côrcs casal, c'2,00 larg "
Cretone em cores, forte, c/2,20 largura "
Cretone cores firmes, c/2,20 larg "
Percal branco, finíssimo, c/2,20 larg "
Algodão crú para lençóis, peça c/10 metros, ten-

do 1,50 largura peça
Brim fantasia para ternos cm retalhos quilo
Colcha casal, superior, 1,80x2,20 cada
Zefir regular reclame rrietrb
Morlm especial, peças com 18 nietics psça
Morlm cambraia, especial, peças com 18 metros .
Marquizete estampado, retalhos quilo
Morim cambraia, peças c/20 metros, para noivas peça
Linho seda liso, com 80 largura metro
Toalhas de banho americanas grandes uma
Algodfio eníestado, 2,00 larg., peça c, 10 metros peça
Algodfio enfestado, 1,80 larg., peça c/10 metros "
Casemira listada, corte c/2,80 corto
Casemira — Mede Word — moda corte c/2,80 .. "
Tropical especial* para veráo, corte com 2,80 "
Casemira fio inglês, corte com 2.80 
Algodfio eníestado, peça c/10 mts. tendo 2,30 larg. peça
Atoalhado branco adamascado superior metro
Atoalhado em cores, xadrez "
Panamá lavrado para ternos
Panamá lavrado para costumes "
Toalhas de banho Garcia, super-luxo, grande .. cada
Brim tipo liso para ternos, retalhos quilo
Tricoline em retalhos para camisas "
GuarniçSo de chá, 1,40x1,40, c/6 guardanapos .... cada
Toalhas de rendas para chá, 1.40x1,40, c/8 guar. "

APROVEITEM!

CRÇ
15,00
15.80
24,50
24,00
33.00
38.00
18,00
17.50
12.00
19.00
1850
10.50
22.00
20 00
18.03
10.50
22,00
53,00

120,00
48.00
68.00

4,50
115,00
125.00

78,00
220.00

25,50
38,00

160.00
138.00
180.00
250.00
180.00
280,00
185.00

25.00
14.00
55.00
50.00
58,00
52.00

110,00
48,00
46,00

,t;
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ATENDEMOS A PEDIDOS DO INTERIOR PELO REEMBOLSO
POSTAL, PARA QUALQUER ARTIGO. MESMO QUE NAO

ESTEJAM CONSTANDO NESTA LISTA.

MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS
PEIO SR. EIORAVANTI Dl PIERO, SECRETA-
RIO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

Pela sua nomeaçio para o car- llcidad** novo posto, (a) Joio Pe.
go de Secretário de Educacio e ccguelro Amaral, do Instituto
Cultura do Distrito Federal o sr. Educacio."
Fioravanti Di Pioro vem rcceoen- — "Gabriel de Souza Teixeira
do expressivas manifestações de cumprimenta a recente^ nomeaçio
apreço entre os quais os intime- ScCTetárlo Prefeitura."
ros telegramas que adiante pu- — "Um grande abraço com a
bllcamos: alegria de quem sempre acom-

— "Receba eminente amigo panhou as tuas atitudes eorajo-
meu cordial abraço molivo sua sas, coerente e sincera do lado do
j.omeação. Tenho certeza sua in- nosso general, (a) Umberto Pe-

regrino, capitão ajudante Or-
dens."

"Peço receber e transmitir
sua Exma. Senhora o nosso cor.
dial braço de grande satisfação
pela justa escolha para Secretário
Educação Prefeitura Distrito Fe-
dcral. (a) Chrlstovfo Xavier Lo-
pes e Senhora."

"Cungiatuio-me eom vossa
senhoria merecida escolha «roe

r.omcaçuo.
teligèurin sua cnltura farão ->bra
digna seu nome ilustre, (a) Josué
Montei lo."

"Atenciosos cumprimentos
enviam a V. Excia. criancinhas
L'nião Operários Jesus pela acer-
tada escolha seu nome ilustre pa-
ra a.ltoj posto secretário Educação,
(a) Maria Teresa Guimarães vi-
ce presidente." ,"Dou parabéns ao Distrito
Federal pela sua invcstldura de }a Senhor Prefeito vosso n.iia*
nlto cargo Secretário de líducação para Secretaria Educação Coito,
e Cultura esporando e desejando ra< (_.) Aliplo Maximiano."
ao querido amigo todas as feli- — "Alegro.me mais uma vez
cidades, (a) Carlos Frerivrico felicito depois do renhido prelio
Silva." —- em que estivemos «kstemidamen-

"Felicito amigo nugurr.ndo te empenhados para vitória presi-
brilhante direção, (a) Aldahjr j^nte Dutra. Sua oomeaçâo alto
Figueiredo." cargo acaba ser distinguldo re»

"Queira vossa excelência percutiu seio classe espirito jns-
aceitor minhas siiic-.-ras felicita- tiça chefe governo premiado com
çôcs sua investidura cargo Secre.
tário Geral dc Educação e Cul'u-
ra Prefeitura, Distrito 1'edc.al.
(a) Gilberto' Alecrim, diretor
substituto Divisãn Material Fa-
RBdâ."

— "Cumprimentos ilustre con-
frade amigo feliz escolha seu no-
me dirigir importante l>epa-|a.
mento Municipal, ia) Orvncio
Santamaria."

- "Cumprimento presado arai-
go felicitando por sua nomeactto
«levado cargo (Im Secretário de
Educação e Cultura da Prefeitura
do Distrito Federal. Abraço afe-

e apresenta dois industriais nazis- '«""c. («O Fernando Mclo Via-
na."

"Parabéns. Abraços, (a)
Gonzaga Ferraz,"

"Um grande abraço do vc-
lho amigo, (a) R. Duqin: Estra-
da.»

"Um grande -i apertado
abraço, (a) Carloman Oliveira."

"Sinceras felicitações, (a)
Yolanda Santana."

"Nossas sinceras felicitações

.•0-.f-,,-..-*-,, (.(v-i n .\r..,.Mt:.,., (.r;M,,
"-.i-li* Ae utn »'«"n, m'» n^n s»•-'n-i^ -„..,.,K ___ America, mis a

S*.."**i.'ÓP l«"-.ime",e o Sr R-r
r*f> #*••*•» •» •".**•».. ..p.--i f... ^iiH,*», (.»..
T.v-T.t •M"'M «r.'*r»*«,'i fy"»«,:In. mm
'•"Vp g fini*. -*•, í»'i * * 

ri |»m-"-f» "•**»f*fr>*-

V O •*•#»-}« •**< Ae* M„->-_, p,t^ A_y» An |w

|,)>i"",i| i* *»»-•»«•»'••¦>»* «*|f|

tA*?*» •* A*r-ér}c.f\
M* * Ml 1R (A. P.i - O "Mia-

ml Her-M" i-mi"'"l.lll.lo f> "11-
vro ^znl". d'z que a revebçáo
das ligai-fies do «ovérno ar«cntl*
no com o nazismo t.-inçnn o fer»
mento em toda a America Lati-

tas, num escritório, cm cuja pa-
rede há uma placa com a Inseri*
ção "1. G. Farbcn Industries".
Um dos alemães li um jornal cora
n mnnchctlc: "Os Estados" Uni-
dos afirmam que capitais nazis-
tas foram empregados para con*.-
Iruir a máquina de guerra ar-
gentina". E declara para o outro
que está com um volume dc rw.
píis com a legenda: "Capitais
estrangeiros". _ "Gott li Hin»
mel ! Será t-v -7-
mn iugar onde um pobre indus*
Irial ali'iii.,n .io.
ro honcstnnicnU' '•¦' .

O "PM" publica ainda numa
página inteira um mapa da Amé-
rica do Sul, com o titulo: "Como
o nazismo sc dcfcnvolvü na Ar.
gentina com o objetivo dc estran-
guiar o panjamcrlcanlsmn" No
ponto em que se situa Buenos
Aires lí-sc a inscrição: "Cuilto
«Ia espionagem e da propignnda
dc Hitler, repositório para a prc;
sarvação do poderio cconómic»
nazista". Vários tentáculos p-ir-tem dali sc estendendo a t«Mo;
os países sul-americanos. Ni «!|-
rcção do Paraguai c do Uruguai-
há os tlizeres: "Os militar** ar
renlinos conspiraram com o ngen'e dc Himler n-r» «•>»*>*« - ,»••
es dois paises". Na direção doi.hllei "Perón finrnc.oj u,.i i-'içáo 

para denor r, mi.èrno •!),
bno": na Bolívia; "Anui o« te.*»
liculos nrz's'as se finilimiu p«>«lerosr-mente, Um Knvfmo ir."»••Ixo foi organizado com o iiití
lio da "supcr-Gcstapo" de HI-
tler"; no Brasil: "Os argentino»
tramaram com os integralistas a
transmfssin de propaganda favo*
rávei ao Eixo",

gratidão seu reconhecido valor
pessoal homem imprensa culto
|<_al. Abraços, (a) Reds Vidal,
diretor Agência Argos."

"De vez em quando voefc
surpreende seus amigos com oo»
vos sucessos nova asccnçâo car-
gos públicos mais e mais impor-
lantes não rae surpreenderei to
dentro breve tempo voe* oular
para cargo Prefeito certamenUi
você irá presear de novo relevan-
tes serviços aplicando soa inteli-
gíncla brilhante e capacldad*}
trabalho conhecidas seus velhos
amigos permite-mo como eolabo-
ração lembrar-lhe nome Robírto
Acioli distinto professor cátedra-
tico Pedro II para continuar co-
mo diretor Divisão Ensino Com-
plcmentar conheço-o bastante e
«cl que muito ajudará você nas
suas grandes realizações um
abraço apertado do (a) Calvino."

"Parabéns a Secretaria E«iu-
cação c Cultura soa felii e justa
nomeação, (a) Coronel Américo
de Menezes."

"Envio presado amigo cor.
.insta nomeação fazemos votos dia|s felicitações desejando fclis
Deus todas felicidades novo car, ._._.-._-,.3traçáo. (a) Álvaro Dias."
to. (a) Viuva Arthur Cardoso
Filhos."

—¦ "Afetuosos parabéns pela
nova * auta investidura c votos
de auspiciosa administrarão
abraços do (a) J. Ramos c Sil-
va."

"Alegra-me convite seu no-
me alta investidura Secretaria
Educação Prefeitura a-guardando-
lhe administração construtiva c
fecunda. Saudações, (ai Agnvln
Ccrqueira."

"Impossibilitado Ctjinpari-rer
posse querido amigo envio Mncc.
ros parjbens fazendo votos com-
nlcto êxito novo cargo, (ai Fer-
nando Lúcia Lessa."

"Lnel Elza Zvia Aura abra-
um nu-urnnao feliz utuu-âo car-

•o ora investido. Abraço ilustre
• mlgo desejando rrósper- !cMz
•mlnlstraçâo. (a) Jorge Murti.

rho."
 "Abraça-o jublloso feli.». es-

ilhi governo -ari» v'ccre'orio
>aúdc Votos gertão profeua riu-
idnura. (a) Compadfí «Itilga

Santo*- Netto."
"Com grande abraço pela

justa nomeaçio cargo Secretario
Educação Prefeitura, (a) Correia
Marqr.es."

"Cumprimentos e votos fe-

—"Cumprimento nomeação se-
cretário Educação Cultura, (a)
Dr. Geraldo Avcllar."

"Jornais c jornalistas, reju-
bilando pela merecida investidu-
ra do brilhante eoufrade e presa-
do amigo nas altas tunções Se.
cretário Geral dc Educação c «Jul-
lura, por intermédio da Assucia-
ção Brasileira de Imprensa. Apre-
sjntam efusivas felicitaçõe* c
oferecem os seus préstlmos num
cordial espirito de colaboração,
(a) Hcrbc-rt Meses."

Meu apertado abraço de ve.
licitações, (a) Herbert Moses." .

PRESO 0 ANTIGO IMPERA-
DOR-TITIRE DA MANO-

CHURIA
CHUNGK1NG, 16 (U. P.) - Se-

.ando a publicação católica"Ik-m-Estar Social" o antigo im-
rndor-tltere da Mandchúrla, Hei.-
ry Pu.YI, q«ie se encontra preso
«-tn Chita, Mandchúiiriu ocirien-
tal, disse quc o primeiro minis-
tro Chang-Ching-Huiu, faleceu na
prisão daquela mesma cidade, em
conseqüência de uma enfennl-
dade

J
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NOIVAS ALERTA!
A NOBREZA

O GOVERNO

E' A VOSSA 6ASA

¥ê

Enxovais
15 peças

CrS 78,00

8 PECAS
CrS .120,00

Guamição para
quarto de noi-
vas. Pintura i

óleo, rica
colcha.

ÜUARNICÔES
DE LUXO

Gunmiçoes con
, 0 peças, verda

deiras obras di
arte, trabalho
admiráveis, o
CrS 600.00 e
Crt 800,00
Cr$ 1.000 00

até
Cr$ 2 500.00.

.5 peças
Enxoval N." i

Vestido de se-
da, diversos

modelos e
muis 14 peças.

reclame
CrS 78,00

Enxoval N.° 2
Vestido dc sc-
do com cauda
elegante e mo-
dorna e mais

14 peças, tudo
por

Cr$ 12(1.00

Enxoval N." 3
Vestido de se-

da merveilleUx
últimos mo-,

delos. lindo
conjunto To
tal, 15 peças.

tudo por
CrS 130,00

Enxoval N.° 4
Vestido de 

' 
fi-

nLssinias sedas
modelos exclu-

sivos, um con •
junto de luxo

e oelezá
CrS 200.00

O.Vy-\S

'- Atenção I
V. Ex encon •
tra nn "* A NO •
BREZA" enxo-
vais" pi-nulos até

Cr$ 1.000,00

PiffÔBJiE.

95, Uru^uáiana, 95

8 PECAS

, CrS 320,00'.luarniçfio para-u.irto, cetim
a seda pintada) óleo. colcha
com rufos.

.9 PEÇAS
CrS 400,00

iiiarnlçflo em-¦tini futguran-
e'. rien pintura' pincel, mãe
livre, colchão

gui.rnecida ¦
com rufos e

babados.

QUEIXAM-SE OS FUNCIO-
NARIOS MUNICIPAIS DA
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS •
Estão so avolumando ns quoi-

.vns de servidores municipais
ciintrn a Caixa Reguladora de
Empréstimos. Ainda ' ontem
umn comissão de funcionários
esteve nn Sala de Imprensa ti
fim de levar no conhecimento
dos Jornalistas ali credenciudus,
a situação angustlosu dc quan-
tos haja solicitado empréstimos
naquela instituição dn Profeitu-
ra, alguns mesmo «.iiipriistimos
dn urj-êiicio, para atender a so-
licitações de maior gravidade
nos intèrosses particulares dos
servidores. E' que a Caixa Rc-
guladoi-ii de Empréstimos está
pagando, por din, no máximo
10 pedidos de empréstimos, cn-
quanto que existem entrados
naquela repartição mnis do ..
-1.000 pedidos de empréstimos.
Isto eqüivale dizer que o fun-
cioháiio, por mais angustiosu
qüc sejn n sua situação, terá
que esperar mais de um ano
pnra receber o empréstimo so-
licitado ii Caixa Reguladora.

Enquanto isso, acontece, o
Montepio dos Empregados Mu-
nicipals instituição criada para
proteger o servidor e suns fa-
mílinr*, possui mais de Cr? ,,
90.000.000,00 em caixa. Per-•juntam os funcionários, alias,,
com muito acerto, por que não
.se atribui no Montepio c serviço"
de empréstimos, já que n Caixa
llejíiiludora não tem meios para
fn-.O-lò ?

DA CIDADE
O SECRETARIO DE EDUCA- cloos devem comparecer à Ave-
ÇAO VISITA AS REPARTI* nida Graça Aranha, 410 - 6."

ÇÕES DE SEU DEPAR- andar - sala 606 - a fim lo
TAMENTO receberem documentos relativos

Aumento dc capacidade dc mo- ao julgamento, na véspera do
trículas no Instituto dc Educa* dia do pagamento do respectivo
ção — Várias medidas tomadas lote dns 11 às Í4 horas.*
pelo titular daquela Secretária Observação 1 — Os srs. res-

Posse do novo catedratico da Escola Nava
Discursos pronunciados pelos capitães de mar e guerra Braz
Veloso e Mário Gama e Silva e agradecimento do professor

capitão-tenente Prado Maia
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Aspecto tomado durante a investidura do novo catedratico da Escola Naval
Em sessão especial do Conselho

«le Instrução, realizada no salão
nobre du Escola Naval, tomou
posse do cargo dc professor rate-
drático daquele estaheleclmcnln
de ensino o capitão tenente Pra-
do Maia.

Asessjo foi presidida pcln dl-
retór-da Escola Naval, capitão do
)h.-r e giicrra Braz Veloso, queexaltou a personalidade do novo
T.rofvSsor, que Iniciou o sua vldá
na Marinha dc üucrrn como sim-
p]__ praça conseguindo, por seus
méritos, esforços e dedicação
atingir o lugar para o qual acaba
de ser distlguido pelo presidente
da República. O canltão ___ mar
e guerra Braz Veloso termineu
com as seguintes palavrns a sua
oração:-.

"Congratulo-me por ver entrar
para a congregação dfisto eslabe-
lecinKiito dc ensino o capitão lc-
nente Prado Maiq, que, pela sua
«apaeidacfc c esforço, alcançou o
In-ar de profe.sor catedratico da"l.'v.-ria Nayal." '

'S.;;tidnndo 
o capitão tenente

-l'.:'.'!:j Maia, usou da palavra u ca-
> i-... dc mar « guerra Mano da
i l'_.i c Silva, chefo do Departa-

wi: (';!•.! Complementar da Escola
-Naval.

AGRADECIMENTO DO NOVO
PROFESSOR

Agradecendo, entre outras pa-
lavras, disse o novo professor ca-
;tedrático: *'Nuncn liunginvi revi*"verem 

minha vida, momento co-
mo esto tão cheio dc emoção Ao
penetrar os pórticos destn Esco-
Ja, ao percorrer-lhe os salões o'
corredores, ao admirar os simbo-
jos vetustos que lhe adornam

. yestibulos e dependências, no
evocar figuras e vultos quv aqui
viveram, pontificaram, brilharam,
—-. senti de novo reçumar .. flor
dá-sensibllidado naquela nieima
sensação profunda, misto do res-

peito o admiração, qus? um din
cxj-ei'imentnra, quando estive cm
Roma. A Escola Naval f, na ver-
iludo, um templo. Um templo o
uni ninho. Templo ondo a luz dn
ciência, cultivada por m-strea
emiiienlcs, esplende, forte e henü.
fica, ninho onde n-ns niarujns se
«•mpliimaiii c eurijam, para os
bordejos do terra à vista como
para as singraduras do mar ai*
to".

Terminou: "Diziam os antigos,
supersticiosos o- fatalistas, quoliã «m toda a vida humana um
momento, um rápido e fugaz mo-
mento ,om quo, por coincidência
maravilhosa de circunstâncias
propicias, se realizam e iviincm
todas as felicidades c glórias qua
essa criatura hã do gozar na ter-
ra.

Eu que, como bom brasileiro,
carrego a minha quota do suiu-rs-
tlçâo, acredito ler ct»ígado para
mim, na realização desta solcni*
dado, aquele curto o fúlgtdo mo*
mento.

Pnrn êle, num requinte do ge-nerosidndi-, concorrvstcg todo. to*
dos vós — sr. diretor, senhores
professores, meus amigos, minha
mulher c meus filhos. A todos
\ós, pois, com efusão dnlma, ml-
nha profunda t- Infinita grati-
dão!"

Compareceram no ato represen-
tmitc do ministro da. Marinha,
capitão dc fragata Mario Rebelo
Mendonça, o Corpo Doccnie da
Escola Naval, altas autoridades
navais o Inúmeras pessoas das
relações do professor Prado Maio.

Após a cerimônia, os presentes
se dirigiram tno gablnvto do dlre-
tor dn Escola Na.nl onde lhes foi
servida uma taça do champisne,
tendo nossa ocasião, usado da pa-
lavra o professor Tvofllo Nolasco
de Almeida.

NOVO EMPRESO PARA A
PENICIUNA

NOVA YORK - (S. I. H.) -
Novo progresso no uso da penl-
clllna foi anunciado nesta cldn-
de, recentemente. Até agora em
certos tipos de infecção e feri-
mentos contaminados, tais como
fraturas expostas e queimaduras,
uma bactéria destruía quase por
completo a eficiência da pcntcl-
lina. Todavia, o "Journal of the
American Medicai Àssocintion"
declarou que foi descoberto novo
e poderoso desinfetante, que
combina com grande eficácia
com a pcnlcilina.

0 dr. Fioravanto Di Pioro ini
ciou ontem pela manhã uma Ins-
peção geral a todas as reparti-
ções do sua secretaria, pnra to-
mar contato com o íuncionalis-
mo c estudar as necessidades
do cada umn delas.

Pela manhã o secretário dc
Educação o Cultura do Distrito
Federal visitou ns oficinas gni-
fiens do Departamento do Pré-
dios c Apnrelhamentos Escola-
ros c o Sexto Distrito de Saúde
Escolar. A tarde visitou o Ins-
titulo de Educação, cm compn-
nhia dc seu assistente, prófes-
sor Astério de. Campos, tendo
percorrido demoradamente te-
dns ns suas dependências e to-
mando informações detalhadas
dns deficiências do grande cs-
tabeelcimcnto que serve de pa-
dráo no ensino normal do pais.
E uma du suas conclusões fui
cio que hú urgente necessidade
de aumentar a capacidade dc
matrículas do Instituto, para
que sejam atendidas centenas
de candidatos aos seus curses.

O dr. Fioravanto Di Pioro fi-
cou bom impressionado com n
visita.

Durante essa visita foi apa-
niindo a fotografia que B.tatn-
punios.

SERÁ' EMPOSSADO AMA-
NHA O DIRETOR DE ASSIS*

TÊNCIA HOSPITALAR
Será empossado, amanhã, us

11 horas, no Gabinete do socre-
lário geral dc Saúde e Assis-
tência, o dr. Alberto Bovgerth,
no cargo do diretor do Deporta-
mento de Assistência Ilospita-
lar.

Af» 18 horns, no edifício da
antiga Câmara Municipal, n P.
Florinno, sob a presidência do
professor Samuel Libnnio e com
a presença do dr. Negrão do Li-
ma, titular da pasta do Trabaho
serú solenemente inaugurado o
Curso do Dietólopros e Visitado-
ins Sociais da Escola du Assis-
tência Social "Cccy llodsworth".

PAGAMENTOS NA PRE-
FEITURA

Serão pagos no dia 20 dc fc-
veroiro:

a) nos locais de trabalho —
sorventuáiics ativos quo traba-
Iharain nos núcleos componentes
do lote 1 uté o dia 31 de janci-
ro p. findo.

b) nas sedes dos núcleos in-
dicados em seus cartões de nu-
clcaniento fornecido pelo 1. P.
S. — Inativos e Addos sem
exercício.

c) no 4,P.S. (Edifício Co-
mercia), 416 — andar térreo —
frente para o pátio interno) as
seguintes matrículas do núcleo
1.105:

0034G
0077Õ
01867
03789
04645
06025
09075
13437
15723
16523
16651
18527
22422
24057
26952
27436
30310
32099
32954
33224
34079
37398
38123
43904

ponsavois pelos núcleos, devem
aguardar o pagamento com os
C. F. recolhidos em ordem
desconto do matrícula, entre-
gando-os ao Fiel do Tesouro.

Observação 2 —- Na relação
dos C. H. por núcleo do Fiel
dc Tiscuro, os srs. responsáveis
pelos núcleos devem fazer cons-
tar os motivos quo determina-
iam sou impedimento.

Aos srs. responsáveis pelos
núcleos cabo exclusivamcnto a
verificação" da fiel observância
da presente recomendação.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Hecrotário geral:
Foram apostilados os títulos

dos seguintes funcionários:
Caetana Ernesto do Araújo

Seixns, Felipe Pires Louzada,
Zuloida Amaral, Adindo Ribci-
ro, Manoel Pereira Coleta Fi-
lho, Paulo Rondot Vanderlei c
João Ferreira da Gama.

Despachos:
Juriici Prestes Vieira, Odilon

Goulart, Vicente Jacome Trota,
Encins Mascarenhas de Morais,
Noemia Peres du Silveira For-
reira, João Narciso do Melo Ju-
nior e Alfonso Manccbo — in-
deferido.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje, dia 18. das 12
íis 17 horns.. o pagamento dns se-
guintes propostas dc empréstimos
oinuns.
Proposta, 00.418; matricula ia.701.

I-XTRANCMI-IURIOS
Proposta, HOi matricula 2..o:iti;

Proposta 141, matricula 2|i")14;:
proposta Ul. matricula 7094.

Serão pagas também as propôs-
tas já nuiiiicindas neslc mês c uã'-
recebidas.

TABLELAXO REGULARIZA
OS INTESTINOS

INSPETORES
CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS - ORDENADO

E COMISSÃO
Precisam-se de inspetores ativos, que fe-

nbam organização própria, para aumento de
capital de conceituada companhia industrial.
Av. Nilo Peçanha 26-11.° and. Sala 1103.

00092
00678
01388
03430
04499
00023
06721
11740
15012
16402
16529
17083
21369
23953
25154
27314
29274
82053
32687
33029
33994
36593
38126
43525
47087.
Serão pagos no dia 21 — 22

_ 23 — 25 — 27 e 28.
a) nos locais de trabalho —

serventuários ativos quo traba-
lharam respectivamente nos nú-
cloos dos lotes 2 — 3 _— 4 — 5
— 6 — 7 e 8.

b) nas sedes dos núcleos indi-
cados em seus cartões de nu-
cleamento, fornecidos pelo 4.P.
S. — Inativos e Adidos sem
exercidos dos lotes 2 — 3 —- 4
_6 — 6 — 7(8. 

'

c) no 4.P.S. (Edifício Co-
mercinl, 416 — andar térreo
frente para o pátio interno) no
dia 25, Convocados) — núcleo
5.108, — dia 27, Curadores,
núcleo 7.108.

Os srs. responsáveis pelos nú-

00074
00831
02994
03084
05556
06560"10457

13537
16035
10628
16978
18543
23701
24242
270S3
29169
31842
32645
33003
33880
35593
37912
39510
46952

ALENTADORAS AS N0TI-
CIAS DA LAVOURA PAU*

 LISTA
Anima-se a cultura dtfcafé
c espera-se grande colheita

de cereais
Informa a Agência Cio Serviço

de Economia Rural do Ministério
dn Agricultura em São Paulo
que é o seguinte o movimento
agrícola naquele Estado:

Em Araçatuta, ns chuvas vêm
beneficiando a lavoura, de do-
zembro pnra cá. Tem chovido
ultimamente em todo o Estado.
Na zona do Rio Preto, a seriei-
cultura está tomando incremen-
lo promissor. Tem-se feito novas
culturas c'e café. Em Araçatuba
existem de 300 a 400 rezes, pois
há grande quantidade de boi gor-
tío. Em Itapetinlnga, há grandes
plantações de arroz, sendo de
notar que a cultura da batatinha
teve regular Incremento, Em Pi-
rassununga, os cafelcultores estão
animados com a cultura do café,
devido no tempo que tem corri-
do bem. com chuvas abundantes,
aliado à melhoria do preço do
produto. Tem-se realizado o
combate contra a erosão, aduba-
ção e ns capinas se nrocessam
nbundontemente. Em Piracicaba,
a principal produção é a cana de
acue..-. Essa cultura vem sc dc-
senvolvondo em condiçSes mais
satisfatórias que no ano passado.
As pn«tagens são ótimas e a cul-
tura do fumo é floroscente. /"x
em Bebedouro, a cultura do -il-
godflo foi prejttdlcidn nelo et-
cesso de chuvas. Há dificuldade
de transporte., na zona do vale
do Ribeira. No litoral sul, a mais
Importante zona é esta, de cujo
transporte os agricultores se ser-
vem da navegação dos rios. A
navegaçSo dos dois rios está pa-
rallzada. Registro conta com
apreciável produção de chi, ar-
ioz e casulos de bicho da seda.
Na zona brnrjantina, preve-se boa
safra de café. A produção de ca-
fé, batata e alfaia 6 ótima em,
Presidente Prudente. Há falta
de braços e máouinns agrícolas
em Taubaté. A erosão vem pre-
judicando grandemente as velhas
plantações de café no município
rie Campinas. Em Ribeirão Pre-
to esoera-so grandes colheitas de
cereais.
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F0BAJI AM0BTIZAD0S PELO S0BTEI0 DE 1.- DE FEVEREIRO DE 19.C-

20S títulos por; €r$ 2.945.000.00
COM AS SEGUINTES COMIMAÇÔES -?

QEP - EXS -- QPZ - QKY -- GCU - FSB
Dc acordo rom as Informações colhidas pela Companhia, e snjeitas a posteriores
retlflcarOe.., constam como sendo portadores dos títnlos umortizadof., os swuintes:

2 TÍTULOS DE CB8 100.000,00
8YLVI0 LEMORÜBE3. SERTA — Capital Feder*. __
DR. NESTOR ERICHSEN GUIMARÃES - Curitiba - Paraná .

«TÍTULOS DE CB$ 60.000,01,
RÜBÊNITO O. FURTADO - Pamaíba — Plaui
¦3R. Í.DCi/.lUi VALENTE — Salvador — bahla.
8ALSICHARIAS REUNIDAS LTDA. — C. Federal
ARMANDO F. TROMPOWSKY - C. Federal.

ANTÔNIO TACLOR, p.Vnclva - S. Paulo
GILBERTO O. CICUTO - 8. Paulo
ÂNGELO VAROTTI *, FILHOS - S. } .ulo .
DAVID NAHUM - S. Paulo
VICENTE TOTTI, p/s/íos. -- Assis - 3. Paul.

LUIZ GONZAGA - Recife — Pernambuco
ELIEZER GOI8 — Proprlá - Sergipe
CECILIO FELIZOLA — Rosário Catete — Sergipe
fíERALDO J. LIMA — Candcal - Bahia
JOSÉ' MARTINS ._ IRMÃO — Salvado. - Sahla
OERALDINO ALMEIDA — Muritiba. — Rahia

1-ARLY ENCARNAÇAO — Vitória - E. Santo
C.ASTAO ROUBACH — Vitória — E; Santo
FÁBIO VASCONCELLOS - Pte. Nova — Minas
JOSÉ' B. OLIVEIRA — Uberaha - Minas
DR, OEORCiIf.O .1. CARNEIRO — Cap. Kr.lcial.
FRANKLIN C. FERREIRA — Cap. Federal
AGUEDA M. MACHADO, p/5/fa. - Cap. Federal

£5 TÍTULOS DE CBS 25.000,00
.OATTI Si CIA. — S. Paulo '.'¦
JOSÉ' C. RIBEIRO - S. Paul... ._.
ARGENTINO ANCH3A — Santos - S. Paulo
JOAQUIM HEUMANN — Santos — S. Paulo
AUGUSTO FOLCO - S. Paulo
A. MONTEIRO *_ ros, — Piracicaba — S. Pau
L. A. (IfVRMONA. — Mogl-Mirlm -- S, Paulu
ARTHUR VASQUES — Jundiai — S. Paulo
RAM1RO SALVAGNI — TaquarltingR — S. Paulo
ARNO STRAOCH - Jaú — S. Paulo
DR. ERASMO T. ASSUNPÇAO Jr. — 3. Paulo
JUAN M. BERTOLDI — Livramento — R. G. BUl

IO.') TÍTULOS DE CBS 10.000,00
Sendo na Cap. Federal, E. do Bio, Esp. Santo, Minas Gerais c í-oiús os seguintes;

Federal

•,;.$

J. P. des Santos & Cia. Ltda. — Cap
Yone Torres Guerra — Cap. Federal
Bco. Nacional Descontos, p/0/S.? — Cap. Federal
Bco. Nacional Descontos, p.c/3.° — Cap. Fcneral
Ferreira Sclxas ic Cia. Ltda. — Cap. Federal
Alberto Roscnvald — Cap. Federal
José Gomes Rlbns — Cap. Federal
Jmiuarla V. Damaso — Cap. Federal
José Brouck Amarante — Cap. Federal
Cia. Const. Pederneiras. 3. A. — Cap. Federa)
Cia. Com. Ind. Freitas Soares — Cap. Federal
Romão Sobrinho Domlngues — Cap. Federal.
José R. Bellino, p/a/f0 — Cap. Federal
João Gomes de Abreu — Cap. Federal
Silva, Braga iz Cia. — Cap. Federa!
Dr. Bento Theedoro Rocha - Cap. Federa
Luiz D. da Silva Pessoa — Cap. Federal
Silva Costa: ti Cia. — Cap. Federal
Orsüia Almeida Souza — Cap. Federal
Dr. Annlbal de Gouvêa — Cap. Federal
Fernando José Fernandes — Cap. Federal
Emllla C. O. Braga — Cap. Federal
Anesla Pinheiro Machado — Cap. Federal
Mario Tliomé da Silva — Cap. Federal
José Gomes Ribas — Cap. Federal
Mario dc M. Palhares — Cap. Fedcrsl -,
f.iira G, Aranjo — Nova Iguaçu -~ E. Riu. j
Sebastláo A. Pedra — Campos — n. Rio
Osvaldo Guimarães — Mtmjolos — B. Rio
Joaquim Ferreira — Nilópolls — E. Rio
Sebastião T. de Rezende — Resende — E. Ri-*
Gilberto M. Cardoso — Vila Tairetá - E. Rio
Marta Lourdes G. Torres — Mtracema — E. Rio
Mario S. Cc.telanl — Niterói — E. Rio
Os*i*aldo Alvim — Itnbapoana — E. Santo .
Jo&n Rlsso — Vitoria — E. Santo

Alzira V. Sousa — Alegro — E. Santo

José Costa Sllv.i — Vitória — E Sun.o
Darcy A. Mclta — Iblraçú —• E. Santo
José D. Sacramento — Vitória — E. .Santo
PAUlÒ C. Albuquerque — Vitória — E. Sr.n'.i_
Dr. Osmnn Duarte Mendonça — Minas
Portador não Identificado — Msnas
Laerie B. Jesus — Nanuque — Minas
Francisco Blttar — Santas Dumont — Mina.
Joi-i A. Souza — Sitvlanópolis — Mina..
Tito Silva — Guaratlnga — Minas
Wilson Souza — B. Horizonte — Minas
Leopoldo P. Carvalho — Clanita — Minas
Wilton S. Pcterstn — Gov. Valadares — Min*.
Agostinho Rodrigues — Itabirito — Minas
José Nascimento — Faria Lemos — Minas
Maria P.P. Abreu — Pedralva — Minas
Arllndo M. Souza — S. Fco. Gloria — Minas
José Stopa F.° — Juií de Fora — Minas
.lamíl Tr-nure Noiva — Aressual — Minas
Dr. Osman D. Mendonça — Poços Caldas — Minas
Pedro Vieira, p/s/fos. — Passa Quatro — Minas
Almir de Oliveira — Juiz dc Fora — Mina.
J. B. Pereira r. J. R. Silva -- 3 Corcçôes — Minas
Santino SanfAnna — Juiz de Fora — Minas _--
Francino Salzer — Juiz dc Fora — Minas i
José M. C. Torres -- Espera Feliz — Minas \
Lm.rindo Jaenicke — Juiz de Fora — Minas

irineu J. de Paula -- Juiz dc Fór* — Minas
Benigno de Souza — Nova Era — Minas
Jorge R. Porcaro — Eugenôpolis — Minas
Menottl Badan — Uberlândia — Mines
Benrdlcta A. Rocha — Ibatuba — Minas \
Marietta Reis — S. Joáo dei Rei — Mina-
Mario L. Medeiros — Diamantina — Minas
Moacyr Silva Cravo — B. Horizonte — Mia*
Alano Reis — Morrlnhoi — Go!às

r%ÊÈ

4 TÍTULOS DE
Sylvestre A. J. Ferraz — Maria Fé — Mlnss
Sylveat*. A. J. Ferraz — Maria Fé — Mlnaa

CBS 5.000,00
IPco. Nacional Descontos, p/c/3.!
IDr. Flavio Itcchá

Cap. re-teral",
— Franca — S. ?au_o

Até Janeiro de 1946
Foram amortizados Cr§ 192.470.000#00

A relação cuitijilctn dns iftnlns amortizados por este sorteio constará de lisfiTjferal!
que será editada no último dia do corrente m.s

0 PRÓXIMO SORTEIO OE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 28 DO CORRENTE

*..

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S. A.1

No Ministério da Viaçlo
ATOS DO MLNISTRO

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da (Sociedade de

SexolOQM de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Ros'"!-.. 17? — d* 13 ii

19 horas.

Reabriu-se o "Bar O. IC9*'

S

1 -. i.
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O " ilnr n. I nação dos seu.- novi-s proprictá-

ny

As distintas famílias dc Copacfc..
liana foi oferecido icrslço grátis,isou ngrn- "

-ii!'lirc"a o reinicio de atl- «T'o teve grande concorrência dc
d.i sua falta, d.r.fiih-d.t rjuo fora ! vidades .do conhecido ponto de rt-1 «írte da garotada, acompanhada
coin sccí fcehnilionlo provisório, 1 cnlío na cncanl.iid.ira praln dí

rííbriii ante
ontem. Na verdade a população do! ••#,?.*! ";"*'" c ¦'*'5,0•. . I Fm. por Isso, que chis
J.airro já estava ae ressentiudo < ,j.lVl.|

motivado pelas refori"
qut foi Mihnu.iil i, pn

Copacabana, refúiíln procurado dc scu- [wis. Tiiuit.-i.i estiveram
deterrni-1 nestes din* de intcnvi cr.nicuhu Iprcseiiles pessoaa da uossa soclc •
la-r.-

dade c o cmboi-uu.or da Itália no
llrasil. Sr. Mario Marlmi.

O "Bar O.K." pa.sou |-or uma
transforinaçáo vigorosa, rcalçan-
do-se o ««-ii sistema «lc iluminação.
agnra a luz fria, nrn|i!ia,ão o re-
f.irina da cozinha c do scn-lço de
lar.

Na fotografia dois nspe<tos c.i
Ihldos ontem, durante a festa de
reabertura, vendo-se à mesa o em-
baixador Mario Mnrtini, acampa-
ulisdii de sua família, <.<• senhor.is
e scnborltas, c o Sr. Emílio Ros*
se, mn dos sócios.

O ministro da Viação, coronel
Edmundo de Macedo Soares c Sll-
va, assinou os seguintes atos:

Resolve, com fundamento no
art. âfi.. do Regulamento ücral de
Contabilidade Pública, delegar
competência oo engenheiro Artur
Pereira de Castilho, diretor geral
do Departamento Nacional dc F.s-
Irados dc Ferro, para requisitar
adiantamentos c supriinerilos, cm-
penhar do-pi-siis c expedir ortlcíis
de pn-(nuicnto por conin do crédito
especial de cinco milhões.de «-ru-
/ciros iCr. 5 nOli 000.001, ali.Tlo
:i Mt Ministério pelo decreln-lcl
ii.- 8.507, de S di- iniiciro .uiicrior,
p.-ir.-i nlendcr fts despesos i-om o
oróssegulmenlo dn constt-iíãn da
listrada de Ferro (Joipz, .-nlre l.co-
pnldn BtlIbÓíS e Oollíiin, «• dis-
l-ibilid.. k Di-lri.iH-iii Flsenl «'o Tr-
-.miro Nacional no Eslado do São
Paulo.

O ministro de Rstado, atenden-
>'n an «uie e.-;m\s o Departamento
Nncion.il dc Obras Contra as Sc-
ms, em oficio n." 00-S. de 12 ric
.i.inclro de 1040. Resolve, designar
de ar">rdo com o di*nnsto no ei--
!li.n .*)." rio riceroto-M n.* 8.488J
dc 28 rie dezembro findo a ci-.la-
de rie Fortaleza, no Rstado rio Cèn-
rã*, nara localização das seri-- dos
SOrvicoj Acro-in-íiisiriaí e ric Pis-
çkruHura. daquele Oepartninenlo.
crindns nelo ripfer.do deíMfo-lcl.

O ministro rie Estario rosolve.
rom fundumen'n no iirtirr» 2BI <io
Regulamento (ícml de nonlnrilH
dnrii- Piihlien. «Iclcc-r cnmoeténcln
..o diretor, p-lrâi P. i-"i i-niuissâo
dn Estrada ric Ferro Central do
Rio Grande do Morte, engenheiro
Aivarn da Cunha e Melo. e, em
s-us inim-dlmentos. ao cnfíenheirti
classe .1. Inlt-rino. Lauro Freire
funcionário da referiria Eslntrif!
para empenharem despesas, requi
silnrcni arilantamcnla- e exoed--
rem adiantamentos c cx|Ki!in-iii
ordens de pagamento k conta dus
S"ir-consign..i-«">es ".cgiilntcs:

Consignação I — Pessoal Per-
-íanente — Siibcniislgnaçãn Ot-80:

ConsigVuição II — Pessoal K-.lr.-i-
niim-rárto — Subcnnslgnnçócs 05.
04/0fi e (Mt-W/tlB; Consignação III
—¦ Vantagens — Subconsignaçôcs

12-ai/ofl c
signaçiio V
Pessoal —

- GONVÍTE
Í9-31/08! Consi--• Outras dt-spes

Subcouslgnaçói-s
nação- com
ao-31/

06 c 27-0.'l-n4^0:j da Wrtiu 1 -
Pessoal do orçamento vigente dês'-
to Ministério, dentro dos limites
dos crídilos distribuídos á Tcsui-
raria da iiicncion iria Estrada c à
Delegacia Piscai da resonrò Na-
cional no Estado do Rlii (iram!.'
do Norte.

O ministro dc Eslado resolve,
com fundamento ro arligo -Jr.l «iu
Regulamento (Icral rie Contábil!-
dade Pólillea, ricleíar cohlpclill-
cia ao dtfctôr, padrão !!, em êo-
tnissão, ria Estrada ''o Forco Ura-
gança, engenheiro Itilrii-Surrio ria
Silva Nunes, e, em seus inipiiü-
iiH-ntos. ao amanuense, referência
XVIII, .Inaqulm d.i (tocha Praia,
r\li*atiiiiiicr;irio-iiiensalir.t:i da re-
feriria Estrada, pnra eiiipeiihiiein
(lcspcsps, requisitarem adianta-,
ineiilos c expedirem ordens de pa-
Kaniento k couta das Subcoüflgna-
ções seguintes:

Consignação I — Pe-sonl Per-
nianente — SobéOnsIftnaçin 01-81;
Cmulgn.-.çào II — Pessoal Extra-
numerário — Subconslgnaçõcs 0-*.-
01/00 e 06-04/Ofi; Consignução III
-- Vantagens — SilbconldgnBÇÍo
12-3L'0.1; Conílgnição IV - Ind.-
nlzaçôes -— SubciifiÃlgnaçáo 2.1-
.11/0.1; Consignação V — (Hilrns
Despesas com Pessoal — Suliemi-
s!:!nnci".cs JJ5-t1./*H. e 2í*flíWÍ./(_3
da Verba I — Pes .0-.I. do oreainen-
to vigente ric-.tr Minislé-io. rien-
Iro doj limMc- dos rr-ditos dis
Iriliiiidos k Tesoiuariii ri« refcr.Ws
¦'.siredn o k Deleguei» Flsr.il «Io
Tesouro Nuclon.il no E.\!.u!o dn
Pnr..

O ministro de Estado, rr-olvc.
i-oin funil i.neiiln no nrtigo 261 «Io
Regulamctno (icral de Coitlnbili-
dade Póhlica. delegir romnrlèneia
>o ilirctor, padrão R. em còitilssàu

ria Estrada rie Frrr" Dona Teresa
Cristina, engenheiro \nilial Cos-
li, |iara empenhar despesas, re-
quisitar adiantamentos c exi-c.iir
nrriem rie pagamento à conta das
Suliconsigiiaròf- seguintes:

Consignação I Pessoal Per-

NOVO E PODEROSO RE*
CURSO CONTRA LADRÕES

LONDRES, 18 (B. N. S.) -~ _ 
'

A famosa Scotland Yard conta*""
com um poderoso recurso contra
ladrões. Trata-se de um meca-,
rismo para alarme colocado «le
tal maneira num edifício que nc- lU).nhum ladrão poderá nele pene-"
Irar sem que um avlsr seja dado--
imediatamente aquele centro po-*'"**¦
licial londrino. Um disco invi-.,
sívcl de gramofone repete pelo-
Ic-leione "Ladrões"... e o ende-,.,,.,
rêço do jirédio no qual os la- «...
di-(__s erl*aram. Os próprios
inipregados que trabalham no" „'"
lirédio não sabem onde se acha'
o dispositivo e se qualquer la- ---
dráo ícr.ta localizá-lo póe o mes-
mo a funcionar. Precauções es-»,*--.
peclals foram também tomadas a;.
fíiü CIC CVÍtíiT CUQ OS C_"ii* Vim O 5 O 

'¦* 
nm|«:

sc- apoderem da máquina para ;;;j.'.",'ver como funciona.
A sala de informações de Sco-

t'and Yard' tem um index espe-' '
ciai dos nomes dos estabeleci--
mentos aparelhados com esses»
dispositivos; assim que um alar- _.
mc é recebido, uma palavra em--- -
código é transmitida imediata-.J,..„
mente aos automóveis j.ollcials.T»'"«munidos de rádio.
i- -in- ** "*

Livraria Francisco - *
Alves r

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES ?^

Rua do Ouvidor, I6S — RIO -afej

Consignação II — Pessoal Extranu-,...,,..
inerário — Suhconsignaçóes 0ó-
04 (fi e 60-04/06; Consignação V.„,
— Outras despesas com Pessoal —., **
Subconslgnneão 27-0_MV|/(ifi da'
«'eiliii i — Pessoal, dn nrçamcnio
vigente deste Ministério, dentro-*
dns limites dos crédilos distribui*
rios n Delegacia Fiscal do Tesou-.
rn Nacional no Estado de Santa
Catarina.

Compareça ao Ministério — „
Processo 1.127 — 46 - "The Ca--
loric Coinpany" — Solicitando au- -
torizaçào para executar obras nos"
terrenos arrendado.) à União, Zo
na rio Di um. Recife — Compareça.*

procurador, i 3.* Seção

"¦?.

. '.'iifi
tia

.- fJfH

pur seu
desta Divisão, para tratar da publicação ria Portaria n.* 119, de SO

manente—-" Subconsignação 01-S1; dc janeiro présximo findt.
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As scíeiiidaces cio próximo dia 21, no 1" R.i. — As penas a que estão sujeitos os servi-
dores civis — Apresentou-se ao ministro — Filmes sobre a F.E.B. — Movimenta-

ção de oficiais -— Apresentações na D. A.
AS SOLENIDADES DO PRÓXIMO nou que o major Evilaslo Gonça- llstn Rcgatlcre, do Q.G./2,' R. M., monecer male 10 dias nesta Cap!- WDIA 21 NO 1.» R. I.  ves Vilunova, ultimamente nomoa- por ter de seguir destino; Hélio lal; H/2 — Lúcio Soares Cardoso, uma massa do 7112.802 estrongei-

rio Fiscal Administrativo do Asilo Otávio Pinto Guedes, da 7.' Ri da 17.* CR., por ter vindo em ros nuo sc "''hando liicluirios al
rie Inválidos ria Pátria, permano- M./Ajd. Ordens, por ler passado gúso de férias, com permissão «les. "s nuturalizarios, ou sejam; os
.a no Comando «lo Centro de üc- a adido a esta Dir. para efeito rie tu Dir.; Alexandre Manes Killio ex-nacionais de países cstrangcl

ESTRANGEIROS E BRASILEIROS
NATURALIZADOS EM S. FÁULC
Entre os nacionais e ex-nacionais de países
estrangeiros é muito elevada a quota da.

idades maduras e senis
A análise dos resultados do cullno total de 161.417, que sccenso demográfico do 1940, roa- verifica na população do Estado.

Ilzaria polo Serviço Nacional dc
Roconseamcnto, revela a presen-

Por nosso Intermédio, o coman
dante c oficiais do Itegimento Sam
paio, com iriam todos os seus ca
muradas quo Integraram essa
dado, na gloriosa campana na
lia, para assistirem, no próx
riln SI, as «eguiates soloniil
quo serno realizadas na Vila
lllar cm comemoração ao lfi ani
versário da tomada dc Monte Cas*
tolo, ás 9,30, missa campal om
memória dos mortos daquela mo*
morável batalha; às 10,30 - Inau-
guraçSo das placas com os nomes
dos mortos do Regimento Sampaio, jor da Arma de Engenharia, Ze
durante a II Guerra Mundial; c non Silva, em virtude de ter ma

eomplctnmento dc Pessoa! da F. vencimento; i."s tenentes — João do Otl. Gda., por ter passado r,?!l,,01;m C0,,,Jui,,°. contam-se ..
t!ui- 1-..B., até a terminação dos tra- Severiano da Fonseca Hermes Ne- disposição dn Ministério da Aero- •JR».18'' nacionais e cx-nacionals ainda
llá- liiilhos dc extinção «Io referido In. dn 1.» H <!.!>., »».>>• ter siri» náutica: Valdir dc Lima o Silva. _!?irJJf"?£} cs.rangolros, síihrc ... dn po
Ima Centro. transferido para o lfi R.CD.; R/2 adido a D.R., por ter terminado íi .;";,. habltantest ou seja »crjor.
arios ADIÇÃO DE OFICIAL — Jorge Lima do Rocha Calado, do o gozo das férias rcgiilamcnlures; U^4'°:„, , , , ,„„,, AMl» Fica adido ao C.A.E.H., dc or- S.» R.C.D., por tei dc regressar l.-s tenentes - Edoardo de Cer- Em h <lc J:,noirn (,tf mo- «>n-V..-i__

Entro os nacionais c ex-nacio-
nals de países estrangeiros í
multo baixa a quota das idades
infantis c adolescentes e multo
elevaria c das Idades maduras e
senis. Está quase desaparecida,
cm 1040, aquela predominância
rias idades mais vlgnroS"s, qur,

em 1920, era característica
pulaçSo proveniente do Ex-

diminuição da imigração es-

fm
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m

--«_-> .....v.v. .,,, u.ihw.h,, uu Ul- "* ai.v4.i_-,, jivi ll/l UU I Iftl Ua-Hil ¦ • « -Wl VIUVO —— l.<K'.Ml|l)
dom do ministro, o major ria Ar. n Unidade ['ifi R.C.D.); 2." te- queira Ccsar, do (i.° R.I., por ter
ma dc Art. Arlo.oldo Dumlcnse nente — Dlofrlldo Trotta, do lfi chegado dc Recife, onde 

'foi 
porFerreira, do 11/ lfi R.A CD., por II.CD., por ler obtido permissão requisição do Auditoria da 7." lt.cr assegurada sua matricula nu P«ra passar parte das férias no M-, ter sido absolvido, e ler rie se

E.A.O. para o corrente ano. Território de Iguaçu. recolher ao fi." R. _¦; Slvvlo Al-
Fica adido á E.E.M., o ma» —ARAMA DE ENGENHARIA mclda, do 18.' B. C, por*tcr con-

i.oroncl — José Machado Lopes, do clnldo as férias e tornar a Uni
Ü.S.G., por ter passado a adido dade de origem; Pctronlo Mala

NOTÍCIAS DO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

O professor Souza Campos, mt-
nlstro da Educação, cm portaria

nnmcnho "Eurcko", foi há cerco concedeu reconhecimento ao Gi-
«le umo semana, agredido e rouba- nislo Santo André, com sede tm

«lo por dois soldados da Policia Mi- Sâo ooko aa Hoa Vista, no Es-
forme um dos habituais cnmuni "•"•«•«ira para (i Estsdn <tc Sâo litar e uma mulher, que lhe sub- tado d-eSSo Paulo, o qual pas-.1)11111. <i»s iiaiuuuis cnmuiii- ,,anl ocorrida no |ntcrva)o en- traíram um anel de brilhantes ava- sa»»* a funcionar sob o regime

O caso do marinheiro
uruguaio Júlio Garcia
Judio Garcia, marinheiro uni-

guato, que tripula um barco pa-

leitura do Decreto Federal quo Irlcula assegurada naquela Esta- i esta Dir.; Capitães — Enio dos Vieira do Nascimento e Sá, da E.
manda Inscrever no estandarte rio heleeim »ito, no corrente ano, sen» Sonloa Pinheiro da 2.' Çla. Rod. P» _Ç. - Fortaleza, por tor con- .,..„,..,.„„, ,„. „„„.„ „„,, w ,„rll:l
Regimento os nomes de Monto do nesta di, a desligado dc adido poi-ter¦ ccineluido o serviço para cWdo .,, ferias ter ,do tran,. £$S dlscrinWoa; mas .
Castelo c La Serra. a esta Diretoria. qual viera k esta Capital c reco» ferido paro a E.P.CK (Q. S. P.) _.,;,,,„ (]uo constituíam apenes

cados daquele Serviço, os nacio-
nais c cx-nnclonals «lc países cs-
trangclros, presentes no Estado
•!c Sio Paulo, em número de
.'•29.851. representavam 18.07% «Ia
população total «lc 4.592.188 ha-
bitanlcs. Nn apuração do Censo
le 102-), os brasileiros naturaliza-

rios foram incluídos entre os es-
trangclros, do modo que sc torna

A8 PENAS QUE ESTÃO SUJEITOS DAS ARMAS
OS SERVIDORES CIVIS -— Apresentaram-se, ontem, è esta

Diretoria .pelos motivos abaixo os
O . ministro da G/.ierra deter- seguinte oficiais:

minou as seguinte regras para _ ARMA DE ARTILHARIA —
aplicaçSn de penalidades a servi Capitães — N.vsio Castnnhcira Car.
«lores dc seu Ministério, quer se doso, do 1.° R.O.Au.H., por ler
trate de extranumerários, quer obtido permissão para ir a cidade
sejam funcionários efetivos. 1 rie Belo Horizonte; Manoel Jalci
O Ministro dc Estado podo suspeu- Pontes, «Io 2." G.A.Do,, por tor
dé-lo por mais dc 30 dias, até ;U» regressar à serie do sua Uni

\PRESENTACOES NA DIRETORIA "wr-se a eua Unidade por via
Aérea; Renato dc Araújo, da E.T
E., por ter regressado dc Itajtily.
onde se encontrava cm gozo «te (rlcis; Mário Peres Salgado, da V.*
Cln, Ind. Trns.. por ler Icrnil-
nado o trânsito o oslar aguar.Ian-
rio embarque; ifi Tenente —• Ar.v
Pinho, da ...M.It., por ter rie se-
ítiir a 18.11-10. por conclusão de
trãnsilo.

ARMA DE INFANTARIA

c entrar om trânsito; Francisco
Fernando da Frota Mattos, adido

ao lfi R. I„ por ter «Idn retifica-
«Ia a sua transferência do 4* parai)2.» It. 1.; H,2- AIvuio da Cos-
ta Lins Júnior, do 2.» R. I., porter sido transferido da \fijfi li.
C.A.C, .Recife., para o 2.» R. I.,
hr chegado daquela capital o rc-

uma pequena fração do total aci-
mn referido.

Entre os estrangeiros, o sexo
masculino representa 53,32% do veriflea-sc que houve cm 1Ü40
número total; entro ns brasilei- uma leve diminuição absoluta e
ros naturalizados, 67,06%; e en- "ma forte diminuição relativa,
Ire os nacionais e oxnacionals de <""• compnraçãi) com 1920, do mi-
naises o*, tran gel ros, em conjunto '«cro dc nacionais e ex-nacionais
i'H'.r cm comparação com ... de países estrangeiros no Estado

de inspeção preliminar.
MOVA DENOMINAÇÃO A ES-

O caso estive com o 9.* dlslrl- TABELECIMENTO DE
to, «rue tomou as necessárias pro- ENSINO
vldôncUs no sentido de punir os o professor Souza Campoc.
culpados e devolver-lhe as coisas mln|stro da Educação, assinou
roubadas. portaria dando a denominação de

Ontem, Jullo Garcia, que está Ginásio Sul-Americano ao Gina-
de regresso an Uruguai, uma vez sto Maurlllo Cunha com sede nu
que seu navio foi vendido ao Llo.vd Distrito Federal.
Brasileiro, esteve em nossa reda- HOMENAGEM AO EMBAIXA-

conforme os resultados dos dois ção comunlcando-no» que amanhã DOR DOS E8TAD0S UNIUUo
censos. vai receber do policia os seus ha- A Associação Brasileira dc

Fazendo-so um:* «capitulação, veres. Manifestou ainda sua gra- Educação prestará homenagem ao
tidão pelas autoridades que so- embaixador e k embalxatrlz dos
l-jcionaram o seu caso. Estados Unidos, casa! Berle Ju-

tre os dois censos brasileiros, liado em 165 dólares,
determina forte redução dos gru-
i*os dc Idade de 20 a 39 e de 0 a
19 anns, e o forte aumento dos dc
!0 n 59 anos e de 60 c mais.

A ponuhçáo Imlgrada do Exte-
rior t mais velha, em média, rm
1940, dn nue em 1920, o o envelhe-»»Imentn é notável, como se ven-
fica poli comparação da Id.irii
média dessa p.ipi»!aeão, calculada

**MCO ¦
.. "¦ -.*_#_..- i-r,__.-. .r. iiii t --iii|i-i i u\iiii 4,11111 , • *  ' ¦**- — !¦ "• -

çniiier-sc a sua nova Unidade; 5569% em 1920. Atcnuou-se, por- dc Sao Paulo; munifeslou-se um
Humberto Nicolau Sica, do 10." II. tanto nos últimos anos o dose- menor desequilíbrio numérico cn-

.„-,„ ..... ........   .. ...... .„. ,,,„ ,,,,  !" P.or t«r terminado as férias quilibrio numérico entré os dois trc «" ájós sexos nesse grupo rie g
90; 2 — Os choros ou diretores dado Valtcr Pinto dc Morais do f'<>'oncl — Gustavo Rab.illio Bor- ,e'*(c s?Rl}ÍTt destino; 2.» tenente» sexos.
dc repartições c estabelecimentos II/;t.» R.A.A.Aé., por ter baixa- !n I'il,'°» (lfl DVMvB.-Ex:. P"r ler , 

2r7" Lílfí|'ete Fablano Inda ria O excedente
Biihordlnarios (llretamcntc ao mi- rio oo H.C.E. a 21-1-40 a fim 

'rio 
desistido rio rcslo ria licença em ¦¦' 

/•'•¦¦ 
'.••"• ('da,, por tor pai 09.158, verifie

nlstro poderão aplicar-lhee pena submotcr-*so a uma intervoiçài.
dc advertíncia, repreensão o sus. cirúrgica, ter tido alta a 15-11-1(1.
pensão nté 30 dios; .'I — Os cho- o seguir para Recife a 10-11-46 á
fes dc serviços ou diretores dc rc- fim dc rccollier-sc a sua Unidade;
partição dependentes do autnriria- Hélio Fonseca Viana, da I..E.M.,
des subordinadas diretamente ao por Jcr obtido permissão paia ií
ministro, aplicarão as penas e ad- a São Paulo; L° tenente It/2 Er-
vcrlência, repreensão c 6uspcn- noni Pierre, rio 1/2." R.A.A.Aé
:ião até 15 dias. P«r ler vindo a esla capital coiii

permissão, e ler dc regressar a
APRESENTOU-SE AO MINISTRO 17-11-46.

.,T ARMA DE CAVALARIA -
Apresentou-se no ministro da .Majores — Joaquim de Melo Cá-

Giicrm por ter dc seguir para Po- marinha, da E. F. M. por tèr
ços dc Caldas cm goso dc férias regressado de Plrasslriunga onde
regulamcntares. o general Fran- se achava com permissão' Cvriacò-opes Pcroim Filho, dn E.M./l.»K.M., por ter vindo com transfe

'iijo gozo se encontrava; .Vajoivs
sado a disposição da E.M.I1.

masculino de .. .
verificado entre os na-"innais o ex-naclonais dc países

população; revelou-se um nol.i
vel envelhecimento médio do tiutras variações, na composl
KrnP°» çâo do referido grupo, segundo

TAdas essas variações —• con- os países de procedência, serão
ciue o estudo — decorrem da rc- expostas c comentadas cm pró-

nlor, amanha, segunda-feira, 18
do corrente, às 17,30 horas.

Nessa ocasião, serão entregues
aos homenageados mensagens
destinadas à Associação Nacioi.il
de Educação dos Estados Unidos,

gratórias estrangeiras, nos vinte à senhora Franklin Roosevelt e
anos anteriores ao último censo, k Instituição que coordena o en-

cisco Gil Castelo Branco, ex-chofe
ilo Gabinete Militar ria Presidência
ria República.

FILMES SOBRE A F.E.B. 
IJ.MI..M por ler'entrado em ¦;„_•,.

A Secretaria Gera! do Minislé- ao lorias e seguir pnra \'a)ão riorio rin Guerra fará exibir, no Barro (Estado do Rio); José Ba-Cinema Odcon, na próxima quin-
tu-feira, às 9 horas, nm programa
«Io filmes sobro ia F. E. B., rc-
lembrando a tomada de Monte
Castelo e sua chegada a esto ca pi-
tal. Os convites porá essa honic-
iiGgcm aos nossos soldados expo-
(licjonários serão distribuídos pela
Secção Cinematográfica da Sccro-
taria Geral do Ministério da Guer-
va, no <•• andar do Palácio rio
Exercito.

ruieia para a 1." R.M. e contl- r<-tor das Armas para vir u eslamiar cm transito; Capitão, _ -.,»_ capital- dentro ria dispensa que lhe
iVu mCS Jl,r,Iil». dòl;l.» B.C.C./ f,,i concedida, o ter chegado nol).MM, por ter entrado em co?.» 

..'uU-rloo da Silveira Laridln rio ?tni. nc5ta cnPital com Permissão .strangeiros, constituo mais dc
I." R.l. por ler obtido permls- 

' Gc»»crn» Cmt' daquela Escoiá, quatro décimos do excedente mas- dução ocorrida nas correntes Imi- xlmos estudos
So paru gozar parle rio Iránsilo 

nesta capital; Luiz Mala Filho, «Io
K. M./I0.' UM., pnr (cr vindo k
esta ("apitai a serviço daquela R.
M.: Edmundo Cavalcanti Olas, do')." R. lv, por. ter rio regressar a
.ua Unidade; José Ribamar rio Ml-
uniria rio 2." R. I.. por ler sírio
mandado apresentar d H.E.M.
para fins rie matricula; Cãpltnes— José Lopes rio liiim, do D.* R-
C-, por ter sido mandailo ficar
ulido ao C.A.E.R,; Celestino Nu-
nos rie Olheira, ria E-P.F., por ler

btirio permissão do General Dl-

sino de português nos Estados
Unidos.

Fará a saudação ao casal Berle
Júnior o professor e deputado
Hermes Lima.

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDE1UL DO BRASIL
Comrlta rrlrbrlitn ton» n Úovrra» «t U n ri o rm 20 tt linrirn d. IU4S. rin _-.,n,-l* i n

PRÊMIO MAI OU :
Drrrci«-Lel. »JS» «tr IO tt t>-**j.*kn t* tt44>

PLANO J

OURO paga se até
Cr$ 27,00 o
grama Brl ¦

.- . _. Ihantes, atéCr* 21 000,00 o klte. Troeamo-

(Ilo 14-II-1G: André Monteiro, do•12.-' B, C, por ter rogrcísarto dc
São .João Dcl Rei, onrio se encon-
trava cm goso rie férias o ter sidomandado apresentar ao C.A.E.
II., a fim rie efetuar matricula na
Escola das Armas; Djalma DórioSayao. Ag., por ter sido mandadoadira Dir. M.M., a fim do aguar-'lar reversão ao servl-ro ativo do

100/ EXTRAÇÃO CR$ 1,000=000,00
Lista da extração de SÁBADO, 16 de FEVEREIRO de 1946

5.328 PRÊMIOS

61» de Brilhantes'"a r'ÀftA°"An ^ir-choJe «'«"Ifieaçao; Gil Moss
m"« °r"1-,.me,:.A VA8A DO Simões dos Rola, do III/5.* R Imelhor por ter terminado os férias a 15-li-io, e oMi.ln pormissão

OURO Ouvidor, 95
comnrador.

oara per»

MOVJUWTAÇAO DE OFICIAIS

Pelo general diretor das Armas
foi feita a seguinte movimenta-
cio de oficiais:

Do fl." Regimento de Infanta-
i-ta (Pelotas) o segundo tenente ria
Reserva «le 2." classe, convocado,
Arlsteu Wilson Castelo Pereira.

Do 9.» Batalhão de Caçadores
.Caxias) o segundo tenente da Re-

.serva do 2.' Classe, convocado,
Xcmesio Miranda Mcirelles, ambos
pnra o segundo Ratalhão de Car-
roa dc Comabate Leve (Santo An-
golo..

-- Do 2." Batalhão Rodoviário
'Lagos) para a Cia. Escola dc'íransmissôcs (Rio) o primeiro lo-
iiiiit-r .la Arma dè Engenharia Ita-
gibi» rio Cerquclr.. Novais.

Do .V batalhão Motorizado
de Transmissões fS. Gabriel) paro
.. Cia Escola ri-.- Transmissões
iT.io\ o 1." tenente da Arma rio
Engenharia lliimborlo Ccsar Ta-
vares Gonçalves,

Do !." Regimento do Infanta*
ria (Vila Militar) para a 2.*1 Com-
panliia Especial dc Manutenção
(Capital Federal) 1.' tenente dn
Hcservo rie 2,' Classe, convocado,
Milton Augusto Loureiro,

Do 8.5 íi, A. D. C. para esta
Diretoria o 2," tenente ria Reserva
rie !.' Classe, convocado, da arma
rio Arlilll.uia, Pètlrõ Airta (Jo
Amaral.

Transferência tornada som
efeito: — Torno sem efeito por
necessidade rio serviço, a tran.-»-
ferénca para o Quadro Suplcmcn-
lar Geral do capitão Dá rio Stuel;
«J*i Alescastro, eoiitinu.inrio o capi-
tio Dárlii, nas filhçòcs rio inslru*
tor do Centro rie Instrução rie
Transmissões Regional da 2.* R,
M. e sem prejuízo du eerviço no
36' B. C.

-- Torno sem efeito, por Inferes»
se próprio a tivuisfcréncia rio pri-
infiro tenente da armo dc Artilha-
iu Xcwlon Cipriano de Castro
l.c'lf.0, do 3.* G.A.Do. (Campo
r.rrtndc), para c :'.- G.M.A.C. (Na-
lal).

Exoneração, Classificação e
1'raasferêncla de oficial: — Emo-
r.rro por necessidade dc serviço.

Banco
Nacional

de
Descotifos

CAPITAL Cr$ 50.000.000,00
Funciona até

«s 19 horas

Iodas as ^Operações Bancárias
ALFANIEU, N

¦•¦ta LISTA ¦•• figuram por ixtsnío oa numero» pratntodoa pmm tirilinçto êo mWtrn» «Igwtow. ma taptnm — priwlii» mSta W—— mjSmi é» 7.1— 4.* pramloa

íi hlteln lli IiI-íhIi... ei pipel Insto liili cil. t uni I11.1 »yl c-aro. e imeiitli neli 11 fmle. cw 1 littiitli: (XTBAÇXO M tt li RYiKIIO 81 IMS
ATENÇÃO.- VERITIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

A UNIÃO DOS PORTUÁRIOS DO BRASIL
.'.sliveram, ontem, no Ministé*rio da \ iação uma comissão do

portuário*) que foram levar ao sr.
Pereira Heis Júnior, oficia] dc ga-liinoic do Ministro Kdinundo deMacedo Soares o Silva, os esta-
iiiUs ria njreiiiinçttb denominaria
Cnlão rios Portuários do Brasil o
nu mesmo tvinpo comunicar a s.
s. sua eleição par «representai!-
ria classe junto ao citado Minis*
10 Hi».

amor ao trabalho e um irrefragú-
vel cumprimento do dever, ver-
nic-cis sempro posto ao vosso sor-
viço, junto a ísse patriota insig-
ne. isso Ministro sem jacas, cuja
cultura o cuja técnica extravasa*
ram as fronteiras do sou pais.I-ora desse ritmo, jâ sc me es-
eapa a adaptação rebelionária, já.so me fogo a tendência atnrdoan-
to, tão vivo é o meu patriotismo

lâo necessitado do.„ , ,-,-•.,-••_. o iso necessitado do vosso con-ARiailoccndo a distinção o rir. riirso pacifico, da vossa solldarlcPereira Reis Júnior pronunciou as dudé cordial, anda o Brasil!seguintes palavras:"Srs. Portuários do Brasil:
A nolicla r»u_ me trou.testos, de

envolta com tis aleluias benéfica,
ria liomonugem dc vossa corriluü-
dade. outorganrio-me o posto rie
vosso representante junto 110 sr.
Miülsiro da Viação e Obras Pi.-

dn função dc o.uxPlar de Instrutor blicas, teve, dc miin, o toque
.io Anilharia da Escoia Milliar rio ainãVol dc uma gritlilfiã eoiuovi-
Itoscndc, o 1.* tenonle ria armo ile Ia. Consultando o sr. Ministro
Artilharia, Ociriyr 0'Rell!y Ca- da Viação. a quem sirvo com vivo
bral. entusiasmo o dedicado palriotis-— Classifico por necessidade rio mo, ordenou-me éle que aceitasse•ssa IncumbC-ncia, e o fli

como um louvor k vossa classe"igna e operosa, do que, prporin»

«ei-viço, no S." G.A.C. (Copaçaba-
tia), o Oficiol cm apreço, sendo
cm conseqüência, transferido do
Quadrn Suplemento! Privativo pa-
ra o Quadro Ordinário.

— Nomeação de Oficial — No-
meio pnr necessidade do serviço,
para a C.R.R.-2 (Barrolos), o 2.-
tenente B/1 convocado ria urina de
I.iiScnharia, Alcides dos Santos,
que ú transferido do Quadro Or-
dlnário» (l." Btl. dc Poiitoneirosl
paru o Quadro Suplementar Go
rui.

•icnlc pelos méritos «Io homena
aéado.

Tal incumbência, na hora amar-
;a que o mundo atravessa, sc trai
ousigo as flores amáveis da bo-
levolòncla, traz também, por sem'livid.i. o piso, honroso t dificil, 1 j,, todas as

Contarei! comigo nas boras Jus-Ias, nos Instantes propícios cm
que os vossos direitos reclama-•0111, dentro ria lei c da ordem, o
amparo decidido e leal que é uma
ias características verticais do sr.
Ministro Macedo Soares.

A resistência do espirito existe•uando não osossobram nos ho-
mens os vinculo» soiidàrios, as
tendências generosas, que apelam
sem ameaçar, que lutam sem oprl-
nilr, que conquistam sem liuini-
lli.nr c alcançam os seus objetivos

mais SPm riSC0Si na ic»f 9CIn arranhões
nn ordem, som manchas na disci-
nlina, sem ainn"-:orcs no cumpri-
monto do dever!

Serei digno dc vós tfldas as ve-
»cs que vos mantiverdes também
dignos do mim. '

Com lal programa, marcharemos
tantos, para o tranqüila coallsão

— Retificação |de Classlficaçâ»
— Cavalaria: Ilelifiro, por nrees
sidade do serviço, a cliuisificaçãn
do lfi tenente B/2, convocado ria
arma rie Cavalaria Grano Mie
liieier Pnrtocarrrro, como sendo
para a 4." R CD. — Três Cora*
ções - e não 3« lt MM. (Bílé.

RETORNO DE OFICIAIS -
O m"r;!stro ria Guerrn au!britou

o retorno a Porto Alegre, rio lc
licnte-coronol rie Rngonb.irla .lo-.
Diogo Brochado do Itoclia. qm
continuará adido ao Q. G. di .
R. M.

PERMANÊNCIA
l)t\ C R P

U ministro riu

EH0FUIID1NA

lc uma gravo responsabilidade
¦loral!

Numa pnsagem dc século em
ue arrebentam por' Iodos os

HlgUlós da luta social as incoin*
iircensõos c os dissabores sob n•náscara de reivindicações vlolcn-

SS, nada mais acnnselbável do
11c o vinculado amor ao traiu-

.lio, ii ordem, à disciplina o ao
cumprimento do riever, tanto to-

ios que renunciar e entender em
proveito d.i pai do progresso 1

1 rcllcidaric da Pátria!
apelo quo vos faço k obcrii-

icla desses preceitos básicos ria
ria comum. srs. portuários, cor-
spnnilo- na sua estatura ao tu-
irihr» cordial da homenacem o

Incumbência que mr ofertais
Coerentes com o ordem, lutan-

d ), de viseíi-a ermtdn. com a leu'-
,i.»(!r dns fortes, dentro dc uo.
nfles:vol c»ip'r!li) de disciplina

ilei-i-.nrin-vos seduzir nelos Iu-
maréus que descem rio martírio

NA MtTCRlc dos grandes homens, lançados k
K3CLBKOSE posteridade por um crepitante

aspirações, na calma

NO COMVNDO
OA F E. B.
Guerra deternr
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11 desejada muliu-m-la dns Irglti-
Ulfls vitólins sorl.ils c coletivas'.

A(?radrern(lo esta homenagem,
com o ardor dc quem recebe um
(.ríiiilo moral, ((iicro roRnr-vos se-
t-ciiiilade e priiilOncin. tolerância e
uníor 00 Brasil, próspero, fecun-
do e ImenNn. no fatuliuno mat*?-
rial do seu futuro esplendido!"

FM A I\ÕVÕ
SEU TAPETE

COPACABANA
LAVA. CONSERTA ENGOMA

E RENOVA A8 CORES
LAVAM-SE GRUPOS E8TOFA
OOS. GUARDA4* SE TAPETES

<ant. Olaviono Hudson. 14
Av. Henrique Dumont, 66 i ÍOO.* ExtridO = CONCESSIONÁRIO: OMINGOS DE.MARCHI : 0 Fiscal £3 ticitra. FfiRSàHPü GOMES CiiAZi

TELS. 27-7195 - 47 0386
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SERIAM SUSPENDIDAS AS BARREIRAS
FISCAIS NO ESTADO DO RIO

Kstuda o sr. Lúcio Martins Meira uma sé-
rie de providências destinadas a dar novas
possibilidades econômicas aos produtores

O chefe.do Governo do Es- rio público fluminense a fazer
tado do Rio recebeu, no Pala- face, desde logo, às neces.ida-
cio do Ingà, importante dele- des de melhoria dc vencime..-
gação das classes produtora., tos do funcionalismo estadual
ae Petrópolis. Durante a longa — assunto pelo qual está pav-
conferência (Jue manteve eom ticularmentc interessado o
esses líderes, abordou o inter- chefe do Governo do Estado
ventor Lúcio Meira várias do Rio. A delegação petropo-
questões intimamente ligadas
ü economia e. riqueza petro-
politanas. Mostrou-se o chefe
do Governo estadual vivamente
interessado pelos assuntos ex-
planados, tendo submetido
mesmo a delegação a uma sé-
rie de perguntas à margem das
questões debatidas. Referiu-se,
nessa oportunidade, à conveni-
êncla de ser suprimido o sis-
tema de barreiras fiscais no
Estado do Rio e ao reflexo que:
essa providência teria na vida
agrícola c industrial flumir.cn-
se. Essa providência, que sc
ajusta perfeitamente às neces-
sidades crescentes do desen-
volvimento econômico do lis-

litana estava composta dos srs.
Augusto Toju Mariinez, presi-
dente da Associação Comer-
ciai o Industrial de Petropo-
lis; Malaquias Rodrigues e Jo-
sé Soares, secretários da mes-
ma. Nessa importante reunião
o interventor Lúcio Meira foi
assistido pelo sr. Carlos do
Freitas Quintela, conhecido té-
cnico em assuntos fiscais e té-
cnicos c econômicos.

CURSOS DE PESQUISAS
CIENTÍFICAS

NOVA YORK (S. I. H.) — A
pesquisa cientifica tornou-se táo
importante para toda a indústria

lado do Rio, foi o ponto alto tni0 0 Colégio dc Engenharia dn
do importante " 161 e-à-téte" Universidade de Nova York or-mpprt
entre o Governo e os produto-
res. Acentuaram então os rc-
presentantes p e t T npo lita.ios
que essa medida é de tal mag-
nitude que compensaria um
razoável aumento tributário
destinado a possibilitar o erá-

Riinir.ou um curso sôbrc direçfio
do pesquisas e aperfeiçoamentos.
Os cientistas G pesquisadores cx-
pcrimcntndos ficarflo, assim, 11-
vrès de 

'pormonores relacionados
á direção dos serviço., detalhes
executivos, produção fabril,
etc.

Serviço de transito
do Distrito Federal
CHAMADA PARA 18 DO COM-
RENTE, AS 7.46 HORAS (TUR*

MA "A". •
•losé ele Paula Castro — Guilhcr»

me Strnuss Vasques — Diva Rn-
ilrijucs Dainasceno — JnRo Atilo-
nio da Silva — Eniò P.cíaje* —
Antônio Soares eln Silva —- Eml-
liano elos Santos Silva —MArlo
Telsplra Chnvct — Custódio Ila-
ptisla Soarçi —• Alberto Guedes
da Silva — Moa.yr Larhhn — Da-
..|.| ij./fi áo .morlm JòSt. SI!-
vlno Netlo —• .los. Salles ele 011-
veira — Djalma Coelho ela Roch-,

- Mário Cima — .losias U-ki c
<:.irneiro — Carieis Oliveira Ta-
vares, Adjalme do Moura Basloj
t Nilo Alves Ferreira ele Mmir.i.

PROVA REGULAMENTAI*
Walter ela Rocha Santos — Al'-'-

r'.n perrira Bittencourt.
TROVA REGULAMENTAR E PRA-

TICA
Mlllcn F.brl.-.ni.

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA
(C. J. RO

railln Mae. Cord — Lois Bcrnard
Dcinbo — Osvaldo de Azevedo E
l-indola — Rranen Porliuho ei-
Aísls — .Tòseph Wiliiam Scc-01 r
CHAMADA PARA 18 DO COR-
RENTE, AS 8,445 HORAS (TUít

MA "B"
Waldemar Alves da Silva

trrsií Hilário ele Oliveira — Mht.0,1
Simòc. — Antero Fcmando-j >I.
Silva — Salvador ela Silva Mpur
- * José da Costa Pilho — Máir '.:
Soares Rodrigues — Álvaro d.
Oliveira Pereira — Antom.rio Ri
11 !re, Borges — Rubens ele Deu*
Soares — Pitasi Anlon.llb -
Waldcnilro da Silva — João tt:.-
,.,ista — Kr.ineisso Maciel — Ar-
lindo Dia? Leitão — DeImar?Mo;
reira da Silveira — Gcrvú.lò Ro?
elrigucs Silva — Era Ido Ceai *-
Alciiio Pinio Nunes - Antônio
Henrique Fernando. Coràllhn,

PROVA REGULAMENTAR
Nilson Machado.

PROVA REGULAMENTAR E
PRATICA

M.inoet Esteve. Garcia de SA.
SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA

(C.N. HO
Manoel Alves de, Nascimento,

Edmundo ela Costa Neves — Paul
Aciulphc. Visslnand — Peeiro Ho*
mero Pacheco.

RELAÇÃO DE INFRAÇÕES
Excesío dc velocidade — P. 0-2
43816.
Escioiíaf •¦„, Kv.,1 nã.- pcrnmldo
P 1300-*- 1089 — 2100 — 22,il
2102 — 2709 -- 3021 — 3830
ta.si — 4í'0n — MT.", — 6581

_'n'30n — 1329J — 13050 — 13730
... 13830 — 14112— 11224 - 151»*.)

18822 - Í597I — 18203 — 180H)
.. 10517 — 19062 - - 2Õ05I - 21051

10102 — 440442 •- 40520 -
40979 — 41302 — 42400 — 42701
_. 455S7 — C. 00140 -- 01948 -
(53*02 — 65712 — 68356 — Estado,l
8044 — R. J. 9.04. M. G. 70233

M. G. 7G245.
Desohediincia ao sinal — P.

tr, — 70 — 1184 — 3284 - 0651
1.1737 — 13830 — 10270 — 1427S
i;,R|0 — 10710 — 10012 — 17586
17l7',t 1798.1 — 20974 — 0472b
42542 — 44814 — 80932 - G,

B0934 — 63361 — 04485 — Blei-
:!cla 9575 — S. T. 470 — R. S-

I 004.
Interrompeu o trásilo — C.'-.'.712.

. Contra mão — P. 4250S — C.
¦ •.-..SI — M. G. 105-J4

Contra mio dc direç-ô — P.
"O,'. — 41122 — C. 60744 — 00707

¦ 118449 — Estado do Rio 4433.
Formar fila dupla — C. 63180 —

'.minis 80501.
Nâo faier o «inal regulamentar
P. 19949.
Diversas Infrações — P. 1855 —

10120 -- 40442 — 40901 - 41708
•- 44950 — 45103 — C. 00877 --
6.626 - 07000 •- 07129 - 68597
-. ônibus 80039 — 89246 — 80015
S:i7_2.

CARNAVAL
O SAMBA REVELAÇÃO PARA

ÊSTE CARNAVAL
Odote Amaral, a cantora de voz tropical que todo o Brasil

admira, quer por leui dotei pessoais como artísticos, gravou com
ejrande sucesso para o Carnaval de 1946, em Disco RCA-VItor, o
samba "Ponto de Interrogação", d. autoria de Dias da Cruz e Ciro
Monteiro, Abaixo damos a letra desta popula Isslma melodia que
.er£ uma das maiores "barbadas" do Carnaval da Vitoria.

PONTO DE INTERROGAÇÃO
SAMBA

Ciro Monteiro c Dias da Cru. •'

Al, ai, ai... dá licença Iòl6*
Al, ai, ai... di licença laia!
Samba, samba, nfio faz confusão,
A cadência do surdo 6 que faz mareie;, o ,,'
Al, ai, ai... dá licença lolôl
Ai, ai, ai... dá licença lalál
racléncla que eu quero sambai,
Dâ licença que eu vou me acabar!

Vou amar, c.ntn-, sambar,
Pra poder me desabafar.
Por que o mundo 6 uma grande lluiSo...

Ponto de Interrogaçlol

"A MANHA" E O CARNAVAL
Aproximnndo-sc o Carnaval, nâo poderíamos deixar, de

compartilhar doa sentimentos íwpulares que dia a elia se fir-
rn-am no propósito dc comemorar o mais sugestivamente pos-
sivel n Festa da Vitória.

K' verdade que há muito vimos mantendo uma seção car-
navalcsca liem ampla. 

' 
Entretanto, desejaríamos ampliar o

mais possível n nossa página dedicada aos festejos ele Momo.
e comunicámos aos clubes c associações eiue estamos ao seu
inteiro dispor, snliritando-lhcs enviar os seu.s noticiários e
participnnelo-lhes o nosso desejo de divulgar, eln forma ele cn-
trcvistiifi c reportagens, as mais várias c pitoresca, atividades
doi mesmos.

ROSS SISTEliS, FEXôMIiXO ARTÍSTICO — Se ittgüim contasse «.o
mundo o ,',»<• fazem as Ross Sislers. se dus náo fossem conheci-
ritt, se jamais sc tivessem apresentado de público, levaria fama de
mentiroso, de exagerado, ele imaginativo, e outros termos assim.

t ¦iinpreeudcr o corpo humano na sua dinâmica muscular c negar
0 trabalho das Ross Sislers. Sim, porque i humanamente impôs-
SI... fazer O nue das fazem. Aplica-se a cias a história du girafa
,n deserto. Um cameleira dc origem européia encontrou um dia o

famoso animal, à entrada de um oásis. Mediu-o com a vista dói
I>'_ ii cabeça. Calculou a proporcionalidade do pescoço, em relti-

çao ás outra* partes do corpo. Verificou o tamanho da cabeça, a
forma dns 

'orelhas, tudo, enfim. E depois diste exame minucioso
concluiu inucntiuincnte conuido: não existe! 1'ois ussim acontece
c >m a ginástica dat Üoti Sislers, nem tt evidência convence o pú-
Itica da realidade do que elas fazem. E o pior tle ludo ê qiic nâò
demonstram esforço nenhum. Aquilo para elas ê como re fosse
unia coisa nalurulisrinia, ulc agradável de praticar. Então n tra-
b' lho do lenço ê incrível. Uma detas, de pc sóbre um suporte me-
tài-.co dc boa altura; rurva-sc sóbre si mesma, c rom a boca vai
..p,,,.,..-r :¦¦;! lenço colocado i, um palmo do solo. E' preciso nãò
(et ottot, para fazer lal coisa. Ale hoje ninguém conseguiu repelir
essa façt.uha. São coisas que somente as Ross Sislers sabem fa-
r.f, /.' coino st elas tivesrem tirado pntcnlc desses números nrris-"cüilstlmot, 

Um descuida, c pronto. Mat elas compteendcin a sua

responsabilidade e não se deixam vencer pelo descuido. Sabem o
»/,ir.r¦**-*- valem paru si e para os seus fans. Alem do valor inlrin-
:.-co «.o arlc acrobálicn dessas Irts garotas sobrinhas de Tio Sam,

há, ainda, o considerar a alegria que a tua presença irradia rio

palco para os corações dos espectadora. Jovens_r íneeM/ne-Orai.
Em plena primavera dos nnns. Sorriem como balões de rosa ilesa-

iirochantlo á luz do tnl. Gruclotat, flexíveis, as Ross Sislers onde

uuer que rs!ei',m terão sempre as primeiras. Contam com um
nndrr imenso de simpnl.it. 0 que as torna, em pouco tempo, fnmi-
Ifores e queridas por quantos delas se aproximem. Vo Atlântico
ii ê ir.ten-o o círculo de amizades que fizeram. O púbticr carioca

já ns adotou como siws estrelas preferidas. F. cias. que tahem
conquistar " "trflzade de lodo o mundo, cada dia se tornam mais

tentadoras, mais alegrei, mais fascinanlcs...

AS INOVAÇÕES DESTE ANO
NO HIGH-LIGH CLU HE

O High-Lifp Clube vem ele
sofrer algumas transformações
importantes a fim do dar maior
cunho dc elegância c distinção
nos bailes, /, fantasia mm rcali-
zará esto ano, no luxuoso pa-
lneeto da rua Santo Amaro.

Iniuigurar-sc-â nos jardins o
"Coq d'Or" (galo de: ouro), rc-
canto original com árvores, pc-
queno lago e uni aspecto dile-
lente e moderno.

A diretoria escolheu o cenó-'
grafo H, Collomb para decorar
ò clube com o tema "Ritmo do
rrevp ¦ -NO CeiiwO <•<•, isiçnuuu
ihaverá 2 figura., de 10 metros
de altura e na iluminação gas-
t:,r-se-ão 5,000 lâmpadas.

Nos jardins a ornamentação
mostrará pássaros decorativos
brasileiros', tucanos, rtc A
pista de danças ao ar livro será
aumentada, as portas dos salões
ampliados e cm maior número,
facilitando a comunicação com
os jardins.

A inauguração oficial dos me-
Ihoramento. eralizar-se-á no sá-
bado 25 com a presença dn di-
retoria do clube, de figuras de
nossa alta sociedade e da im-
prensa. Durante a cerimònai sc-
iá .prestada uma homenagem ao
saudoso jornalista Cnstclar de
Carvalho, inaugurando-se uma
placa comemorativa da amizade
que éle dedicou à Empresa Pas*
coàl Segreto e ao Culbc.
O BAILE DOS 40, SÁBADO,

NO HIGH-LIFE
Faltam menos do sete dias

para que a cidade se entregue,
cio corpo e alma, à festa máxi-
ma da elegância carioca que foi
sempre o tradicional baile deis
40, agora revivido pela diretoria
do Olímpico Clube. O salão cs-
colhido para essa brilhante fes-
ta foi o High-Life, tendo sido
contratadas duas excelentes or-
questras que animarão as dan-
ças. Tudo foi previsto com a
maior atenção para quo obtc-
nha o maior êxito até hoje ai-
enricado o bailo promovido em
outros tempos pelo Ciubc dè. 40.
O TRADICIONAL JANTAR DO

ATLANTIC
Mais uma vez a crônica car*

navalcsca será homenageada
pelo Atlantic Rcfining Clube.
A exemplo do que tem feito nos
unos anteriores, à fidalga agre-
miação dos funcionários du im-
portanto empresa, òbsequiafà
os jornalistas, oferecendo-lhes
na data em que Cstcs homena-
goarâo os clubes da cidade o
baile do Teatro Carlos Gomes,
um jantar denominado "juntar

da amizade". Este ano, o riga-
pu do Atlantic será realizudo
no luxuoso salão de banquetes
eio Automóvel Clube do Brasil,
iis 19 horas, para quo findo o
mesmo possam homenageantes
o homenageados seguir para o
local do grande baile dos cro-
nistas.

ALVARÁS PARA BAILES
ALVARÁS PARA BAILES

INFANTIS
O juiz de Menores dr. Alber-

to Mourno Russel baixou uma
portaria regulando a frequên*
cin de menores durante as fes-
tividades carnavalescas.

Em face da legislação vlgen-
te, só poderão ser realizndas
festas infantis mediante n expe-
dição dc nlvarás de autorização
firmado polo Juiz.

Os interessados poderão ob-
ter, na sede do Juízo de Meno-
res, a Avenida Aparício Bor-
ges, AQ.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
BANCO DO BRASIL

Em prosseguimento no pio*
grama carnavalesco da A. A.
Banco do Brasil, a "turma" do
Grupo dos 200, brindará a so-
ciednde carioca com o seu já
tradicional Baile do Máscaras,
no amplo salão do Teatro Car-
los Gemes, em primeiro de mar-
ço próximo.

As festas da AABB são eé-
lebres pela distinção, ordem c
alegrin eiue as presidem. Uma
comissão do "Grupo dos 200"
orientará a festa, promovendo
nm ambiente de cordialidade c
ciegáncia.

Duas orquestrn abrilhantarão
essa sr._igr.ii.ca festa, até ás 1
horas da manhã. Meses o cen*
vites somente por intermédio
dns sócios.

Para essas duas festas foi
".xigido o traje a rigor eu fan-

| tasia do luxo.

HOMENAGEM A CRO-
NICA CARNAVALESCA
A Associação de Cronistas

Carnavalescos vai ser alvo do
duas expressivas c delicadas
homenagens. Uma, elo Esporte
Clube Joálholfp, a fidalga socic-
cinde de Antônio Sá Filho, que
recepcionará a diretoria c o
quadro social da entidade dos
jornalistas especializados na
noite de 21 do corrente, ofere*
ecnelo-lhcs artística e custosa
fiãmula de seda,

A outra homenagem será
prestada pela Casa de Minas
Gerais, que, Igualmente vai rc-
celivf ã crônica carnavalesca
oferecendo à A.C.C., também
uma custosa f.ünuilu.

O GRANDE BAILE DA AS-
SOCTAÇAO DOS CRONISTAS

CARNAVALESCOS
Na noite de 27 cio corrente, no

Teatro Carlos Gomes, terá lugar
o tradicional baile que a Asso-
cinçáo elos Cronistas Carnava-
lescos oferecerá aos quadros so-
ciais dos clubes cariocas.

Nesse haile tocarão três ex-
celentes "jazz" já contratadas
além dc uma banda militar, no
saguão ele entrada e uma fnn-
farra de clarins da "terrasse"

do teatro.
A nota "chie" da noite dos

cronistas será a consagração da
Rainha do Carnaval de 1WG.
escolhida durante o baile por
um júri formado por jorna-
listas e artistas dentre as prin-
cosas eleitas no interessante
concurso patrocinado pelos nos-
sos prezados colegas do "A

Imprensa".
BAILE DAS ATRIZES

No dia 2S, será realizado no
João Caetano, o tradicional Bai-
le das Atrizes, onde será coroa-
da a rainha do Carnaval. Ncl*
ma Costa, a popular estrela da
Companhia Jaime Costa está em
primeiro lugar no resultado dns
apurações, feitas no "Correio

da Noite".
O BANHO DE MAR A FAN*

TASIA DO FLAMENGO
Promovido pelo grupo 

"Fia-

mengos de Verdade", filiado ao
tri-campeão da cidade, realiza-
se no domingo, 21 do corrente,
um grande banho ele mar à fan-
tasia, na Praia do Flamengo.

O referido local será arlisti-
camente enfeitado, sendo arma-
elos três coretos, um dos quais
para a comissão julgadora, que
será formada pelos cronistas
carnavalescos dos nossos jer*
nais.

Serão distribuídos vários
prêmios, entre os grupos, blocos,
cordões c fantasias avulsas que
comparecerem.

BANHO DE MAR A FAN-
TASIA NA ILHA DO GO-

VERNADOR
O grito de Carnaval na ilha

do Governador será dado hoje,
com a realização de menumen-
tal Banho do Mar a Fantasia,
promovido pelo Grupo dos Mn-
rnenjás, núcleo de incorrigiveis
.-.liões que sabem organiza,
festejos momescos repletos de
atrafiões, O local onde se ren-
lizará o banho a fantasia será
a praia Gunnabara. Os mnra-
jós ciosos de seu passado cur-
navalesco ornamentaram co-
retes na aprazível praia, tendo
mesmo contratado uma banda
de música para maior alegria
dos folguedos. Aos blocos e
mascarados originais, serão
conferidos interessantes pre»
mios.

NA PRAIA DE OLARIA TE-
RA' LUGAR HOJE O BANHO

DE MAR A FANTASIA
Hoje, na praia dc Olaria, se-

rá levado a efeito um formida-
vel banho de mar à fantasia,
com farta distribuição de pré-
mios aos melhores ranchos, bio-
cos e fantasias avulsas.

Os foliões Alberto Ferreira de
Oliveira, Vila e Chue-a-Chuca,
sáo os organizadores desse ba-
nho à fantasia ejue será em ho-
menagem ao glorioáo São Jor-
gc.

A paraela elos fantasiados es-
tá marcada para 7 horas dn ma-
nhã ela rua Angélica Mota,
esquina de Leopold.n-i R"go,
onde está em exposição a ban-
deira do "Bloco do Alberto do
Olaria".

Pixinguinhn. o célebre flnu-
tista. comparecera acompanha-
de dc seita "comandados" par»
maior abrilhantumonto du festa.

3

DIA DOS CASADOS
NO AMPLO SALÃO DÂ BANDA

PORTUGAL
Aproxima-se o elii, em que será

realizado, nos amplos salões da
llnneli, Portugal, o grandioso e
monumental haile dos "Ilomeii-,
Sérios, que será na segunda-feira
do Carnaval, elas li) As 1H horas.

A comissão organizadora dessa
festividade está assim organizada!
Pereira Maios, (aulor ele uma
Interessante marcha que será pu-
hllcaclo dentro ele poucos clins
na imprensa carioca) Aníbal Hi-
beiro, Batista Pereira c o coube-
cido Anaeleto Silva, "ela Vila".

A orquestra estará sob a dile-
ção ela inacstrina MULATA —
"Uainlu, do nosso carna. _,l".
..Dal pois, a nnslcelade eom que
está senelei aguardada esta larelc,
sendo o se» "liuffet" servido
pcla -'Confeitaria d*.*» Anjos"
•.¦oreiuü só os "anjos" poelerào
servir aos casados.
CHEGA HOJE O "CIDADÃO

SAMBA"
Por iniciativa dos nossos pre-

zr.dos confrades da "Folha Ca-
rioca" e dn Uniáo Geral das Es*
colas do Samba, será realizada,
hoje, ns 18 horas, a interessan-
te passeata carnavalesca inti-
lulnda "Chegada do Cidadão
Samba".

Nessa hora, na praça Saenz
Pena, cbedecendo ao protocolo
determinado pela União, várias
Escolas ele: Samba, desfilarão cm
"continência" ao "rei" elo sam-
bn ou melhor, mnls cariocamen-
te falando: "o cidadão samba"
eleito por escrutínio entre a

gente elo morro.
Depois em automóveis virão

até ii cidade onde após desfi-
lar pcla Avenida seguirão para
a sede da Associação de Cronis-
tas Carnavalescos, á rua Teofi-
lo Otonio, 21, sobrado, onde da-
rá "audiência" ao pessoal do
morro c n crônica especializa-
da.

Nessa ocasião umn de nossas
melhores e-scolns fará exibições
especiais em honra ela crônica
especializada e da entidade cios
jornalistas carnavalescos.
O CARNAVAL DA VITORIA
DE 1ÍH6 NO FLAC — LIGHT

O tormômètro carnavalesco
do FLAC (Força o Luz Atlé-
tico Culhe) acusa um programa
dos mais brilhantes paru u Car* 1 j
nnvnl ela Vitória ele 1040. '

O programa da temporada do j _
Carnaval teve início sábado, 91
do i corrente, com o Grito do j 3
Carnaval, em homenagem efe-'
recicla a A.A. Banco do Bra-
sil.

Para o môs do março próxi-
mo é esto o programa:

Dia 3 — Domingo — Gran-
dioso baile a fantasia elas 22
horas às 4 horas da manhã. —
Traje: Passeio ou Fantasia.

Dia 4 — Scgundo-feira —
Tradicial baile a fantasia das 22
ns 4 horas. Traje passeio ou
fantasia.

Dia 5 — Terça — Grandioso
Baile Infantil das 16 às 19 ho-
ras. São convidados todos os
filhos dos funcionários da Cia.
de Carris e Cias. Associadas
Para comemorar o Bailo Infam
til haverá farta distribuição do
brindes. A' noite será oferecido
aos Fan Carnavalescos um
grandioso Baile a Fantasia das

BÍ-jB 1 I i !__j 7~3
Oito páreos enchem a tarde de
hoje ho Hipodromo da
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS -
ÇÕES - RESULTADO DA CORRIDA DE
PROGRAMA E MONTARIAS OFI
CIAIS PARA A CORRIDA DE HOJE

| 7 Arrancltador, A. fUbao . 5.*>

{" Çqqú.tèl, L. Mezaros

INDICA*
ONTEM

1* ri.rco
Ki,10 horas

i.:,no inciros
Crí 10.00,-0,

-1 Coral, S, CAmora • .
-_! Descrente, W, Cunha
-.'( Quem Snbc? .1. Maia

4 Cayrú, ... Nery . . .
" Ilamaraci, A, Ilibeis .

V° páreo — 1.4(K) raeiro* -
14,1» horas - Crt 15,000,00;

1 Fantasia, Sotuei

Ks.
60
5(1
52
50

48

Ks.
õl

,5° páreo — 1,500 melros
15,45 horas - Cr{ 20.00U,ÜU.

| Emiesora, D. Ferreira
l\

[ Gitana, S. Silva . . .

( Gauassú, O. Rcichcl .

1 4

55

- ás

Ks.
53

53

i '. Jnruaia, S. Câmara .

| 3 Maiembo, lt. Freitas

| 4 Razão; João Santos

51
•>1|3

i4 -
f

f f, Gn.rrlll.eiro, J. Martins ..('¦' II

I, 0 l)i.intcir.i, I„

7 Quitandinbft,

Coelho .

r. Vieira

Caycna, J. Mesquita . .

Galiira, J. Martins . . .

Colomblíia, A. Kosa . ,

Turtm., Rubens l..nltc_:

i" Uai, Ruy licultc/: . . .

fi

l " I'ditor, J. Mesquita

54

50

8* páreo — 1.400 melros — ás
14,40 horas - Crí 16.000,00.

1—l iVrntítnha, D. Ferreira'_—¦_ TaròbAí lt. Silva . . .
[ 3 Escorpión, A, Aleixo .

[ 4 (iolias, A. Araújo . .

li" páreo — 1.400 rnttroe —
I8,'.(i horas — CrS 20.000,00.¦•cttint;.

53

j.

i ...o» ío. c»l,ie» jlflkl )\ \fc
contb. 6 cisp. (mu \ \ N
I CiíHOS BPAHC0S \SP4

./_¦¦*_> 6*B»wrioo *******»r _ v

0s resultados dos eoncur*
sos de ontem

í 1 Formaçfio, D. Fc
l] " Dcnorla, S. Câm

Ks.

V!
5 Garua, A. Riwa . .

Cacique, O. Cunha

Ks,

58 '

68

crrcita
1' " Dcnorla, S. Câmara ,

[ 'l Centelha II, A. Araújo

I Excelente,
Gíoconda,
Aldeia. I,.

li

.1. Mesquita.
N. Linhares .
I.eiííhton . ..

4" páreo — 1.400 mrtros — às
15,10 hora.s — CrS 'J0.000,00.

I Obcijo, I). Ferreira . . .

( 
'. Pboonl.T, R. Fr.itas . .

[ Dilontra, J. Mesquita .

[ Serestelro, João Santos

| Alelcâo, O, L'lle.a . . .

{ Chungl-inf,, R, Dcnile.

RESULTADO PA COlUtIÜA
ONTEM

Ks.!
55 !

Sen.lre, A. Barbosa',){ (ianfia, lt. Freitas .
I Suray. Otilio Reichol

[ fl Giba. 0. Ui.Ôa . .
110 Ncdda, .1. Mortins .

11 Itap.ine-, P. Simões
12 Acronca, não corre.

Os concursos ontem pro*
movidos pelo Jockey Clube
Brasileiro, tiveram os segutn-
tes resultados:

Bolo Simples — 1 vencedor
com 5 pontos; Rateio — Cr$
50.097,00.

Bolo Duplo — 1 vencedor
com 14 pontos; Rateie. — Cr?
33.440,00.

Bettinj- Jockey Clube — 1
vencedor; Combinação 2«'l-6;
Rateio - C 3 9.988,00.

Bettin"! Simples — 12 ven-
cedores; CombinneSo 2-4-6;
Rateio - Cr$ 4.417,00.

Betting Duplo — 1 vence-
dor. Combinação 2-3-4-2-6-5;
Rateio -- Cr$ 104.032,00.

'-5, 7° páreo — 1.200 metros —
I 16,.,.. horas — Cr$ 15,000,00
Iktting.íi., l

I
55;

5.',

55

DE

de

l Forasteiro, J. Martins

ás

Ks.

Nova continuará ro
Galicia

SALVADOR -*- Í5 (Asapress) —
O guardião gallclano Nova, cons!-
derado aluda o n.* 1 da cidade,
segundo Infor,,,;-içeVs, rontlnuarft
„o clube ela Cru» dc S. Tiago,
uma vez e,ue o mesmo encontra-
se propenso n nceltnr a proposta
dc 10 mil cruzeiros, feita pelo seu
defensor, para a renovaçã* do seu
contrato.

i 17,30 horas — Cr* 12.000,00.
! betting.

l 2 Ina, J. Mesquita

Foram __nh-.dorn na tarde
ontem, os Mgulntcs animais:

ETLA (Reduzino Filho); NE
BLINA CA. Aleixo); DJED1 (A.
Hnrbosa); GLOR1TA íA. AlcUo)
HERÓICO (1. Sousa) o CHIPS.

22 às 4 horas da munhã. Tra.
je: Passeio ou Fantasia — cn*
cerrando assim com 4 bailes
"suculentos" as atividades do
Carnaval ela Vitória de 1040.
CLUBE ESPORTIVO MAUA'

O Clube Esportivo Mauá pre*
tende neste carnaval alcançai
errando êxito na vizinha capital,
tanto assim que está organizai!»
de, um grandioso bloco quo re-
ceberá o nome de "O Moco dos
Kralelinhas" que tom como nm-
hiadõr o liopülar Tldoca,

Ubirauba de Castro compôs a
letra para a marcha dos íraldl"
nha;.

Somos bebes de São Cíonçalo
Queremos é folia e nada mai*.
Vencer é e, 1,-ma dos Fraldinhas
Na defesa dos nossos ideais

(Bis)

II

Preciso dc um amor
('ue não tenha rival
Preciso dc um amor
Pr'a brincar o Carnaval

Bebês desprevenidog
Que brincam de verdade
O bloco dos fraldinhas
E' raro na Cidade

I
Venha com os bebes brincar
E dar as crianças o seu valor
Não deixe os seus fraldinhas

Isem lar
Seja loura, morena ou de cor.

(Bis) j
Grupo dos Independentes;
Homenagem aos oronistas .

carnavalescos
Afim de dar a conhecer aos cro- I

nistns carnavalescos os seus pro-1

RESUMO TÉCNICO DA ItEU.NUO
DE ONTEM

1- páreo — 1.600 metro* —
Crí 15.00,00; Cr* 3.000.00 e Cr?
1.500,00.

1° ET ALA, Reduzino Filho,
52 ks .

2» — Ncgramlna, E. Coutinho,
52. ks.

3- — Diogo, A. Ribas, 55 ks.
Tempo: 103" 3/5.
Diferenças: 1 corpo e 2 corpos.
Ponta: Cr? 54,50.
Dupla (14) CrS 17,00.
Plac-s: Crí 18,00 e 11,00.
Movimento do páreo: Cr$

117.110,00.
Entralneur: Manoel J. Oliveira.

2' páreo — t-600 metroa — Crí
15.000,00; CrÇ 3.000,00 o Cr?
1.500,00.

1* NEBLINA. A. Aleixo, 51 ks.
2* — Fanal, J. R. Santos, 56 ks.
8* — Motocolòmbó, J. Couti-

nho, 51 ks.
Tempo: 103" 1/5.
Diferenças: 4 corpos e 2 corpos.
Ponta: Gr! 25,00
IHipla' (.24) Crf 21,00.
Places: Cr! 18.00 e 19,00.
Movimento do páreo: Cr?

170.130,00.
Entralneur: Joáo Attiancsl.

3* páreo — 1.200 metros —
Crí 12.000,00; Cr? 2.400,0. c CrS
1.200,00.

1* — DJF.DI, A. Barbosa, 58 ks.
2' — Taubaté, L. Coelho, 53 ks.
3* — CJii.nnn, A. Aleixo, 53 ks.
Tempo: 77" 3/3.
Diferenças: Pescoço c 3 corpos.
Ponta: Cri 31,00.
Dupla (24. Cri 50,1X1.
Plac.s: CrJ 14,00; 20,00 e 36,00.
Movimento do páreo: Cr?

170.700.00.
Entraineur: F. Schcldcr,

4o páreo — 1.200 metros —
15.000,00; Cr» 3.000,00 c Cr?
1.600,00 (Retting).

1- _ GI.OR1TA, A. Aleixo, 31 k«.
2* — Distração, R, Freitas, 54

ciullos.
3* - Rcrllndíi, 0. Reichel, 52

quilos.
Tempo: 78".
Diferenças: meia cabeça c 3

corpos.
Ponta:: Cr| 112.00.
Duplu (12) Cr? «2,00.
Places: Cr? 27.00; 21,00 e 31,00.
Movimento do páreo: Cr?

210,050,00.
Entraineur: João Attiancsl.

\i
o

31 3
18

Itinerário, D. Ferreira
Dabul, P. Simões . .
Alvinegro, A. Rosa . .

Fincapt, 0; 1'llua . .
Faninha, J. Portilho .
Rubi, Joáo Santos . .

f n
4(10

Fantástico, A. Araújo
Batan, S. Batista . .

t" Manful, R. Freitas .

f 1 Gauehaza, O. (Jllòa
1

[" Rc linda, A. Ribas .

Ks.
36

8' páreo — 1.400 metros

2 Crédulo, J. Mesquita ..
2

i Riquíssimo, Ú. Coutiuho

4 Fábula, C. Brito . . .

5 Pinzon, J. Mala ....

6 Ladyship, D. Ferreira ..
4{

7 Chanta, W, Cunha . . .

51

3S

52

54

56

INDICAÇÕES
Para a reunião desta tarde, no Hipódro»

mo Brasileiro, oferecemos as seguintes indl*
cações:

Corai — Cayrú — Descrente
Malemba — Fantasia — Quitandinh*.
Tarobé —- Garúa — Aratanha
Aldeão —- Biiontra — Obeijo
Gallizi. —- Emissora —- Guayassú
Formação Denoria — Seafirc
Forasteiro — Fantástico —- Fincapc
Ladyship — Guachaza — Fábula

Para a reunião que será levada a
efeito hoje, no Hipodromo Brasi-
leiro. fornecemos as seguintes

indicações:

5* páreo — 1.500 metros — Cr?
15.000.00; Cr? 3.000,00 e Cr?

i 1.600.00 (Betting).
jetos pari, o"; festejos ca.nnvnles- , *. _ HEItôlCO, I. Souza, 56 ks.
COS ele-ste ano, o "Grupo ilos In- j 2*  Gisa, A. Hnrbosa, 51 ks.
dependentes" vai homeniiueá-los, •)• — Pongahy. ltubens Henltez
hoje. ellu 17. | jr, ks.

Será oferecido um "eoeli-lail" | 'i-mpo: 9S".
aos Jornalistas especializados is 15
horas, espçrando-se uma reunia',
dc fru»e;, eoriHMieladc.

0 Boca quer Vasquez
SAO PAULO, 16 (Asapteu) —

Noticias procedente* de Montevi-
eiéu. informam ep,e o Boca Júnior
du Argentina, encontra-se grande-
mente interessado no concurso do
ótimo "in-slder" urugunio Vas-
quez, o qual substituirá o reno-
mado Sevcrino Varela, também
uruguaio.

Domingos vai veranear,
S. PAULO, 16 (Aíu.KVss) —

Licenciado pelo Corintians, Do*
rnlngo. seciir» p->.a Caxtetnbu, on-
ele clesenncará ale o fim elo cor-
rt-nte »„¦» refa. endo-sc ,1 -,s ntlvi-
dildes c\e reiilas i!i,r„,il. n? |o"c,s
,,as In,.-.-,» Hora. Hio Drancg c Sul
Americuiu Estra.

Diferenças: 3 corpos e 3 corpos.
l'o„ta: Cr$ 70,00.
Dupla ,12) Crf 112,00.
l>lací_: Cri 28.00, 35.00 e 41,50.
Movimento do parco: Cr?

245? 120,00,
Entraineur: Lorcto A. Gomes.

6' páreo — 1.500 metros — Cr?
t2.UO0,O0; Cr? 2.400,00 c Cr?
l.__HU") (lU-tting).

1* - CHIPS, A. Arnujo, 5S ks.
2' — llezot,,i>, A. ltn?Q, 50 ks.
3a — Max, O. Coulinho. 31 ks.
Tempo: 06".
Diferenças: 5 corpos c 3 corpos.
Pouta: Cr| .4.00.
Dupla (I) - Cr? 20,00.
Places: Cr? 1R.0Ô c 47,00.'ovlmcntd do pirco: Cr?

260,060,00,
Enirahi.ur: Arthur Madureira.

Concursos:
Movimento

Cr!* l 177.170.00.¦"-M. dc areia, normal

Cr? 354 1)60.00.
geral das apottAs:

1.' PAREÔ
N.* 1 — CORAL -— Anda em grande forma. Tem chance

dilatada.
N.~ 4 — CAVRL" — Dominso passado fci uma boa corri-

da. Deve chegar colocada.
X.° 2 — DESCRENTE — Reaparece cm ótimas condições.

Deve figurar com ele?taque.
DUPLAS: 11 ou 12 .

2." PAHEO
N.» 3 — MALEMBA — E" inimiga dc primeira linha. An-

da mullo bem.
N." 1 — FANTASIA — E.ii ótimo estado. Deve correr dee-

tacada mente.
_?•.* 7 — QUITANDINHA — Muito ligeira. Folgando pode

surpreender.
DUPLAS: 12 ou 24.

3.' PAREÔ
N.' 2 — TAROBA' — Sâo boas suas condições. Deve che-

g.ir eom ns primeiros.
N." 3 — GARUA — Anda cm ótimas condições. Pode

ganhar.
N.. 1 — ARATANHA — Melhorou bastante. E' grande

inimiga.
DUPLAS: 24 ou 32.

4.* PAREÔ
Is'.* 5 — ALDEAO — Aparentemente _ a força da carreira.

Há muita fel.
N.* .1 - BILONTRA — Agradou na estreia. Melhorou, de-

vendo figurar bem.
N." 1 — OBEUO — E' um grande inimigo. Anda

ntuite. hom.
DUPLAS: 23 ou 13.

5.* PAREÔ
N." 5 —* GAf.LIZA — Vem de um bonito triunfo, podendo

ganhar novamente.
N." 1 — EMISSORA — Perfila-se como grande adversária.
N.° 3 —.GUAYA SSU" — Anda bem. Tem grandes pos-

slbilidades.
DUPLAS: 13 ou 23.

N> 1 FORMAÇÃO -
rc«peito.

N* 1 — DENORIA -
leva é de se respeitar.

N.* fi — SEAFIIU.
asei», . inimiga.

DUPLAS: 11 ou 13.

N> 1 - FORASTEIRO
gar com os primeiros.

N.* 9 -r FANTÁSTICO -
surpreender. ¦

N." 6 - FINCAPI"
muita fí.

DUPLAS: 11 ou 13.

6.» PAREÔ
Forma com Denoria um "duo" de

Anda tinindo c com a "faUa" 
qne

Corre menos na areia, mas ainda

7> PAREÔ
— E' unia das forças. Deve che*

— E' muito ligeiro. Folgando pode

E' inimigo dc primeira linha. Hi

g,* PAREÔ
Aparentemente í a força. AndaJÍ.' 6 — LADYSHIP

muit-, bem.
fi* 1 — GAUCIIAZA —- Vai eetrear com chance dilatada.

HI muila fé.
N.* 4 — FÁBULA — Sna estrita cstA sendo aguardada com

gTaml. otimismo,
DUPLAS: 14 ou 31.

qur fsf,DEVE CORRER MELHOR
O tratador Nelson Pires comu- i

nicou k Coinissio de Corridas que !
Um tido dois Irabalho* bons da]
.mw pensionista Centelha t nàni.
tendo a tiK-si,,-, eòrrespnnrtid', na' *¦-*' " ?e„ nensionlsta 1-robá t> rá
corrida, rrsohcu su.liir ao rf_lmo currli*. dv Irrz.

de freio na prcsunç.o
„,e lhor carreira.

VAI SER CORRIDO DR TIJAZ
o tratailnr CyrHIc. de Souzr, et*-

I niunlcou k Comls?*,., ,1. Co -•ida*

o».
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PELA DA "AQUATiCA MIRIM" NO BRASi
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CS MINEIROS SÃO, AINDA DESTA VEZ, OS FAVORITO S - CARIOCAS, PAULISTAS
E GAÚCHOS £<S CltfRGS C9NCURRENTES - O PROGRAMA DA COMPETIÇÃO DE

:, EM SÃO PAULO
áíiíSStSí ile peito

:i — hu
l.i M. N
no (los Santos
tídllberlò A ,
A. M. li — Siiiidrn
1'. N. 7 — Edinnl
It.-imallio - I', M.
kiis Andrcllò ~ l

10' píovn -- íiO

.Aspirantes. -- Ri*ln,i
Kruiicisco dn Volta —

i - Paulo M. Quirill,
- F. A. M. 5 -
II. |>nlvn - I".

Piihtniil - I".
ilo Cavalcanti
Ni 3 - Hu-

. P, N.
metros nado

AMAM

Integrantes da equipe carioca

velondo móis orgat-lza-ío o £"5Í 
Oüabcrto

melhor preparo.
São Paulo assistirá na tar

c!c de hoje, um dos mais in
teressontes certames brasi-j NO PACAEMBU'
leiros. Verá o público des- i A competição será dispu-
portivo da Paulicéia o lnfan-1 ta<ía ha magnífica piscina do
lo Juvenil de Natação, cer-1 Pacaembú, onde aliás, os mi-
tame, que reúne como sem-

!•'.

pra, as representações de
Minas, São Paulo, Distrito
Federal c Rio Grande do Sul.

O campeonato promete
agradar. Três concorrentes
aparecem cm condições de
vencê-lo. São êlcs mineiros,
cariocas e paulistas. E' bem
verdade, quc a turma das ai-
terosas é mais cotada E isto
porque há sete anos quc vem
•vencendo os seus rivais, re-

Anlchlcja.no —
¦l — Alberto Vi Mendes

A. M. i) —¦ Aram lio,.'no_-
sinm i- l'.'M. N. 0 -- Vluliinir
Gennri — V. P. N. ? - Danilo
li. Miigiinviiccn I', A. M 8 —
Srr.-io Cinto — I', I'. N.'J* prova -- 50 metros, nado! S.. 7 -— Tlicrciiithii

, dc costas (Pcllzcs. - iVaio: 3 - ; II — F. A. M. 8 -
nc.ros ju se sagraram cam -j |\hhea Tessarü Massonl — dom dos Santos --

j. ¦> **•. i _- r.uiz Colnço liar-' Mm.. líldin Irmgard Procsc — r.
Iiosri — I' M. N. G — Álvaro M. N,
:;:,„..„•_ f, P, N. 7 — Gustavo | 13! prova — 5n metros, nado
A. Pavcl -- P. A. M. R -- Auto- dr pello (Mcnlhns ini.ii;,-i
nio'Guilherme Souza Campos —llVaiii: 2 — Valida
r*. m

nado,

livre (1'elizcs) — Haia: II ¦•• Car-
los Augusto Marlins Pfcrrcira —

M; N. 4 — I.lliz A. Soares —
A. M. ó — Clovis Tlieoiloro

dos Mauro OItiolcií Livloiu — I".
M. N. 8 — Giislavo A. Pavel —

A. Mi í> — Álvaro Stocco —
V, V. N.

11* prova — 50 hvolròs, nado
dc costas (Infantis) ,— Httl.iti 3

•• Antônio S. Souza — 1'. A. M.
•I — AlIBélo S riceo — M. P, N.
n — Lcalíllro Machado Júnior —
l;. M. N. B - Anlonio Roman Mi-

• Ilio — V, A. Mi 7 - Dihò Síriio-i
! i-elll - V. P. N, 8 — Geraldo
| Vaz Pires — V. M. N. í

12.* prova — 100 metros, noda
dc peito (Juvenis Juniors)
Haia; '1 ¦- Mareio Blvnr Sou.ti
Dias — Pi M N. 3 — Arnaldo
Mnss - M. A. H. 0. S. 4 - Mer-

. "..-indo *.'; Pav.-in -- M. A. M. 5 —
¦ Aminelo Clcmcntl -- M. P. N. 0

- Luiz I!:i'.in_l.i Filho - V. A.
M. 7 — l.enio 0; Lima — F, A.
M. ,S — Amadeu Genarl — !•'. P.
,N li — Hamilton Gualberto Porei-
ra - Fi M. N.

U" prova -- 100 metrôs, rindo
livre fJuvenis Siílllors) — Haia:
:i —¦ Edpnrd Argeirilrõ Siiui-a Flá-
quer —¦ 1*. !'¦ Ni * - Anâeln S.
Paolticcl -- M. A. M. 8 - Mear-
4lo Rslicrard Cápãiieinii — I- • M.
>», o _ NccUer C, Cninarfo —
i. .\ M 7 - - José Carlos Pele-,'.'.*•' '.•., ., v » ,,,4, c„.» Snnlos
lirino —¦ !•.• P. N. 8 — Liitr »o ;
dri - F. M. N-

14" provn — .')H metros, nado j
de co>;'ns (Meninas Pc.tlzci) —

Haia: 3 — Glbelle Carvalho —
•.• [> \ | __ Maria Isabel IU-
belo Monteiro - F. M. N'< ¦'' -

Ediiiee F. Viana - F. A M. 0
l.iris Itohlcr - F. A. RM*.

hcrczlnlia l.. Plnncaítcl-
C.H*llia Theo-

P. N. 0 -

peões do Brasil.
Consta o programa do!

certame de vinte c cinco
provas, destinadas à várias
categorias e sexos.

RECORDS
Espera-se a quebra dc alguns I I' F, A.

N.
.'!.* provn --- HO metros

de Peito (Infantis I — Ra"
mando I.. S. Corrêa -

recórds, pois, nos treinos das lur-jM. I — Ângelo Stncco -- F P,
iiins que hoje vão se defrontar i N. ã — Rohlnson Frederico lias-
loram obtidos grandes performan-1 sclman — F, M. N. C _— Huinlier-
ces. ¦ | ttt Sanlana Filho — F. A. M. •

O PROGRAMA — hoberin Biisinmaiile — F. M.
Oprograma ' o seguinte: ; N. 8 - I-ly Loinhardl — i l'

dc Castro —
N. 3 - Hilda Mass -

It G. S, — Leda Gomes
,\ 

'\| 
5 _. M-rll 

".icl-nsVi
",eda de

• Hcllcc
a - Li'
N 0 -

'.ISS05 —

1* prova -- 100
I livre (Aspirantes)

metros, nado
- Haia: .'I —

N

Definitivamente assentado o com-
promisso entre "cadetes" e

sampaulinos
Nt próximo dia 24. no estádio do Pacaembú, o jogo pelo

pagamento do "passe" de Florindo
O S5o Paulo resolveu mesmo ceder definitivamente o seu

"player", Florindo, ao Sâo Cristóvão. Porém, cm troca do "passe",

o pémio sampaulino exigiu ao clube de Figueira de Melo, que íósse
realizado, na capital bandeirante, um amistoso.

DOMINGO VINDOURO
O encontro entre os clubes carioca e paulisla.segundo ficou

combinado, será levado a efeito, domingo próximo, no estádio do
Pscaembú. _"¦¦.. .

Aproveitando o ensejo, ai "cadetes , segundo despachos dn
paulicéia, realizarfio os compromissos com o Santos e a Portuguesa,
jà há muito combinados.

4" prova — 100 metros, nado
livre (Juvenis Júnior»;! .—• K-ia:
;! — Francisco Garcia Freitas
l.omcllnn - F. M; N. » — Unes I les — F. A.
Soares do Gòüto — F. A. XI, " ¦¦•'

Heitor l-uirln — P. I* N •"'
Serplo da Silvia I>i4n'es -- F.

M. x. 7 — Hel:o Rocha Galvüo —

).- p v* s _ Ronaldo G. de Pai-
va - Fí A. M.

5* prova — 100 metros, nado
4le costas (Juvenis Scnlors) —

livre (Meninas Juv
3 — Mlza Capoto
• - Talala de Alencar Rodrigues
_ F M N; 5— Maria II Pra-

M; 0 — Heleno Gn
,„_s Horta — F. M N 7 - The-

resintia Estcvcs Snlgiiclro —

p» p f* s — Edclwciss Simões —

li. A. M.
17' prova — 100 metros, nado

dc costas (Aspirantes) — Haia:
3 — Alberto V, Mendes - !¦'. A
M. 4 - Ncrci4i Cleto — 1". P.

Dormllio Maiíalhâes — F, A. Mi
li -- Eno Krciisher — F. A. II.
ii. S. 7 - Oriundo O; Vas Pilho
¦ I»'. A. M, 8 - Manrlei.. Moclm
Viana •*- F. P. N. !) - lliigo da |
Cnn lia Lopes — P. M. N.

lil* prova — an nn»lri4s, nado
livre (Infantis) — Haia: ,1 —
Leandro Machado Jr. — I'. M.
N. 4 — José Gualberto Souza Pia-
quer — F, P. N, á — Antônio
S. Souza — F. A. Mi 6 ~ Gll-
bcrlo II; Prnla - F, A. M. 7 --
Hobínson Frederico llasselmann

I». M. N. 8 — Hino Slgndrclll
F, IV, N,

20' prova ••- 100 mel ros, nado
dc costas (Juvenis Juniors) —
Haia: 3 — Sdrfcilo da Silva I-'on-
les — F. M. N. 4 - llclio Itocha
(lalvíio — F. P. N. .r) — Celso
llailiosa — F, A, M G — Ariliur
Pinheiro -- F. M. N. 7 — übl-
ra.iara Silva Alves — F, P, Ni
8 — Fernando L. Pavnn — F. A.
M.

21' provn — 100 metros, nado
dc pcilo (Juvenis Scnlors) —
Haia: 3 — HumavlA dc Souza —
[•'. A. M. 4 — Carlos Henrinue
Junqueira -- F, P. N ô — Ho-
mulo Câmara Lima Franeo — F.
M. Ni G — Eldcrson Guimarães

F. A. II. 7 - Olávlo Moblgllâ
F. P, N. 8 — Floriano llmlri-

gues Peixoto Sobrinho — F. M.
N

22' prova -- ,ri0 metros, hndo
livre (Meninas Pcllzcs) — Haia:
H — Mvu da Silva Menezes —
V-, M, N. I - Llrls Konirr — F.
A. 11. G, 5, 5 - Edmen F, Via-
na -- F. A. M. fi — Margarida
Sampaio — F. p. N. 7 — The-
rezlnhli L. Placaslcijl — F. A.
M .8 — Cecilin Tlu'4»doro dos

|v. N. li - Stein
Maria Silva Fontes - F. M. N.

23' prova — 50 metros, nado
de ens'as i Meninas Infantis) —
Haia: 3 — Vlritinla de Sou*a —
F. A, M I - Vanda ZieMnsUi —
F. A. H. G, S !i - Isabel Vera
Martinez — P. M. N. fi - Luclii
L. Placastêlll - F. A. M. 7 —
Dinhrah Shrtn — K. P, N. 8 —
Márivnne Nnrdclll — F. M. N.
0 — Celina Estcvcs Salgueiro —
F. I'. N.

21' prova — 100 mclros, nado
de peito (Meninas Juvenis) —
Haia: 3 — Vilmn M. de Freitas
-- F. A. M. I - Célia llrasil —
F. M. N. 5 — Marln Snlcle Sonza
Plaqiicr — F. P. N. (i - Falei-
wciss Simões — F. A. M 7 —
liaria Saldanha Guimarães —
F. I'. N. 8 - Lia de Azevedo —
F. M. N.

2.V prova — 400 mclros, nado
livre (Aspirante*.; - Unia: 3 --
Víndlllllr Genarl —• F. P. N. —
Aram K iplossiam — F. M N â

Hibeiro — F. A.

<_______________> ijffl _ii ____t_\\_\ •JBmmwtam-
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Excursão relâmpago
O Flamengo irá ao Peru — Levará todos os seus "craeks"

:MSM disputará (rês partidas,
enfrentai' os melhores
locais.

UM SALDO EXCELENTE
Um exeelenle saldo trará o

clube de lllll(4ii Santos, de Lima.
O convite foi leito em lióas con-
dições, bastando dizer qtic »> gr".,
min (|(ic foi Irl-canipeàij da rida-
de, receberá liqüido da utilidade
peruana a quantia de duzentos e
cinqüenta mil cruzeiros.

devendo I A viagem pra o Pcni, será lei-
quadros ! ta por via aérea, devendo a dele*

' saçno rnliro-nciira partir dí» Hi".
nos primeiros dias do mfz viu-
douro.

TODOS OS CRACiit!
Todos ns "erécks" dó Rrím.

da Gáv.a, segilirtãíi para o l'v-,
devendo Flavio Costa iniciar lia

i próxima semana os projKiratlyu*
para a temporada em apreço.

Penteio

O Flamengo realizará uma ex-
cur:;â(4 relâmpago ao Pen), no
lhe/, de março. Visitará Iri-
campeão carioca a capital d"
pais dos Iucas, u convite da pró-
pria Federação Peruana. Ali

JUROS DE APÓLICES
(Ex-Cia Áureai

Pagamento imedia.ó corr, pequeno
desconto.

DANÇO OLIVEIRA ROXO S A.

O Botafoo vai treinar no campo
úo Nova América

O esquadrão botafoguei.se está em preparativos paia
disputur, domingo vindouro, uma partida amistosa com o Ta-
maio, de São Gonçalo.

Martin Silveira, o novo técnico do alvi-negro, marivu o
ultimo treino dc conjunto paia ésse jogo. O exercício efetua-
do quinta-feiia, à tarde, no granindo do Nuva América

Além dos antigos jogadores, alguns elementos que estão
em entendimentos com o Bo.aíe^o deverão ser experimenta-
dos nesse treino.

O Departamento médico da F. M. N.. torna público que.
os amadores Iníanto-Juvcnis a fim de poderem participar do
Campeonato Infantn Juvenil a realizar-es em 1 de março du
corrente ano, deverão comparecer no citado Departamento no;
seguintes dias:

20-2 C. R Guanabata e

dc Março — Flumi-

v. I'
F. \

F.
F A. H. Ci. S fi -

Azevedo - F. M. S 7
,f. Ferreira -- F. A. M
liana Fabrl» - F. P
Nanei IJaslos Sou/a

'leVprova - inn '^'"M. nn,'''!| _. s-n-h, ,\cn si — ii.ua. .,.«•• ....... ...__ ,, ,
P S -t I 

"• " — Jnsc 'lualbcrlo Alcnteja-
no — F, M. N. 7 — IIuro (lue*
ins I!rrn.ar4les — F; P. N. 8 —
Danilo II, Magmnacea — F. A.
M.

Transferido "sine-die" o!
amistoso Vasco (misto)

x Campo Grande
O àniís.òau entre as equipes '

mista do Vasco da dama, eiini-
peno carioca de 10 lã e a do Cam- '
po Grande, no contrário do que. i
loi noticiado, não mais será reali-'
ieiicto, amanha. j

O embale entre vascainos e ¦
c.íinpoi.randcnses, seüundo fomos»
informados foi transferido "slnc-j
tliu".

FEVEREIRO — 13-19-
Tijuca Tenii Clube.

FEVEREIRO - 25-2G-27-28 c U
nense Futebol Clube e C. R. Flamengo

MARÇO - 4-5-0-7-8 — AMÉRICA F. C. VASCO DA GA-
MA e SANTA TEREST P. C.

MARÇO — 11-12-13-M-lõ — Botafogo dr» F e Regatas?
C. R. Iearai.

O Departamento funcionará nas datas acima, d.,.-. 15 às 1»
horas e só serão examinados vinte amadores por dia.

TENSS A FANTASIA
O Departamento de Tênis do Vasco da Gema, contribuir.-

do para o programa do Carnaval da Vitória no grêmio crui-
maltino, promoverá no dia 24 de fevereiro, um ihtéressant
torneio de tênis à fantasia, com a participação de diretores e
tenistas daquele Departamento.

Será um torneio interno de especial relevo, prestarinò-f-e
à c.-ibição de elegantes fantasias a capricho dos participantes.

Pela sua originalidade, a festa dos tenistas do Vasco da
Gama deverá marcar um autêntico sucesso. O torneio de teni^
à fantasia está marcado para o citado dinibgo, às 15 hóres
nB3 quadras de São Januário.

¦ iiíiriii.iii*HHrii4.i
A CBD terá novos estatutos. Estes que já estão feitos e

têm a aprovação do Conselho Nacional de Desportos, serão
submetidos à apreciação da Assembléia Geral da entidade
convocada para o dia 8. Serão submetidos à apreciação e fa -
talmente, aprovados.

Por cies, sofrerá a entidade rncdlficaçies cm acu. virloi
quadros, A diretoria, por exemplo, ficará apenas, com dois
cargos eletives: o do presidente e o do vice. Os demais serão
escolhidos pela presidência. Além do mais, houve cargos su-
primidos, figurando entre estes, os de tesoureiro e relação
exterior,

Nâo é só isto. Várias comlssies foram extintas, assim como
criaram outros postos e órflães. Entre as comissões extintas
aparece a de Legislação e Consulta.

Qur.r.to aos cargos criados, veremos oi de diretores de
desportos terrestres e aquáticos, cargos aliás, que já existiram
na entidade.

Terá também a Confederação o seu Tribunal de Justiça
Desportiva. Êste substituirá a Comissão de Legislação e Con-
sulta eom a vantagem de julgar cs casos poupando o traba-
Ilio da diretoria

Outras pequenas modificaçSes foram feitas, parecendo-me
que tôdss visam melhorar a situação da dirigente dos dei-
portes pátrios

O trabalho feito merece portanto, louvores. Merece louvo-
res e eu náo posso deixar de elogiar o autor dos novos estatu-
tos. Todavia, r»..lm como elogio o seu trabalho, reprova o pou-
co caro que fez de alru-s desportistas, suprlminda os seus
cargos sem ao menos avisá-los que iria proceder assim

E faço esta reprovação porque Já ouvi queixas a êtte res-
celto feitas por desnortlstcs que foram atingidos pel-.s medi-
dai, Queixas nâo pela supressão de seus cargos, mas pela des-
consideração de nãi terem a*é agora, sequer, recebido um rira-
decimento pelo trabalho desinteressado que prestaram à CED

Cito o fato e digo mais, que entre a turna de descontente-
figuram quase todos os membros da Camissío de Lenlrlrçâo e
Consulta, entre os quais existe um benemérito da entidade

Enfim, como tudo ainda não es'S consumado, pode ser qu»
«ste mel seja sanado, e então, d?nul poderei elonljr "In-ti-un"
'udo que está sende feito na CBD, visando a melhoria dos
dCSP°rtC" «SOGRA 

DOS DESPORTOS".

Haia: 3 — lliiy Sérgio
Sodrí — F. P. N. 4 — AllttelO
Paoluccl — F. A. M. 6 — liicar-
do Kslicrard Capanema — !•*. M.
N. (j — Vicente Amalo Sobrinho
— F. P. N. 7 •— Nevlor S. (lou*
tijo - F. A. M. ,S - Valler 011-
velra Pena — F M N.

6' provn — *>!! metros, nado
r'r» peito íMcninas Pcllzcs) —
Rala: 3 — Stein Maria Silva Fon-

... f. M. v, 4 _ Marina dc
« f- - _ Marftaridn

Sampaio — F. P. N. 5 — Ivone
da ,. . ". - F. M. N

— I !• 'rezítiha K, Conceição —
¦'. A. M. 8 -- Nice Viana — F.

.' N.
7* prova — TiO mclros. nado 11-

j vre .Meninas infantis* — Haia: 2
I- Marivnncc Nardcli — F. M.

j N. ,. — Virgínia dc Snuzn - F
\ \,\ _ 4 — Celina lislevcs Sal-

Bueiro - F. P. N. I> - Hilda
i Mnss - F. A. It. (í. S r. - i.a-

hei Vera Mnrtlnes — FM N —

! Hcllcc 
'. Ferreira -- F. A. M.

| s __ Vnndn Ziellnskl - F. ' 'l
fí, S. 0 — Selma Ciputo — F. P.
N.

8* prova — 1.00 metros, nado
de costas (Meninas .luven'
Raia: .1 — Dcn Cnpnfo — F
\| i — Hamnl Lucile Slmo
F," P. N. :< - feila Rrasil -

F M N. f» — Avaiiny Santaun —

j.*' j. *,] 7 _ MKrlenc Danilanl
pini0 _ p. m N. 8 - Elza Capu-
!o _ r. p. N,

rj. r,rova — -üo metros, nado

Vzevedo I N. ft — Ho Monteiro da Fonseca
I'. M. N. li — Newton Santana I
F. A. M. 7 — Renato Pinhei- |

ro Cunha — F. M. N. 8 - Mauro
lledlier - F. P. N.

18' prova — Sü metros, nado j
I dc pciin (Petizesl — Raia; 3 —
I Cril Vicente Azevedo Sodrí —
| Pi P N. 4 — Carlos AiiRtislo Mar-
j Uns Ferreira — F. M. N. 5 —

0 RIVER ESTA'COM MEDO DE VIR AO BRASIL
CHEGARAM OS ÚLTIMOS MEMBROS DA DELEGAÇÃO PATRÍCIA -

LOURIVAL PEREIRA COM A PALAVRA
Estevo bastante concorrido o

desembarque dos clementes res-
tantes da delegação brasileira
quc esteve em Buenos Aires,
por ocasião da disputa do Sul-
Americano Extra, Seriam 1G,_.0

VENDE-SE ótinto terreno horas, quando o avião nterrizou,
com 26 morros de frente, noj descendo do mesmo os srs. Cas-
melhor perito cio Jardim dos
Es.cdos em POÇOS D£ CAL-
DAS. Informajõt
.oric 28-2348.

s pelo te!c*

Pedia abatimento...
S PAULO, 18 (Asaprcss) — O

p.esidente dn F. P, l;. soliiitou
4444 prefeito Abrshãii Uiliciro, uma
redução da taxa chorada como
aluguel do l-jtAdio do Pacaembú,
i.» (|ue ' dc 1(1'' sobre a renda
bruta de cada Jogo.

ie - Em péssimo estado sani-
táric os estádios liàülisías

0 Madureira empatou em
Mossoró

NATAL, 16 (Asaprcss! — O Ma-
ilurelra, jonando na cidade de
Mossoró contra nm combinado lo-
c:,\. émnuloíi por 2x2.

O clube carioca regressará ho.ie.
devendo enfrentar amanhã o Ame-
rica.

A temporada dos tricolores ru.t
lilibnrlnos cstA custando /( Fede-
ração Norte nlogrondcnsç quase
;«i!nno crurelros.

S. PAULO - 16 tAsíiprbsj --
I L'm noticiário esportivo local co-
, menturido o lastimável estudo em
I (|uc se encontram as Instalações
| sanitárias dos estádios desta ca-

pilai, com exceção unicamente do
Pacaembú chama a atenção du
Federação Paulista de Futebol,
quc es'a semana iniciou a vislo-
ria nos campos que servirão dc
palco às disputas dn campeonato
do corrente nno, bem como o
Departamento dc Higiene, para
4jui» reclamem o tratamento que
merece »4 público esportivo que
paga entrada.

telo Branco, Isanc Anuir, ncs
so confrade de "Ü Radical", o
nosso companheiro de rridação
Louriva! Dallicr Pereira e Her-
mófidies.

O sr. Ciro Aranha ficou no
Rio Gi do Sul, de onde deverá
regressar nos primeiros dias da
segunda quinzena de março,
tendo desembarcado em São
Paulo o nosso confrade bamlei-
rante Ari Silva.

Os viajantes demonstravam
boa disposição t» não conseguiam
esconder a alegria de volver à
pátria c rever seus entes que-
ridos o amigos.
O RIVER PLATE OUE:: VIR

MESMO AO BRASIL
Não obstante a nossa repor-

tagem ter comparecido uo Ae-
reporto para levar o seu abraço
a turma toda, náo podemos dei-
;;nv de confessar que reservamos

um amplexo muito especial pn-
ra o nosso querido companheiro
Louriva! Pereira, cuja missão
em Buenos Aires, além ile nos-
so correspondente, foi magnifl-
comente désempçnhada como te-
soureiro da C. B. D.

Matamos ns saudades num

excursão pretendida. Em res-
posta, o sr. Ciro Aranha disse
que no seu ver, não haveria
motivos para quo os dirigentes
do River Plate temessem qual-
quer represália, pois que os (les-
portistas brasileiros sabiam
perfeitamente separar o joio do

abraço demorado c interpelamos trigo, e nno seria nas ancas
o Lourival sobre 0 que se po- j do fidalgo clube que tão enri-
deria noticiar de novo para os | nhosa acolhida dispensou a de-
leitores de A MANHÃ. Com legaçâo visitante», que fosso re-
aquela sinceridade toda sua, o! cair qualquer onda de represa*

Orgauizr.do o calendário

D calendário de Ki d.\ Federa-
çao Me'ro».jiltana ile Fu.tdiol t<>¦
i4i'j;a4i;/.atlo na ultima reunião do,
clubes ila metrópole A leiiipova*
da lera inicio a II dc miir^i eom~ oii4L-.ii l.ciniipad r i tel ann.i

rã

nosso prezado companheiro hos
declarou:

— Creio que novidades não
há nenhuma pois que os aeou- ;
tcclmcntòs havidos un Buenos'

! Aires, até à hora do nosso er.i-;
harque, já devem ter sidu (',!• |

i vulgados aqui em face ria pre-:
I cisão e eficiência do noticiário I

I fornecido pelas agências telo- j
! gráficas, Entretanto — confir-
! mou o nosso companheiro — po- j

de o meu colegn nfirnir.r que o
I River Plate quer vir mesmo ao
! Brasil. Neste sentido, os diri-
i gentes do grêmio dos "müioná*

| rios" estiveram eni demorada
! palestra com o sr. Ciro Aranha,
S solicitando dc chefe da dc!_f;..-

ção brasileira, opinião sobre se
haveria inconvenientes para n

lias. Embora não tenham os
mentores do Rivcr decidido a
respeito, tenho n impressão que
dentro de mais alguns dias rc-

ceberemos notícias de que virá^
mesmo os "milionários" se e:::*
bir em campos nacionais.
O RELATÓRIO SO' NA VOL-
TA DO SR. CIRO ARANHA

Durante o transcurso da na-
lestra, o nosso Lourlval adiar
tov:-ncs ainda que o relatório só-
bre n atuação da delegação bra-
sileira eni Buenos Aires e eni
Montevidéu, deverá ser apresen-
tado definitivamente, logo apó-
o regresso do sr. Ciro Aranha.
Enquanto ÍS30, o sr. .Castelo
Branco irá ultimando os dçta*
lhes e iniciando a sua cenfe-
ção.

Meihcrou o "record" brasileiro
O nosso 'ovem nadador Júlio Artur Duarte Mendes con-

seguiu, ontem, esplêndida performance. E' que conseguiu su-
pirar u seu próprio ivror.'., que é o melhor resultado brasi-
leiró. . .

Nn piscina cia Guanabara, como estava marcado, JúlUo A.
D. Mendes cons guiu nadar os 1.500 metros em 21 minuto*, e
6 segundos. E conio o •.tm resultado anterior era de 21 mimi-
tos e 52 segundos, foi o record nacional melhrado em 46 se-
güntíos. r

Númèroscs desportistas cempaereceram à piscina e felt-
citar, ni o no_xo fulvíiosp nadador, pela sua excelente perfor-
mance.

Derrotado o Fluminense em
Recife

Baltazar dando trabalho
SAO PAULO, 16 (Asapress) -

Pondo um p~n a ünál nu trans*
ferência do meia Baltazar Corln-
tians e Jabao.uarã rcr.li-arâo o
terceiro e último encon'ro. rlc
acordo com 0 combinada en'"e
ambos. nr> pró-ümo d.imingi. dia
24, no Pacaembú.

Sem probabilidades de 
''^Zt^l^Sl^i

a .. li! tÜIUC oficial ila ui''IríipoY.exuo a temporada a 
Penarei I .H-^nicnageado o senhor |

0 Canto do Rio em apuros
O Canto do Ilio está em apuro.

! í que b Federação Métrnpolltnna
i dc l»'u'eil4il deliberou (ilie aijaelf

j èiilli!! Irrá nue ;ilispU|ar u»» Ilio.
i nao si) o e.'1'iame de prufissioiíats
j mas Iodos os outro, que pairo*
t tina, n qne contraria ema roo-
| luçip do C. N. I>. D srèmÍ4i dc
j Niterói. U»iá asüiin que nptar por
1 .i.uii r.u per Niterói, sujeitando-

se neste ulihno coso às sanções
do (. N IV

n
RECIFE, 16 (Asaprcss) — Os meios esportivos pernambucanrn

continuam e..tusiasmadissim'is com a magnífica vitória alcançada
na noite de a.nic-ontcm pelo combinado •"Náutico-Sport" ióbre o
esquadrão carioca do Fluminense F. C. pelo escore minimo.

Na realidade, passadas já tantas horas da rcalizaçüo daquele
jogo. os "íans" pernambucanos n5o se cansam de comentar o feito
rios seus conterrâneos, num jogo dispu'ndo palmo a pal*:io. como
pouces se tem verificado aqui. a par da lisura do jogo posto em
prática pelos dois aguerridos ndvenárlos.

Dos 22 jogadores cm ação, o "back" Zago é apontado como
rios mslhores. secundados pelos seus 5 companheiros de retaguar-
cia. enquanto os dianteiros tudo fizeram por envolver a forte bar-
reira que é a defesa trirolor.

No quadro carioca. Batatais apareceu juntamente com Harol*
do. B!gode e Vicentine. como os mais destacados, enquantt- Orlan-
cio pontificou na vanrjucrda.

Pendeu éste sens-cinnrl encontro a importância dc 44 VZ9 cru*
zelr*-»!. havrndn qu^>« <ain»r-io!*ir|.c do estádio

Já eslá bom o médio
Noronha

S. P.'L'!.0 — 10 (Asaprcss) —
Noronha. " grande médio »ia»n-
iiaulino lui tanto fastndo «'as
lides c que, j áem perfeito
ciado física n."ri se lem désíul*
dado do? cierclçiõs. 044 çonlrftrI*i
do esperado, não inteirará o
quadro tricolor no embate dc
amanhj -ontrr. o ••l.ilieriad".

A causa da sua ausência, pren-
dc-sc no fato dc embora encon-
Irando-sr em boa forma física,
não estar aluda a pi o tc.nicanicn-
lc mo'ivn quê (le!ermin"o a me-
diila da direção do S Pnulo, de
pnupá-lo, por ennuniito.

S !'ALU, ltí (Asupress) — .\'o>
iitvloN llgadns an Palmeiras, co-
iiienta-se (|ue a lemporada do l'e-
iiarol não conla com pnsslbillda*
dbs de exi.o. Os mesuiní círculos
recunhecerUj entretanto que ^(•
Mer u Klver Plale. haverá uni re-
<iultádu financeiro multo superior
àquele que *>ci-i 1 pronorcjnnado pe-
lo campeão ur-ntiiain. Pnr !ssi4. 4,
Palmeiras não se mostra ri'*.po*.-
ti» a apoiar uma temporada
1'charol.

Arnaldo Guinle Excursão a Brccoió pelo
CER J.

Inserir ü35 para a próxima regata
íntima

A secçãc clr* rásp do Vasco da Gama iniciará as suas ati-
vidades de 1S*Í8 110 próximo dia 24 de fevereiro, realizand».'
uma regata intima ha ens.adu de Santa Luzia.

Sem descurar o aprimoramento dos seus atletas, o grêmio
da Cruz de Malta mantem-se liei à tradição, chamando sem-
pre novos elementos a pratica do remo. A regata de fevereiro
destina-se a todos cs vascainos. estando abertas as inscriçõe;.
na secção náutica, a quaisquer associados do clube.

É o seguinte o programa da regata íntima do Vasco da
Goma:

8.30 - ESTREANTES - Yoles franehes a 2as

8,45 - PRINCIPIANTES — Yoles gigs a 4
(I PlaméngO rev Im-.i Immcna- |

fíí-ar o sr. Arnalilu üulllle, con-1
\idaildo-os a participar da ulil-i ,
mu reunião do» dirigentes dos •'"'•'• apinlngii. em lanchas es-
Clubes carioca*., que como se .a- PeclaiSi seuairá im visita a ilha
De lòl renli.nda ua Mia sede. Mrocold uma cs-olluda caravana

Participou o patrono do Fluinl- , 'lo Clüü l-.xcur-iionistas Ilio de Ja-
iiciim» da reiiniàu cnmn convidado , neiro,
de honra do grcmto da Gávea.) •• delegação do C. I" it. .1. via-

do ! Saudou o hr. Amoldo üulnle o sr
I Alberto Dòrgertli.

Frosse^^em ?s eliminatórias
Pela parte da manhãi ainda na pista do Vasco

O Brasil, e cs demais paises que par.irip_.rLo dn pró*tlmo Cam-
pennato Sul-Amer:c;no de Atletismo, em Santiago do Chile, en-
contram-se cm grandes atividades.

Os treinamentos dos nllótas brasileiros foram ír.ieiados ontem,
com as primeiras climinaYiries. no cs Adio da Rua Abílio.

A SEGUNDA PARTE
Hoje. pela parte da manlifi. ainda nn pista do estádio eruzmal-

tino, será realizada a segunda parte das eliminr.tórias.
Os nossos atletas, quc vem sendo cuidadosamente preparados

pelo técnico Oswaldo Gonçalves, segundo dizem, esperam cumprir
excelentes "performances", hoje.

I jará soh a chefia do Sr. Oscar
i Azambuja Fnusl'iio dn Silva, pre-
j sldenlc daquela associação c\.-ur-

Monistn.
Brocbtõ í com Justiça, aponta-

i da como uma das ma:s bc*ás ilhas
.In lilianalinra e lú os excurslo*
nlslas pi4(lrrào gozar de iilimo lia-
ho de mar 1* recrear o espirito com
n*. belezas naturais quc a ilha en.
cerra.

Ilrocoiõ, de propriedade da 1'rt*-.
feitura, tem como ndminlstmdbr
o sr. Juliã.i Martin*, fiastelo irur
n par do carinho 04111 que cuida
da ilha recebe os seus visitantes
com ioda solicitude, facilitando a
íodÒS conheci.-Ia cm seus menores
•lilallics.

9.00 - NOVÍSSIMOS — Yoles gigs

ESTREANTES — Yoles franehes

PRINCIPIANTES — Yoles franehes

0,15 a 4

1.°
remes, o

2." — às
remos,
remos,
remos.

3.° — às !>.">) ..0\ ír-.Si.v.iAS -¦ lolc? R1;.: .. v
remos.

4." — às
remos.

5.° — às 9,30
? remos.

G." — às 9,45
7." — ns 10,1)0
C.° — às 10,15

temos'.
9." — às 10,30

2 remos.
10." — às 10,45 — JUNIORS — Oltriggers a 4 remos com

patrão.
11.° — às 11,00 - NOVÍSSIMOS

remos,
12»— às 11.15 - CANÓES PARTICULARES.
13." — as Ü.CO — FPJNC ! ANTES — Yoies franehes a 4

remos.• i4.n _ às 11,45 - QUALQUER CLASSE — Yoles fran-
rhes a 8 remos.

NOVÍSSIMOS — Yoles gir.? a 4 remos.
NOVÍSSIMOS - Skiff trincado.
ESTREANTES — Yoles franehes a 8

PRINCIPANTES — Yoles franehes a

Yoles franehes a 3

wJ' y Btti &P I W ¦ 9 I ^i ^s£ i ® %kBF
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"I Él í ttfJí í iy ITM C C enfrenta hoje, o náutico, frente ao qual tentará reabili-
k* tar-se do revez sofrido no seu jogo de estréia no Recife
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